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e ;ia luro	 toria Federai de F'1,1•11.,, izio-• e l,1111,,.	 •
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
!)ECRETO 'N. 11 •088 -- Ou: 19	 .1(;os-co DE 1911

O 1.111.1::E11.11, 11ERMES 1101)111(W ES DA FONSECA,

Pri , sideffle da Republica dos Estad is Unidos do Ilrasil.
Faço zal .)• , r aos que a preseffle Carla de ralifieação virem

que entre os.Estacles Unido s Go Brasil e a Republica ()ricota"
tio rruguay,	 re.liectivos Plenipillenciarios, lii i conelitido

assignado, im cidade lio Rio 'de Janeiro, aos quinze olias do
inez de Maio tu' mil noveeent1)5 e tr. , ze, ii Convenio Especial
do teo l . segiliffle, estabelecendo o trafego mutuo Ml.croacio-
pai das l i nha.; iprreas , v i dre a tddade ii. SanPAnna do Livra-
mento, em territorio Inaisilciro e a de Iliv»ra, 	 territorio

hem como das linhas aceessorias que parlam
cidatles:

O Governo dos Estados Unidos El Gobierno de la República

Oriental dei Uruguay y el

Gobierno de los Estados
Unidos dei Brasil, eu el

propósito de facilitar las

relaciones comerciales entro
sus respectivos poises, por

medi() dei tráfico mútuo eu
las lireas ftbrre p,R de Rivera

a Sdnta Ana do Livramento,
reSolvieron concluir 3, fir-
mar un Convenio especial y
dieron, para asa lin, la de-
bida a los

abajn firmados, los cuales
concordaron en lo3 sigui,m-

tes artículos'

do Brasil e o Governo da
Republica O r i en t a 1 do

Uruguay. no intuito de fa-

cilitar as relações commer-

ciaes entre os seus respe-
ctivos paizes, por meio dc
tr:.,;:cgo mutuo linhas

ferreas de Santa Anua do

Livramento a Rivera, resol-
veram concluir e firmar um

Convenio espeuial e deram,
para ' ES:;',3 fim, a devida au-

torização aos abaixos-assi-
gnades, os quaes concor-

daram nos seguintes ar-
tigos:

t°

As linhas I' elTed	 efflN , a,

	

1.1)	 iiiia Anna do

	

Livramento,	 em	 territorio
;irasil p iro, e a estacão de Ri-

em terrilo•io urtiguay.o,

‘ issito como .as linhas ai • Yes-

f . orias estabelevidas nas ditas
eslações, são det • laradas linhas

ifflerilacionaes, abertas pelos
dois paizes imporlação, ex-

porta-cão e transito, sem pre-
juizo da limitacão min a cada

uma de 15 115 operações impo-
uhaw as' leis ou regulamentos

Pcnimil i,ia o Convenin Espesial,	 Illf•C 0 5 GOVCIMOS dos Estados Cotr"),..

t-	 estat.-ilesa:Atilo O tracc	 m111,10

internacional das linhas ferri. as

• O Pri , idenle (1:1 liPpliblica (los Estados Unidos do I3razil:

Ti•odo sanceionado , i;elo	 il. 2.838, de 21 de
de loI3, a Itesidue:io Ihi	 01,551) Nac i onal, lio 22 do

ott . :1E0	 tlity appl o v o tt 	ittx(t's	 Especial. as-
ile :11aio de 191:l, eIre os Governos dos F.,s.tailos

lia IWasil e da Republica Orient . -A	 liruguay, esta-
-1,H1 , ,.Plid o o Irafetn) itiiitiitt 	 fflernacioatil das linhas ferreti,-;.

de Saiinnua	 1,1vra:m.1'dt),	 torritorio
siiciro, e a di , lerrilorio uruguayo, bem como das
l ifflus a. : ressoiaas mie parlam tlaipiellas cidades, e havendo
sido trocadas as respecii\ 	 ralil'icacões ra cidade do' Itio de-
Janeiro, aos doze dias .olo ileZ de Ague4o d: , 	novecentos e
titia torze;

1)ccrela fluo	 me q ulo Convenio seja exeefflado e cuilwrillo
tão inteiramente 1'01 1 10 nelie Se	 .

.	 Rio de jairdro, !t) de ,Voslo de 1911, 93" da Indepen-
di-,ncia1. 2(5 .' da Republica.

11.11s \ IS TI. EIA FONSECA.

• Louru

..À!•111•1110.

Tas lulas fo .trrtn1;	 la
Ri vera, eu terri-

torio ii r tim p ay(), y

fie 811 I 1 it ' Alla do Livramento,

rai	 terrilorio
eodio las lineas aceessorias

en (fichas esta-
ciones, soo declaradas lin9a5

inteenai‘ionales alnerlas por
lis dos pai ,cs a ia
eXpnrtar	 y transit o, sio

in , rjuirio dc ia limitación mu;

ratla una de 1 . sas operá-

C i 9nC3 hfl pnogan las leyes'e',
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A acção administrativa

iUduaneiva estender-se-ha, para
cada 'Juiz, sobre as linhas in-

ternacionaes da typo que lhes

cdrresponda, no que diz . re-

sisudo á vigilanp ia das linhas

internacionacs comprehendidas
entre as csdnções já citadas

dos dois Estados. N;:i3O 'ob-

stante, em caso de inci-

dente, de qualquer genero,
que dê lugar á interverão
judicial, a jurisdicção cor-

responde ao paiz onde o facto

tenha occorridc

La a pp i(hi ndm a --1 rei iva

iadnanera se e , tend• ia para

cada pais sobre las Luea,

lineas

prendidas entre las e-ilaci

Yz't citadas de los de, Vsimirr,.

1\.:0

ch-,nte de cualquiep

que dé !upar a la inH viela

ia	 jurisdip.•i:po

resoonde al país donde et

beelio liaya ocurridc.

empLe s as . de-
verão ;n r,;11 . 1ar a , linhas nus Ps-

lacr) , -; 1 • P,Inusti n 	 ini)(10

nermil 1 it.

outro	 estacionink
dentro de

:e i .arado do terreno

ustules,
i'eviiIntueide c.a p ath> e poio
paciões especia p s	 entrida e

Ana do Livram ••iiio,

bajo 10	 (.1e la,adLiallhs
urti;...unya basta qUe 510.

t n '-e_racii) a Ia aduana fp asif.iiia.
1)e !a ini,ma.	 1,1 com-oy

del	 arril brasileiio, que

entre lii 1.1
quedará bajo ia

la aduuna	 hasta

en debidai fulana

por la aduana de ltivera.

Ari .e-ttlo G"

l'ai'a li s debidos efecUs

fiscalizaciini. ias empresas t12-
ber;í1 1 axt+plar las 5 115 e ll !as
estaciones	 -respectiva s, .de
imiti() a permiti': que el convoy.

dei olco pais quede estacio-

nado dent ..o de un

perfectainente separall	 dei

d''i !nado a Ias oti e
-ciones iiehidarneate

cercado y iam portones

CialeS de ,iutrado. y

vigentes em cada pajz, cosi- reglamentos	 en cada

l'orrinC	 iregulamentro que fôr pais, conforme PI 1,-;!aiu-id..)

tPedido por accordo das puas que fuplai

Partes Contraciantes..	 venerei° de ia. Oes i 	 n-

tratantes,g

Artigo

Artigo so .	 Artículo 3'

I

na i•,tauFio d .. ihive:ia, ficará

Sol) ri -\ ii.,ilanr:a lia all'and.iga
brr,ileira. ','; i :' (III , ' • n ••I a rece-
bido lim de\ida	 1i". H.;10	 pela
aifaii.le:_a 11, , 1‘, : 5f 1.:11.	 1. ) il Ii1,-,-

111a	 !..:,1•111ii.	 „	 i'..illu,.;.)	 u , tt-
gua . - 0 lin , ,-!;	 '..u. ; • ; n 	 .,!:•(...;.i.t) (',.

Szin lu .\nna	 ( 1. 1 ,	 I.;Au.union:.'n,

,1;1.	 al-

filinl ..-.2:1	 T H ; n •. ; ,.;, !.	 a; ,".	 c:Ite

seja pidrene á :ilfund p i,,....a lira-
siiii rii .

ternacionales	 del	 tipo
correspontla,	 ( . 11	 1(1	 (1 , 1'‘

fierc	 a	 la	 vigilan p ia

que

dc

les

1"-

L- Para.	 os

Go

idos	 rffeilos

Toda a mPreadoria	 • Tala mereaderia pro,.edpnio

dente (hl •Pirasil com destino dei 1 -rw2uay vou des1ino

ao Cruguay .1in tio Uruguay Brasil o dl lhi asil e '11 d n 'S- I

caril des!ino ao 1ira , i1 pódc tino al 1 - ruguay nu. , li

ser transportada até á estal2ão

ide nivel:a, no primeiro caso, e

de Santa Anna do Livranirnto,
no segundo, tanto de dia como

de noite e em (lias feriados, de
conformidade com as disposi-

ções do Iti.,gulanient,0 que

pxpedido.-

Arligo

Os 'empregados brasileiws,
cm SeLl servco aduaneiro,

1.1ãO poderão passar além da
estação dp Itivera, nem os em-

pregados da alfandega uru-

guaya poderão transpóc a es-
/aão de Santa Anna do Li-

tyr.amento.

k. Artigo 5"

transportada hasta IN

de Santa Ana do
eu cl	 priel e r ea,-;().	 y	 ;1 _ft

Ili yera, en Leu!,

de dia c(inm de no p lie y eu lia,.
feriado o., de coni'ormidad
Ias disp p sicioo p s	 dei	 rel.:la-

menta (pie será restalileriiL»,

Articulo 1"

Los ~ideado ,. de ia ;;d nana
uruguaya no pOdrán

la estacil'in de	 a(( [i
do Livrament:i, ni los p ia-
picados brasileõos. (-11 su s,c-
vicio adiNinero, podrán ice,;(e

más 'allá de Ia estación de iti-
yera..

Articulo 5'

.Ass-ty reinloras oro geral ro-

ni. , elt idas ein Pai .eo to, de uni
hZ para o o l di . o,	 develijo

{riu -o(lriadas pro	 va;.•;,-.cs

u • liado;	 coto	 etwre-

(H:as e 'n) ;n ; , lun . ! 'ao- di re-

rhar,	 á (,)1111-

i • n •• ;1() do.-;

COMI")	 e:1,izeieS.

por p yeei, ieSio,	 poderá
p ;	 (ir,	 ;Ming os.
ir t viriat:is i1ii c0.1-1.iiec,ão,

ca vão p	 ri ;o•!,,

dr;

muni exces-o	 eari,:i.a
uro va g ão ou	 dr (man-

tal que iip n „mi	 ein
n.•-_,ão	 fechado,	 fa,,..1.p•ã0	 Sei"

	

1111 vallZ141'aS	 e

caixões, devidamiiid e prepaca-
paea a collocaGo dos se/-

los ou, ead(ailos altandega.
E s srs caixões. . poderão ser

i\rticule '7°

Las mri?ailerias	 guiar	 .
remil idas en lránsito, de
país a litro: defirrán ser

porradas	 (ira	 wagoln,-; et.."-

ra.r i.ns	 pull.1 as colius	 y

con zn);;:;110:.;	 bi is
edaplailiis1 li

a :fnalia asi como de
umidades.

per	 pOilrá

iuiilii'en	 altierlosç
mide p iale:	 crinstriiriiión,, ta
::;1!, 4 , 1 ciaiipan y lis f...etng

pais' procedeofts de 1 1 601;,,,-,

deria.
a(um). v e iCim e li-S-

constiluyan exceso 1.1e

en liii wo.zon (; sean cie (.01Ma(t
Ial que Ocban ir en \vagou

(•.1..rado, podrán ser transpn..-
Lados ehl canastas , y caj(m.s.,

debitlamenie preparados para
ia colocaeión de los 51.11 is
pandailos de ia, aduana.
ea.jonei-: podrán ser construi- •

(los cofio parte	 inirgiii-,nte
O -comboio da estrada dd	 El convoy uruguaio, que

1.ierro brasileira, que entrar llegue a la .estación de Santa
c o nstruidos como parl e blte- deifico de los nvagones comunes•
grante, dentro dos vagões	 fdlcuos, tp.;¡11_
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guiidose co ionneros 6 le- porl,r, entes aos Passageiros
tras . para su .!derencia eu to s eo ca,n	 .não ser solicitado

:communs de carga, Ou podem
ser. sou t 03, distináliimlb -se com
numeros ou letras, para seu
assignalamento nos respectivas
conhecimentos. No caso de se
tratar do caixões ou canastras
soltos, depois de feebados
senados podetTio ser transpor-
tados em va g ões de bagagen,

cncommendas.

Artigo 8^

A faculdade concedida pelo
-artigo 3" aos comboios de

"carga de passar a fronteira,
até a estação do g aitro paiz,
lauto de dia como do noite

dias feriados, é extensiva
• :aos trens de passageiros.

Artigo O

As vagagens, em geral, serão
'revistadas nas estações da
.fronteira em que se tenha de
proceder á descarga ou bal-
41eacão.

Toda\ ia, sempre que seja
redido, quer pelas empresas
tu pelos passageiros, a visita
poderá ser licita em uma al-
fandega interior ou de outros
togares es. peMlmente autori-
zadas para esse fim.

Neste caso, as bagagens se-
rão transportadas com as for-
malidades proprias das . cargas
k'Ll transito em vagões fecir;-
dos. e senados ou em canastras

n.3:1 caixões de igual natureza

Artigo

Os trens braáleiros de pas-
sageiros ou mixtos entra,.ão
na os :ação de Rivera peia I:-
nha brasileira, no esnaço ,pc.!
a companhia deve reser\ ar
pan esse Inn, segundo o dE,—

posto no artigo 6, e onde con-
struU .6 o .armazein para a al-

e deposiios
alu se effectuará a visita das
ba gagens e outros objectos

reectivos documentos. Eu
cl vaso de lL .alarse de cajones

canastas sueltos. depus de
cerrados e Miados, podrán ser
transportados eu wagones de
equipajes y encomiendas,

Artículo 8^

f,a facu!dad concedida por
el articulo 3" a los clonvoyes
de carga de pasar la frontera
hasta la estación dei otro
país, tanto de dia como de
noche y dias feriados, se ex-
tiende a los trenes de pasa-
pros.

Articulo 9°

Los equipa ges, eu general,
serán revisados en las esta-
ciones cie la frontera eu que
haya de effectuarse su des-
cm.ga ú trasbordo.

Sin embargo, siempre que
soa solicitado, ya sea por ias
empresas ó por los pasajeros,
Ia visita pod:á ser hecha en
una aduana interior ó de
otros . lugares especialmente
autorizados nara esse fin.

Eu este caso los equipajos
seran transporia-dos con las
formalillades pio pias de las
cargas en tránsito, en \vago-

nes cerrados y soltados O eu
canasta s 6 cajones de igual
naturalen.

Articulo 10

Les trones nruguaycs
pasajeros Ó mixtos. entrarán
eu la estación de Santa Ana
do Livramento por la via uru-
guaya, en el e s pacio que la
compaflia debe reservai . para
esc fin. según III Cl ispues;o

el	 .6, y donde ou-
li dinact'ai para ia

aduana y especia.
les; abi s efectuará la visita 1.

o no artigo 9". As mes-
mas condicões e requisitos vi-
gorarão para os trens uru-
guayos que cheguem á estação
de Santa Anua do Livramento.

Artigo

Os empregados da alfandega
que, em cumprimento do pre-
sente COIIVeiliO, passem a fron-
teira, para o serviço de uni ou
de outro paiz, gozarão, quer
em virtude de sua farda, ou do
doCumento que prove a sua
missão, de todos os direitos e
privilegios que as leis navio-
naes concedem respectivamen-
te aos agentes officiaes.

Os empregados das compa-
nhias do estrada de ferro que
passem a fronteira gozarão
das prerogativas que as leis
concedem, em cada paiz, aos
empregados. de estradas de fer-
ro e especialmente aos da em-
preza cujas linhas se acham
ligadas ás do outro paiz

Artigo 12°

Nas . operacoes de transito
indirecto ou nas em que o des-
tino da consignação não é a
estação do paiz limitropho,
mas sim a estação terminal do
proprio paiz de onde parte a
mercadoria, os. empregados

aduaneiros do outro paiz não
poderão intervir na descarga
nem exercer fiscalização de
fórum alguma.

Estas mercadorias serão des-
carregadas eni depositos espe-
ciaes sujeitos aos regulamen-
tos internos. de cada paiz.

Quando as mercadorias de-
vem seguir ao seu destino, os
intei ,,?s s ados poderão solicitar
o reembarque em vagões da
linha correspondente ao a:z
para onde se dl ' igem. raztai 'o
o manifesto de a(côr	 10111

regulamento que fik expedido,

de los equipajes. y 'otros obje-
tos pertenecientes a los . rasa-
jeros, en cl caso de no ser so-
licitado lo previsto en el artí-
culo 9". Las inismas condicio-
nes y requisitos regirán para
los lrenes brasileãos que Re-
guei) a la es:ación de Ilivera.

Articulo 11•

Los empleados de la aduana
que, en cumplimiento d- , 1 pre-
sente Convenio, pasen la fron.
tera. para cl servicio de uno
O otro pais, gozarán, yá soa eu
virtud de su uniforme, 6 del
documento que pruehe su mi-
sim, de todos los derechos y
privilegios que las leyes na-
ti ionales concedeu respectiva-
mente a los agentes oficiales.

Los empleados Ias com-
paiiias de ferrocarriles que
pason la frontera gozarão de

las prerogalivas que Ias leyes
concedeu. en cada pais, a los
empleados de forrecarriles y

e..pecialinente a los de la em-
presa cuyas vias empalman
con Ias dei oiro pais.

Articulo 12'

Eu lam operaciones de tran-
sito indirecto, O en las que el
destino de la consignacián no

es ia estación 'dei pais limí-
trofe sino') la estación termi-
nal del ' moino pais de donde
parle ia mercadoria, los em-
picados aduaneros dei otro
pais no podrán interVenii eu
la descarga riu ejercer fiscaliza-
ción en forma alguna.

Estas mercaderias será ri
descargadas en depósitos es-
peviales sitie tos a los regia-
mentos intornos de cada pais,

caiando ias mereaderias de-

hen seguir a su des,ino, los
int(m'osados podrán solicitar
Si,) reembarco en wagones de
la via correspondiente ai Pais
para donde se di!ijeo, li rir ien-

do cl manifiesto de acuardo
orai ol reglameo to que se -
tabiezeo.



u• oëa das rritificacões se
fará na cidade do Rio de Ja-
neiro ou na de Mo»tevidéo, no
mais bcevg praze possivel,
slepriisda aPPnOvaeão do Potb3r
Legislativo dos dois paizcs.

Em fé do que, os abaixo-
assignades, , liiiistro de Estado
tias flelaijões Exie: ¡ores • ai,
Pmizil o Enviado . Extraonli-
pari ) e "..tiuist.ea PleMpoten-
eigrio da Republica Oriental
do Uruguay, firmam O pre-
mente Geo yenie, escripto em
itoi exemplares, .cada uai nas
lingpas portinticza e custe-
lhana, t-ippondo em ambos. o
signa' de seus senos.

Feito na cidade (AO ' llic;
Janeiro, • aos 15 de	 laio de
1913.

(L. S..)

.E, eanje, de las ratificacio-
nes - seva- heril() en • ia dtdhd
de	

•	 •	 ;s(
llio de Janeiro, 6en...laide

en el más' breve.
plazo 'OesPués, dla
aprobación;.ci !Poder Legisla-
tivo de cada • unedo 10S,•Paises'.

En fé de lo cuai, los, abajO-
firmados, Enviado • •Extrtio.r-
dinario y Mini..stro • Plen1 .yo-

tenglario de- Ia PtePúbl.ica
ental dei tiruguay y
de 'Estado de • tas Relaciones
Exteriores 'dal 'Brasil,-firm.an
el . .presente Conyenio, ' eseritui-
en clos• .ejemplares, cada uno

ias lensuás^ castellantC y
• tipOrtugue'sa, 1xui i,ndo ' en

dos la serial de .5u,s sellos.,

Il eclld . eu ia ciudairde Rio
• de janeiro, a , tos 15 de Siziyo

de 1913.

L.Nrno MULI.nhu.	 (L. S.) 03° ACEVEno )tv4
Eu" ACEvEnu Dia4 . 	 LÀunci,;11Cia1n.
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Artigo 13

-,Erri . base da transito' ilidira--
elo, quando o. interessados
não reembarcarem sua•merca-
doria em vagões da estrada de
ferro do paiz de destino, i'i)o-
der-se-ha 3o1ieitar a retiráda

.do dePosito. Para qualquer ye-_
biculo adequado, a juizo da al-
fandega. sendo estes acompa-
nhados por guardas até aái

va
passagem para o outro paiz
de- fronte das • aifandegas
paiz„ de destino, autorizadas
tecebel-a ..	 ••	 - •

'ArtfOulo 13"

Articulo 11°

WARM °MU:1AL • ,

empresas de estradas de ferro
se sujeitarão ás leis e tratados,
vigentes, ai/igual-de ao regi-
meu geral e Cis, Oln • igações ou
encargos 'que, em motivo do
mesmo serviço, lhes e s tã•a nn-
roost••:,.3 e cuja regulamentação
adequada será ajtisacla poi.
ambos os Governos.

Ari:go	 Artículo 18°

As preseripc5es deste Coo.- 	 Eas nirescripcbanes de, este• ,
venio se applicarão a qualquer • Convenio 9I3 applicarán a cual-
outra combinaeão de esitrtulas .qt.rier atra combinacia. , de far-
de ferro que, do accôrdo com rocarriles• que 'coa. el acuerda
ambos os Governes, se estábe-	 ainhos•	 Se•.e4:-

Jeça em suas l'audeiras.	 blezea eu sus l'ronteras.. • ,• n
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presas. de ferrocarril se sáje-
tarán a 1Fe leyos y tratados
vigentes, em) caindo ai reg„imen
general y a las oDligaciones.t;
eargos . qiie. por raiõn ai mis-
mo serviciO, les' están.
tos y cuya reglamentación
adecuatla será ajustada, vã?' fos
dos ,gobiernos.

En el caso de tránsito indi-
recto, euando los interesadea
no ireembarquen su marcadic-
ria en wagones dei j'ermearrít
dal país de destino, se 'vidra
solicitar ia retirada doi depó-
sá pura cualquilee vehícule
adecuado, a inicio de ia adua-
na, siando estos. acompafiados

-Por guardas liata. Sil pasaje
•para el atro país, en1iritie,(1,.,
•Ias aduanas dl país de des-
tino, autorizadas pata recibir-.
la.•

Os adminisiradores- das es-
tradas da ferro a que se relera
o presnte Convenio-deverão
'informar,- Pele monos cem
quinze dias de antecedencia,• .•.	 ,	 ,	 .	 .
as alfandegas principaes
cada EAado de toda medit'lea. -
vão que queiram introduzir

• nas lioraS 'da partida, .de pa.$'
sagem e de , cbegada dos trens'.

,
Artigo 15'

•• -Los administradores de los
ferrocarriles a que se Venere
el presente Gonvenie doherán
informar, por lo menos ami
JuiPc dias de antecedencia, a
ias aduanas principales
cada Estado, de Ioda Mod i q-
cación . que quierán introdtír
rir én las horas de partida, dg
.pasaje ó de Re gada do los tro-
nes.	 -

.•

Articulo 15° •

Artigo mu°

E'sle Gonverrio durará cinco
annos, contados do dia da tro-
va das, ralificacões; emitido,
se, com dm tomo da antecedeu-
ria, não f6r notificada 'por uma
das Partes á otCra a intenCão

.fazel-o.ces s ar, con s iderar-
se-ha renovado por outro pe-
riodo d cinco amuos, e assim
successivamente.	 •

Artigo 20°

Artículo PJ°

• Este Corivenio durará:41,e°
a fios, 'contados' dei dia -del i e!0-,
jó de' ias ratifica.ciones; pwa',
Si con un afio :do••anticipacióa
no notiEleara una ' da las. Par-
les a ia otra el propósito de

:liacerlo ce.sar, se considerará
renoyadb por etre -•periodo de
cinco aiios, y asi succsiva-.
mente.

Fica entendido que o pre-•	Queda entendido que
sente ConvCrrio não deroga"ent sente Convenie no darog•a.
nenhuma das suas partes as ninguna de sus partes,. las
leis de cada paiz na parte re s; ' leyes do onda pais en la pariç
,lativa ás penas estabelecidas. , .relatiya-a las penas estable-;
para • os casos defraude ou'! eidas para los casos de frande

• eou„trav.enção,„ou ..nas disposi- • , U contravención 6 .eu Ias dis-
ções que regem a importava', •posiciones que rigen la impor-

exportação e,o - transite. •	 taCión,	 exnertación y cl
• tránsit o.

Artigo 160	Ar( íçulo 16"

Os empregados de um e ou- Los.' 'empleados de tioo y
¡Co paiz só poderão constatar •'otre Paià s:•olo podrán consta-'
factos -e iniciar processos ao ,;•lar hectios e iniciar pruees0::,
chégar • O Frcm: ás estações; -rd : negar el tremi a las e ,sitticio-
mas não poderão, por nenhuint nes;, perc no podpáni.os 

repol; llni:::3
motivo, parar os -trens em via- gián motivo, parar
gem de um para outro naii,	 eu viaje do uno a oro país.

.Artigo i7°
.. •	 .•

_ Em , tudo o que diz respeita
ao sie' rvivo 'de Cor' eiOs
traplios, fica-entendido que as

Artículo 1:°

Eu todo le relativo ai ser-
vicio de córreos y telégra\fos,•
queda • entendido que ias em-
-1,
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E tendo sido o 1110SPI . )	 fica
ne¡oe,	 apprc,vado pelo Congresso N:wiiina!,
i:onfirmo	 rai 'tico e, pda	 o	 rip n nt,	 va_
Ii nso 0P ra Pl'idu :dc	 sus devidos	 proniellenno que
( lie será cuim)) ido iniolavelmente.

Em firmeza do que.	 iiassar esta Carla. que as-
fjuno e f"stHauhi V1111	 Si'HO das armas da Republica	 e

uclo Ministro de Estado das Itelac...õ.'s Exteriores.
/)ado nó .Palacio da Presidencia. 1)1) 1-11-) de janeiro, aos

-). in) e licve dias do inez de Abril de 1911, 93" da Indepen-
delicia e 26" da Republica.

IL. S. IIEnsmEs Il. DA 1..'oNsEc..n .
Lou co

. DECRETO N. 11.481 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1915

rromutga a Convenção Internacional do Opio e o res: .2ctivo Protocollo de En-
cerramento, a°t-ignados na Ilaya, a 23 de Janeiro de 191.2

O POsidente da Republica dos Estado unidos do Brasil:
Tendo sancrionado pelo 1Wereto n. 2.861. de 8 Julho

de 1 O li. a Resolução Nacional de 3 do mesmo mez e anno,
' fino approvou as medidas tendentes a Unpedir o abuso cres-
emde do °pio, da morphina e seus derivado:, bem como da
cocaina, coilistantes das resoluções approradas pela Confe-
rencia Internacional do Opio, realizada no I' de Dezembro de

.1011. e eiji ,o «Prolocollo spplem..)nlar assigindura das Po-
tem-ias não repres,mladas na Conferencia». foi assignado pelo
Plenipotenciavio Brasileiro, na mesma cidade em 16 de Ou-
tubro de 1912, em virtude do :tango 22 da dita Convenção: e
havendo sido depositada a respectiva ratificação na cidade da
Ilaya. aos vinte e Ires dias do mez de Dezembro de mil nove--
'centos e quatorze,

Decreta que a mesma Convenção e o seu respectivo Proto-
collo de encerramento. appensos ao presente Decreto, sejam
executados e cumpridos tão inteiramente como 'leites se
emitem.

Rio de Janeiro. 10 de Fevereiro de 1915, 91 da Inde-
pendegia e 27" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomES.
Lauro Müller.

Protocolo de ChSture de la Conférence Internatitin-a-lo
de l'Opiurn

•La Conference IrNrnationale de EOpium, proposée par
le Gouvernement eles Etats-Unis d'Amérique, et convooliee
par le Gouvernement des Pays-Bas, rennie à La Haye.
dans le Palais dos Comtes. le 1 decembre 1911.

1,es G r.uvernements, dont Eennineratjon suit, ou 1. pris
part à la Conference, pont' laquelle ils avaient designe les
Delegues nomines ei-après:

L'ALLEMAGNE.:
tNen Exc. M. 1 : 1; IX DE Mtlf,1,ER, conseiller iiitini actue),

eránye, extr.)ordinaire et mini t, e plénipotentiaire à La llaye, premiei.
deRgué

M. DEL TI11EJCI e weiller tipérieur intitne de Reg.:Nice, deligné
-p én.pgteatiaire;

M. 10 Dr. (11-11JNENW,1LD, conseiller actuei de legation,
delegue idén i ride)] tia ire:

M. le 1 -)r. NERP, conseiller intime d,) Regcnce. directeur
h 101 Vire Impérial de santa, delegue plenipotentiaire;

• i •, nog:-;LE11, consul Imperial à Cantou, délegué
'plétlipotentiaire

L ---.S ETATS-UN S D'AMÈRIQUE:
M.l'Eveque CHARLES H. BRENT, delegue plenipoten-

, tialre:	 -
Al. HAMILTON WR TIGH, delegue pIenipotentiaire;
M. H.	 FINGER, delegue p1e1Iipotentia1r2.

LA GRINE:
• • .Son Exe. M. MANO CIFENG,'envoyé .extraordinaire
ministre plenipol..intiaire à Berlin, delegue plenipotentiaire:;

• M. TANG KWO-AN, secretaire adjoint au
(lelegue:

M. TCHANG T50-U S9UENG, cl ar gé d'.,thirci a. i. à La liaye,
-• délégroé;
• M. te	 WU LIEN-TEIL M. 1). (Cambridge),

Major, directeur do l'école de mederine, delégué; .

V. A. cARL, ancien commissaite .dos (inumes ma-
, if iai-	 ;') Nwohsvano.,..'ilelegue:

M. A. J. CWIMIJS, secretaire adjoint, au hureau de.
.ti • tic-genérale des dourines'inaritinies Impériales,

LA FRANCE:

M. HENni, nnENIER, inspeeteur-eonseil dee ser-vices
agTicoles et commerciaux de Mn:o-Chim), delégué plenipe-
tentiaire:

M. PIERRE GUESDE. administra( o ur des services eiras
de Iludo-afite, délégué plenipotentiaire;

111. te Dr. CAAIDE, médecin-major des troupes coloniales,
conseiller tochnique.

LA GRANDE-BRETAGNE:

The Right Honourable Sir CECIL CLEMENTI SMITH,
O. C. M. O., membre du eonseil prive, delegue plenipoten-
tiaire:

Sim' W/I.LIAM STEVENSON MEYER, E. C. I. E., secré-
laico en chef du Gouverrament de Madras, delegue plenipo-
teidia ire

M. WILL'AM G LIENERL \IX-NIULLER, C. EL, M. V. O.,
eonsedler d'ainhassade. dele g ue pleninotentiaire;

Sir WIT,LIAM JOB CoLLINS, M. D.. deputy-lieutmant
du Cointé de Londres, delegue plenipotordiaire.

L'ITALIE:

Sou Exc. M. le Comi() J. SALLIER DE LA TOUR. Duc
de Calveflo, envoy4 ; extrao.edinaire et ministre plenipotentia,ire
à 1,a Haye, délégué plenipotentiaire;

E. le professeur ROCCO sANTomonno, député au par-
lement, direetenr-général de la sante publique, delegue. 	 .

LE JAPON:

San Exc. M. MIMAR() SATO, envoyé extraordinaire et
ministre pl enipotentiaire à La Haye, detegue plenipotentiaire;

M. le Dr. 1.O10E TAK.1GI. ingenieur du Gouvrnernent-
géné,a1 de Formese, delegne plenipotentiaire;

M. le Dr. KOTARO NISHIZAKI, snl eirialiste1. rhniqu,
altaché ali laboratoire des servies	 délégue plé-
nipotentiaice	

_
.

LES PAYS-EAS:	 •
M. J. T. CREINIER, ander) ministre des ,colonies, pres-

dont de la compagnie neerlandaise de commerée, delegue, 'pie-
nipotentia ire:

M. C. Til. V,V.X 1)EVENTETI, membro de la premi)'-ire
chambre dos Etals-Generaux, delegue plenipotentiaire;

M. A. A. DE JON(i11. anelei-) inspeeleur-general. 	 dtt
service de Ia régic de 1 .1.)1iiuni aux meles imerlandaises,

plénipotentiaire:
M. J. O. SCHEI T 1tE11, membro de la seconde chambre . des

Ela ts-Generau	 deleg ue olen i i‘otent	 _
M. \A".	 VAN WETTUI, inspecteur de la regie

r-p aio aux lneies neerlandaises. delegue plenipofentiaire.

• LA PERSE.

MIRZ,n NIAIIMOUD	 seerétaire de la lég,ation do
Pers‘) á Ia Ilai e, delegue; plenipotentiaire.

LE PORTUGAL:
Sou	 M. ANTONIO MARIA 13ATITHOLOMEIT FER-

REIRA, erivy) ..i extraordina ire et ministre plenipimentiaire
La Haye. delegue plenipokriliaire;

M. oSC111. i iE0RfE POTIER, consul-general elo première
clas v e, cIelégue du	 4,:es affaires etrangères, dlegue

M. A. SANGRES hE M 111AN DA, eapi ta ine
anelou p-n i vera , .,.. :.)ux colonies, delegue , du ministère des co-
lanies, delegui:

LA RUSSIE: .	 .
Sou Exc. M. ALEXANDRE SAVINSKY, maitre de céré-

monies de S. M. l'Empereur, vonseiller d'état ütuel, en\40;E -
extraordinaire et ministre plenipotentiaice à Storkholm, de-,
légue pUnipolentiaire; 	 •• i-	 .
. M. CIIAPIROEF, inedecin honoraire de Ia Cour de S. M
l'Emperenr, médecin-insweteur (-I.0. torps des gardes.-fron.-
t ières, delégué.
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LE SIAM: .

Ron Exe. PI1YA AKII.ARXV VARADTIATIA, enveyt.; extra-
brdinaire eL mipistre plénipotentiaire, t Loutlres, I..a. Itaye
Bruxelles, délégué l‘lénipotént,Iaire;

M.	 ARCUE% C. 131. G., eonse,iller de légatIon,
/élégué plénipotentiaire; 	 •

• Dans une 'série- de réunions tenues du t décembre 1011
'au 23 janvier 1912, la Conférence a arreté le texto 	 Coa-i
'yenliOn•ei-annexé.	 •

1,3 Conférênce a eu outro émis les vniux suivants: 	 •

	

-, 1. 'I.a Conférenee estime	 y aurait- Heti trattirer
rattentión do l'Union •Postale Ilniverselle:

.	 1°, sur l'urgenee, de réglementer la transmissio:1 par Ia
poste dc l'opium brut;

'2°, sinr l'ur,genre ile • réglenientor antant (pie possibIn
trhilsinksion prr la poste de la morphinr, de la
Ie leurs seis respeetifs, et dos atares substanees visées

	

14 de Ia Convention;	 • •
13°, sur Ia néeessité de • prohiber Ia transmissio .n tar la

'poste de l'opitim préParé.
II. La Conférénee estime qu'il y aurait lieu d'élmlier 14

question du elianvre indieu au'point tio vue statistique et,
seientifique, duns le but de régler, si la néeessité s'en fait,
sentir, par la intérienve ou par mi aceord Inter-
national. les obus de son emploi.

Eu foi de quoi, les Plénipotentiaires ont revétu Ie présenl
Protocole dc lem• s signatiires.

lati à La'll'aye, le 23 janvier mil neuf cont douto, eu nu
exempla ire, qui restera déposé dans les arehives (lu

Ciouvernenient des Pays-Bas et doai dos vintes, i•retiiiéefl
conformes, s("q•ont reMises par Ia voie- diplomai:que a Iciiies
les Puissatie,es représentées . à la Conférenee.

•
í F. DE INIOLLERA

DELBRtieli.
1 GRUNENWM.I.;.

f CHARLES II. BRENT,.
HAMILTON

11-1ENRY J. 1•'iNGEn..

.1-k)ur Ia Chluel,
Pour Ia France:

rour l Grancie.-Brelaõme:

Po •ul	 '

le

.	 .

..résolus à poursu!--- Pe .1a suppression prográss . iye- de -.1'.ahrs;:
do l'opitun, de la Morphine, (le.ja..eoeairU- 3insi!_tuvi dos drc_
gueS preparées ott I.Wriveles de ees . sTithstanees:donnatit , Heti, oui
pouvant dontior Hen. à des. obus analognes-; 	 •	 •, •

oukLrnui la	 et le».profit-mutuet (ruim ,enlente!
internalionale sur ee peja; 	 •

onvainints qu'lls reneon ,treront duns eet eff•ort-humani-
toiro l'adlt ssion unanime de tons les États intértissés; 	 .

,1 0 conelu t .e nine conve.ntion à eet effet, et ont
t 4nnuné pout Leu-t Plénipotentiaires, à savoir:

SA 31131511: T:ENIPEREER D' SLLENIVINE, ROI DE PRUSSE:
Soa . Eneelleire	 NIin,LER, Soa conseilIer

aidoej,	 pui k () .yf extroordinaire et ministt •e plénipo:.en-
tiiiii •e à 1,:i Itaye:

N. DÉ.I.BRiieN, soa voni-eiller •supérieur intime de Pe;genee:
M. lo De. (;st1y i sv.s 1 . 1 ) , soa oúns.illnr actue] de tégatio-ii.	•
3/. le	 Kenp, op ennseiller inlin de Rég. enee, si:reeteur

IDffiee	 de saillé;
M. Ie. Dr. Itõsst.r.ti, eolisol lime ... p iai à Canton.	 .

,
LE PNESIDENf DES ÉT.ITS.-UN/S D'ASIEllInUE•

M. l'Es-ênue Ui \BUS 11. BRENT;
HAAIII_ToN WRIÇAIT;

M. II. .1. FiNumi.

S1 MIJES ri: 1..T.31 ,Entxn liE CIIE2.•

Sou Iixeellene. ii NI,	 entraord,:n..irerQt
ministre pliWpotentiaire a Berlin. 	 ,	 • t

LE PIIÉSIDENT DE L1. IIÉPULILIQI.12 	 \(IsL•113:
114. IIENRI BRENIEIL inspeetu.ir-cons:eil tios services agrieoles eit

commervinux	 rtailo-ciljne;
Pu3nur, (.3vv.snE, ittlininistrale3r des serviees eivils de

Clline.	 .

S. MI114 .>TE LE	 flOYAUNIE.•UNI DE G.11ANDE-LBET.s=
. ()NE ET D'IFIL.1ND ET DE 3 TE.BliT0111ES BRITANNIQUES

ALI DI.14 DES IER, B111 .01E12( DES 1NDE:

'lhe Righl-linhnuramp	 CLEMENTI SMITH, (3. C. M.
DWIllbre dr vollsed

i p NVILLIAM STEVCNSON Mos• Eit, w. C.'''. E., seerétaire
do Goovernenwni	 n-idea,,..;

NI. n.x-Min.I.En, C. B. 111. F. O. Soa eon.-
eillor dainbassaile;

Sir Wa.i.i.sm Jon COLLINS, M D, deputy-lieutenant (lu Comté
'de 1.ondres.	 •	 .•
SÃ 51.11F.STÉ LE 1101 DITAME:
Excejlenco, I. le comte J. SAIÁJ-Eri Dr, L Touri,	 .d.s Cair

• veHO, Sou oilvilà45 extraordinaire et ministre plénipot eu-
tiaire à i.,a tine.

S1 ;11,1 'ESTE L'EMPEDEUR DU JAPOS:

Son Excellonee	 SA•ro, Sou envoyé extraordir.alre et
ministro plénipotenliaire à 1,a Itaye: 	 .

111. le Do. ToMon. TAKAut, iiig.'queur' dit . Gouvernement-générai
de Porniose; „

le De, No-r.sao NISITIZA1 n 1, spécialiste • technique, attaché, att.
• laboratoire de s services hygiéniques.

S. NIAJESTÉ L 1 • HEINE DES.P.11'S-,BAS:
M• J. T. Ciiuion, 5uiu :meie!: ministro dos eolonies, pré.sident

ije	 compagnie iiirlandoise de oominerce;' •-•
"	 C. TIu. vAN 1).EvEN •rcit, membre de ia premiéro chambre des

1•3tats-Qénériiiix;	 .
M. A. A. ou ,foNnir., ancien inspeetenr-génral, --elief do 'serviâ'

de J a régio de ropinin aax Ia-dos néerlandaises,'.
• 111. J. G. SdurntitEn, membre de la seeende eliambre'des Etats-

Génératix; •	 .
M. \V. G, VSN Wsrvi.tsr, inspeeteur-dela régie de l'opinm- aux

Lides InSerlandale.s.

	

3111E .STE IMPEIIIALE LE SC/I %/I DE PERST:' : 	 •

	

..	 • •	 •
111inzA . à1Aiimocu	 seer,',U•kire de la légatien de.Perse . à La.;

llaye.

LIANO

H. BRENIErs,

'(• W. S. MEYr.n.
W. • G. M.sx

RWILLIAm Jon Cor.t.iNs.

G. DE IA TOL• 11	 .

	

¡TA	 SATO.
TOMOÈ TAKAGI.'

I t KOTARO NISIIIZAIii.

(J. 'P. CnEmilt.
Paul . les Polis Das-- ;	 11 C. TH. VAN .DEVENTER,

4 A. A. um JoNeu.
(1. J. G. SEU.EURER.

Pour la Perse:	 -	 • 1111nzA mmimouD rHAN.

1-01%?: 	Vitt!'	 •	 •	 t ANTONIO .MARIA BARTITOLO-.

	

,	 • - . t.	 MEU . FERREIRA.

P.)ur la flussio t-•• 	 ,v. SAVINSKY.

	

.	 •
. • . r AKIIARAJ VARADHARA,

Pour le Sant:	 ;.

	

-	 -•	 . . • i. ' I wm: J. ArumEn.

buivention Internãisonle de POpiuni

SA MAIESrf;.L'EMPEREUR D'ALLE31.1GNE, RUI DE PRUSSE,

AU NO31 DE L'EMPIRE ALLESIAND; PREStDENU D3S ÉCATS-
UIS . D . A.11E111QUE: SA à11.1ESTE L.',ENICE,1EUR DE GRINE; LE

PRESIDENT DE' I.X. REPUBLIQUE' FRANÇAISE; SA IAJESTE ir; noi
DIJ ROYAU3IE-UNI. DE GRANDE-: BREÉAGNE ET D'IRL1ND Er DES

TERRITORIES BRITANNIQUES AU. DEL1 DES MEI1S, EMP311EUR

DES. - 1NDES; S.1 MAJESTE ' ROI D ITALIE; SA 31X1ESTE L'EM -
PEREUR DU JAPON:. SI MIJES ri":: Lk. REINE DES PAVS-DA n ; SA
IMAJESTE IMPEIIIALE LE .SCHAII DE PERSZ; LE PRESIDENT DE

LA • REPUBL/QUE. PORT. U1111SE;,;;S	 SJESTÉ L'EMPEFIE/Jil

•TOUTES LESTIUSSIES • S-1 .11:AJFSTÉ LE f101 DE SIAM.

.„ • désirant marquer nu; pak.de plus dans la voie (inverte par..
là GaMDlit'SiOD Intemationale	 6'hangltal do 1900;

LE PlIESIDENT DE LA Irz.:PUBLIQUE PORTUGAISE : 	 •	 .
Soa Exeellenee AI. ANT0NIO ^à1A1'

voyá extraordinaire et m:nistre pléntkilentiait • e à 141
. •	 .	 .	 •

Ia
el

Pour PAllemafffie:

Paia. los Elals-Uitis
riqw

• •

1



_....efimrity71;eira 7..

.SA	 ti DE '1'011[E .S LÉS ÜSSIES	 ••

Son-Excellence	 ,ALI:x.Nottm SANINSIZY, 'Soe mattie de ceve-
• mordes, S•on- conseiller crélat actuei. - San envoy-é extraár-
. • dineire et • rninistre'Pleftipolentiaire it.,SjoeiduMm.

•
,-• SN MAUSTÉ I,E Rol DE SIAM:

V. or] Exeellence -PrrY,N• Ál(FTARAJ VARAM-IARA', ,Son . envoyé ex-
• _	 traordinaire 'e1 Ministre plénipetentiaire à Londres; La
• itaye et lharXelleS:	 •

1\1..\\ç\r..j . Annwr, C. t..çt.. Son com:Piller ,de légati .an, •
LesqUels, as ávoir''dépos.e leias Pleins pouvoirs. ^Irou-

vés ,cn boune et dile forme, sont C011YellUS de ce flui suit:

CHANTRE f.
•

brut.•

Djfinition. Par:oplum . brut, on enlentl:
• li' suc. enagtil , Spontanernent, oldenu dos capsules du pa-

• vet. somnifère t Prinaver spinniferun-e, et, n'ayant subi que les,
•Manipulations nécessaires à son empaquetage eL - á sou
transport.

Adiete Premer.

T.,es Puissances Contráctantes édieteront des bisou das rè-
• glements effi•JaeeS pour le.eoniuÕie de ia productiou et de ia
distribution de Pcproni -brtil. à mo!ns, 'que de s loiá ou des
Êlethents existants n'aient déjà réglé la matière.

Article ,2.

,..es Puissances Contractantes,limit • ront. en tenant compte
differeiscès de le-.:•r's conditions • commerCiateS. le•'••nenurre

des villes, ports ou nutres lonlités •Par lesquels l'exporlation•
ou I importation de ropitun brut sem permise.

Artfele 3.

:Les .i ,Anssances Contractantes prendrcnt dos mesures:
pour einpcl1r rexportetron de ropium brut yers le,s

'PaYs• -•ctui,en atiront._ proltibe rentree,..el, 	 .	 .	 ••

pces•,r contrimer l'exportation de ropium brut; yers
qui en

moins que des mesures exislante.4:n'aiént'clejà.reglé
Tnatière.,	 „•,, ,•	 .

Arlicle

Les PnissanceS Contractanles édiiçieront • de.S ri)gleinents.
Pré•-s-nyarit que ellaqui?• -eol ; s coWenant de l'onium - brut. lp5tiflt.

, -à Pexportation se•ra•marqué de manière. à indiquer soe contenu,-
“nirs'it que l'envoi , excèd,a 5 kilogrammes. •

ártiele 5.
•

Les Pulas:umes Coutractantes no .permef tront - Pimparia-.
ion et • l'expor [afiou de ropium breu guie par des, personnes

deur-tent autorisées.	 ,
••	 •	 ,.	 •	 •	 _	 •	 ,

CHAPITIIE

préparé.

= Definitioh.•.Par .opium prepare eu . entend:', •
produit • dp -1;p1)1tri1i bruk:. obtenu Par imo -série • d'oné-'

• 'rations spécieles, et 'eu •parliculer par •la dissolUtion.
•'.Á.-i9n1-1- le .s iil lág. •-r et Ia. fertnentation, et ,,ayant. pour .but, de. te.
•

.	 _ „ ,
transforturr • eu	 ..propre. à. la ,conSommat ice.

,..- 71,-;• • 1,'opium-arréparé, comprem' le • clross et tous autr'es résithis,
de ropium fruir&

Ar/

•• Les Pr..fsSaneeS Cont r•-ael antes' prendront 	 ineatirea pür
•- • •la .suppressiOn . -g. radUelle Art, • elficace	 la...fobrication, .du

•-•	 rnerce•Iti10(eur..e.t 	 lkisagc. de ropfum pi'éPare. datis'lt limite
des conditioPS,différenR ,S propres à:chaque paysit moiii•S•que

• des Inesur'es!'•eii,Stápl.ea • ii".a ieírt, déjà•Téglé- la Anat ière. 	 .

• -e•••	 •	 •	 ••	 • -	 .•	 •-,	 ••	 ,	 •
.	 .

T.es Pui gsances -Con1 ractanles probiberont l'ufiportatio "n et
reiportation de l'opitiin prépat•é; toutefoiS, adies qui ne sont

Abril de 1015 3599 

.p.s g encore prears	 prohiber immédiatement rexportation
r,opittin prepare, Ia prohiberonl ausSitôt q ue •PoSsi.ble•	 " •••	 -•

Article 8.•
•

• -1,:• • •P"ujssances Contractantes qui ne sonKpas.encore pré-
es fi pro-hiber immédiatement-rexportation de ropium •pré-

pare : .	 .
o. re.treindront, le timbre rios Nines, port.;., na autreá. bo

calités par tosqueis ropium prepare pourra• êtro exfPnlV;
proltiberont l'exportation de ropium nrepare .vers

pays qui eu interdisent actuellement, ou pourront en interdire
pies tard. l'imnortation;

c. defendi-ant., en allendant, qu'auctin opitun prépare sout
OflvOyó1l1 pays qili Usire 011 restreindre fentrée, à :imas
que rexportateur ne, se ,conforme aux règlement. ,:, du• pays irn-
portateur;

• •. prendront des mesures po l i: . que ch2quo cblis exporte,
conrettant de ropium pt ép.arts . porte une rcar,.ju, spécialó in-
Giounnt ia nature de son eontenu: 	 •
• e. ne perrnettront rexportation de l'opium prépar0 que
par dos personnes spécialement autoriSées., ,

CHANTRE III.

Opium médieinal, morphinc, cocceine, etc.

•
•	 ••

Définitions. Par opium medicinal cn entend:- -	 , .
•• l'opium M.M. qui , a été chauffé à GO u coni.igriic1e ei. ,no

contient pas 'mins de 10 pour cent de morPithie, qu'il soit; ou
non en poudre • ou 'granule', ou mélangó aVec des
neu tros.

Par morpliine on vitt end
le, principal, alcalóide de ropiurn, ayant Ia formule chi-

iniqur C/7 11 1 9 N 03.	 •••
Par recaio-e cin entend:

. le principal alealoide cies feuilles•de l'Erythroxylon Coca,
ayant, la formule C/7.11 2 / N 04;

Par- liéroine nu entend
la diacetyl-morphine, ayant la formule • C21 11 23 N O.

-	 Article O.

- Les Puissancqs Contrc.etantes édicieront des bis ou 114
ri;, glements sur ia pharmaçie- de fac,on à liniiter lá fabricatidn,
Ia vente' et remploi de la morphine, de la cocaine et de letirse
seis respectifs aux sduls tisnes medicaux et legitimes, à moips
que des bis ou cies règlements existants tfaient déjà régié
matière. Elles coopérerent„eritr'elles afi a d'emnêcher l'usage de
cos drogues pour tout nutre 'objet.	 • •

• , <I

Éitais'Éld^ÕFFiet.À.1.

Arlicle 10.- „
Les p i,issafires Contractantes s'efforeeront de contrôler.

ou de faire contrôler, tous • reux qui fabriq tient, importent,
yendont. distribuont ei exportent Ia inorpltine, la cocaine., et
leurs seis respe!lifs, • ainst • que.les, bátiments oh ces personnes
exercent, celle, industrie Ou co commerce.	 •

, A - cet • effeL le Puissance.s Contractanies s'efforeeront
-d'adopter, ou de faire.adopter, les, mesures suivantes, à , moina
que dos 'mesures .existanleS n'aient déjà réglé ia matière:

limiter • aux .senis établissements et. locaux qui auront,
été •autorises à cet effct la fabrieation de la"morphine.- de Ia
cocaine ,ct de • ',nus • sela respectifs, ou se renseigner sur les
établissewnts eL locaux oü ces 'drogues- sont fabriquées, et eu
tenir un rég:istre,
• - . 1).-,exiger que •totts reux qui fabriquent, importent, ven-
dont, distriiment e expertent Ia' márphinc ,. la cocaine• et'leuirs
sels • respeetifs soient-munis d'une autorisalkiork ou d'un..pertnis•
¡tom. se, liN,Ter a • ces••ooérations, ou eu fassent une •déclaration
.officielle • •auX autorité-s' compétenteS: • •	 •• • • -	 • • • 	 • t	 -•

••	 tie•ces'peraonnes Ia cousignation sur lours "'nes - •
des quanfités fabriquées, des importariens,des ventes,' de. toute •-

"ãflirtie.'eèágiciti?tit des:.exOnÉlátion:3 dd là morphine, • de ia eocairie •
.et.de Iurs Sei•S-reSpee:ties.:Ge 'ste rgle ne ;s'appiiquera pas, for- •

•cement aux •rescrintionsmédicales, et aux .ventes, faites par,
"dos pliarniactens"dinnent autOrtSéS.•-•	 •	 ••"-.;

•`,••••	 • ..'"	 •
• - •	 ••••• • Aiticl	 li	 "'
Le. S,P,u issauces Confractante4•M'eudront : dermesures p'our •

•prohiber dans leur commerce inté4eur toute cession- de •,mor-
phine; de cocaine er-de 'In PS sels'respectifs à toutes-Personnes
non :auitorisées,-à-Incins	 -des'l mesures' exist'antes Waient

•déjà rés.3.5 la matièra . •	 „
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A.rtiele 12...s•
•k

--:. Les Puissanee'tS antrsctantes. eu tenantscompts des. dit-.
kences 'de leurs - conditions, s'effO.Weront de restreindiss trax
personnes • auforisées l'importafTons' de Ia, inorphine, de la-co,.
!nine et de leurs seis respectifs.t

Article 13.

Les Puissances Contractantos•s!efforceront d'adopler,
'de faire adopteis dos mesures pour que l'exportstion de la
inorphine; de la cocaine et de leras seis respectifs• de, lours
pays, possessions. eolonies et• territoires à bali vers • les lisys,
possessions, colonies et 'territoires à hail des autres Puisssn-
ices Contraufantes n'ait lieu la destination dc personues
ayani reçu les autorisations nu pertnis prévus par les leis p•A
règlements d U pays importafeur.

•A cei effet tout C. louve.rnement pourra comintmiqUer,
temp s:. eu temps, aux Gouvernements dos pays exportaleurs dos
listes des persrames auxquelles der autorisations oq permis
d'importalion de morphine,.de cocaina' eL de leurs seis respos
c:Ws auront été accordés.

Ar( icle 11.

Abril de 1915
_	 .

Article

Les Puissances Contraeflantess ayant de- trailés avec
Chine prendront dos anesu1es'errective5 Pene la •redurtien:àa, •
duelle..2rari • poss,n avec lis ntesnres-effectives- que le•Gouver-;
nenient chirmis prendia dans te Même hut; du nombre dos
boutiques,fleslinees à lu vento de l'Opium bt'uf, et préparé,,qui
P011 1 14)111. Peenre existes datis leurs territoires á bail, .«settle-,

•mentss cl cons'ssions en. Chino. Elles adoptsrout les mesures
effieacis 1)0111 I rtsiristion et, le -contróle itu eommerce dd

'd:ltail -de lisos Is territoires à bail, asettlementss e"•„;
concossions. à moios que des . mesures existsátes n'aient déjà•
regi() Is matière.

Article 19.-•
• is;

Les Puissances Contracfarasst qui possèdent dos bureatrt
de neste n Chim' adopleront (les mesur	 fficaves pour
terdire Iimportation	 eu Chino. seus - forme • db • coNs•
pedal, tot.d. aussi bisa que la transmiss; en illésale •d'une
calité de Ia Chilra à une aulm lecalitA par l'intermédiai PP do
ces nareaux de l'opium, S .Ofi , 1)3'111, oiL préparé, de la morphine
et de la inane ei de leses seis respectifs et das arares' subs.
stances visées à fartiele 11 ile la présente Convenho% •s

	

,;	 •

1..es Puissaiscos Contractanles appliqueront les leis et Os
ts,•lements.de fabrication, d'impor•tation, de vente eu d'expur-
tation de Ia morphine, de Ia cocaine et de leurs seis respectifs:

a) à l'opium médicinal; 	 -	 -
' • b) . à tontos les préparations, • (officinales et non-ot•ficina-
les, y rompris les remèdes dits watt-opinai). contetpuit plus
de 0,2 "I° de indrphine ou plus• do 0,1 "I" de cocaine;

c) . à I'lléroine, ses seis et préparations contenant plrs de

• 0,1 1° d'héroine;
d) à tont, nouveau	 morphine. de la cocaine

. de Ieurs seis respostifs, ou à tola antro alealoide de Popiorn,
qui pourrail à Ia suite de recherches seiontifiques, générsit
ment reconnues, (Istmos lieu à dos abus analogues et avítill
pour résudtat les mêmes effets nuisibles.

CHANTRE IV.

Artielo 15.

I,es PuiSsances Contractantes ayanl des traifés avec la
Chino (Trealy Powers) prendrontS de eoncert avec le Couvert-
nement chinoits les mesures nécessaires pour empécher
Vre eu contrebande, tant sue- le teuitoire chindis que dans
leurs colonies d'Exlrême Orient et sul' les terriloir.es
qu'ils occupent en Chine, de l'opium brut -et préparé. de ia
morphine, de la coeaine et de leurs seis respec •tits. aras' que
dos substances visées à Partiste 11 de la présente Convenho%
De sou 0010 le Gouvern•ment chinois premira dos mestges
analogues •pour	 suppresSion ,'de Ia contrebande de l'optum
et dos nutres substances visoes ei-dess•us. de Ia Chine ‘ers leS
colonies étrangères 'et -les' territoires, à bail.

ri ide .10.

Le Gouvernement. chinois prom.ulguera des leis pbarrna-
ceui•Sques pour ses- sujets. réglementant Ia vente et la distri-
bulho?' de la morphine, de Ia coraine et de leurs seis respe-
etifs et dos substance,s viséeà à' Partici° 1-1 fto Ia présente Con-
venho% ot coramuniquera ees bis - aux Couvernements asara'.
les traités avec Ia Chino, par Pintermédiaire de ie .urs ropré-
sentants diplornatiques à Pékin. Les Prassances Confractsntets
ayant des trai(-és avec la Chine examineront ces tois, et,sl
elles les frouvent acceptables, prendroirt les mesures iitl'es-
saires potir qu'elles soient 'appliquées à leurs nationaux ré-
sidant en Chine. -

Artiele 17.

T.es ,Puissances Contractaides . ayant des. traités• avec Ia
Chine entreprendront d'adopter les mesures nécessaires polir
restreindre et• pour contrôlerniabitude de fumer l'opium drns•
leurs territoiresskbail, 0ettlements»- et, coneessions en

. de supprinter	 passitt • ayee, , le : Cfouvernement chineds
funteries'sd'opium ou établissenients sernblables qui ponerront

: y - exister' encore,--et dgprolkiber Pusage,• de l',opium dansles
ma sons d'arousOui‘jut:ce.16 Malsóns publiques

CITA PiritE V.

• Artiele 20.

Les Puiss:ances Coldraclantes. examineront la . possibilifé
kVédietsr de.s bis ti dos rs.sglements rendant passible do 1)eins:5
la posses4ion	 le	 brut, de l'opium préParé;s"de

inershine, do li; cosai se ef de leurs seis sespeelifs, a
111.2 . r1 9 $ leis ou çàes règlemef.ts e	 txistants n'aiencléjà régl(
'nal tère.	

.
• -s12:,

rliele 21.	 ,

Les PIC-ssances Contrsefantes ,se coM"usmiqueront, par
l'intertájdfaire du Slinistère • dess Affaires Erangères.des.Pays,
llgs:	 •	 •

0, les 'textos dos bois et dos règlements 'administratifS
CNislants, coneertiant los ina`ières viss'ss-par Ia •présente
vention, ou &bidés 01) veritt d s?s elauses;	 •

dos renseignernents siatistiques.en co qui concerne lo
enfumem° le l'opiust brut„ dc ropium préparé. do la rnorphin,-
iji la cot:sino et de leurs•sels rer: •srtifs.,a 7.nsi que- des autres,
drogsses, ou leurs seis, ou insIparations: viés par la présentto
Convonl ion.	 .	 . .

Ce:3 taiisjutes seronl feat .rnies avec auf.ant de détailsset
dqus un délai aussi bref que Ion considérera comme possrs-les:

cluPurriE	 ••

Disposilions findes.
.Article 22. •	 • 

sa•

, • .T,es Puissances non lu p1' e niées . à la Confirence ser.Ont,
tolkrases à si gner Ia présente Convention. •	.

Deus co Infl, li' Couvernement • des Pays-Bas invitera, •
nsétliatetnen1 nPr nis ia signature do la Convention par les . Plé•-•-
tipl-ftentiaires (lis Puissances qui ont pris part à la Conférencd,'
krates les • Pisissaiwes de 'Europe et de l'Amérique 'non re,-.-

prtIsentées à: la coliMrqueo. à savoir:
isa Tbspubliquo Argeitt . ine • l'Autriebe-Bongrie; la Belgis,

que; 'Ia .13olivie; le tkrésil: la áulgarie; le Chili; ia . ÇO .1.61ilb i
ni Costa-Bica; la ilf . publique de Cuba; le Danemark; là Itépi,g •
¡dique hominisaine; la llépublique dei' PEQuatteps; .. l'Espagne.'S:

i
a (i l'èce i l e fi nal- g: Inala; ia llépublique d'Haiti; le HOndUrars;
a Luxembourg; le Nexique; le SlorsténtSgro;,le ,Nicaragua; là:

Noive; le Panams; I k Paraguay; te Pérnu; Ia Ilbsimaniè; ief
Salvador; la Serhic; la Suède; la Suisse; la Turquie;-l'Uru-t

•gl-l aY: les Mikis-Unis du •Véssstsms,
.ii • dilsigner un Dillégué muni les ideias powvoirs nécessaireq'
liour -signer; ii. j'.;a llaye, Ia Convenho% .. -..,	 .	 .	 .	 ,.
• , • La Go•nven-tion seta munjo do ces ssi,gnatures'au rnoyed
il'un csProtocole do signature do Puissances non représentées di
la s C.,onférenee», à ajouter après l os signatures dos Tuissancetfl.
représentées• • et. mentiontrant Ia date de chague signature. --:T

.L0 Gouvernemont dos Psys-lias &onera tens les mois à,‘,
t.oules-- les Puissanees •• signataires avir de . 'ehaquoSigwatuN
supplémentaire. ._z, 
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Sons "réserve- d'une;
1 •	 nu
1	 45ventue1lement •

pai-.e 'et sliériale	 co
qui,eoneerne.-les Proteelo-

1	 tais français.

1- Sous réserve de Ia
ration suivante:,

• Lei adietes de la présente•
Gonvention,, si . elle est ra-
tifiée par le •Gou;,.erne-.

1 inent de Sa Majesté Bri-
tannique, s'appliqueront
à l'Empire dos Tildes Bri-
tauniques, à Ceylan, aux-.
Etablissements des Dé-
troits, à Hong Iilong; • et à:
Wei hai wei, sous bus
les rapports, de la méme
finou qu'ils s'applique-
vont nu Reyaume-Uni do
G rande-Bretagne et- d'Ir-
laudo; mais le Çouverne:.
meai, de Sa Alajesté Bri- •
'tannique 'se réserve lo •
di • oit de signer ou de dé--
minem. séparément Ia dite:
convent loa au nom
1ou1 Dom mi o, Colou i&;
Défiendence ou l'rotccfo-
jal de Sa IFIniesté outro

eeux qui ont é t6
spécifiéS.

l'our la Frunee-:

11.

Pour lã Grancle-Bretagne;

W. 1g . àleyF.n.
\V:	 MAX
WiLm.xm Jon CowNs.

/4,-.1ur
G. DE L. TOUR CALVELI.O.

Pour le Javan:
AIN1.1110 SATO.
'41'01\IOE l'AEAGi.
NOTAR° NISIIIZAIZI.

Pour les Pays-fla.s;:
J. 'I'. entmEn.
C. 'Fm vAN Dl:TENTEIS.
A. A. DE JONGU,

8:111EUREE.

Pour la PerS..?:

M1RZA MAL-..(uoun

Pui' le.Poduno.1:

ANTONIO MARIA BAIITUOLGMEU

Voei' la Russie:
A. SAVINS1i4Y.

Voar te Siam:

[ Sous . réserves dos 'adietes
1	 15, .1 6,. 13, 18 . et •.1 9 . (la
I Persem'ayant pas.de trai-

-I	 tli avec /a enjoe) et, du

I

para,graplie cc, de	 l'ar-
Gele 3.

FEnnonA.

Article 23.

..Après- quo tontos tes . Puissances,- (aui pour elles-rnéates
que polir leurs posSe.Ssion; calunies, proteel ,orats et terrifoires
ãl)8r, 18-.Convention'oule Prol-mole sup:plélneeL
tafre viS. ei-dessus, le•Gouvenienien1: des PaY -s-las • invii.eia
toutes ls Puissantes à ralifier• Ia .Conventian'-aven ,--ne -Pro=
tocole:	 •

• Dans le nas &I la i:ignalure de tontos 1...s• Puissantes in-
vitées n'aarait pas-li obtenne à 1a dale du 31 (li.lterabro 1912,
le COuverneinent. des Pays-Ilas invitera ionnédialeinont les
liuissuwes signafaires à noite date, à désig.aer des D.M•égués
pau.r procéder, à La Have, à l'exanien de la pos:ibilité de (.1j-
p0ser néainnoins leurs ratifications.

La ratification seta falte dans un délai aussi coxia due
possiblc et déposée à La Ilaye au Ministre des Affaires Etran_
gères.

.	 Le., Gouvernoment • dos Pays-llas donnera bus les -mais
avis. aux Puissannes signataires dos ratifications qu'il aura
recues dans rintervalle, 	 .	 -

• Aussitôt que. les ratifioalions de fontes le.s P.bissances si-
gnataires, fant.pour elles-Inênies que poni-leurs colonies, pos-
se,ssions, protectoras et lerritoiros..ã hail. aiteant• é1 g 5 reçues
Par le Convento-1M :des telui-ti notifiera à toules
les Puissanoos qui auroul ratifié la Con\?ntion Ia clai.e à [a-
quellc il aura reçu le dernier de nos autos' de ratification.

Arlele 21,

T.a présente Convention entrem en vigueur trais inois.,
áprês. /a date ineir..lonnée dans Ia nolifitatioir du Gou y erlie-
1-tient:des. Pays-Bas, vise au decnier aliara de l'artiele pra-
cdenL

A l'égard .dos lois, règlements el nutres mesures, prévus
par Ia présente. Convention, il est- convenu que les prQ1c ,.(3 re-
quis à cet effet seconl rédigés au plus (ar(' six inois après l'en-
Irée co vigucur de la Gonvention. En te qui concerne les lois,
elles seroa a usai proposées par les Couvernenvmls à latis Par-
lements ou Corps Législatifs dans te mènle délai de six mok et
e.n- tont cas à Ia première session (fui suivra l'expiration de
ce dulai.•

daie à partir de laquelle tos bis, règlennuts ou me-
sures entreroni en vigu•eur fera l'objet d'un aecord entre li .;
Puissun. es ,ColitractanteS sur la proposition du Gouverno-
men! des Pays‘Bas.

Dans Ie nas ot) dos questions su .rgiraient relativos à la ra-
finerdion de Ia ptésenie convention, -ou à Ia misn en-vigueur,
soit de la Convention, sou dos- lois, uèglements et-mesures
qu'elle comporte,' le,- Clouvernement cleS Pays-Ba, s ‘i 'oes
questions -no peuvent pás , are résolues nar (nutres inoyens,
invitera toutes les 1 , clissances Contrattani:125 à désigner,doi:
légués qui se rálniront à La ffiuye pour arriver à un accurd
inunédiat sai' ces questibils.

Adido 25.

AKTrAnAs VAIIAD11.511.1.
'WM. J. ,AllellEft.

011S l'é g el'VCS 'dos , arLieleg
: 16, 17, 18 et 19 10

Siam u'aY•ant mas de trail
-1	 té ave la Chino., p.

• •
pour les Etats-Unis d'Ainérique;

CHARLES	 BEENT.
•ILflui urcN	 !GUT:
HENDY"	 FINCER.

-;:	 •

LTANO	 •
- •

TRADUCCAO

1

	 PrOtoc011o de Encerramento -da ,COnferencialateinaciotial f -- ;
-,	 •	 do.Oido

.
A Conferencia -Internavional,do-Opio. proposta. peks

1:erno: doe ,, Estados-klnidos 1a America....e.convoeadap-perW:00.-

arrivait qu'uno des Pui3sances Contrattantes V01.111.1;
dinoneer Ia présente Convenlion, Ia tIF", noneiatdon seta nori-
-fiée"par éerit au Gouvernement dos Pays-Bas,.qui voininuni-
quera iannédiato..uient copie cerlifiée conforme de la
carion• à foutes les nutres Puissannes, en	 faisatÉ savoir
la date à laquelle ii Ia reCue."

La •.1énontiatIon-ne produira res effets qu'à régia' de la
'Puissance qui -Falira notifiée et ud 'an aph:;S 'que la notifica-
tion en -sera parvenue au Go...rveriternent dos Pays-Bas. • 	 -,

Eu foi de quoi, les Plénipotentiaires ont . rerêtu la pré,-
sente Convengion do lours signalures.	 . .

La II.aye, le 23 .janvier niil neuf- cent. douze..en un.
6eu.1 ; exernplaire, quj reslera di'kposé dans les, artliives du Gott-'
vértiçmént . n es Pays-Basel» dont .des. copies,. nerLifi4e.s tori-:-
/7qines, seronl..-reinisos -Or la,váfé diploniatiqUe t tontos-
PUisa'nees -	... . ...

F.	

•

DE"-1\lüLLET1.•
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	Vai) Weltunl, inspector ilo'mone"	 opio	 •
tr.;_s• ludias ImA.._tnitezas, delegado 	 ..io•	 • :"

A 1•EllSr.k: 
Mirza 1\laluno,u1 ithan, se-rr..,,ta_.:o da lejac:o da P.:--.s:a

Ilaya, delegado pleuiputenciatio.

•
S. Ex. o Sr. Antonio Maria Bartholomeu Ferreira, .cn-

i.iado extraon t ihnrio o ministco plenipotuiciario na L:aya, de-
legado plenipotenciario:

Si.. 	 (	 Potier. consul-geral de primeira classe,
tiolegadt5 do 1:i lei- te: • io cies nec)c;os es ..rangeiros, d 'legado:

.	 Sr.* A. Sn . lir•s	 irt.nda, cal') itã'è do árti 1:diria: . antigo0,. .,10.eta, ndao• d.or - das (. :fon:	 cicle	 lo do•.ininisterio'dásc.oldnia%'“];

,	 •	 .•,• 4USSIA:	 .•
.S. EX. Q	 mestre de ccremonias,ide

o imprra( l or, Conselheiro de Estado actual, e,ov•:ado,ex:-,,;.1
tnI dinai io e minis' co plenipote-átirio . - em; &ockhoimo,.-

plenipeter."tario:
Cr. Cltapirldf. medico honornrio.-da .c(N.rto _de .S.

Imparador, medico inspector do coroo das. -burda da froa-
teira, delegacia.

O SIXO:
S. Ex...Bitya Akharaj Varadhara,-• enviado extraorclinario..!--

ininistro plenipotenciario em Londres, na naya e Bruxellasd

	

plenipoteneiario;	 .
.$ j . \Vin. J. Arrimei', C. M. O., •couse1W0Po de•legaçãO,'-'•'-;
c12le;:acio piá	 inrio.

tuna 'sh• ie ite reuniões havidrts entre • o dta • 1 de Dezeni'-i
a 23 de Janeiro cie 1012, 'a Conferencia fixou 'Or''

c• ti Convenção, aqui annexo.	 • - ;	 a-dtt

A Conferencia, ali-to disso, fez os seguintes votos:
J . 'A Conferencia pensa que seria o caso de chamar a-ta--

to:leão çla União Postal -Universal;
1", sobre q urginirin^ de regulamentar a transmisSilo, pelo .;

correM, do °pio bruto; 	 •
r, sobre a urgencia de regulamentar tanto quanto
a transmissão, polo correio, da morphina, -da cocaina e de

s; . q.z saeg:respecti •vos,' assim como das outras;substancIas-apon-
trclas no ; ait. 1-1 da Convenção;	 '	 -;;=

3, sobre a necessidade de •probibir,a'Ircosraissão," pelo
correto, do opio preparado.

4 Contorceria acredita que • teria cabimento- o estudo
(1a.questriô do 'cagamo indiano, no ponto.do,vista esLatistir:o
li ell jIiIlo, comu o fina do regular; si de Aiecessi,:zde, pela da-
gi•tlação interna ou por uri] necôrdo internacional, os abusos do
sou 0J11;11.'à'gn.

Ern fá c ql'e os Plenipotenciarios .revestiram.,-o_presente
PI otovolio de suas assignaturas.

vilin	 ,Unyír, em 23 de -.Taneire , de mil novecentps
doza. rultu só. exemplar, que ficará. depositado :rios A ceiti n•OS

f_loverno dos paizes-Baixos e, • cujas cópias,. ce,rti.firradas
c.atifoimets, serão entregues por -via diplomatica a :i)L12. 5 as
VotetteiaS representadas na Conferencia. -•••; 	 .	 •

• fia... Do	 "
• e n j;•,!

•

roi 4aip-a!lil a 	 Delbrück.•
.	 1Grunenwald.	

H

pa i os r,,,,,:tados .UnWps (14 Ama-

-

Cliarles • II. Brént.
Ilamiltori

Utenry J. Fínge:•.

II. Brenier..::,

,

3602 --Our.rta-feiraz7	 „ AL	 Abril de.

rverno-:dos Paizes-Baixos, reuniu-se .na Haya, no- 1 :liais d.'s
'oritates, en-i I" cie Dezernlirci , de 19t1.' •

-Os-Governos, cuja •enurnerakCio segue, tomararo,parte
rÇofiferencia, para a qual designaram-os seguintes Delc,...dtis:•

• .„
A ALLEMANIIA:	 •

S. Ex. o Sr. ‘Felix • De Mül1er, oo elhei o iati no a;•tual,
'énviado extraordinario e ministro • plenipotenciario na 11.0;,
prinieír'o • de:legado pienipotenciario; 	 •

Delb.helt, conselheiro ,superior intimo de Ilec•H•n
dele:gado •plenipotenciario;	 :••••

Sr. Dr. : Gronnenwald,- conselileiro actual de legação, do--
legado: plenipotenciario;

• :Sr. Dr. liwp, conselheiro intimo cie Reg: nela, director
da Repartição Imperial de &judo, dcicgt..io p'	 tiiri ir

" Sr. Dr. Rüssler, Consul Imperial em Cantão, cl,2legado
nipotenciario. -

OS ESTADOS UNIDOS DA AM.ERICA:

Sr.. , Pispo Charles , H. Br:ent, deleg^do plenipotenciario;
Sr. Ilai tilton Wrigial„ delet,ado plenipotenciario; 	 .
Sr. H. J. Finger, dele.z...do2plenipotenciario.

; A CHINA:.
' S. Ex. o Sr. Liang Ch'eng.' Enviado extraordinario e mi-

nistro plenipolenciario em Berlim, delegado plenipotenciario;
Sr. T'ang	 jc'ecretario..adjunto ao Wai-Wu-Pu,

delegado:
Sr: Tchang Tsou-Soueng; Encarregado de negocies a. i.

na 'Ilaya, 'delegado; , 	 -
Sr. Bc. WIÀ	 (Cambridge),

director da Escola de Medicina,•delegadd;
Sr. F. A. Cor], antigo connuissarie das Alfand.ajas

ritimas. Imperiaes da Newelnyang, (ideando;
Sr. • A. J. Conunijs, secretario adjunto á Repartição (..1;.)

inspector-g.eral das Alfandegas Maritimas Imperiaes, delegtn'a.
•

A FRANÇA: •
Sr. Henri Brenier. inspector de Cons,ellio dos serviços

colas c coinmereitteá da Inao-"Clitna, delegado plenipotenciarm;
Sr. Pierre Oflesde, adnainisti'ador dos serviços civis tla

Indo-China, deleado plenipolonciario;
r. n.r. Gaide, rnedico-mür das*.trop:s coleniaes, Cota:o-

lheiro technico.

A GPS-BRETANHA:
The Richt. lionourable Sir Cecil • Clementi S. Sti, G. Cl.

1‘t. G., • membro do‘eonselho privado,. ..deleacio • pleoipoton-
eiario: •	 -• •	 • .	 •	 ...•	 •	 ;

Sir William . C.,tevens'on Meyer, E. c. T. • E.. serrei —h
en-i'cliefe do Governo de Madras, deleaado plenipoteondaria;

Sr. William Gronfell Max-Mülier,..C. 13.. M. V. O., Con-
selheiro de Embaixada, dele:ado plenipotenciárto; •

• Sn. "William Joh Contas, M. D.. deouty-lieuteoaut do Con-
dado de Londres,. delegado • plenipotenciari6. • •

•,•	 ' •A ITALIA;	 •	 .• •	 •	 •
S.- Ex. o	 Conde: J: Sallier De La Trt-r, Buque de

Calvello, enviado extraordinario e ministro pleoipotenciario na
Haya, delegado plenipotenciario; 	 • •

Sr. Profesaor Rocco Cantoliquido. : deputrula • ao .r".r1r.raen-
to, director geral . da saude pubica,	 "	 •

	

•- • .0 • JAPXO:	 ,.	 ,
' S. Ex. o Sr. Ainaaro Sto, enviado• : extraorali .:rio -e mi-

pletiipotbnciario na.11ay.a,..cilegad6:plenipotenciario;
Sr. Dr. 'Tombe Tahagi, Yegc. LIlCilO do; •Gavorno geral de

Formosa, delc, ..r.do plenk.ote;-;ei;_rie; 	 . ...• -	 .	 •
• Sr. Lr. Notaç-o• Nishizakt, especialistal.pelinian. r.ddido

laboratorio dós' serviços 'hygieniros,.delega•do.p:::_oipotcoilario.
pd4 Grrr-Eret:ahrita

'
pa

'	

,	 .,•
•Th.• Van 1)evcnter.._ -

	

Vaivi'4 ,,V-I-N	 A. A: De • Jonglf:" • '
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•• William "Joli".C:filinS:-,:,„,,
1 \	  ,	 \\n:"..: r...i.,.I`,II°ax-ç-r1\.:-`.11.̀p.;',... •	

•ii:41..:"

O.'• De La •-Tour ,Calve:10.,

:	 • .;Aimaro S.ato:ii...:-....2':• ; •,- z---.- -{
'	 1. , 1 - 10 .i? TI::ti - t...--: -..,:,.....;r-,,-",- ;.,

Nolaro - Nisiii2a4i.•,t:.-.:•-.••11-
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• ••••
•

• f• ,T. • T: Crét-ra;:r: • : . i	 .

. _
Si	 1 T. Cremei', antro t'.•1',.-istro das coloniná, prci
••	 I`	 ' •	 d. i	 d:Ante . c.a Gompan na,. 	 anc eza c c. ,ommercw, d e legadoo p

,	 nipotenciario:.	 •-• - .••.* .-	 • .•	 •	 - ...."
•,...;••• •	 Dev•enter..me-nbnõ :d'a".prinacira Ce.mara.

1.-r: 8 	 dosils,stad .".s-Gemes; dele gado 1)1 imot cialen ,•	 •
-•;•,•;:.--• •

	

	 t;‘,•,..,Sr	 A	 A	 De -,Jhogli,- antio • inspc-ctor-g^ral,- ehef:-.., . do
io-nas•brii.„:311ollaridezas,'delc'gado

-•-••	 „-•	 •	 ,	 •	 .
ineMbi:d .dá	 dos Es- . I 1)mA

- ,:.--e tadd;;;;e0"-r:es;•-•delégatfii •:nteniorõteriréia-rio••:',:•:,:-It`:'	 •



• Sua'Majestade o Imperador da Allemanha, Rei da Prussia,
ni nome do Imperio. Mlemão.; O Presidente da -.Republica dos

'Esládos-Unidos da Aineriea; Sua Majestade o Imperador da
China; O Presidente da Republica Franceza; Sua Majestade
(.• Rei tio Ite.Mo-Unido -da •.trã-Bretanlia e Irlanda e dos Ter-
ritorios Britannicos ali ; in dos mares, Imperador das Balias;
Sua : Majestade o Rei da II alia; Sua' Majestade o Imperador cl.)
Japão; Sua Majestade a Rainha -dos Paizes-Baixos; Sua Ma-
jestade Imperial o Sella!) da Pe psia; o Presidenla da Republica
Portugueza; Sua Majestade o Imperador de Todas as Russias;
Sua 'Majestade o Rei de Sião,

Desejando, marear um passo a mais no caminho aberto
pela Commissão Internacional de Shan•glial de 1909; resolvi-
dos a proseguir 115. suppressão progressiva do abuso do •Opio,
da morphina, da cocaina, assim como de drogas preparadas ou
,derivadas dessas substancias, .dando togar, ou podendo dar
lugar a abusos anal/n.0.s;

Considerando a necessidade e á proveito mutuo de um
acoti• rdo. internacional nesse ponto;

Convencidos de que:encontra pão nesse .esfopço humandario
• a adhesão unanime de todos es Estados interessados, resolve-..

raM concluir uma Convenção para tal effeito, é nomearam seus
PlenipotenciarioS, 'a saber:

Sua Majestade o imperador da Allentanho, Rei da Prussia:-
Sua • Excellencia o Sr. Fel ix do Midler, seu conselheiro'

• intimo actual, seu enviado extraordinario e ministro plenipo-.
tenciario na Itaya; •

O Sr. Delbrück, seu conselheiro superior intimo de Re-.
gelada;	 •	 • . •

• .0 Sr. Dr. Grimenwald, seu conselheiro actual de legação;
.Sr. Dr. Kerp, -seu conselheiro intimo de Rege.ncia, di-

rector do EstabeleciMento Imperial de Saude;
O. Sr. Dr. Rosster, çonsul Imperial em Cantão. •

O Presidente dos Estados-Unidos da Anterien:.:

0' Sr Bispo Charles ri. Brent;•
• 'o Sr. llanfilton Wright;

••• n O Sr.- II. j. Finger.

Sua Majestade o Imperador da China: - •
Sua,Excellencia o Sr. Liang ell'eng, seu enviado extraor-

dinário ei ministro plenipolenciario em Berlim.

-1 O -Prèsideithi da ltepublea Franeeza':,
O Sr. Henri Breniep,' inspector .de Conselho dos ',Serviços

Agricolas e Commerciaes	 Indo-China;
O Sr. Pieri•e -Cnosde, adMinistrador dos serviços -civis da

Indo-China. .•	 .	 .

'-4

Artigo I

As ' Potencias Contraetantes editarão bisou regulainent0•4
efficazcs para a fiscalização da predileção e da distribuição do
opio bruto, a menos que as leis e os regulamentos já °xis-

.-	 •-•tentes não tenham regulado a maioria.

• Pelzi,' Persia''	

Portugal
,

'Pela •Itus.si 	 	 A. Savinsl:y.

• tf Akharaj Varadhara.Pelo Sião 	  i• \Vin. J. Amber.

CONVENÇÃO INTERNACIONAL, DO OPIO

, • •
Mirza, Alahmoud „Klian.

ntonio . Maria Bar tholonaeu
• . Ferreira.	 •

• DIARIOAFfICIAL-., 	 . Abril-de 4915
._......

O Sr.' p Tomoe Takagi, 'en.genheiro„do. Governo-geral
de Formosa:. .

;	 Dr...Kálaro •NishizaliI..especialista,tecludeo r addido •
ao labOratorio dos serviços hygienicos.

Majestade a Rainha dos Paizes-Daéros:.•
O sr. J. T. .Cromer,. AC11, antigo _ministro das coloniais.;

Presidrate da Companhia 11011andeza. de' Conluiarei:O: 	 •
' O Sr. C. Th. van Devente.r, membro da primeira

• i tios E:Siados-Genes.;
O Sr. . A 	 de Jóngh. antigo inspoctor-geral, ellefe.„01)

serviço do .monopolio de opio nas índias 1Icd';'.rclezas;
• O Sr. J. C. Scheurer, membro da se:- 	 i Camara:OS

Estados-Cernes;
O Sr. W. O. van Welturn, -inspector ílo monopolio do

opio nas Ilidias hollandezas.	 •

Soa •Itafestade larpei mi o Scbah da persja: -
•Mirza Mahmoud Khan, secretario da legação da Pen .sia• •na

llaya.	 •	 •

O PresideUte d« R epublica. Portuutieza:
Sua Excellencia o Sr. Antonio Maria Bartholomeu Ferrei-

ra, enviadp extraordinario . o ministro plenipotenciario, na
. --

Sua Majestade o Imperadcr de todu3 as Russias:
Sua Exeelleocia o Sr. Alexandre Savinsky,' Seu mestre•ild

cepemonias , Soo conselheiro de Estado actual, fen enviado;ex-
traordinarip e ministro plenipotenciario em Stocke1m0./

Sua Majestade o Rei do Reino-únido da Ggii-Drelanha .e
Irlanaa t• aos ferrilarios Lritannicos • além dos MareS, Im-
perador das Dulia' s:

'lhe Itight-lionourable. Sir Ceeil Cleinnti Siimith, C. C.
M. (1., membro do- conselho •privado: 	 -

Sir Williamn Stevenson àleyer, K. C. J. E., 'Secretario em
'Chefe do Governo de Madras;

O Sr. William Crenfell Max-Müller,	 13., M. V. O.,
Seu Conselheiro de einbaixada; • 	 -•

• .	 Sir	 Job Colhins M. • D., • depUly-lieutenant do
Condado de Londres. 	 •	 •

•

.	 .	 .	 .

Sua Majesláde .0 Rei da Iltdia:	 .	 .	 ,:•.•

Sua Excellencia o SP. Conde .1.. Soluce De li-' Tour, Duque 'l
Calvello, Seu enviado extraordinario e, ministro ,plenipo-

. tenciario na Baya..•	 •
••Sua Mojest«ite o inNierador do Iápão:'

	

;•	 •• Stiá P.xcellonèra o Sr. •:imaro Saio. SethenViadOicktraor- 1
• 1dinzirio o ministro plenipotenciario na	 '

-Sua Majestade ojtei de Sião:
•

• •
	 -	 •	 .

Sua Excellencia Phya Aliharaj Yaradhara, Seu enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario em Londres, na
ll'aya e Bruxellas;	 .

O Sr: Wro. J. Archer, C. M. -G., Sou conselheiro de le-
gação.

Os quaes, após terem apresentado os seus plenos, poderes *. •
achados éni boa o devida fórma, aceordaram no que segue:-

OVIO 13IWTO

 1	 .

• f	 Entendesse por °pio :bruto:
O suco, expoli taticamente coagulado, • que se : obtem das

capsulas da papoula somnifera (Papaver somniferum), não, .
tendo soffrido sitia° as _manipulações necessarias ao seu acon,
dicionamento e transporte.;	 • -	 •	 •

. Artigo 2

As Potencias Contractanies limitarão, tenda em vista 'ãs
differenças de suas condições eciumerciaes, o. numero das ci-
dades, portos ou outras localidades pelos quaes eperffultj,•4
a exportação ou a importação do 'opio bruto. 	 • - •

Artigo 3

As Polencias Contraelantes tomarão Medidas": í
e) para impedir a exportação do opio bruto para os

ZCS que. tiverem prohibida a soa entrada, o
b) para fiscalizar a exportação do opto . bruto para os;

paiz•:s que tenham limitado a sua . iinportaeão, salvo si mir- •
ilidas vigentes não hajam regulado a matcria. 	 •

t.

Artigo

.As.Poteneias Contradantes, farão kgulamento's no é•ii-••
t i do de 000 cada pacote, contendo opio bruta, :destinado ;í.
exportação, seja marrado de maneira a iincidear Seu danteud0;.'
desde , uc a remessa exceda de..5.Iiilogrammos. • •

CAPITULO I
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Artigo 5

. 'As Potenelas Contraelantes não permittirão a 	 d.eTop
a exportação do opio- bruto sinão por pessoas ti	 iiii ote

autorizadas.

CAPITULO II

OPIO PREPARADO

.73efiniçãO: Entende-se por opio preparado:
O producto do opio bruto, obtido por urna t:i de nrua-

ções esPeciaes e, em particular, pela dissolução. p loilição. cal-
cinação ou fermentação, tendo Por fim transformal-o elo ex-
Lacto proprio ao consumo.

O opto preparado comprehende a escória e caltiesapier
residuos do opio fumado.

'Artigo G

'As PoTencra-s •-Contractantes tomarão medidas- para a w-
twePsilo gradual e efficaz do fabrico, do comam-cio inlerit-c
do uso do opio preparado, no limite das condições difi'Haolles.
proprias a cada paiz, salvo si medidas existentesii5 hajam
pegulado a ma teria

Artigo 7

:As "PcMélas Contractantes prohibirão a impo: tacão o fl
exportação do opio preparado; todavia, aquella s faie não
'estão em condições de prohibir immediatament- a i•xportação
do opio preparado, prohibil-a-hão logo que possixel..

Artigo 8
•'As Poteneias Contractantes que ainda não r .s lão em con-

(lições de prohibir immediatamente a exportação do OVi0
preparado:

O) restringirão o numero das cidades, poi tos ou outras
localidades pelos quaes o opio preparado j ,o;- a ser ( , xpor-

Xado;

6) prohibirão a exportação do opio preparado para os
Paizes que vedam ,actualinente ou poderão vedar. toais tarde)
a sua importação;

e) impedirão, por emquanto, que qualquer especie (mio
preparado seja remettido a um paiz que deseja 1-e-triosir-lho
a . entrada, a menos que o exportador se (onfio-toe aos re8u-
lamentos . do pai? importador;

d) tomarão medidas para que. cada volume exportado
'contendo opio preparado leve urna •marca especial, indicando
• natureza de seu C011telld0;

e) não permitticão a exportação do opio preoarado sinão
per pessoas especialmente autorizadas.

Artigo 10-

As Poleacia s Cm4t ',e.lantes se. esforçarão para fiscaiizar,
ou fazer tiscri:i.re, todos os que fabricam.- importam. ven-
dem. distribuem e exortam a morphina, a cocaina e seus ve-
spet tivos assim romo os estabelecimentos onde essas pes-
soas exercem ta! indu-tria ou commercio.

para e re n !tt, as Potencias Contractantes- tratarão do
adoptar, ou lazer adoidar, as seguintes medidas, salvo si ou-
tras existen17-s já tenham regulado a materia:

n; sImente aos estabelecimentos e logares que
hajam sido antrwizdllos para tal, o fabrico da morphina, da
cocaina e de seu- re s peetivos soes, ou informar-se sobre os
estabelecimentos e legares onde essas drogas são fabricadas,
inscrevendo-os em um registro;

b) exigir mie todos os que fabricam, importam, vendem,
distribuem e exportam a morphina, a cocaina e seus respeeti-
vOS sais, estejam munidos de urna autorização ou de uma per-
missão paca se entiegarem a essas operações, ou façam uma
declaração official ás autoridades competentes;

e' exigir dessas p s soas a consignação em seus livros das
quanlidadçs fabricadas, das importações, das vendas. de qual-
quer outra cessão e drs exportações da morphina, da cocaina
e de seus respee!ivos saes. Esta regra não se applicará, ne-
cessariamente. ás preseripções medicas e ás vendas feita
pelos pharmaceuticos devidamente autorizados.

Artigo 11'

As Poteneins Coutcactantes tomarão medidas afim de
prerhibir no seu commercio interior qualquer cessão de 'mor-
-phina, coeaina e SPIAS respectivos saes a todas as pessoas não
autorizadas, salvo si medidas existentes não tenham já regu-
lado a materia.

Artigo 12

As Potencias Contractantes, levando em conta as differen-
ças de suas condições. se esforçarão para restringir ás pes-
soas autorizadas. a importação da morphina, da cocaina e de
seu respectivos saes.

Artigo 13

PotenJi-ris " COntractantes tratarão de adoptar, ou fazer
adoptar, medidas para que a exportação da morphina. da co-
caina e respectivos saes d2 seus paizes, possessões, cotonias e
tecritorios arrendados para os paizes, possessões, colonias e
territopios arrendados das outras Potencias Contraetantes
pão se faça senão com pessoas que hajam recebido as autori-
zações eu ir:ri-nissões previstas pelas leis ou regulamentos do
pa iz importador.

Neste proposito, todo Governo poderá oommunicar.
quando em	 as Governos dos . paizes exportadores, as listas
das pes,oas que obtiveram autorizações ou perinissae de im-
portação de morphina, cocaina e ,seus respectivos saes.

CAPITULO TIL

otviO INTE:TiMINAL, monoums, Coex,

Definiçao: Entende-se por opio medicinal:
0 opto bruto que foi aquecido a 6o" c , '11 1 i adi IS e pão

contém menos de 10 por cento de morphitia, iph , t • SHa nu uno
vm pó ou granulado, ou misturado com niat,.rias neutras.

Entende-se por morphina:
' O principal alcaloide do opio, tendo a fórmula chimiea

1119 NO3.
Entende-se por cocaina:

• O principal alealoide das folhas do Erythroseylon Coca
tendo a fórmula C17 I-1 • 21 NO1.

Entende-se por béroina:
diacetyl-morphina, tendo a f3rmula ('21 1123 N05.

• Artigo O

.	 'As Prrtericia -s t:on-tractantes publicarão leis mi regulamesites
p obre a pliarmacia, de modo a limitar a fabricação, a venda e •	 CAPITULO IV
e emprego da morphinn, da cocaina e de seus re-, iiectivos soes
6órnente ao uso medicinal P legitimo salvo si Vis ou regula-	 Artigo 15 '

inentos existentes não hajam regulado a oniterii. 	 .	 .	 .
• Elias cooperarão entre si afim de ostai . o uso cless[',s tiro- 	 As -Peb	 teneins Contractantes tendo tratados corá a China

gas para qualquer-outro fim.	 (Treaty Powers) 'tomarão, de aceôrdo com o- Govern0 chá ,..z,'

Artigo 11

-As Potenclas Contraetantes applicarão as leis e regula—
mica tos de fabricação, de importação. de venda ou exportação
da morphina; coca tua e Seus respectivos saes:

n• ao opio medicinal;
b; a todos os preparados,- (therapeuticos e não therapeu-

ticos, comprehendendo-se os remedios ditos contra o opio),
conlcado mais de 0.2 °i" de morphina ou mais de 0,1 " 1 "• de
cocaina

e't a h e roina, seus saes e preparados contendo mais de
0, 1 'I° de heroina:

d) a todo derivado Movo da morphina, da cocaina ou de
m, •rrspeclivo,-: soes, ou a qualquer outro alcaloide do

1

 ,pio. que pudese depois de pesquizas-seientificas, geralmente
-i'evonbecidas, dar togar a abusos analogos e ter corno resultado.
IS mes.00s effeilos, malefieos.
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as medidas retesarias para impedir a entrada, ' por contra
• bando, tanto no territorio chinez como em suas colonias do

Extremo-Oriento e nos torr:lorios rr ondados que occuparem na
China, do opio bruto e proparado, da morphina, da vota tua e
de seus respeet ¡VOS silos, e assim lambem das substancias apon-
tadas no artigo 1 ti da presente Convenção.

Do SOU latiu o GOVeCII0 (dl illeZ loniaiá medidas analogas
para suppressão do contrabando do oito e das (miras sub-
ftancias sopra-mencionadas, da China tiara as coluneis estran-
geiras t! os territorios arrendados.

Artigo -1(1

O Governo ellinez promulgará leis pharmaceuticas para
seus subditos, regulamentando a venda e a distribuição da
morphina, da cocaina o de sous raspoclivos saes, assim como
das substam ! ias inclusas no artigo 1 1 da presente Convenção
e deltas ft»..á seic»les Os Governps, mie tiverem tratados com

por imdermedio lie seus representantes diplomaticos
(na Pekin. As Potencias Contractautes, Lendo tratados com a
China, examinarão essas leis e, .si as considerarem couve-
!Mentes, tomarão as m edidas naressarias para que cilas sejam
opplieadas a seus nacionaes residentes na China.	 .

Artigo L7

As Potencias Contrariarias, tendo tratados com a Chi/a,
procurarão adoptar as medidas necessarias para restringir e
fiscalizar o habito de Liminar o opio em seus torritorios arren-
dados, «settlnionts» e. 1 • 011CCSSCa'S na. Chiun, e supprimir pari
passu COM o GOV01110 ciiint, Z 08 lOgarys ondp '	 CUIM] 011

/ lin) ICS 111.1e poderão existir. assim [ouro
prolülnr o uso do opio nas casas de diversão e llfls casas pu-
blicas,

Artigo 11Ç

As Potencias Contractantes, lendo tratados com a CIaina.
tomarão medidas offectivas para a redução gradual, pari
passa com as.medidas effeclivas que o. Goveroo ehinez obser-
vará neste sentido, do numero das lojas destinadas á venda
do o P i o bru to e P reparado , que Poderão ainda existir em seus
torritorios arrendados. ((solllomentsz e COOCeSSUS na China.
Elias adoptarão as medidas effienzes para a restricção e a
fiscalisaci:, ,o do commerelo, a varejo, do ()pio nos terri-
torios arrendados, lts,ttienieni ,..3». O tonessias na cubai, a iitti-
iios que medidas, existentes não tenham já regulado a ingeria.

Artigo 19
-

As Polencias Contrac! an,,es que tenham agencias rost.,..,os
na Cintia 'adoptarão medidas efficazes para impedir a impor-
tação iilegal, na China, cri 'á (tua de .enrominenda postal, tanto
/manto á transmissão alagai (.1C unia localidade da China a uma
J tutra localidade por intermettio destas agetatia ,:4) Ople, seja

iiiu 1. 1)Li preparado. da morpliina, (ocaina e respectiNos saas
e das outras substancias mencionadas no artigo 14 . da pre-
sa.ama

	

_ CAPITULO	 r

Artigo 20

'	 As Potencias Contractanles examinarão a possibilidaue
editar lois ou regulamentos tornando passivel de penas a
posse illegal da oito bruto, do npio preparado, da morpliina.
da cocaina e de seus t •espectivos saes, salvo si leis ou regula-
mentos existentes não hajam préviamente regulado a ma-

	

Artigo 21	 • )

' As Poteneias Contractaides se com/unificarão por inter-
m('dio do Ministerio dos Negocios Estrangeiros dos Paizes-
Baixos: •

a) os textos das leis e dos regulamentos administrativos
.existentes, no tocante ás matarias mencionadas pela presente,
,Convenção ou editados em virtude das suas clausulas;

ti) as informações estatisticas no que concerne o com-
morei° do opio bruto, do opio preparado, da morphina,
iwcaina e de seus respectivos saos, assim como das outras
(lrogas, ou Seus saes e preparados, visados pela presente Con-
yenção.

Essas estatisticas serão fornecidas com tantos pormenores
Ç. "CM espaço tie .tempo tão breve quanto pos2ivel.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES 1'iN.1.:5	 1	 1

Artigo 22,

As I•utoneias nã i 1-1)PeS e lltallari na Conferencia serão
admitt idas a assi g nar a prl . 5t'41 ( Convenção.

['ara t . sto fim. o G,iverno dos Paiz/ s-I3aixos cOnvidarmi,
imuniodialanionio apás a a s si g nalura da Cotr,ançao pelos Pleni-
notem:e:rios das Polonelas j11() 1,( 1 111(ICalil parte na Conferencia,
todas as Polencias da Edropa e da A.merica, não representada
na contou:oleia, a salte:

A !lapidifica .1r:rosititia: a Alvdria-llum:ria; a Bolgica;
a Bolivia; o Brazil; a imi garia; o (atilo: a Colonabia; a Costa-
Bica; a Itopublica 1 Cuba: a ltnamarra: a Itaimblica l)omi-
tucano a It putilica do Eruador; a liospanlia; a Grecia;
Guatoinala: a Republica 1 Haiti: o llonslortr: : o Luxemburgo;

MeX be(); o M(.. 1 11 0 11eg	 : a NicaCaLOla : a No:. ria; o Panarei;
O Paragtety:	 a Itunrania; o Salvad or; a Som via; a Sueria;
• Suissa; a Turiptia;	 I • rimguay--, u. E, Italt.is Vilnius de Vare-
stiela, a designar mu itolegado com plenos poderes ticeessarios
para assignar. na llaya , a 4 .:(11yo.ocão

• A Convenção :- Prá munida dessas assiguaturas por moio
imm «Prolocollo l, t-e_mia1mir( (Ias Potenclas não 'opresso-l-

iadas na coliferioiria. n uie se )111 tara ena seg uida ás assigna-
turas das Potencias r.'pr. , sentadas, mencionando-se a data do
cada a-signaturn.

O Governo 4.1,is Palies-Baixos, communicará todos os niazes,
a todas as Polencias sigettiarias, cada assig.nalura supple-
atentar..

Ai tigo 23.
•

D ,pois de que todas: as Poleneins, Imito st . si mesmas
como P0 SOIS uossessõas, colonias, pau,ectorados e barrito-
rios arrendados, arem assignado a Convenção ou o Pra-
baldio supplemort ar ,tiortunoncífillTiO, o G(TVet'll) dos Paizes-
Baixos convidará todas as Polencias a ratificar a Convenção
com esse Prolocollo,	 •

No caso de s. " não ler obtido o a ssignalura da todas as
Potencias convidadas atá a da:a d 	 1 da D ozombro do 1012.
o Governo dos Paizes-Baixos convidiu1 i!•,mediatamente as
Potenrias signatarias ne ssa data a desi-anar Delegados para
proced. , r, na Ilaya, ao e xame da possibilidade de .depór, entre-,
tanto, suas lati riCat,:ia-

A ratificação será fila num praso tão curto quanto nos-
sive] e dopositada na ttaya, no Ministerio . dos Negocios Estran-
geiros

O Governo dos Paizes-Ilaixos eommunicara, todos oR
mexes, ás Poiencias signalarias, as..ral4ficacões recibillas mvi
intervalo.

Ligo que as ratificações da todas as Potenrias siguatariag,
tanto por si mesmas como por siva; colonias. pOSSPSS• )Çk', P rtb

-LeCtOradOS e terri101'ilN fOra'fil recebidas pelo
Governo dos Paizas-Ilaixos, s tim notitiaará a iodas as potencias
@Rir, houverem ratificado a Convenção na data em que o ultimo
dos actos de ratificação chegar ás suas mãos. •

Na-

Artigo 2 1.,

1
 data iiidicatla na notificação do Governo dos Laizes-Baixos,

A presente Convencão entrará em vigor Ires mozos após a

visada na ultima alinoa do artip) precedente.
C0111 respeito tis leis, r. • gularnentos e outras medidas pre-

vistos pela presente convomsão , fica assento que os projectos
apresentados para asso offsito devem ser redigidos, o mais
tardai', até seis meses depois da entrada. em vigor da Con-
venção.

No que concerne ás lois, ellas, serão propostas pelos Go-
vamos a seus Parlamonlos ou Corpos Lsgjsiat¡vos dana. ° dess,m
mesmo esnaço de sei,: triazs. e , em qual jui CaSO, fia prialdra
SeSriãO Mie " se der a f e ).n a oxpiraçãO doss„! prazo.
• A data a partir da qual essas leis, regulamentes ou medi--
das vidrarão etn vigor será objecto de um ar-conto entro *as
Potencias Contractiudes sob proposta do Governo dos Pazes-
liaixos.

Caso surgirem questões relativas á ratificação da presente
Convonção, ou á execução, seja - da Convaação, das leis, dos:
regulamentos ou medidas que ella contem, o Governo dos
Pamx s-Baixos, si taes questões não puderem resolver-se por,
outros meios, convidará iodas as Potencias Contrariar tes à
designar Delegados tille pão na Ilaya, para chegar a,
Uru accurdo immedialo sobre essas questões.

Artigo 25.
•

Si acontecem' que mima das Potencias Contractaatos queira:
denunciar a presente Comamçáo, a denuncia será notificada
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por escripto ao Governo 'dos Paizes-Baixos, que inimeiliala-
mente -communicara em rápia certi•ieada cinfuim o 1rj_
nação, a todas as outras Potencias, fazendo-lhes
dia em que a recebeu.

A denuncia produzirá seus effeitos sarnento elo :1

,Potencia que a notificou e um anuo depois da odijfIcarfo, p.r
chegado ao Governo dos Paizes-Baixos.

Em fé do que, os Plenipotenciarios	 .1fraril iipri - caí,
Convenc,ão de suas assignaturas.

•	 Feito na Haya, a 23 de janeiro 110 mil novecent,,s
ém um só exemplar, que ficará de j-iositaild no.
Governo dos Paizes-Baixos e cuias copias, cerlificalias vou-
formes, serão entregues por via diplowafjea a tod;ft,
tendas representadas na Conferencia.

f F. Fie
Allemanha 	  Delbrück.

Grunenwald.
(Charles II. Br.- til.

Hamilton Wii ti
.1. 11enry J.

Pela China 	 Liang Cheng.
Pela 'França 	 	 H. Brenier.

Sob reserva •de urna ratificação, ou de urna &tonteia. 4 vim-
tualmente separada e especial, no que concerne aos Piotoelo-
ados francezes.

t(W. S. Mever.
Grã-Bretanha 	  J, \V. G. Max M id P.

William Job
Sob reserva da declaração seguinte:
Os artigos da presente Convenção, si ella for ratificai:13

pelo Governo de Sua Majestade Britannica, applicar-se-ão ao
Impado das Inchas Britannicas, ao Ceylão, aos
mentos dos Estreitos, ao Hong-1011g e a 	 elo iidos
os seus pontos, do mesmo modo que se appliearão	 fleitlit-
Unido da . Grã-Bretanha e Irlanda; mas o Go\ orno ti oa 'Ma-
jestade Britannica se reserva o direito de assomar ou denun-
ciar separadamente a dita Convenção em noine de qualquer
Domini°, Colonia. Dependencia ou Protectorado de Soa Majes-
tade, que não for especificado 	  •
Pela Italia 	 	 O.' De La Ton y Calvello.

'f Aimaro Sato,
Pelo Japão. 	  -1 Tomai , Ta iogi.

Kotato Nish i,.al i .
' (J. T. Kreiner.

Pelos Paizes-Baixes 	  -{ C. Th. Voo tieventer.
A. A. De .10w,:'

a,1. G. Schturer.
Pela Persia 	 	 Mina Malimeaut

Sob reserva dos artigos 15, 16, 17, 18 o I! ) a Persia não
endo tratado com a China) e do paragrapho e do artiii

11 Antonio Maria Hartholomeu
,t	 Ferreira

A. Savin.sliy.

Anaraj Varadliartt.
'1, \Vm. J. Archer,

Sob reserva dos artigos 15, 16, 17, 18 e 10, o Sião não
teoelo tratado com a China.

Rio de J:ineii o.27 de Julho de '1911.
Sonho,.	 •_
Em ela II,' '20 dO Junho ultimo, que chegou a 'meu C:o-n

verno 1::ar	 ii ru O i' iii 'Consulado	 uisso em Are..ona,
Iteigge nta liii Repubblica de S. Marinc» communicou ao

Conselho F , dr: ai Suis-a , que, tendo o Reino da Italia cessado
de a 1(J) coou 	 no :- oio da União postal universal, declara
adile' ii iitauonl- ás Convenções e aos Accordos postais
asuia1!	 iii 11 lia a 2G de Maio de 1900, a saber:

á Com	 ji,-tal universal;
ao Ar..w . do !ilativo á permuta de cartas e caixas com va-

lor declarado:
ao :Nci . .irdo 11 , 1 ,divo ai serviço de vales postaes;
á Coliveneilo relativa á troca de encomm endas postaes:
ao Aere h j, rela!ivo ao serviço de cobranças:
ao Acromo relativo aos livretes de identidade; e

Ar..orito relativo á intervenção do Correio na assigna-
tura ti! , ¡ornai--; e publicações periodicas.

De acero do eom o artigo 21, § 2" da Convenção posta/
universal o res i ,c , etivarnente com as artigos 15, 10, 20, §
18, 17 e 10 de outros Tratados acima enumerados, tenho a
honra de por orilem do meu Governo, notificar essa adhesão
a Vossa Exrelleneia, juntando a esta unIa cópia textual da
nata do Governo da ' Republica de S. Marina.

Tenho a acrescentar que o Conselho Federal Suis.so está
ainda em correspondtneia com a ulleggenza della Repubblica
de S. Stariw,i, a respeito da data a partir da qual a adbesão
directa deve ser considerada válida e da quota com que a
Administração (1,.s correios da Republica contribuirá para as
despe/as do Itai .iou Internacional da União postal universal:
logo que 1r informndo, quanto a esses pontos, o meu 613-
vento e1111 . -5-á pressa em fazer a necessaria communicação.

Aproveito osla opportunidade para Vos renovar, Senhor
Ministro. as se g uranças da minha alta estima e mais distai-
cta consideração.

A Sua Excellencin.
O Senhor Frederico Affonso de Carvalho, Ministro de Es-

tado das Relações Exteriores.
COPIA.

mcsoucc3.o.
Regenza della Repubbliea di S. Marin°.
S. Marin°. 00 de Junho de 1911.
Senhor,
Em virtude da deliberação do Grande e Geral Conselho da

Serenis s ima Republica de S. Marina, tendo cessado a repre-
sentação deste paiz que estava confiada ao Governo do Reino
da Italia, este Governo declara adherir directamente aos ar-
cardos da União postal universal, a saber: á Convenção prin-
cipal, aos areordos relativos aos valores e ás caixas com valor
declarado. aos, aks postas, ás encommendas postaes, á co-
brança de N'ainrOS e titulas, aos livretes, de identidade e (1
assi ,eenatura de jornaes.

Rogamos, por isso, ao Governo da Confederação Suissa
della tomar nota e notifical-a aos outros paizes da União.

I Capitani Reggenti:
DomENICO Farron1
FERRUCCIO MARTELLI

Ao Governo da Confederação Suissa. Berne.

Pelos Estados 'Unidos da Ame-
rica 	

Por Portugal. 	

Pela Russia

Pelo Sitio 	

O Encarregado de Negocias da Suissa:
A. GELITSCH.

SECRETARIAS DE ESTADO
DECRETO N. 11,531—DE 25 'DE mmi(:o nr. 1915

Publica a adliesão da Rioublica de San Marino á Cor çS rtaf Univer,,a1
e outros actos, assignados em Roma em 	 cie i,,io 1Lm,

O Presidente da R p publica dos Estados Unidos do Brasil
..az publica a adhesão da Republica de S.. Marino t;orivelierh)
Postal Universal, ao Accord° relativo á triwa dc 'actas e de
caixas com valor declarado e ao Arcou! o 1 . , , Inlivo ao serviço
dos vales postaes. assignados em Roma II 00 di Maio de ctani.
conforme COMMURIOOL1 ao Ministerio da , lielaciw.s Exteriores
à Legação da Suissa, por nota cuja traducção oi lidai a e:-.de
acompanha.

Rio de Janeiro, 25 de Março de 1915. 9 l da Indeplulen-
eia e 27° da Republica.

-WENcEsr.vu Fia P. Gomcs.
Laaeo li iiIlr.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral' da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

em Hamburgo .

IEELATORIO D9 '2,° TRIMESTRE DE 101.1

Navegação
O movimento maritimo entra os portos di União e o de Hamburgo

no referido paliou, foi da 01 einbarcaçõas, eanforma jIl,ljOi o mapin.
au .exo n. t.

Entradas
37 embire-açõe .: todas astraligeiras, Iz lota.;ão totael aicien'eti:s4Ndl

w	
a

toin ias n 3	 lliI tEIALS ISOr 3 10i nomms; sei to 3'i vs,pora; e Ireis
tiavios a vida. o-1.."‘.4 de •7t toil")ladas	 20 reinnlaiito;



2	 3.831	 01
1	 7.:132	 203	 De accordo com o inaniu n. 2 o total da iinportac,ao de p.:,eneros
1	 4.333	 130 brazileiros nesta praça, durante o 30 trimestre de 1011, roi (10,

-	 35.368.780 kilos.

Importação :

o 331 - 11
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,

122.988 toneladas e 2.081 pessoas do equipagem, cmformo a V.guinta	 V:..zi ;cai .carga
nspeeilicação:	 . 1.

Navios á ve1a	 Vapores 	 P i , e Manias' 	
PrOcedencia	 N. Tons. EN:p. N. Tons. Ealip.	 i:3 21.i ), ,ii 111 ;iro 	

latteiro e Sain:o 	;"`1

1	 (.210
3	 21 .6:11!	 •	 821
1	 23.101•7.1'7

21.0071	 •5,7,8

70.122	 2.211

Balda 	
151anáo4. Itawatiara, Obidos

e Pará 	

	

Maná( s, Pará e ltacoatiara 	
Maranhão, Parnallyb a,

,Ceará, Natal o Ara-
cajá 	

Natal, Maranhão, Parnahyba
e Ceai á 	

lho de Janeiro 	

	

io de Janeiro o Bahia 	
lho Grande do Sul 	
lho Graudo do Sul, Pelot,s,

Pcrto Alegre, Itajally,
lho de Janeiro, Vistoria
e Pernambuco 	

fio Grande do Sul, Pelotas,.
.

	

	 Porto Alegre, Para-
naguá, Victoria e Per-
nambuco 	

•Santos 	
Santos e aio de Janeiro 	
Santos,	 de Janen'a o

Bahia 	
Santos, ii!O de Janeiro, Vi-
• ctoria. e Bahia 	
Santos; fio da Janeiro,

• etoria, Bahia e Per-
nambuco 	

ViCloria o Bahia 	

	

amem...NEW
	 nn• =mo%	 11! .•n• geme	 .n•••

Total 	
	

3	 471	 20	 31 122.983 3.081

	

=Ima a..•
	 ..•n••	 nnnn• ••••n 	 n••••	 •n•n

Sahilas

Si embaraaçõas, sondo 52 estrangoiras e duas nacionaes, ar-
queando ao todo 183.361 toneladas o 1.020 tripolantes.

Dessas embarcações estrangeiras, 31 eram vaporas com carga,
arquan lo 103 ..977 toneladas O triooladas por 2.551 homens, 11 va-
poras saiu carga, coo	 igtã de 70.4. 22 100113/das e e nuoagam do
2.221 posas e sete navio; a vela lotando 8.12) toneladas (s levanio
131 tripulantes.

As duas embarcar:ps nacionao 2 , eram lanchas a vela com um
t.otal de 533 toneladas o tripoladas por oito homens.

Estas Si embarcações são assim discriminadas:

Comparado este movimento com o 2 0 trimestre do anno anterior*
que alcançou 20.323.310 kiles, resulta uma differença para mais de
0.013.470 kilos em 1914.

Entraram em nort'or quantidade os scguintes productcs:

1014	 1913

Algodão 	 	 625,200 kilos contra 	 126.)80 ki/os
Crina 	 	 30.100	 »	 »	 11.120 »
Cacáo 	 •	 2.808.33)	 »	 ))	 78.830 O
Ca ré 	  11.022.060	 »	 0	 10.261.030
Caia 	 	 717.120 P

	 20.350
Chifras 	 	 127.510	 »	 1)

	 102.810
Co la 	 	 7.010 • »	 »	 0.230 u:
Couros 	 	 2.831, 30	 »	 »	 2.257.890 o
Fardo. . 	 	 9.002.193	 »	 »	 7.505.390 o
Farinha 	 	 360.3-0 0	 0
Fumo 	 	 3.175.810	 »	 >,	 3.1,63.100 o
Jaborandy 	 .	 .11.930	 »	 »
Jacaraniá 	 	 261.0•,0	 l)	 o- 	70.8(0 o
Madeiras diversas...-. 	 1.930.790	 »	 »	 2.:550
Nozes 	 	 1 .11, .C60	 0	 »	 518.393
Metal diverso 	 	 120.200 0	 »

	 121.070
Pedras 	 	 22.370	 r>	 »

	 15.010 A
Piassaba 	  	 .	 27.270	 )),	 »

Somente de algodão em
Pó 	 	 R.2i10

Varios artigos 	 	 238.020	 163.010 »

Menores foram as entrada:das de:

	

1914	 1013

8 39.057 1.216

-	 -.	 -	 4. 3.206
.....	 ..,_	3	 8.030 _

1	 3.065

	

1	 1.813	 10

	

1	 1.783	 39
1	 137	

G -- 1	 3.789	 86

• 8	 27.250	 562

	

n•••••
	 3	 10.003	 156

	

1	 3.06)	 GO

	

1	 2.180	 19

61
/91

5•

Saatos 	

T,tal 	
•

Comine rcio

G

11

1•Navios a vela	 Vapores de carga Areia monazlüca 	 	 -	 kas contra	 4

	

N. Tons. Equip. N. Tons. Equip. Borracha 	 	
31...2,2.00 .i: 10,0: 00. j00 k,ilos.

	

0	 /)	 4'10.000 »

	

- Mangotes 	 	 1)

......	 n 	 : Glycerina 	

	

.	
37.400	 0	 »	 403..79:710 )0 ,,)

IA 	 	
:

	332 
0	 O

	

.....	 ......	 4 14 . 107	 30 :;	 4Mineral diverso 	 	 O	 O

Ossos e tinhas 	 	 20.050	 o	 »	
0.530 »

503.050 »

Exportação:

	

4.363	 102.	 •
da timão generos dive,S)S com o peso bruto t; tal do 40.816.8.10

Conforme consta do mapin n. 3 sozniram daqui para cs rortcs

	

2.422	 10'
r) valor desta exportação, calcula ia peias 8.116 facturas consu-

	

1.014	 47 lares visa.ms neste consulado geral durante o trimestre eal revista,--	 ~-	
foi do marcos 37.207.530, igual ao cambio de 27 d. a ouro

	

1.232	 46 16.185:2758350.

	

3.206	 68
Da comparação (1 ,.:sto ninvimento com o do mesma trimestre de/1.814 260

1913, que alcançou 62,311.300 kdos no valor de marcos 52.738.700,
ou ao mesmo cambio oiro 22.911.3735050, resulta uma grande

	

2.310	 39 daereoça para monos em 1911 de ki os 21.6;7.5:A no valor do,
marcos 15.531.260, ou ao moino ulula.? de 27 d. ouro

• 6.756:098S100.
1	 2.353	 12	 Durante o trimestre em revista segoiram quatro remessas do,

moeda nacional de prata; cunhada na Allomanha a saber:

	

111	
7 de abril pelo vapor alletnão kãnifj Fricdicá Augitst
23 de abril polo vapor allomão Bliècher;--	 4 13.139

	
2;12

	

f...0	 4 21.555
	

890	 5 de maio polo vapor anota-ião 	 liTilltclin	5 16.2)8
	

333
10 de junho pio vapcir allemão Cai) Vilano;

no valor . total de 1.800:0003. importancia esta que não et i com-130 --
-	 prehendida no valor acima mencionado, porque não representa mor-•

	

142	 31 103.077	 cadoria, porem dinheiro•

Des'tiocs
Ararajit 	

•	

1	 463	 10
Bahia 	 	 1	 401	 10
Bahia,	 do Jano'ro o

Santos 	
Cabedeiro. Maceió, Parana-

guá, S. Francisco, fio
Grande, Pelotas e Porto
Altazre 	

Maranhão, Cama, Parnahy-
lia, Natal e Aracajii...

Maranhão, Parnahyba, Cea-
rá e Natal

Natal 	 	 1 1.583	 24
Pará. 	
Pará, Itacoatiara o Mantos.
Para o Manáos 	
Parana2n1, • Desterro, naja-

hy, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre.. 	 ..

Paranaguá, Desterro,
Grande, Pelotas e Porto
Alegre 	

Perna,mbuco, Bahia o Victo-
ria 	

Pernambuco,	 do Ja-
• neiro e Santos 	

Mo de Janeiro 	 	 2 3.313
fio de Janeiro o Santos 	
fio Orando do Sal 	 	 2 533
Santos 	 	 2 3.669

_Total 	 	 9  8.062

Nula"

=mel,

-^

-

111.01•11

2

1

1

2	 6.1/2
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'Cambias, descmlas e fretes

.0 mappa n. 'trata deste..m.vitneWo; que, comparado cem o do
Megfiici liertudo em 1913 apresenta-as diírorenças confir . i.,;,, o cpn;lca

'qud Segue:

Cambio sobre Luadres pr£:

Anuo de (015

• A • tre; nrzc,s á vista

Abril 	 	 M. 20,32 a 2.), •3	 M. O 13 a 2i`.P)
!E. 2) '2 a .2 1 ,?.1	 E.	 4	 a	 2.1,

Junho... 	 	 M. 20,2 a 20,34	 31. 2o,00 a

Armo de 1913

Bcrizta ks principacs gencros.brazieiros no mercado . de [Um-
Warp: -	 -

Algodão
-

.No c)m e., (1 ,, abril, ehvido á, boa sabida para consumo, man-
tos s! o u; . 'ca 11 11r: •re e, rip . zar da pouca escriba nas sortes finas,
vim leram-.4 , 1 o oi'ard s Ceará, parte dispomvel, parto a chagar-,
dc G't	 't a G	 p'r o 1/2 kilo.

l)nua l it . o la quinzena do nutz come-,ou o urr,:ado a
afroir . 	a), mas pouco a pouco voltou á ante ior firmeza,
f ,el»11 ,1 1 no	 +n?: :tom bri procura o as vendas elevaram-se a
SOO fardos c-ará a 07 1 , 2 prz o 4/2 kilo.

Em p r irati,, i s la Liam houve pouca animação no mercado, o em
v'st a. li-isa 1-y1 lati os orei: is para a baixa, vendendo- se apenas
103 rirty,, , a á do arirrinin a 05 1/2 Vg o 1/2 kilo.

No r	 ta ,,z mAhormi a procura, deviJo ao mán t rapo nos
Estados Unidos e á. granch falta de escolha nas qualidades sup-
ri, ros.	 .	 •

Fr , ram verrlid
300 frrd,), Ct‘ara, em viagem e a embarcar a 09 pfg o 1/2 kilo

e 323 ta . dos Krnambuco, do armazena e a chegar, a 69 a 71 1/2
o 1 2

Durante o mez .de junho, corno as noticias do máo tempo nos
E-talos Gui s i •ozs mi luas favoraveis. pro luziram uma pinuena
alua rr-H poço, da qual re4ultoir urna ligeira roac;ão e venderam-so
1,U0 tarro- Ceará de 61 a 72 f/2 pfk o 1,2 kilo.

A tre.s mons á. \ i,,ta,
'Abril 	 	 • .	 20,43 a 20,20 '	 '0,50 a 20.3.)
Maio 	 	

'
.20 ;23 a 20,24-	 23,3 n a `.:,r,ï;

.: Junho 	 ... 	 	 20,18 a 20,10	 20,53 a 20,14

Cambio mire Paris ror 100 feancos

Armo de 1915

Abra 	

Junho
• .	 .

• • •

A trcs 1110203

111. 1,?.0 a 8.1,2,
M. N0,2.; a ,50
M. SJ, (0 a 3J,15

SM)
S1,25
S1,05

• Taxas de desconto

Anuo' do 1915 Anuo O ., 1913

A Ires mczn	 A.' titia

Abril. 	 -. • 	 M. 8 11 ,00 a 80,03	 M. 81,30 a. SI ,33	 Borracha	 .
Ai tio 	 	 M.	 80,70 a 80,7:;	 M.	 81,3 i a	 I ,i13.
Junho 	 	 Id. 80,05 a Sd,70	 'M. 8!,)0 a ' 1 ,51	 No p .inell -1.2 abril cs'eve o mercado b tstante ovillante, rira-

d n -Alli,:mh.io c dutri, porém no correr do . mez, em consequenci t da
Ao -,o de 1'. '1 3 p.o..'nri a:;!.i \ ; a d i borrneha de plantação, houve para as sortes me-

diana mais a1,enç -to, to nando a .opiniào mais favoravA ao artigo,
cuja pv.i ,à , erri‘o i Lm -s.r.

Dur.,n11 , a viinel‘a quinzena de maio conservou-se o marcado
quieto e a ,a I rda 'ia Para fina foi bastara .) morosa, mas p n st 1 .ior-
mmi p In non mus alrmma firmeza, etmstando que existia um des-
e,.,1) o to i n:v • ria rir': vencivel na-te mez ; as sor tes medianas mantive-
ram os , s m; bani is e attrahiram algum itrixesse ; na s.egunda
quinz ':ia d r) ire? c 110nm-ui novamente o mercado a afrouxar para
as sut -3 ,, O n P.trá, cuj s or ços h •ixaram, e não houve tamlnrri
a tia) ação nas ::rtes medianas, que t )(Iam mantiveram cs. seus

Ah il 	 •	 2 1/2 a 2 3/1• %	 contra 5 1 O a .;'2'4 ^..,	 preço .
Maio 	 	 " 5/8 a 2 3/5 ^o canta 3 1,, : a 3 1 2 ,.,, 	 Em junho c • nlinu , m aio Ia o mercado qiVeto, com requenas
Junho. 	 	 2 7/8 a 3	 ^.',, contra 3 3'5 a 3 7/3. ',	 ve• y la,.: e slii ia di ilcd ; as sortes me lianas alcançaram 1-y e :os rego-

Lues cuu ¡rad(); C)11 os da borracha de piaritação, e á. i i-aa do

	

ALQuns fretes s.-tfrertrarn as ahera-Aes se g uint2s:	 gra tidd emsuirio o mercado conservou-se ou eqlectativa favcr .vol.

Me: de abrit

Párá 	 	 IV ,	 50,- conira M.	 40,-
1)1:1 i3 	 e ek:3,1 á 	 	 M.	 G ', -	 e. 41 • a NI.	 1i0,-
I Earmiliâo 	 	 M.	 Go ,'- con' 1 a 31.	 43,-
I'ar:allyba 	 	 M.	 80,- cni.t!;1 M.	 ts5,-
Pelota ., .	  t •	 M.	 '.'7 a 83,- com , a M.	 37 ri
Porto Alegre 	  , . '	 51. 42,5o a 85,- centra M. 42,J0 a 80,-

. por Irleilo c abico para vapor.
Em maio e junho os fretes foram cs 11105.1:103.

11Iovitúnto de transito

O mappa n. 5 consinta os ar ig.os riu?. foram ball.nlos com
Uno a outros perturs, t .,11to allemiles, como Ostra.

C, IrIparadr., esnttu vbnonto cora	 (1,	 .s-ro do 1913,
nota-se que traiu maio: es ass.eghiotos

Cacáo... 	
Café. 	
GNI% 	
Colla 	
Couros
Crina 	
Fumo 	 • . .. 	
FarAo 	
Ossos e unhas. 	

Cacao

priomira q.,inzena 41-a . abril, apresentando ., -o a exportação
ai iL,) 113 •a o i r a ‘r.:Et da Allemanha muito morosa, resolveram os
• pucta ti ,S ria 111711	 os sons preços, sem comtudo , er.nsegni em
fazc;r . 11,-;g( . 010:4 dici10: 11:'. menção, e no re tante do referido in tz, con-
thria:,,;n o merea10 bas • anto frouxo, de:ceiam os pre,os anda 111.113
o w.; tt wt-areAt',; 1 'ana insignificantes.

(1, , maio. depois de tirem b lixado os preços nova-
in -mie, elevai am os 1,roprietar.os as suas pretençõ3s, porém .só pude-
ram n . .nar v:mdas muito escassas ; durante a segunda quinzena
do mez.nãocons,iirain s proprietarios a subida dos preços e como
a sabida o , ta2ma::-,-, p.r compkio, voam-se obrigados a fazer gi•andes
e(11;: s-ws, aiim 1	 oder dar extracção ao artigo, e assim consenti-
ram tender 2 Oro saems Bailia regular a 45 46 pfg o 1/2 Istlo,custo o

.	 .	 .
In Junho tornou-se o mercada quieto, havendo poucos ole eci-

montes para o. cal • á0 da Prall'a, cerne smnpre acontece no hm da
C.,111(91a

As v ,-)taçõ; ;1,) artigo no .nereado lo Hamburgo durante o perk do
em re.i.:ta 1,rani as seguintes

Balva superior
GO pfg o 1/2 kilo

Maio 	  b'S a 39 pfg• o 1.'2, Rilo
57 a 58 pfg o 1/2 kilo

Café

Atino de 915
	

Armo de 1013
Iii os
	

il,v; •

	

08 1 80 c:m1.1'a
	

45,59

	

2. fr,.0 ;O e ;dia	 1.7Si.390
f9.70

	

4, ',On ortt•a	 3.2:0

	

27.8'1 cr.;;Ira
	

119 37)

	

41,:..:S9 contra	 5 37)
	671.130 o ditra

	
3,30.0 ia

100.000 erritra

•

Balai t regular
pftr o 1/2 kilo

50 a 52 pfg o 1/2 k lo
48 a 49 pfg o 1/2 Lio

8 ,1 e nitra	 •••••	 No começo de abril,, em eansequeneia;da melhoria do cambio, es-
tah.1 , ,..eit :.'i inalar confiança, e as (aferias do Drazil cohcorráritin

Menores feram as behleações. de:	 f 'i 'a 11...,a subi I;t Xis preços; o Nal Como o cambio se não sustentisse,
li Eus

	

	 Kil,), torna. mil n; trysr,g',,ios a baixar e crisegrri.la a oscular em harmonia
com as-11 letnaçYis do cambm, continnan lo as gran los existettei ts no

- . Borracha 	 	 300 contra	 3 021 Brazil a influir des'avoravntment .N nr., merca lo.
• Lã 	 .. 	 	-	 contra	 2. 4...i3	 zt estatistica do mez d 3 março não- satisfez; o que cansou ditai-
. Aladeiraí 	 	 -	 cuitra	 4 2 ,0 1 !loiça° da sabida para CJ:1S11311; PRÓ112 ag i l l riaVa-se, d .:, ois das'
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Entra las o sabidas
do 1 a 35 de junho

I Ex:stencia
em

10 de maio

Esis'encia
em 30

de jun4

I 

sionc	 Entradas e sab
• '... r' :	 a. • • "'	 -

Exiia
. E"stelierl

30 deeinabril
, idas
do -1 a 30,de .maio •

. 33 clu mato
• -

Paocedencia

. Abril tre 1015; . 3§.6f

Mcz de 'anafo de 1011 -
.	 •	 .

a	 -
•• - ., festas daPaschoa, 'algum Movimento favoravel :no 'interior da Alie- 1
- manha, porque 53 jt4ava que cis 'deposito; alli -fossem reluzidos ; as

estimativas sobre as novas colheitas ainda nab eram conhocidas no
fim da primeira quinze, a da abril o a aituaçãa geral estava plica

• esclarecida a eSse respeito ; no correr dó nina foi o movimento muito •
•••• limitado, experimentando o mercado pouca alteração, predominanio •
c.a completa falta de animaçãa;
• ••	 •' As osciliações dos preçoi continuaram seb a influeatiia das nrlia

- ,:. aliaparidade dos preços fizarain-se poucas transacções a embarcar, e a
para consumi foi Lambem limitada. •	 •

No principio da primidra, quinzena' 	 111113 a liquidação para o
riO maz foi o que offerac u mais interes3 ao inercaio do aspe-

etilação; • como, porém, arando parte dos campaornisços tivessem sido
fiasco:ata ios com anta!edencia, os ofTerecimentos para este moa foram

, Insignificantes, o que produziu mima influencia sobre os preços, que
'eii1mirarr1 ligenarnente.
• Com a conanuação da desproporçlo d . s preços, p.incipalrnente

nas qualidades sua•riores, hão assarni am as vendas a chegar gratulo
• 'impc,rtancia, ao pas-o que a sabi ia para ansiamo airamenton.
•• A infloancia publicajto da' estatisticat de abril foi limitada o

-passageira pior . não saram aiiala conliacidaa as noticias sohre as pro•
:anuas co heitas e o m-rcarfo . wucn mu loa, continuando a reinar
latia do animação ; durante a segunda qiiinzana do mala não houve
movimento de importaacia no mareada, taa_.,ii•tranda-ite completa

a 'AaexPortaçaa para o interior do I npe.r:o foi morosa e as traias-
' aeções insiznificantes ou (utast nu{ as ; sendo que as cotações a ermo

•

•esedlarátn liViraMerite, nao tendo a subida do cambio proauzido a
iririmroncia que se esparavl.

Nán co	 p ndeti C11111)3111 espectativa a noticia definitiva sabro
C:

13 eniltado (rd aroximit collia • ra o 11,1 ansoncia de i IC3111. •) que

',vocasse -m'ovimento 110 111 ireado, as transac;õ s -continua 'a m, como
"	 -anteriormente, se n inporlaircia.

Em jimbo, d.2roli . 1as testas do Pantacest • s, abriu o mercado
Mais firme sob a influencia das notHas • do Braiil, que induziram a

'»compras para dobraina e para cowilino ; o ta libam actuaram favo-
' ratalmente" ás netiias relativas ao empr e timo e ás co`aaçõas do.

ca_mbio.
• A continuação das grandes entra Ias em Santas, que já, eacedia.m

.quaididade calculada para todo o mez; não causou impressa°
- 'aelgtima no marcado, pois as iransacçõas • a chagar não'attingitaim

, "graildo importancia, a vista d s oflorecimentos baixos da se-

O consumo comprou amplamente, como costuma fazor qu mela 0;
preços solyan.

As sagui dos taballas demonstram as entradas e sabidas do café
•Rn) 'geral e os respectivos d apasitos no me: cado de Hamburgo aas
tiv.zes de abril, maio e junho da 1011.

•••	 • 	 Alva de abril do 1011

Procedancia,
Existencia
em 3t

de março

Entradas e sabidas
du t a 30 de abril

•

Existaacia
em

30 de abril

a, a
Saccas Saccas Saccas. Saccas

'San taa 	 1.921.733 54.633 10-.389 1.869.907
fia do Ja • alvo 	 116,234 5.177 12.619 108.792

•	 'Balda 	 •	 • • • 6.377 1.033 1.792 3:62)
Lagna vr a 	 12 604- 21.017 17.779 13.932

'Cuateniala 	 79 932 0-.6.10 81.1•? 66.4150
Alaaika tem 	 19.a03 7.505 47.102 12.117
Salvador 	  15.39a 30.505 2,3.510 19.475
Nicaragda 	   4.9:1 11.044 6.102 9.856

•	 Cot	 Ilica  • 13.116 4.779 .2.11 15.780
' S. 	 Dotni•igos 	 1.988 •	 7m'a 140 2,132

lidai • 	 :*	 •	 ' 4.030 7.(8a 7.59; 5019
Porto	 Dieta 	   55 27N 453 •	 305
Alaracaiba e Savanida. 4 596 4.764 3.327

•	 buli AS	 011eIltaJQ G 872 2 83) 3.928 6.829
---, a	 Africa- 	 - 6.380 -	 5.711 5.254 6.837

i . ,Diversos 	 10.21 7 34.928 36.747 8.428
„aaa

•
ali a:	 Somina 	 2.223.730 260.308 3•0.542

•

2.11.50.406

. 	

	

-•	 69.231 saccas

•
Saccas Saccas Saczas

Santos 	 1.899.997 69.483 1:1.195
Rzo ,deJartfiiro ..... -408.792 11.349 8.067
Italija.. 	 - 5.610 266 66.	 	

13.932 12.757 14.314
Guatatuala 	 66.460 38.432 48.306
Alexikaner 	 12.117 6.463 7.611
S. Salvador 	 19 475 50.1a8 .156.502
Nicaraálta 	 0.856 5.739 4.878
Costa	 Rica 	 15.780• 1.10+ 6.738
S.	 Domingos 	 2.632 1.020 473
II iiti 	   5.0:9 1.815 •	 -3 514
Porto Rico. 	 ... . 395 •	 350 26
Maracaibo e Savanilla. •	 3.317 4.522 3 79.6
Ilidias Orientaes 	 878 1.56a
A f rica 	  6 837 3 180 ,	 3 813
Diveraos 	 8.423 43.316 41.101

Soanua,.. . 	 -.156.496 263.833 323.131

61.5 6 saccas

Ala de junho do 1011

• ri o,.•.edenela

Santo; 	  

SaccaS

1.817.983

•Sacca3

-41 63.5

Sacras

64.201

Sa.teas

1.798.023
13 lo oo	 Janeiro 	 •	 112.071 10.022 17.32 101.714
Dahia 	
Iatatiayra 	

5.230
14.373 •	

7.f,12
8.04,1

9 052
8.302

3.820
14 821

ettataina:a 	 Wo.586 31.i51 31	 815 36 872
Maxim 	 10.059 •	 1.902 7.583
S. Salvador 	 22.111 48.286 .45..747 24.680
iNicaranu	 	 •	 i0.717. 11,074 8.157 13.6.14
Casta Rica 	 10.150 .	 •	 81 727 O 507
S.	 D..tutrigs 3.158 825

.
2 363

Haiti 	 	 .. 	 3.293 2.570 3 736
l'orto Bico. 	 .	 4-9 100 215 3)1
Maracaibo e Savatkilla 4.053 709,2 7.913 3.234
In lias	 Orimtaes 	 •	 2i ai 39 /.03 885 4.679
Africa 	 6 014 3.025 2.615 6.611
Diversa 	 O 610 44.991 47.631 7.030

Somma. 	 2.091.920 222.930 253.185
.	 a	 ,
2.061.665

	. - ..••••	 30 2,53 saccas

• Couros .

No começo de abrii manteve-re o mercado instante calmo em
consemancia da baixa consideravel dos preço dos Verde', conti-
nuando os stiecas - o salgados' ?acuas apenas a baixar 'ligeiramente.
e nao obstante serem os otfarecirtient s houve' em deral
falta de procura, utiaa constando &nauta a' prImelra'qUin5ena do

z vendas das. procciencias do • Brazia sido 'que os,depOsitos
de con t os 'setclas em segiinda." ma r) .crivi5Tiam.Sóalente'da3
dados pesadas; no resto do referido 'moa 'cOatiniaati O Moreaao a
afrouxar para todas as sortes o proJecleticias, por estagnar tomple. -
Lamente a exportaçlo para o intclEr da Adornai:lia a pat2es

cias da Brazil acerca do cambi, o tambem em ralação ans seus cfra.-
4 'recitnentos e como continuassem a ser grandes as entradas nos

• aa`liortos da e n barque, • não havia esperanças de um aa °alma melhora-
• Imanto da situaçao ena geral . • • 	 •

As cotaçõas sofn eram pouca alteração e em consequencia da

/alta de animação especulativa.

•• tunda nia,o.

Saccas

1.817.685
112.071

5.230
11.37;
35.586
10.969
22.141
10.717

-'---10:130
• 3.188

": -3.290
479

4,053
n.139
6.201,
9.61Iè

2.091.92()

.	 não coust.aniu traw,i533 dignas ds monção 9.u. couro,
do Baa2a.

,	 •
5	 As noticias dos outra- 'mercados não foram' mais animadoras
e em COnsecineoeh (.1.0 . <approxinn09	 1'91')-9 n19 sq tisra;cava.
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/

3-na prompta, melhora; as cotaçõe.s não soiTrerarn alLera"olo, Fc,i le
• P'enas nominaes e no COMUM de Leipzig houve pouca, eJ..Lari eaçia--
-pouca animação.L
• Em ptinelpio de maio, continuando suspensas as •r enrssas

'tiara o interior da Allemanha, baixaram os preços, eom ;.ouoas
excopçõcer e mesmo com certas concessees foi clinica ie • atao ne-
gocios.

Pelas noticias de outras procedencias nota-se 51'A:reate a
'Incem frouxidão e as vendas alcaçaran

5.000 Rio Grande verdes a che gar a 80 pfe. o 1..2
4.000 Balda verdes a chegar a 81 pfee o 1 , 2 ki!o.
2.000 Rio Grande seccos a chegar a 131-41 pfg. o 1,'2
Na segunda quinzena do mez continuou a mesma apailda e

os exportadores só compraram por ordem ;Los ,aareeeit o e pie-

que não. queriam 	 agglomerar deposites, cm -consoa:e:ar-ia da
'perspectiva- continuar por emquanto bastante desfavora\ et para
•o artigo.

Venderam-se ner fim do mez:
1.880 Bahia verdes disponiveis a 50 pfg. o 1„'2 kilo:

SOO Bahia verdes a chwar a 7G pfge. o 12 kilo.
20 Pernambuco salgados seccos a 110 ptg. o 1,2 kilo.

Em junho .reinou grande falta de animaeão por cantinurircm
, os exportadores a comprar só para supprimncat imnidiato dcs

icantes.
03 preoes mostraram pouca alteração, sendo que a maior parto

. era nominal; só os verdes da Bahia tiveram ultimamente boa
procura, apezar dos grandes (Merecimentos o assim registraram-se
as seguintes transacções:	 .

180 Pernambuco seceos de armazem a '132 pfg. o 1/2 kilo.
200 Pernambuco salgados sucos armazem-a 116 píg. o 1/2 kilo.

2.400 flio Grande seccos arinazem de 132 a 142 pr-. o 1 / 2 kilo.
3.260 leo Grande seccos atenazem do 131 a 111 prg. o 1/2 kilo.

' 1.0U0 Bahia V21',LCS a 73 pfg. o '1/2
.	 • - - Á

, 8.300 Balila verdes do 78 a 79 . 1/2 pfgeo 1/2 kilo,
1.000 Balda verdes a 70 Fig. o 1;2ki10.,

Fina o

No CM110 L abril foram promptamente veniidos e a pro:os
altos os sueprim e ntos do fumos novos de S. Vela de superior quali-
dade, e os de SaW0 Amaro, que Lambem agraciaram, encoatrararo
prompta sairei e ao passo que os medianos não mereceram a atten-
ção dos compradoras, em cInsoqueneia dos preços altos pedi-ias.

Venderem-se ao tolo
10.173 fardos de GO a 81 1/2 pfg o 1/2 kilo.

, Durante a segur:da quinzena do mez continuaram procuradas as
quantia les ima,: e :,crtes medianas fortes, poróm como os suppriamn.
tcs fossem ins:gai;leantes, impediram transacções importantes C 0.4
Tenda alcançaram a 1.072 fardos a preço; reservados.

Em principio de maio, como os supprimeatos consistissem, pela
ma'or parto. de qualidades furas, tiveram prompta sabida, por bons
proeos e tam bem se notou procura para o fuma velho e registra.rana-,/
se vendas em , Uni total de

8.083 fardos de GO a 831/2 pfg o 1/2 kilo.
No correr do roíerlio mez continuaram activamente procuradas

as qualidades superioras e-tambem os fumos de 1912, ao passo qac as
inferiores mereceram perca atteneão.

Venderam-se ainda
7.905 fardos de GO a 78 pra. o 1/2 kilo.
Durante o mcz de junho enermtraram as qualidades • superiores

consrante procura a pro.oa altos, ao passo que os fumos inferiores
ficaram abandonados e as vendas comprebenderam alem de 2.311
fardas vendidos a lberie Franeeza a preços reservados, mais if.1,57.l
fardos vencliiks de Ge a 78 pfg. o 1/2 kilo.

Consula.io Geral dos Ustules Uni los do Brazil, Hamburgo, 30 da
junho de 1014.— J. C. aa Fonseca Pereira Pinto, consul geral.

-	 •As qualidades ordinarias não encontraram compradores.

•
MAPPA ' N.	 MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O ERAZIL E O Pt:RTO DE HAMBURGO NO 2° TRIMESTRE DE 101- ;$

Einbarcaçães •

•Brazileiras

Eztrangeiras :

.Vapores 	
'Navios a vela 	

Total 	

Embarcações

Erazileiras, duas lanchas a vela 	

Estrangeiras

.Vapores com carga. 	
, Vapores em lastro 	
;Navios a vela 	

	

Total 	  
,..~1n71111.1..11••n••nn•nn	

Entrade:

	 I
Numero	 Toneladas	 Equipagem

	

31	 122.038	 3.04

	

3	 471

	

37	 123.439

.Sahicias

	

Numero	 Toneladas

2

	

31	 103.977

	

11	 7o.422

	

7	 8.420

	

31	 183.301	 4.920

20

3.101

Equipagem

533 8

2.531
2.224

134

Valor importado

Valor exortado „

Marcos 37.207.530 •

Igual ao cambio de 27 d.:

Ouro 10.183:2738330 •



Abril

Marcos 50
NI areis 45
NIarcos 5';
Marcos GO
Marcos 60
Nlarccs 80

Nlarcos 30 a 60
Marcos 31 a 85
marcot: 42" a 85

g
	

EPor metro
cubico para

vapor,
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iIAPPA N. 4 - QUADRO DA CCT+ÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DE-: : CONTOS E FRETAMnaTO DAS IMBARC.40ES NO 1..."..11C.IDO E 11AIIDURGO ., CORI1ESPONDENTèj
AO 2° TRIMESTRE DE 1911

CarnLios

Destinos
.	 	,

Brazil. 	 	 Arb trario	 Ar bitrario	 Arbitrai io
'Londres por urna libra  . 	 	  3 mezes M. 2032 a 2033 ; á vista 3 inezes M. 203'2 a 2033; á vista i 3 mons M. 2033 a 2031 ; á vista.

M. il3 f3 a 20/3	 I	 M. 20'3 a 90 w	 M. 20" a 20m
Paris por 100 frau;os 	  3 mezes M 800 a 80°3 ; á vista 3 mezds M. 8072 a 8073; á vista l 3 mezes M. mios a 8072 ; á vista.

M. 81" a 81	
1	

M. 81" a 8133
I	

M. 81" a 813333

Taxa de descontts

Origem Abril Maio Junho

;raça 	  	 2 112 a 2 3/4 % 2 5/8 a 2 3/4 Y. '2 7/8 a 3

Preço do flete

Destino • Abril	 Maio
	

Junho

••n

Pahia e Victeria 	
Pernambuco, ílio do Janeiro e Santos 	
Vara 	
Manáos e Ceará 	
Maranhão 	
Parnahyba 	
Maceió, Paranaguá, S. Francisco, Destono e

lho Grau le do Sul 	
'P. lotas 	
Por to Alegre 	

o

11AppA N. 5 - QUADRO Dai GENEROS nanamos IMPORTADOS	 PCRTO DE DiminnEp	 DALDEADOS PARA Pontos DE PAI2ES ESTRANGEIROS E DA
ALLEMANIIA NO 2° drumzsinz DE 1014

De,tini s Borracha Caáo	
1	

Café	 Cera

.

Culla Couros

..

Crina Fartile Fumo Os:os
e unhas

Femanlia	 	 - -
_. ..... i

- - - - -
;remeti 	
olmos do mar Bali ice 	

-
-

83.870
-

62004,
97.h60

 19.870
-

-
-

40.780
- -

100.000
-

671.430
-

-
-

.1110lica. du Norte...-. - - - - - 1.900 - - - -
ustt ia 	 12.000 6.180 - - 10.190 - - - -
elgica. 	 - 35.80 501.000 - - - 9.400 - - -..
itlarnarea 	 --. 01.000 032.620 - - - - - - -
'r aniza 	 300	 240 - - - (59.700 - - - -
l)ila riria 	 	, - 30.870 3:1.460 - - - - - - -
nglaterra 	  - - - - 4.400 1.290 1.880 - - 80
talia 	 - - . - - - 13.890 - - - -
Çornega 	 - 6.000 37.500 - - - - - - -
'orttigal 	 	 . - -- i5.7/0 -. - - - - - - -
tossia 	  - - 00.000 -- __ -- __ -- __ __
wcia 	 ...... 05.990	 79.500 -- __ __ _ __ _ __
;uis.sa 	 - -- :	 1.200 - - - - - -

Total, kilos 	 300 -	 680.850	 2.193.930 19.870 4.400 22".810 11.0 (CO 000 671.430 80



Generoi

• • •

310 a 343
203n 310
210 n 215
185 -» 493
110 A170
123 » 210
195 . 200 _
115 » 135
58 » 59
50» 52
52»
46 n 48
'ii » 12
42»
39 » -41

» 65
58 » 60
53	 55
17 » 49.
41 o 46
49'o 185

320 a 322
280 »

191171 0: .21/,):

112 ) 1))) 112;
115 )) 135'
57))

Sr*-388 •:4 	 :1;9:
12» 1V
44. » 46
41	 13'
62 » 63
59>

o 51,
49)) 51
46 o 48-,
46 o 183'

111 a 115
114.o 115

100
115 a 116.

100
100

67
78 a 80
79 » . 80

111 a 115
114 »
03 » 10Q

113
»

93 109

64» 67.
-78 i) 80.
79 o 80

Quarta-feira k MAMO OFFICIAL	 Abril de 10

MAPPA N. 2 — PREÇOS CORRENTES E 'QUANTIDADE DOS dUYEROS IMPORTADOS DO DRAZIU

Direitos
de alfandega

Abril Mala I Junho, t

1911	 Moeda.

Algo Ião	 	  Kis Livre 	

) NI. 3 por 100 ke

Pfenolgs

623.200	 V2.980	 62a 75 1 62 a74. 63 a ,7LI

A00.000 Areia monazitica 	  500 a 700-1500 a 700-1300 a 700-J

Mark.'

010 da baleia 	  31	 .35-1 31 a 33-1 31 a 35-1

Pfennig,s,

Areia do prado

Azeite de peixe 9 	

Livro 	 .. 	 420.900 Parti, firl»..	 ......, ......,4 •...111111.i"

» • entrellilg ilef . • ... • 23.2 a" 3103.15Sernamby...  --''"— '' 	 180 .» .185
Ceará... 	  175 n 185
Slaisabeira 	 .x 	 HO.» 170.
Maniçrla 	

.Jequió 	
 115 » 183

111905 A,: 213005._ ) 	 O 	 	 30.100	 11.420 Rio Grande,do Sul. 	
›) M. 20 por 100 lts 2.808.330	 78.830 Bahia, superior 	 60

» regular.. 	  
	 .

54.
M. GO Por 1Q s. 11.022.6N) 10.2ó1.080 Rio, bom 	 	 	  52 a 51'

» meirto 	 	  46 » 48.	 _	 •	 .	 .	 .
» ..oldinario 	  40» 12'

Bahia, catado. 	
.14,03 ::r2;»	 orilinario 	

Santos, prima extra....	 60 » 62
n prima 	  5•n » 37
o superior 	  52 » 34..
».	 Goal 	  17 » 19

Pernambuco e Ceará 	  13 » 13-
P M. ' 15 poi.100lis.	 747.120	 220.350 De ab,llia,s  • • 	  52 », 185'.

liorracha

Crina 	
Cáci10 	

Café 	

De Carnadba 	 375 a .420 j373 a 420 1375 a .124

127.510	 102.810 Rio Grande, de boi 	  30 a 45- 30 a 45-
• »	 »	 n vacca 	  15 » 25- 15 » 25-
Filo de Janeiro', da boi . .. - 	 25 » 35- 25 » 35-
» • )3	 ))	 o vacu 	  12 o 17- 12». 17..	 ,

30 a 45-
13 » 23-

1> --33-
12 o 17.

M. 10 por 100 ks.

• Livre!	• • • •

7.040	 6.230

Salgados senos

2.831.300 2.257.800 Ceará, pesados 	  118 a 119.
» 'leves 	  118 » 119

Aracaty e Mossoró 	  104 » 103
Pernambuco 	 -	  120 » 121.
Bahia 	  100 » 103
Maranhão 	  105 » 106

terdca •

Rio de Janeiro 	 	  68 n 72
Rio Grande 	 	  78 » 80.
Bahia 	  81» 83

Sucos

• R'o Grani°, leves 	  ...
»

Bahia 	

Soin,. —•
Pfennin,,&

,

I&S	 i11
• firo
2 148' t114	 113,

****	 *** *Irei

•.•	 _

, X.101.Los • •	 ...... • • • . • • 7	 7

z

149
141:
130

CWriCS.

7

ISVr0~-$11,...)



147

1•142.",» 444

77
88
86

1/2 kilo
1-

4 -
$521 a 5530.	 5517a 5521
»01 o S5 ,13:	 .$500 n 5501

• 5400	 41130
$530 a $535 4	'1522 a 5516
$160 o 5178j	 1 1409

• • $178 '» $191-	 ?- Z478 • •.	 .....	 .
)-
1

1
$313 a $334;	 1$313 a $326
5356 . 0 5382:	 1356 » $382
5371 -» 1374	 1' • $374

1

$039
$665

5017 á 5620>-

$643
t;/i

Preços por 100r:1141'ms

138050 a 195575 135030 a: 195575 195575 a 235923
65525 0 105875 65525 0 105875 105875 0 118745

105875 » 4552251 105875 s 155225 135050 0 235025
55220 0 1;$395 55220 4 75395 65525'0 85700

Sem cotação	 Sem cotação , " Som cótação

1

105575 a 235925 195575 a 23$92á
105875 0 11$743 105875 0 115745
135050 » 2:15925 135050 » 235925
65525 » 85700 65525 0 8$700

Sem cotação	 Sem cotção.

,---,:nuarta-f,3ira, -7- • DfARIO OFFICIAL-
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Abril ck -1915	 3O13 

no ,-ánro DE HAMBURGO NO 2' TRIMESTRE DE 1914, COMPARADO COO DO 2" DE 1913

Preços

- aliena	 1913
	

1914 - Moeda nacional ao cambio de 27d. por mil réfs - 1913

Abril
I	

Maio
I

	Junho
1	

Abril

	

I	

Maio	 Juuho

Preço por 1/2 kilo

	

$269 a 5320¡ • $269 a 33211 5271 a' $3391 $2 ,8 a $3261	 5230 a 53Ú-

Preço por 1.000 kilos

2173500 a 30155002175500 a 30,155032175500 a 301550(k1175500 a 30155002(75:W0 a 3015500U75500 a 3915590

Preços por 50 kilos

113700 a 1552151 145790 a 1552251 11579) a 4552251 145790 , a. 1552231 115790 a 155223,1 115790 a (53225

Preços por 1/2 kilo

	

I	 1

	

!. AbM .	 151.dio	 Junho

,
por 1/1 kilo

" 61 a 75 1 62 a 73 1 59 a 71

1)ór i.000 kilos
r

i.3. 0 0 à 7001590 a 7001 500 a 700

vor• 50 kilos

•31 a '351 .31 a 35 31 a 35

1/2 kilo

$209 a 13171

'

15033
15522
15218
15131
$870
5600

15360
5109
$300
$278
$271
$236
$231
5239
$220
$300
$287
$278
$269
$252
$200

a

3)

»

5.

9

9
9
9

• --
15674
15543
15230
15195
15305
15318
15392
$565
3304
$232

15053 a I3074
15513 0 15560
15087 0 1;:108
15087 n 13108
5739 9 13195

. $609 9 18174
15171 » 13218

3 .400 »	 $565
$300

' 5282
$265 a $269
$217 0	 5252
$120 »
$231 0
$217 0 •
$291 o
$282
$274 0
$261 À
$247
$174 o

$230
3239
3221
$295
$287
318
$265
5252
$739

45 a 55
f" 23 ». 27

' -15 » 20

6tação

.4/2 kilo

5 19 Lm 52C0

1	 '
/ Preços por i kilo
 •

15030 a 1$8271 15630 a '15527j 15630 a 158271 15633 a

380 . a, 385' 420 . a 425
355 0 360 400 0 405
250 o 255 255 0 260
2:.30 o 255 235 n 215
170 o 275 150 á 271
140 0 270 125 n 255
270 n 280 265 n 270
115 ».130 115 0,130

69, -	 69 n. 70
65	 65 » 66

61 a 62 50 » 57
57» 58 51	 52
52 » 53 40 o. 47
54,' 55 4s » 50

,50 n Sl	 --
61» 68 61» 62
63 9 66 58	 50

.63 ), 64	 55 n) 56
60 » .61 . 53 • 0 54
'57 0 5s 48 0 49
'40 0 170 41 0 170

45 a. 55
25 9' 27
30 0 55
15 0 20

72 a 76
82.0 88

86

148
153 •
144

15192 a 1$506
15282 o 15518
8783 n $501
8760	 $501
5478 0 $739
$499 n	 $801
5826 . 0	 58.70
$199 »	 $580

$201
5231

$216 a
, $200 0

• $174 9
5187 •,;-

- $174 n
5211 »

.8239
-$220
$201 »

,8187
t$226 n

$513 a 8517
8513	 5517
5't52 . á 5456
$522 0 8520
$135 o 5150
$15e n

• $295 0 8.313
8339 0 5318
$352 n $301.

5018
8626

-	 $652

15179 a 15505
15283 0 15318
$913 o	 $931
$801 » • $847
$178 » $739
$543 n	 $913
3847, » $870
8199 á $580

.$231 '»	 5250
$217 á $220

5213 .»	$8041

$261 »	 $234
$200 » 8208
$171 0	 5182
$(12
$169
$269 0 $282
8252 o - $261

$	 :520 0 $ 2 3

5193 a $500
$195•0 5500
• 5435	 •

$500 a $504
5435
$433

8201.
$330.a 5318

• $343	 5318

5630
$600
$013'

$234	

▪ 

5278
$208	 $261
$181	

• 

$239
'5195	 $191	 $243
$182	 5178	 -

•

	$230
5209	

▪ 

$304
$247	

• 

$291
523	 $230 » 52394	 8282

213	 $274
5195	 •15261
$80/	 5739

($392 a • 18400
13218 » 43230

$478 n 5696
$478 0 5826

-$760	 $801

11r7

-51s2	 $im
!!!g81	 *

'0 - ;1;2;8178 
$269 0 5287
$230 n $265
$239 n $247

22 : • EOS
$200 n $201

. Preços por

1	 -
%195 a 3s00
5495 $500i
5413	 5433;
5500 0 5508;
5413 0 $1351-
5113 0 $135:•

I- 1.

$278 0 5291.1
$330 o 53484.
$31 •  o 5318íi

if•

• $6'3	 t
$660	 .

$626 a 5030';

15827 a )584S
15740	 15.761
15108 o 15131
13021 0 15065

5652	 13195,
8513 0 ' 15108

15152 o' .15114
St96 0 $365
$300 0 Sjoth
$282 0 $287
$243	 $117
$221 • 5225
$200 o 5204
52J8	 $111

$265 a $269
5252 0 8256
$239 0 $24.a
$230 » $234
$208	 $213
$178 » $739

$5.08 a $313
• $195 » 5500

$ISO
$313 a 852•Z

.$169
3116 •

$317 0 5334
$352 n 5369'
$361 o 5365

.

,
.1 $639

$681
$609 a-$81g

'MO a 385
150 0 355
280 n 285
260 » 275
200 n 300
440 0 310
315 0 320
415 o 130

69 • » 70
164, » 63
63 n 61t.ro n CO

n SN

rli5 0 50
» 53
» 10

GO n 67
64 » 65
e2 9 63

, 58. P) 60
41 1/2 0 170

liOr 1 Idlo

• 350 a 450; 380 a 450 380 a 4501
.	 -

-ÁiDO chifres

4 0 » 118 I1S », 116
' ., • .108	 105

22 a 123 120 a 121
, os, » 410 ,	 108
* 10 -» 113 - 110

;
141

+121 a 122 119 a 120 117 a 118
111 0 115

105
.118. a 120

108
110

73 a 7;
81	 85
83 0 81

147
132

(40 a-141

45 a 55 135050 a 195575
25 » 27 .65525 0105875
30:» 55 105875 » 155225
-15 » 20 55220 0 75395

• .	 -
Sana cotação

1

f
159571- 15653 a ($9571 (3053 a 15951'



•n•n• n1111••••

'a

rd
1:

et1

2,
s.

:74
E

E .2'..1:,t
•	 at...5.,)	 àm ,. c-

• Generos	 • Direitos
do alfaridcgaQ

.." r.. C*
0".40

,..A 0	 o.

— o 0à
0
'O *	 ....N

•Qualliado

o 9:5 e
-,-*	 re trà M
0 ...0 . 0
0 0

C> V

Extractos de carne ...... , ...... KisiM. 30 por Ne ks.

1

,.

Jacarandá 	
laca: andá 	

Lã  •	 	 . o
.Madeira diversa 	 »
Metal	 div'euo 	 0

Mineral diverso 	 »

nozes 	

ilssrs e unhas 	
Pedras 	

Piassaba"	

Resina •	
:rtinente de algoião em pó 	

I
Varios artigos 	, i

Total 	

Farello 	
.

	'''''». » ¡Livre 	 	 9.092.100 7.503.390 105a 1101 AO a UD 1 11:'D a 110[

1 I

Janotro • Fctioroiró	 biaftci

1911— moedai

117arlr.;

300 370 &Dl c01ar50

_
3.173.04u 3.463.190 S. Fax., p .at, e flor 	  ... 100 a 120	 100 . a . 120 100 'a 120'

1* 	 80.o 100	 s0 n 100 80.» 100
2s 	  78 ))	 55	 70 »	 S5 70 à	 55
3' 	  65 o	 70	 65 o	 70 65 » '70
Cachoeira,	 par 75 o	 85	 ;5 O	 85 . 75. *	 85
i a 	 60 ),	 75	 (O »	 75 60 à	 75
i 	  55 à	 70	 55 »	 70 55 n	 70

3à 	  o	 50	 45 »	 50 45 o	 50
15.270

37.100

61.330

40.930 T•••••

70 o	 15,	 70 o	 75

Sem cotação

70 o	 *75-

11.930 Superior por k,lo 	
1

,03 a '75 :O a 71	 , 72 a 75

n1.630 70.810 Balda, bom 	 r) a .2,5 6 a - 25 6 a	 ; •
Baba, superior 	 16-.) 40 16 » 40 210 n 1.0
Rio, Vont 	 10 D 20 40 » 20 10 0 2t.i

1

s.uperior 	 .21 a 301	 21 » 30 21 D.3(1

•	 310 .3.770 Sem cotação
1.939.190 .28.530

129.260 131.070 1)
4.300 9,5•0

Má! k.

1.172.0ao 38.390 Pará 	 63.-1

20.050 595.050 Sin..cotaço
22.370 13410

2,7.270 Pará 	  35 a 	401 .	35a	 ã,51	 35 a	 ;• 1,,,,a1
[labia 	 , '"k à	 481. 	30 o	 501 . 30 ,)	 UOI

Sem :cétaç'ãci
8.241 •

:238,620 163.0t O a

35,368.780 213.325'.3t0

41•n• n• n

o

Fa 1 lila—. , 	 ..	 1» M.18':, p. 100 ks.

F(.11/19 	

Illangote g 	.

'Glycerina 	

M. 83 por 100 ki-
los o mais 40
do valor.

M. 210 por 100 ks.

Livre 	  

Jaborandy 	 	 'o 2,0 pf. o ki10

Livro

•

%t
•

ontila-rètier t," Abril de' 4915-=
•

(iFFTOLNU



01

90, a 100
n.. 5 	 90
70»

6a » 75
70 » 80
65 o 70
55 o 60
45 » 50
70' n 75

ror 1.030 ki:os

105 a 110 105 a 110, 105 a 110
1'

Sem cotação

•1/2 kilo

Sem cotação
•

90 a 100 1	 90 a 100
84 . o	 90 85 »	 00
,70 . »	 75 70»	 7;3

f)3 o	 70 65 o	 70
70 0	 K) 70o	 80
(30 o	 7o 68 "o	 70
45 "	 60 55 o	 63

tA 45	 0	 :50
70 0	 75 70	 ,75

''70 a	 01 0a

• •

vor 50 kilos

1

	

, G a 25 , G a. 25	 Ga 25

	

, 15 » 4)	 10 » 40
10 » 20 ! 1O » 20 10 0 :2n

',121 »3u 21 o •30 21 o 30
•

S.tn.cotação

,

a	 '1•	 ..............	 • . • •

-

.

1
•

.,....,	 _•r
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Preços

allcmã

•
.„.

1914 — Moeda nacional ao cambio de 27 d. por mil ri 	 1913

Janeiro Feveriro Março Janeiro Fevereiro Março Janeiro	 • Feverairo Março

s

P1 eço3 por 1.000 1:1133

I4%575 a 4.753501 45$575 a 175850! 45$575 a 475850 45$573 a 475501 45$075 a 175850 45$575 a,475550

Sem cotaç033
f

i'reços Ni* 112 kilo

$4. 35 a	 5522 5:435 a	 N22 SI35 a	 $722 $391 a	 $531 $391 a	 5135 5191 a	 $UN
$435 5.14‘I .	 $435 $318 .	 SUN 5309 .	 '$391 : -s359 .	 $391 5339 .	 5301

$104 »	 $360 $304 »	 $339 $3o4 »	 $369 $101 0	 532(i , $301 »	 $325 $326
8352 o $382 o	 '$E2Cr 5182 O	 S30Z. $232 0	 $10i, $2.2 o	 $-01- S282 m
53:6 o	 $169 $324 0	 $369 $326 0	 $369 $304 m	 $3í8 . S30í o	 $348 5304 o	 $318
VAI o	 5326 $2-+1 o	 $32; '5261 o	 $126 5231 o	 $3% —$2.51 o	 $301 $2 .1	 o	 S304

.5239 »	 $304 $239 o	 $364 $219 »	 $30a 5219 o	 5261 •	 5239 o	 $261 5230 o	 261
$195	 5217 5195 o	 $217 $195 o	 $217 $195 0	 $217 . '$195	 S,17 51 , 5 o	 5217
$351 o	 $326 $301 o	 $326 $301	 $325 $354 0	 $326 $101 o	 $325 $301 o	 $325

Sem citações

$:82 a	 $32o $30í a	 5326 5313 a	 $325 $301 a	 $318 *. Si01 a	 $318	 $30	 $315•

Preças ror 50 kilos

25510 a 105875 25510 a 10$375 ..25510.a .105875 28.610 a 105875,25310 a 10 -,8751	 2 z 010 a 105875
.65900 o 155100	 G # 50 -o 175603 (5010 o 175400 65930 o 17545) . , 659,30.» 175100 6.5965.0.17$100

8570) 43353 »	 85703 '45350 »	 85500 45359	 8$70o45355 »	 474-W1 , 4$350-»- 85700
951.35 » 135030	 931,33 o 1450 '93135 +> 135d30 93133 » (3$05) 03135 » 135350 135135	 13505u

Si cotações

ror 50 Mios

a 48I f 40 a, 531 ; 03 a

bcm'cotação•

Preç)s- par 50 kilo3	 c

27;103
	

1
	

27510.3	 I

	

I275405	 17.13)a 205880 175190 a 2350331 2751)3 à 275840
^

SJrn cotações
»,

35 a	 491	 ..35 a"	 °I•' 	 a uk0
#.21- »-	 '2 	 »	 481.	21 `»

.	 .
r

i 55223 a 1754001 . 1552	
r

25 a 2359251 155223 a 2350251,155223'a, 1754001'155225 a 1754001
•105113 .o 20J$80; 135030 0 2157501 135059 0 2155501 105440 » 2358801'105119 a. 205880j

155225 a 155105 ' 	 ... T.
105115 » 20588G •

; -,--.:54ncOtávl'IS ,
.	 .	 .	 ....	 ..	 .	 .



42.150
17,0.280

:	 • 70.010
400,0

- ;- 3616 `Cuartà-feira_ - • [MARIO DFFICIAL	 ,	 de 0:15
.	 .	 _

Mappa n. 3 - Preço corrente e quantidade dosgeneros exporta les -do porte) de Ilamburge

tf)o

O

tt)

o

o

á? Preços.,

rt

Gonerwl -
o

c.)

o
r. 4 I

T.; Quat,t1.1a(1.) 1011	 Moeda.

o ,	 o

•	C.-3

O d
c1

o.o

el

3
o o
o V

co•

Aço, ferro e suas obras:

1. Aramt. 	 Elos 1.033.720 1.7;18.330 Cem	 farpas	 por
100	 k logra,m-
mas 	 22. 22.

2. - Ferro em barras )3 811.860 1485.200 Por 50 kdo 	 12 a' t 12 a /5 . 53 42 a 13.”
3. Manufacturas tiO aço o ferro.. >> 2.860.180 0,00i.320 5:m cotação Smt cotação- Sem cotarão'"
4. Pregos de arame 	 64.230 " 00.630 -

Algodão e suas manufacturas
não espeelfica.das sem oacom
mesclas 	
pparelhot, instrumentos, rua
chinas e accessorlos, utensibos
e feirameidas:

1,123.560 i.7n.111A ~MO lÃ o à

4. Apparelhos' scientificos 	 4.510 ;1.380 1•••n• O

2. Balanças-. 	 35 710 31.020 O

3. tnstrumenec s de musica 	 73.1(10 .1mM O

4. Maehinas de costura. . . 	 ioLíto Nt.:160
5. Machmas e suas partev 1.21t,ho 2.202.140
ti. Material electrico 	 195.13n 331.180
7. Material para estrada de ferro O f$3.liet0 312.110 O O

Atmarnentds. -e	 munições tde
guerra . e . Caça:

1. Chumbo da munição 	 . •	 5.270 3.060 ••••••• O

2. Dynarnite 	
-3. Munição di-yerSta 	

o 46.7.10 41,Éj0
44.300

-
9 ))

4. Poivora 	
5, Armas 	 o

C-.
42.050

460.02u
.$:1.811u

O .at

Artigos destinados a alimenta-
ção:

'o
o
-o

1. Assucar.,	 •	 o 00.-60 00.810 Nr 10) kilos...; 40. 46. 16.5Y

2. Baniháo  • o 7.1.2510 1.R18.300 Por caixa de 58
kllog 	 40. 48. .	 42. •

2. Batatas 	 458.460. 820.030 Sem cotação Sem cotação Sent 'C'Ota0c:'
4. Chá 	
5,	 Especiarias diversas 	
6. Farinha 	
.7. Manteiga 	

o
,

15.810
83.810

.	 11.380
108.470

21.‘8(
07.83u
01.830

.	 Z80.870

Por meio kilo...,

-
Por 30 keos....

0. 5 ' a 0.50
:Sem crtação

O

108 a 123

0." a G. 2
Sem cotação,

100 a 11 • .

0.? .a e)
Sem .cotaçãd

»	 '
100 a lia

8. Pimenta preta 	
•	 .

O 02 510 00.380 Emn saccos de uns
ao kii0S.pOr 100
kilogrartunas... 94. 00.	 .

9. Sal 	 026.74D •	 028.410 S2Ill	 cotação' 'S3m cotnção Sem cotingo .
10. Conseftas 	 3)	 . 83.430 i01.020 H O'•

Bebidas:

II. Agua mineral 	 42 80 72.310 eme

12. Cerveja 	 •
13. Vinho 	
11-Bebidas	 aleoolicas 	

t 62.749
.	 84_ 630

02.130

8•.410
)S. ti

116,110

Nb,

•	 o

Ce'reacs:
li

15. Arroz 	  O noo.ado 1 W.020 » O

16. Matte 	 i •
17. Cereaes naô	 especificados 	 ; ..

•

)3

;.

,745,210
30.100

1.129,710
83.320

O •	 O

7.

•Barro, 1 %iça, pedra, porceb-
lana e stias manufacturas:,.,;.

1. Ardozia 	
2. Areia 	
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Para o Brazil, durante b 24-triinoStre do 1911, comparado com o 2° de 1913

PreCO3

n

•	 alleml	 1013 Mooda nacional ao cambio de. 27 d. por mil reis	 .

Junho Abril Maio Jutitio

•

11 . 7,0	 a	 12.5)
Sem cotação

22,-
11. 51	a	 12.51
Sem cotação

02.-
a 12.51

Sem cotação

95i70
55220 a 55875
Sei/ cotação

ogro
55220 a 55873
Sem cotação

05370
35220 a 55873
Sem cotação

11

05570
_35005 a 55410

Sern cotação
33

95570
5500s a 55440
Sem cotação

95370
35005 a 55110
Sem cotação .

11 1) 1) 1)

I) 3 1) 1) 11

9 33 1)

3) 1)

9 11 1) 3)

:1 31

33 lb

)3 )) 1) I)

1

.4.-

.-.

41.-

41.- 43.-

nolo

205010

2osoto

•	 205010

2os230

185270

195110

175833

195110

175835

.	 ,
19511(

185705
8. , to	 cotacão SOM cotação Sem couten0 Som cotacão Sem cotação Som cotação Sem cotnão Sem cotação 3em cotac;o
é . :,• 3 a	 o' ra o • a G . 5220 a 25g25 52?0 a 25828 $2.20 a 25s28 52.w a 25:423 5220 a 2;3828 520 a 25828

Scm cotação Sem cotação Sem ' cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cot iça° Sem cotação
• .	 3,	 31	 I)	 33	 t)	 •

33	 O	 )3	 )3	 .»	 •

.33

- 112 a L8-	 110 'a 122.-	 110 a 115.-
08-.

	

Semi cotação. Sem"cotitçãó	 Scm-cotação

465080 a 5i5680
4058°0

'Sem cotação

435500 a 505025
105890

Sem cotação

43$500 a 50$160
41$760

Sem cotação

185720 a 55SGS0
•25030

Sem cotação

1;5850 a 53'5070 475830 a 50502S •
4058,0	 -135500

. Sun cotação Sem cotação

I
.3

)3

32

.))

.73	 •

,

.	 .»

'9

)3

»

'n

?)
))
)3

13

11

3.

•

))

3)

3)

33

)3

)3

1)

/3

33

3/

3)

33

4

13

)3

)1



Genel'co, Qua

3628	 marta-101ra	 •

Preços

1914	 •	 Moeda

lidos 11.G0	 $11) 1.110,300 ,r-
ea	 ,,	 r•,...a

ii r; .5. 5.
'2.01	 740 Sem	 cotação Sem cotação Sc. m cotação

II 1.5
54.5.1W

SI 8.;.320 1)

3. Cimento 	

4. Gi7 
5. Louça e porceitana 	

Pedras 	
Brii 41IdPS e material não es -

p. ri cid° 	
non a	 a, manufacturas de 	
Breu 	 lii

1,).1

33,1.410
-

Watt
em	 ris

s de	 125
kilos,	 por	 t	 1
t, , •	 rd. 	 43. 43.

1.41	 ris	 11),-,ro.s
s	 G .3	 1.2
ror	 2 2

.	 	 48. 48 48.
Ca,d	 r ed:.a 	
Criud 	

u• os, iirlies e suas	 rn
ci ui as:

'ito
4.U0.201) ror	 licrioliir

'or 12	 Lil	 	
5n a 55.

0. 75 a 7.
113	 a	 54.

0. 75 a 7.
a 54,

0.75 a 7.

1	 Caly do	 .......	 • .. 7?,	 SO S3111 Cl fação Sem c fação Sem C, tIção
Q Couro s e obras	 de 	 9	 III II ))

Chi .Cos de matei ial divkrso 	 ;"."). 4,1
1.	 O I I . Po^ 1 / 2 kila 	 52 a 18i 49 a 485 40 a 185

Coia 	
Cor 103111a 	   

01	 :1.0
ISU	 fl

;‘i•	 71+)
t.,1

Por 50 1:110s 	 :30 a	 15,
Sem .coalção

30 a 45.
Sein'emação

:;.,)	 á	 4,5.
Seio cotaçãO

Gi rliqi1S o rotins
p 	

o r) Y-0 5'.1	 111,
)3

Fumo 	 5.1M1 VG	 /10 ))
Comina 	 li 22";.110 42

Joalhei ia : o

Artigos de ouro e prata 	 113 720 12 030
Juta e tecidos de 	 1.414 400 f2.25i, 	120
LI.e	 ii	 o ,facturastião es; col-

he idas de 	 100.100 01.1'40
Li , h) e soas manulacturas não

espc-ificadas 	 n" 101.740 120.8W • )1 ,l

!Avios e hm preos 	 66,110 0.:1: o O Is DI

Lu pulo 	 fl0 JU 166.1,0 » » A

Madeira, junco e suas manufa-
etui as:

•
1. Caixinhas de phosphoro3.• 	 38.12) 45 Off .44
o . Fio de Madeira 	 3.20.5 G.2-0
3. Moveis o mai y rial	 diverso 	 266.410 410.6.3)
4, Obras não espcitic idas de ma-

deira ...	 . • 81 630
5. Obras de palha 	 33	 • 2123.7110 10.200 - » 44
O. TabOadov	 1.100.640 1.U85 600 Pinho da	 Siirmia

em	 I); a iirbAts
14' x	 X 0" a
duzia 	

.	 ,
47a 48. 47a4.	 • 45 a 47.

7. Vime e n obras 	 8,1.730 (8.410 Seio ecita0o Sem cotação Sem c ),..ição
Marinore	 alaba-stro;..j.j 	

'Melai diverso 'o.4.1.noís
29.G1Q 44.1420 -	 . •	 ,	 •

•	 " .Peci(icadiks	 de 	
-	 (Vens ik »i‘kites 	

ab 1.2P.420
2.b10

2,048 7C.1 7"- ,



,Sem coa:ão1 Sain cotação
•

Sem cotação Sm cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação

11 " 	,
11 •

14

•ia

»	 •

/1

1; 9

9

`• 13 •	 41 bb

).1 14 17 1.

a
11

)1

11,

411 1) )1

)1

•

9 á

)8

11 18

.14) - Jrn g.	 • 4

Aimrta-feira.	 tiri. ik,IA	 )	 :3	 3619

Prava

1913	 j	 1911 — MoeJa nacional ao canabm de 27 ti. por mil réis — 1913

•
	 Jun:lo ril

	

1

	
Maio

5.35 1.113 25327 23175 251.75 25397 25327
Sçrp elÁnal)	 Som cotaf:ao Sem ek.tar,30 Sem cotação Sem cotação Scm cotação Sem cotação SOB cutaçaor

4)

•	 ?)	 )) II 41 11

)4 13 11

II ,

327
Sem colaçÃO

4.k/22 11.0 195575 10575 08575 195227 105227

47 .17 205880 205880 205880 20814:t 205/15	 -
41. • a 56 15 a SG 15 a 50 235035 a 235025 2350S5 a 238100 225020 a 2351-00 1051W a 21.560 195575 a 215360

a 7 0." a 7 a 7 5320 a 35015 5329 a 35015 5320 a 35015 5326 a	 3$015 5326 a	 350-15

195227

20$11S
105575 a 915360

$320 a 350'0:

o
4) )1

•	 a
•	 o

41.12 a 170 40	 4.	 170 41	 a 170 .52.2M a	 580.1. 52133 .	S801. 200a	 5801. 5180 a	 5730 5174a	 5739
Á)	 a :1S J0	 a	 15 33 a 15 13$050 a 195573 3505,0 a 19S575 135030 a 19S575 13$0:i0 a t 95575 13$0S0 a 193575

Sen . cotação Sem cotação Sem cotarão Sem cotação
o

Sem cotação Sem cotação
11

Sem cotação Sem codação

Sem cotaçãci,
»

-
1178 a $734

133W0 a 10$57:;,
Sem cotação

a	 IS • 1.5 j 'a 116 16 a 17 215145 a 205880 205115 a 205880 103:75 a 205145 tG51•1. 0 a 195575 10S575 a 20$010
S.Lm. c.,,,taçáo Sem ,cotação Sem cotação

o •
Sem cotação Sem cotação Sem cotaçao Sem e,otaçao	 Sem cotação

.

905010 a 2051
SeM cotação 1

I ,*	 ;	 . •	 '

, '



Papel, paplão e cartão:

1. Papel não espt-icitirado cobras
de 	 •

2. , Papel de embrulho 	

Perfumarias o Sabão 	

Productoi clinnicris o drogas:

1. Drcg.s o pr( duetos chintico5,
na ,) esincificados 	

2. Enxofre 	
3. 'Generos itillamMaveã 	
4. Material rara fahricnão

ih)sphoros 	
ti. Parafina estearina 	
6. lleeina 	

7 . Salitre 	

QtujiSiflhari.	 	 t.
Sê ia e sins manufacturas'

1. Teci lo deJsia com ou Sem
mescla 	

2. Alatoares.: 	
4

Tinta, wrilizes
. para:

4. Material para tingir
2. Tintas eis,,etsas 	

Velas 	 ,!	 ..  •
. Vidro,_crystal e suas marrufa-

• cturai não especifi,J:idas....
"Catios arliwos 	

	

Totalt 	

•

substancias

n. n

3623. Quartt° 	 7
eiren

.111.111111 u1I ttL 	 Abril de lí15- •

-

Geac4 •

.5

o
o

o

O
'O

,
O

O

oe.

Ce.
C->

c.5

t•-•

o -
n;

CS
/720	 rcs	 • - •

e • -	 ,

0
g

Preços

1914	 Moeda

litios 2 474.420
$10 284 Da Noruega por

100 kg 	

Sem cotação

20 a 21.

Sem cotação

20 a 21.

Sem cotação
.	 ,

20.a 21.
N-100 74? 4p Sem cotação Sem et tação Som c,. tarçrão

1	 GOij.:111)
4i0

wo306
gss.61ü Por 100-iild2

15

10. 3° a	 13.:w 10 36 , a
1)

10," a ,13.Pro
f.g4.470

44160

#46:040

46 '750

S. m cotação: Sem cotação, Sem citação

))

tre.,
•

2 7 V9
4.00

48.480
06	 00 Da	 França	 p..r

CS 100 kg 	 20 a 37. 19 a 37. ti ‘36.19• 25 a
//

C.
w pop 201.570 Nitrato de pntasça

•	 em	 bruto	 pot•
1	 50 kilos 	 9.40 a 9.60 9. 43 a 9.63

O
-o
cti

Ni; ra todo potassa
refinado por' 100 kiio3 .	 46 a 48. '46'a 43. 46 'a Z3.

.5" Nirrato	 ile	 sxla
por 100 kilos.. 33. 50 a 34.. 33. 50 a	 31.:53'• 33. 5° a

,11

1.
020P • 485:4/0 ' Sem cotação' tn cotação., -:eta cuta..;ãJ

2

'
-

1P.190
' 5.010

,
, 7742t)

.
, f090 •	 >5 .	 117

))

$17 090
•	 4f po

945 831,
,48 360 »

" i.p07.440 I ,861 .810
•	 17 72.'!10 00 470

40.816.8.¡O 62,114 390
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191 .1 — Moeda nacM.ial aa cambo d3 27 d. por- ro:1 réi3 .— 1013. finaaliem ã

Sem ectação S3in	 cotação Sem cotação Sem cotação Som cotação S n cotação Sem cotação

•	 ;	 1

•	 .Sern	 cOtação
.•	 N

Sol cotação

22,1,t1 2( a 22 22 a 23 85700 a	 95133 85700 a	 95133 85700 a 91133 05133 a	 95370	 95133 a	 95570 95370 a 105005 i
Se n. cLiação Sem	 cota., ão Sem cotação S3in	 cotação Soai cotação Sem cotação SJUI	 cotação betu	 cotaça0 Sem a tação

•••

•
8. 4:1 a.	 13 8. 1-• a 13 S :c 3 O .a	 55870

9

; 45180 a 35875 45180 a . 55875 35x;75 a	 35655 35673 a	 55655 33675 a	 5565:If
'Cot..11;.ãO.	 • Sem eut Sem c. (ação Sem cotação Sem Cotação Sem . cotação Sem cotação • Seio	 cotação Sem cotação •

;13 •

9

»

)1

o

31. a 1.0 20.'," a 10 29 a40 85701) a 105095 8$263 a 165003 85373 a 155660 135185 a 175130 125835 a 175.100 125615 a .175.10tk

10, 90 a 11.'10..

elk6 • a	 .

0. 10 a	 10.°'•

-16	 a 18

9.75 a 10.1a

46 a 48

45089 a 4$176

205010 a 205580

45110a	 45197

205010 a 205880

.15170

205010 a 205880

45711 a	 55111

205010 a 205880

45521 a 	 4.5763

205110 a 205880

.45211 a	 4$52-'r,,,

1205010 a 205880
3 •••, 52 a • 33.a 31.1,0 33. 150 a 31.;0 t t,s72 a 115790 115572 a 135007 1 15375 a 135007 11. 5372 a 135007 1 15372 a 155607 115372 a 1.35007

i."Qt a ,*tãO Se:n 'cotação-	 •	 ,	 . SCHI	 cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação 'Sem cotação Sem cotação Sem c.otaçã.P

Abril de 1915	 3é-21•r--

	  - 411

Junho bril Maio Junho

Preços

a
á a

•

a
99 9



ultimo (avisq i 1 P9),
-- S he4I ti . fe ao mesmo mMisterio gim soja

e . neerilmia, *..nrieuàclal nsrat no Ess ado da
Parahylia.,0 ered	

1

ito da `,1;100S, para °cem ter,
0P3 ann- - ao pagamento do ardo-

na.410.1 na raZãO 0020q5 nise aos, 'mie com-
peto 'ao I u uiz"ntet direitP em dispor-ainda te,
bacharel Franci sco do poilia Critica Bar-
reto (aviso ti 1 :Mi,	 •

-Çortim.ablorizanos
O engenhoirO de obras. . deste mpais'erio a,

celebrar contrito.° com a rundição Ameri-
cana min.o forimorimputo e itstailação de ing
forno de ineincsi aoo de liso no quartel de
clvallái ia da DOPO policial, mediante .a
impi rraueia dci 248 (av iso o . 1.281 ) o a
Vender a AtOrlió Alvos' Nogueira cs pPdaçrs
de v,gas da r,..rre e q ponuerv., barracão do
maderra existentes tio Sppronao. Tribunal Fe-
dera', peja futmdia go 00$, que doverá ser
rocalld Ia ao Trua:Anr0 Nacional oomo renda
eventual da Ilnilo (ay¡ .án n' 1.301);

O director da Instituto lloajathin Constara,
a l'afratMar a. temia para os aluamos do
niesMo O tallei‘flimento e eompletar OS EeSpe-
OI VPis dor	 s (aviso o 4 =8 2 );	 .

ID director geria dt1 Siii0 Publica a mandar
ProcOer. ig; t3 ,,cvtidrtps, que maiores c atra-
geris offsreçarriLine	 qua:atia dmi . 6:00e$, aos

cies pit(4 . 0o	 so	 1,300).
comvp rs (10 941 russo,Fita.	 laliella	 nau-

.	 .

flegIfirtmento aegpacha to

fing.pnio Peixoto, oric"nto pharmacnuitico
PolMal, pé Jjr1do pagam, ni.o do

poqsi, dos veperinontosa Inc fez jits eOMO
aiNrégado, da ia 20 . 1e . agasto de 19( .1. -
A gO a rdo •	 -oppos rloillatin -estabelo sida no
art, lei 11.'2 . 14;4, do 3 ib . janeiro da
40!4. para riitão 1 .cmerer e pagamento por
e!.;erciuíos flui IO.

P;•-pai.teuta çie 5 dp abril de 1915

imsánittet GEMI. DE SACOS PUBLICA

(iminunicou-so:
AO orate ler da Santa Cas 4 Mi'eric3raia

do 111A de Janeira gen f!mi deferido o remia-
imanto do Fernamin Eniotano Mazzuca, soli-

citando permissão desta direct . na, pra
limar no cai tien.,1 ti, 4.8-6 do cemiterio
IS, João liaptis‘e e coroa de sua filha
Judith;

Ao director do [Abaratado Dacte iologass
que esta directpria approva a doou-são do
auxiliar da esculpia dam' alie labOratcrio,

J0 : é de Figueiredo Rodri gnes,._ pediado. a
- annullacão do decreto de '23 de. dezembro do

anno passado que declarou s. ui effsito_a sua
nomeação mre 3° ., opploutc do sdastituto
juiz federal no municapia .lo S. João d'Ef"-Hei,
ta secção de Minas Geraes.	 MÁ) p • ocede a
reclamação.

- Antonio Ferreira de Almeida, cat.() de es-
quadra, reformado da „Brigada P. 	 pe-
dial° trancarnento do notas: —Indefarislo.

• •	 •
'Expediente de 31 de marga de t915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE:
._	 •	 •	

-

Solicitaram-se do Mini-teria da Fazanda os
seguintes pagamentos no rf hesoi.ro Nacional

Do 9005, yia tolha, relativa ao mu .da
-março ro ,orronto mnmo, d IS ervent"s.des:ta
secretaria de Estado '(aviso n. 1.283)

'De 4:7765451, mia folha. relativa ao num do
março do corrente atino, do pessoal technico
e adminiStratn O do 1 ,,criri orno de Obras dato
nuni-terio (avio n. 1 .284);

De 320$, de exames periciaes prestados,
'neste mcz de março. á Rapartioão da Policia
(aviso n. 1.286) ;	 •

De 605, a liodrigi.es Sr Comp.', do 'uma as-
'sig,natura do Jornal do Comnecrcio rira esta
secretaria do Estado, durante o corante
anno (avisa ti. 1.287) ;

DP 2355, da assig maura do rim apparellio
telephonico da Coluna do Alienados, no Eu-

- genho ia Dentro, durante o anno flurdi (avisa
• a. 1.288) ;

De 3:2165460, de fornecimentcs feitas; em
janeiro ultimo, á EiCOla PremuniV:ria Quinz.;
de Novembro (aviso na. 1.2893

s,onceeleram-se as seguintes licsnQS, com
'Vencimentos, para tratamento de saude:
- De 90 dias ao 'ca pitão medico da [ir g,arla.
Policial Dr. Rendeira Constarei°
sendo nomeado para sub4irull o. interina-

. mente, o Dr. Arthor Fernandes Campas da
Paz :

De 30 dias. em proretraçãe; an guarda civil'
de 2a elas e Felizardo Baptista. de Moraes.
. -Declarou se ao director geral da Assisten
eia a Atieriados não ro ler ser atrai-a/Hm o pc-

(• dido' do director da Colonla de. Aiinnamlas no
• Erpseliho de Dsntro, sendo de toda a conve-
niencia a des:gnação de um alienista para
servir naquella colonia.

Solicitaram-se do Ministerio da Onl y:: as
or ..videncias necessarias afim , 'de ser pato á
Iposiçião do da Justisa. para ';exorcer, em
oammissão, o rani° de commandante

• esrpo de Bombeiros, o coronel do Exercito
Amorico de Andrade Almada.

Transa ittiram-se:	 •
Ao director geral da Assistencia a Alienados

afim do i•or cumprido o despacho do 29 do
mez findo, os papeis ri f . rontss A representa-
ção do director. da Colonia de Alienados no
Engenho de Dentrm. contra o administrador da
mesma colonia;

- -Ao general commandante da Brigada P. li-
• ciai, para 'os fim s convenientes,. a portaria

nomeando o auxiliar contractado Octavin de
Castro, para exercer iiiterinamente o cargo
de denti•ta da mesma brigada.

nequerimenfOs despachados

Ministeno da Justica e
De :905. la f itia, .relativa ao mcz

o Filme ao Na/finar fi o arei-live) desta sn oe-

Negócios In.teriórns.	 fa.ria de rd ado (avag
iseuei
) 12200) ; -

De 1:105 do ' de casa, do tires de
mar,o co. reta : , o que tem d,seito o rs.,rteiro
desta seerclarta de Estado Luiz Fi rreira Ma-
siai it.viso	 210 •„'

De 2 n 05,11a folha i rolativa fevere ro findo,
do caem/volvo Jording ou tiri lia, que tn41,:t-
'liou ri( Pala010 Presalencal cio Cattm te (aviso

1.294) ;
D 405, a %lado tflzil, de exame pericial

prataria em ,laticirri ni l imo, á. flepattl,ão da

	

favitio i	 1•=.95.1;
403, a • marin Uzii, do exame poricial

prestadoein dezembro do armo fim lo, te-
partaz;:o	 Problcla 'ali so a. I 2mt)5,;

	

5 :0ii1S2i1	 de forpecime m tos feitos, tin
favor( iro Nçe, á	 a. Pr nu L iii Qobize
de N OP 11)	 Fo	 1 297);

Da s00$, do !troneis, relativos -ais n1 Zes
de lavei, 9 p fevereiro iii ste am.o, dos pre-
ma( s cc. pp4 i polo lialorincia do 280 di•tricto
policial (r ir . pectivo posto (asiso n. 1 298); -

• 8;018Ø%!, do lornecimentis fito s ao
Ha-pitai Nacional de Alienados, Cru tevereiro

'Expediente de 5 de'abril de 1915,

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

março do icinen c'ámno: da gratiscação que

,

622	 7 "-.	 pi,41i¡ii UI?? ;UAI.	 Abril.-de 4945 -•

Francisco C ihnsii de S.queira,s dev'eridO s2r a.
_

mesma - conSidericia . • a., be:n - do ,á essiço Alua, j. -
lil I co .

— Rerhetteram-se:

Ao S, r. ministro, o revierirnanto do in sr C -
otor de pharrnaciaS desta - directoria - geral,
Eduardo José Porei . a Rd boeira, podo' to
mandar apostillar no seu rmtailc mie nomeação,
a vitalidedade a que s‘s folga com diraito, no
nspectsvo cargo. de accôr .o com o art. •31.9
do Al ecret6 ' n, 10.821, de '18 de março .do .
atino proximo passado, e o torr do t-sie-
g,i anima dirigido a ata dite toria, pel I • 1 a
i ee l or ric, Saú le do Estado da Bailia, relatis. •
[lamente- ao estado :auitaria darelle Cs*.
ta:\olo;
• director geral da C, ntabilidale das..4

mioistsrio as folhas na importancia. total d3
4:4825 7 09, do pessoal subalterno empregado
nos )erviços de proplijlaxia do porto,. refo,-
rente ao mai do toarei) u tono e a tolha • na
imporrancia de 300$, de 11a:rimando do pes-
soal sem nomeação empregado no . Serviço do
Engenharia Sanita rua desta directoria geral,
relativa a) o ez de março ultimo:	 . . ,

Ao dr-lesada de Sausle do 10' distr cto iam-
tarjo, p)r cópia, o calejo' mio con-ultl- to-.
elude ' 'lesta directoria, referente 4 Fabrisa
de Ti eidos Bangú. COMO Infractora do ai Viga
140, n.- 1, do Ra ul ¡mento Sailitarb, rec. 1n•
mendan mo-Sms que o It . attteridida a indica-
ção tata naquelte officio; 	 .

Ao dana to de .3ari ledo 5° Di tricto 'Sana is
rio, a inf..rmaçao do consultor t ochuico desta
,firectoi ia g:Tal, elativamcnte à Ir pa . ia e
fabrica de suba da rha D . Maciel ri. 59

Ao eng ribeiro fl,cal Aio . governo . junto 1
Company City Iinprovements. 'afim de gut%
seja infurmada e para qtt passa estt dire-
ctoria ro olver a questão com o critof io que
o caso impõe, a representação enviada a esta
repartição, dos moradores da Ilha da Paquetá
na qual solicitam sejam . s or.pri s tarios das
casas que os mesmas o 'culpam intimados a
não proseguirem nas iwtaliações dos e-r.so-
Los nas .rn saias, pelo facto . de, ser insuflei-
ente o abastocim nito de agua ria.quella ili 1;
• Ao 10 promotor aditloto os aut s de • nuit:a
p r infraNtio mio rogulaniemo saltitado, pelas
comes foram mo'rados ern 1503 (tres ta dias
de 505 c ,da uma 1, Miguel Marques Gonçalves;
em 50$, Anna Vorgal e em 505, Emitia , da
Macolo Cornpos:;	 .	 .

Ao 2° promot . .r adjunto os autos de multa,
por infracção do regulamenta saltitado, pra.os
gases Eram multados: em 400$ (duas muitas
de.2005 cada uma), João Antonio Fontes. em ,
2505 m nas multa, de t st.$ Anionio Lourenço •
da Costa;• em 50$, Jm aqt.im da 0.iveira 'Soares;
em 50$, Mar ia Rosa da Siiva Fira; em 505.
a Socie tad l A: °usina Eiablissemonts Block,
por sou ropraciitati te legal e em 50$, ' Abr a-
hão Miguel;	 .

Ao 3" pi °motor a I ,jordo os autos. do moita
por 1:In-acção do regulari.e do saudado, pelo
qual foi multado em -200S, Julio Soares ; ,.. -

Ao 4» promotor adjunto os autos de multa
por infi acção dó ro ,, ,narnento sanitarmo pesos
gimes foram muitadOs em 1255, , Julio' Gize-
kiore; é.in'124; J. Sé A n:onio dos Santos:: ern
210$, Altr,do da Sdva, Camara e Cm.- 200$,
J , aqui i . im li'5auciseo d : Omiverra ; • . 	 . .

Ao 5" promotor a ijuuto o auto do . multa -
por inasicçao do rPgul,mouto sanita tio, pelo
qual ti iiitiltiido eia 200$, Alreelim Antonio
na Coreeição ;	 ,	 . _	 . ...

Ao 6° promotor adianto os ardi . s , do , multa •
por infracção da. regulamento sasdiario, psios
quaes Urino multados, era 1005, Barnaba
?mloreira Lopos; ein . (..003, . Fraticts :o V. da.
Camara C olho ',em 21\05. G,naro,lassanpo

Ao 7° proinnlAY as:limito os.autas do .,inalia
i or iimfracçã, ao , 1 estila-ais:tato san'tario, golas

I
gimes to;'arn multa tos:onin 4003 (duas ),Bai.tas
de 200$ cada umal.'Cleriaro Li.-:satiN; et?,-



-jtmrt,a-feira7,	 .mAnlo ()mau!.	 • „Abril de 1015 33-2.3
-

tOS; no z a	 em -200S, o .Dr. José
atendes Tavares o em 200$, Raul- Vascon-

• taAlos de Azavede.
-

Requerimentos clespachaabs j,"-tjÁTI,,

' • •'," Int rde abril-de 1.9t3

Palro da Oliveira Santos Filho (I° districtc0.
'	 •

•• Joaquim Baptista do Atroei la Fioueiredo
' (33 dislrict)).'"-- Co/oiti:pie-se.

'Joe •rmam:ia forrbosit de Castro (3° di-
r• stricto). — Dolorido. •

• José Latiren eu Perntandes ( 32 (list'
. 4. Indeferi lo.

Peixoto Si Comp. (4° dierricto).	 Concedo
„ --" * T) dias.

'Jorto Fermindes da Silva Braga (I° districto).
— Concedo 90 dias.
• 'Jose Esteves Viseu (I' district)i. -- Dote-

•
• •' Alberto de Souza (G° districto). --Não sa

prestando Oreilio para croa do commodos,
.Conforme o Sr., Dr: dolegado informa e atten-
demi° mais a infracção veleOcatia pela refo-

'rida autor Liado, cumpra a delegacia o regula-
nurato.'sem maiores contornparizaçõOs.

Peruando Emiliano Nlazzrica. 	 Daferi.lo.
The llib do Janeiro Viola. àlills	 Granaries

-•: Lttr	 1,1o.	 •
• Norril afa;a:sV	 I.d. — Doforino.

Autorio Ilanriquo lacoste. — Deferido.
mitenio 112tiftlu..) Lacos t.e. --o Deferido.
Aoiio Ileuriono Lacoste. — Dofer ido.
Antoi,lo	 ioue Lacoste."— Dofei ido. •
Antonio I leu: i	 F.:mosto — Dotei ido.

• 'Auton'o (10oz:does Feto eira. — Compareça
. neta directoria. -

• Pedro 11°21ires . da Costa Doí-ia. — Dere-.	 .

Carlos Vospasiano da Luz.-•-•Archive-so.•

Polieia do Districto Federa.). .

Por actos do G do correntoo
Cdi • vonstc eido do _10° para o 40 districto

policial o commissario interino (P.: 2" classa
'Cieoro Aceroly.

• Féi eNonerado, a podido, do cirgo da ajo:
•- -(Jante da guarda do igilan tes rirmo:Imos do

7 e districto policial, .Pedi o Olortins do Silva,
• sondo nomeado para osso cargo Ilenriatm Pe-
leir a de 0,1veira. •

H:IVIinisterio da Fazenda

d2 classe da Armada, comtuunico -Vos, para
o; devidos effoitos, que o- Sr. mini,tro, por
daspacho do 25 do corrente o rem:veu dar pro•
vimento ao • alludidoxecurso, por isso: quo o
Incoor rjrteiroste trota -Só fr..,-AJO.I•hocipa-'
do sdo logar de mai bilreiro. que -i.:cotapa,va
0-a ollicio publco, o que mito se dá.

or, inseoetor da Caixa do Am rtização:
N. 41 — Transtni,tindo vos o imito° toro-

cesso,oncaminhado com o vosso olhei) u. 353,
de 30 de novembro do atino prilXimo findo,
referente á substituição das apo ices • extravia-
das de numeres 3..804 e 10.9'a7 h 11.000,
pertencentes a Ampidloquio Campos do Ama-
ral e outros, peço vos assigneis os titulos
juntos ao mesmo processo, que inc devolve-
reis epportunamente. •

— Sr. director da Casa da Mooda:
N. 23 conformi lado com o despacho

do Sr. ministro de 26 do fevereiro ultimo
exarado sobre o processo encaminhado a esto
ministerio com o olli:to da Caixa do amorti-
zooão o. 31, de 3 do mesmo mez, peço-vos
provi ienciels no sentido de serem impressos
nesse estabelecimonto os titules substitutivos
dr, duas apolices extraviadas, nma do valor
nominal de 500$, de numero 9.310; einittida
em 1S70,o outra do valor nominal de 200$. da
numero 4.389, einittida cru 1870, todas do luro
amurai do 5 Papel. antigo O yd, perima-
centos a Antonio Alves da Costa, com a clau-
sula de uso-fi neto.

— Sr. inspector de Seguros:	 • -.-
N. 99—Junto vos deVolvi, para Os fins con-

venientes, o prrce gso encatninhado com o
vosso • oflicio. .n. 535, - do 18 de agosto do anno
proximo findo, referente á s.( cio lado [ris Pa-
ranaense, bem assim o titulo- que alterou a
clausula 21 do decreto ri. 10.839,- de 8 do
abril do 191-4, referente á. mesma sociedade,
para sor entregue ao interessado, meliante
recibo no proce,sso.

•,:e Sr. director geral -do Saude Publica:
•N. 100 — Tendo o fiel da armazena d •i; AI=

randaga do Rio do -Janeiro Francisco Alves
Pinheiro, reObe'ridei aposentadoria, pí,ço-ves,
cio• accOrdo cdm'et despacho' do Sr. ministro
dó 30 do marco ultimo, providoncleis.no sen-
tido de ser o requorento submetado a inspe-

, cção de saude, rios. termos da regulamento
I annexo ao decreta u. 11.117, de 20 de ja-

Joeiro do corrente amo. • 	 ..;
N. 101 — Tendo o 1 3 escripturario do The-

som-o . Nacional Guilharmo Nic li requerido
aposeitadoria, peço-vos, de aedo do cem o
deepachp do Sr. ministro do 31 de março
ultimo, providencieis' no sentido do ser o
Mesmo funccionario submettido a inspecção
de saindo, nos termos do regulamento amos°
ao decreto n. 11..117, de 20 do janeiro do
corrente anuo:

— Sr. delegado' ficai em S. Paulo:
N. 15'2 — Declaro-vos, para os devidos fins,

'oito o Sr. , ministro. por despacho de 29 de
março findo proferido sobre o objecto do
vosso oficio' n. (02, de 21 daquelle mez, au-
torizo' o pagamento da importaticia de 015$
ao- 20 •escripturarto do Thesturo Nacional
Lucas Jlonteiro do Almeida, proveniente da
diatiaS, á razão do tO$, por serviços do
inspecoão ás cdrectorias federaes nesse Es-
tado

, Directoria da Receita Publ:Ca.

EXPEDIENTE DO SEI. DIRECToll

Requerimento despachado

Dia O do abril 4_1915

, Camara Municipal do S. Carlos.—Apresente
1.-pfocurarAo.- • • .•

, Directoria do Patrimônio Nacional
ExP' biENTÇ 1)0 SI/..1) 13 nurAlt.,.:

	

Dia 6 de abril de 1915	 .
Sr. capitãO dO • 6Ort,9 do estado ao Espirito

Santo:
N. 65	 Sendo delicie:Ao o inventario dos

bens immoveis sob a vossa adMinistração o
que acompanhou o vosso oalcio to 161, de 16 .
de outubro do anuo findo, visto do mosMo
não constaram todas as discriminaçOes e valor
de cala bem, conforma o exigem aS .disK-
sições que regem o assumpto, peço-'0s ma1-.4-o•
deis confeccionar outro, com a observaliCia.'
dos modelos que ora vos efavio, do qual de'vera ,,,
constar com ospeciali lado' o valoro , si oão•.:
real, pelo menos estimativo, da cada una dos'
bons acusados, o titulo de acquisição,
cação actual, fim para que foram adquiridos
o tudo mais que os possa individualizar. •

Ilestitito-vos,por isso, o referido inveraario.':
-- Sr.-almirante inspector, do Arserrolt4O

Ma.ritilia da Capital Federal:
N. 60—Tendo a inspetoria do Engenharia

Naval, em' oficio n. e97, do 31 de..ogost4
timo, declarado que sempre funccionou cnt
dependei-roias 013.55.0 arsenal, peço-vos .as nAo
cessarias providencias no sentido de'enviár,
com a possivel • brovi lado., a oSta...di -rCetbril os
inventários .tio, todos oa"liens, Taci.'
como immoveis, que se achem sob a o.dminiS-
tração do,ssa inspoctoria, na confecção 'dos
quae,s convém sejam observados cs.modelos,
que para esse fiai ora vos•retnetto, conforme,
aliás, já vos solicitei em oficio n. 1, (13 .27 de
abril de 191v, até hoje não attendido.,

Sr. Dr. director da • Estrada de Perro.
Central do 13razil:	 •

N. 67—Não tendo sido a C: á. presente: data
attondido o pedido constante do meu oficio
n. 78, do 7 de novembro de 1912, reitero vos r,
oMe.smo, a bem da final solução do prOCOs.so",
que °ocasionou sua expedição. .; •	 •

— Sr. Dr. direCtor cerni dos Correios:
N. GS — Não sendo da minha•coropetencia:O

providenciar sobro as iubticaçõesansertas no„,
Diario de Santos cojes exemplares ora vos 1,
envio, o que inc foram remettido.s, tratando
da lancha postal de Santos, tomo a liberdadeo
da gol-os tratismittir, afito do que resolvrtes o
caso conformo mais 'conveniente vos •parecer.

—'Sr. deleg-ado fiscal no Espirito.Santo:
N. O — Para os dovidos fins. reti'.1.13-voko._

incluso processo, relativo ao cilicio dessa delot;,.:
guia- focal n 9, de 11.de janeiro-de	 ,
tratando do aforamento de tunlerreno-de
marinhas sito no rogar denominado 142i1a-
rinho, nessa capitar, peetendilo por • Cruz
Duarte (S.t Comp.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica;
Requerimento despachado

Dia G de-abril de 19t5

Manoel de Almeida Neves, poditado oertidao.
•••- Ilequei,ro, o proprietario.-

•-;;T	 -—
Recebedoria do District° Federal:I,
'- Requerimentos despachãos

Dia 6 do abril de 1915
,

o
Rodrigues S/ Comp.—Proceda-se á colgo-noair•t

executiva, na lórma da lei. 	 o.	 • •-•-i."oq
Soito.—Satisfaça o exigencio -do

parecer.'	 r	 •o*•'
%Admira Freire de -Moraes. —De oaccérd.o

com o parecer, transfira-se.	 I
trnpreza Commereio e Industrie,. -.- Ar=";

chive..e3„	 .
Anna to Mungel.—DO se- a . baixa de aceórdoj

com o parecer.	 ' • ••
João Pimentel.—Indeferido. A reclamação

está perompta. • 	 •	 , .
( Hans klusãmann.—Restarooleço.-se a clas-
sificação para balas, bombons á chocalates;

*o1411 Srl •-•director	 arai do Colotabilida 13 do
meani t istorip	 V•itoão e Obras Pu licas:

Davolvendo o incho° processo, que
acompanhou o cilicio to 739, do 21 de de.

.ohoomoro ultimo, alrelativo ao roquorimento
•. "1,bin	 Franeb-CO Cor Oa de Mello, procura-

' todor dos menorei Ciada.° o Caldeu- Nunes ,o
Nascinionto	 rocorria do acto dessa di-

•• .•rectot ia pio dual llio fui exi.tida prova de
.t.,,tar liahiliado a•oepresentar o referido Eu-
; odoro no Troe s•zo para a percopoão das poro

sbes cio Int titopiropCo.tonilidits . pelts ailudidos
; ""anenore4 na qualidade de filieis do ex-condit-
f- ! keror do 3 1 classe da Estrada do Ferro Contrai

do 13ra zlIllegino -rNuites do Na.schnente Costa,
wfundamentrodo e-tal' 'o ,menor endoro•

foo,turiarcipado pelo factoaltamrOsidoonariulotiro:

p o-Directoola •de Gabin-te do Thesouro
. Nacional

Er:PEolENTE Do sn. DIRECTOR.,

• • Dia • 6 de abril dl 1)15_

•
•



• .rt

4

emendada pata 339, quando o cenhecimento
se refere rrO predio . n. 335, á rua de S. Pedro,
segundo ( p at-ta do ' parecer, A i a 5rib-dire-
ctoria !edifique, In devida fórma, a referi Ia
numeraçãO, rio documento do

Representação', contra " Companhia do .
guri s Cdotra. Fogo.•7-.Insereva se. ImPorrlio"a
multa-dá 514.1, ri..a lermos do art. 11 • do • de-
creto o. 5.142; de. 27 de fevereir0 de 1901.

fil e m , contra José A. Ilar .reira.. - Idem.
Atironio Janorizzi Filho • 	 Comp. - Apre-

sentem ccptrdãO•(1,1 . Fel:fe itu ra Municipal.
'

Imprensa Padaria) o cDiarto . Official,
Ex prolpTc no 511. MD:TINI CF.IIAL

'	 pbril de 191,7

Foram exrodirl•-.s os segnin les (•'fi los
N. 44 . ) - Au 'Sr. dirar:tor geral dro Sa mi lo

Priblea, prdip/ro' twpcwo,o • de s...aude no ope-
rar io 11cop

N..411	 Ao Exmo. Sr. Dr.. juiz de direitá
da 6' Vara Criminal, respondendo ao officio do
24 de Março proximo findo. ^ 	 .

1.12---- Ao Sr..+;an .ido Borges. delezado
fiscal do flies .M.ro Nacional no Estado •Ia . Pa-
r aliy ha , respondendo ao áfileio de 17 de março
p0i•xiM0 !MAIO:
• N. 413 - Ao Sr. director da Receita Pu-
blica. enviando o quadro demon , trativo da
rece ta a rr ecad.,da cru março findo.

N. 441 - Ao Sr. (lio ctor de Coinabilidade
.lo Thesout o Nacional. 'enviando' o balancete
da receita uru °cadmia em tu urço fio to.

N. 415 - Ao Exm, . Sr. Residente do Tri-
bunal çie Contas, riviati to o balancete da
reccita arrecadada em mart,o UM.

Requerimentos despoçitados

• Vitalino Sarmento.- In formem as secçi3.4-
• 1:1-goiro, Per	 Lues:- Sim cru riu s.

Joà-o dmiilva Tcix ira. -	 ene a S.,e,,fto
(

Caixa 48 A mortizacão
• .

QUADRO ormoisraAilyro nos vkLoncs, rirronrercrA E QUARTintDE DA R Noras ou C R P EL. -11 GED*
.i • vviSTENrEs tni C:Int:Um:Á() co 31 nc MOÇO DE Gn 1)

	

Valores	 Importanda
• ,

5.2'0 110 •	 15030 	 	 5 27): 7s9 woo
3 3v) (!s) p̀ 1	 401)0 	 	 O '00:1933000
9 077 74113 1	 53090 	 	 4	 3.,s8.32.i.:4"o0

11.753 955	 • toámo 	  	  117 539 5505000

	

1$55 1/2 • • -2o31o0 	 	 147.21 7:t 39000
3:454Q. [12	 5113000 	  153 272:0255'000
1.2 ; 094	 :	 1013'100 	 	 127.3 ri s0)5900

532 •28	 . 2Q04O00 	  1mi 105-7005000

	

2b8.191 1/2 - 500,300 n1 	  114 er):7,05'000	 S33 2.53: 1055uu ••

4)781 .'S21 f,/2

Existia orp circulação em 2.3 de fevereiro do 1015 	 	 835.985 : 7ons:-,no

Ddlererça para ma14 	 	 2 379: 7.4ssu0o

Quatifplarle •
de' notas •

Esta (1111..rença prevém:

Inip-u Onda elnilkir4de accórdo com o n. 1 do art. 1° do dec eto numa-
rr. 2.1103, de 24 de aosto de 1J11, pira ocorrei' as despazas
souro

importaricia mnprestada a. bancos, em virtude do n. II do referido art. V"
•"

1 .103: 0,13S03t)
.300:0tr05033

- -
2.100. 000$00J

.1inpurtaricia resgatada a sabcr:
;	 •	 -

Proibido .Ie IQ	 di rev! i a' ,ias alfandegas

	

piwiroe S41lms,,„ 	
Troce por prata, 	  
Troco por	 , 	
Troco 'sofri' bronze 	
Arou rtiza0(3 rio DirprOrdlines
Juros destes crnpreatlrflos  •
Moa ra	 .... .	 .

de

Nota

Existia em circulação- 6in 31 do a r. ,osto de 1833 	 	 78S.354:61 MOO
ladrada da circirlaçáo ati) 31 de ¡milito (lu 1J1 .1. 	 	 188.023:8915000

Circulação em 3 L da ¡olho de 191 .k 	 	 G00.310:7205500
.V1111 1141 de 2.13 cte àgosto de' -1911	 31 de março de 1915 	 	 248 .390 : 000$000.	 •

•
818.610:720S500 -

Ilesgataqa de 1 . dc3 agosto dg 1914 a 31(10 março de 1913 	 	 ,-10.372.:280$0', 0
-

Circulaçfj.o em 3 Lt.le, março 43 'j 	 	 .. 	.	 838.263:4105500. 	 .

Secção do papol-inooda,-O (ie. abi il de 1015.-40 thefe, 	 Psfirp';is.tr	 .	 TePréira:
--O crqtrmrario,1ariupwIa 1. Veigp.

a bancos 	

.•	 .	 g	 .
10:45150)ri
10:8)05)30

s
s	 •

43)50	 21.25L5000

2.378:735000

'
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/Acarido de nulo effeito o clespàclin de 19 de
' fevereiro * prokiluci (Md); . ekaradó no pr(CeSSO

• junto. ,	 , • •	 •	 •	 •	 .	 •
.	 • .

Francisco Nunes liamos.- F,.11 vita do pa•
recor nada ha que attender. • • • • ' •

Julia de Sá da 'S Iva. 'A raujo.LegaliZe a
r aSsignatura .cla• Petição. -	 -* •.	 •• •...

A. Martins Az Pernarclirto. 2-A ? ' 2a.
recloria

Joaquim Nunes das Neves.-Façam se as
ann.ullaçOes e canceilamento - proposto s e
officie-se á Precuradori,a Geral da Fazenda
Publica.

Luiz da Cesta. Vdal. -- Legalize o docu-
mento do fl-; 3.

Abel Joaquim d t C•ista -Transfira-se.
United Sclion Machinery Company „-- Aver-

be se a mudança. Imponho a multa de 505,
minium do art. 41 do decreto ti. 5.142, (le
27 de fevereiro de 1904.	 '-

Narciso J mq Min Ma rti ris - Tia o fi ra se.
Albino de Souza Cruz.-Tfawfira•so. •
Sebastiana Maria da Conceh;ão. - Pague o

imposto.
Agostinho Corrèa de Mello.-Sat isfaça a

exigencia.
Bastos Si Oliveira. -Tran4ira se. Tiriri( libo
mula de 5O, tios tenni s dai ar 1. 41 do

decreto n.	 5.142;- de . 27 de feve:eiro
•de 1901.	 _
• Eiras & Victhrino. -Transfira-$e. •

Mi ria de O iveira -Freitas Cuim:Irã-s. --Fa-
a-se a annullação prol-insta. offii indo se á

Procurad . ria Geral da Faz) iida Publica.
Lialina Machado Fernan tes.- prove o ale

gado tela fOrma deterifirnarli no .parecer.
Antonio Fons,ca Moreira.- Prove

sr o ahast ,wialento feito exchrsi.arnente or
hydrometro.
, Irreanclacle do Santissinno Sacramento 'Ia

gandeltria.-A divi lt ( .0 •44anto da contra-
-te -junta er rec.) iente. Não lia que deforir.

Baodolpho G:tnes Caiu 1rl.-Aprese:1h a
certidão da fiepat tição de .-‘guas e Obr as Pu-
blicas..

Companhia Sul Americana .--Mantmlio a
multa impa41 por despacho de . 15 do mez
proximo findo,

FrancisCo Maria Dias da Costa.-Ern face
do parecer. archivo-se•

•Cardoso á: Morre. -Legalizem " o'l dt cum
to do 11. 2.

.Julio Pedroso Lima.- Em face do parecer,
archive se.

Antonio Alves do Vale. -Pague o imposto
Cm debito.
• Dias	 Silva .-Transfir_a-se.

Antonio lei-nau les da Silva.-Fara-se
delucção preposta.	 .

Veneravel 0,.dein. Terceira do Carmo. -
Priiceda-se do ac.:ôrdo com o parecer, corri-

,	 ginio se a ins.:ripção e annulla.nlo-se as cor-
ti Iões extrai-idas.

Antonio Janazzi Comp.-Faça a an-
nullação propo ta no p•recer, reiltiva O In-
3cripçao. Quanto á, restiluião, requeira em
separado.

Maria Emmer. - Pague o debit )1i
C .,otra fé em nome de Antonio -

Annulie se a divida constante da Cot' Ir a Ui
junti, olliciandc-so á Procura toda Um ai da
k'azenda :Publica .

Idem, em nome de 1121tran Viver á. , Comp.
- I icm , -

Francisco Jesé L n í es do (M yr+ a - Em
face • do pa.recer, a divida é procedente contra
os pr'edies • ns. 21 e 21, da Comparuda Edifica-

-dora,-0 050 entra •o pre.lio n. 23; antig
.SeM nutwro, di supplicante.	 .41

Albino Duarte Serra: 	 Restitua-se a im-
pertancia de OS, levando-se a de:pez .a a re.-
coita a afunilar... • . 	 •	 ,

José Liberal. - A' 2a sub-dir(cloria.
- Alfredo Ferreira Cd mes Savedra.;'- Inde-

feri to'. A nurneraçãodo pretiro. • constante do
cOnhec *Monto junto, acha-se vicioda;:e4ando

• DTAT1M OFFICIAL	 Abril 1113 1915
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Ministerio da Marinha
1"	 •	 -
Por portaria de O do corrente foi concedido

ao marinheiro nacional foguista, invalido,
Oomingos Alves, licença para residir fara do
asylo, na 'cidade do Campos, Estado do Pdo de
Janeiro, percebendo o scldo e o valor da
e.tapa, •

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTIICi

Dia 6 de abril de MB;

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.238 — Faltando ao chefe de machinas

do aviso aduaneiro Lecpollo ae Bulhões, da
alfandeara da Manáos, a idomidade legal para
exercer aquilo cargo, conforme exige o regu-
lamento das Capitanias de Portos da Repu-
blica, transmitto-vos o incluso parece:1' do
consultor juridico deste ministerio, acompa-
nhado dos demais papeis, que opanrtunamente
dcvelvereis, afim de que o inspector daquella
alfandega satisfaça as exigencias do regula.-
mento citado.

N. 1.239 Trans nittindo-vos as indusas
relações sob ns. 42 e 43, nas imnortanciae da
8:7028185 e 21 t818700, devi las a diversos
negociantes desta praça, por forneciintentos a
este ministerio, á conta das verbas pratarias
do exercido de 1914, rego vos dign e is de or-
denar o necassario pagamento no Theseuro
Nacional.

N. 1. 20 — Soliaito vossas providencias no
senti lo do ser ePetwido ao 2° tenente com-
missa rio João Baptista Ballariny Junior o
pagamento, na importancia de 6U88-,0, de-
vidos á Imprensa Naval, cor -fornecimentos a
este minis mera á conta da verba eForça Na-
val " do orçamentn para 1015, conforme een-
kta das ta,2túra annexas á nota n.

N. 1.2 ,11 - Rogo vos 4nais de providen-
s bre o pagam into, no Thcsouro Nacio-

nal, das importanclas de 8048, 1:000$ e
4878135, de inc sa credores, re s petiva-
menta, A. .1. Teix eira o L. B.Alreila
& Comp. e o enUrmeiro naval Manoel Gomes
da Paixlio, conforme consta dos processos de
exercidos findos, sob ns.5.606, 5.610 e 5.G11,
annexos.

N. 1242— Passo ás vossas mãos, pira
que prOvaloncieis para seu pagamento, o in-
cluso piocesso de mareiem findo n. 5,605, na
importincia do 1:4008, do que é credor o
contra •mestre de classe Antonio Belarmino
da Costa.

N. 1.213-Afim de que vos digneis de pro-
videnciar para seu p..gamento, inclusa vos
remetia> o processo de ex a reicio findo n. 5.612,
na importancia de 7: li $290, do que é credor
Jayme Marques do Olseira, procurador de
Adolpho Magli, cessionario de Violo Luppi.

Pl. 1.21a Passo ás vossas mas, para que
seja pagd pelo Thesouro Nacional, o incluso
Oroee5:0 de exercido findo n. 5.603, na im-
portanci de 105:0578200, do que são credo-
res Rime & Comp.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 1.2 ,15-Estando o capitão-tonente Joa-
quim Ribas de Faria e o 1° tenente José Ser-
gio. Ferreira encarregados, respectivamente,
das montagens dos pharao3 de Salinas, no
Parti e de. Aracaty, no Ceará, rogo-vos pro-
videncieis no sentido de ser permittido a
esses ofilejaes . o.uso oficial do telographo.

N. 1.252,—Accusando o recebimento do
vosso aViso sob n. 30, de 25 de março ultimo,
rogo vossas providencias no sentido de serem
entregues ao capitão-tenente engenheiro na-
val Anime Rocha, encarregado da constru-

BeqUerinuntos despachados

Eibano Bertini, mergulhador de 2° classe.
—Mantenho o despacho anterior (270, 'Conta-
bil id ae).

Antonio de Mattos, carpinteiro de 2' classe.
— Indeferido, á vista d is informações (273,
Con tabilidade).

J. R. de Rossendal St Comp. — Não
convem.

Manoel Ramos. — Junto documentos que
provem sor o legitimo herdeiro.

Man e ei Gonçalves Corrèa. — Mantenho o
despacho.

.hmé Simões Pires Junior. — Indeferido, á
vista das informei-yes (280, Contabilidade).

Albano Franco de Mattos. —Sim, mediante
recibo.

Ministerio da Guerra
Por portarias de O do corrente, foram no-

meados:

O capitão de artilharia Ilaymundo Furtado
de Vasconcellos Leão assistente do comman-
danto da I° região militar;

O 1° tenente da arma de eavallaria Isauro
Bocarra para reger a 3e aula do 2° armo
do curso da Escola de Estado Maior, durante
o impedimento do respectivo professor-

'Abrir de 1015 . 3625—

EXPEDIENTE DO	 1n1:NWIZO	 • ,1

Dia 31 de março de 1015

Ao Sr: ministro da Fazenda, solicitara%
pagamento no Thosouro Nacional da quantia
do 48:143S000, sondo: a Forroira Passarello
& Comp., 47:8028900; a J. L. Costa & Comp.,
18$ e a Rocha Couto & Comp., 323$ (aviso
n. 405).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-:
tendo á sua considiração papeis em que o
sargento ajudante Augusto Craveiro de Sá
pede malhoria do sua reforma.

— Ao commandante da. Escola Militar,
darando que com a acquisição de fardamento
para 03 alumnos sómente poderá ser despen-
dida., no corrente anuo, a quantia maxila
de 3563207 por alumno.

—Aos directores dos colleglos militares clki
Ilia de Jane:ro, Barbacena o Porto Alegre,'
declarando que no corrente armo, somento
podara° desponder com a acauisição do far-
damento para alumnos gratuitos até as quan-
tias de 30:5288400, 12:2118300 o i2:21i$360,
respectivamente.

— Ao chefe do Departamento da Guerra t,

Mandando
Addir a una dos corpos da 5° regia() o 2° te-

nent3 Antonio Luiz ramudos do Souza, do
1° esquadrão do 2° corpo do trem sena effe-
ctivo de praças no corrente anno

Servir addido ao 53 0 batalhão do caçadores
o 1° tenente do 60° batalhão [amacio de Aleno,
castro Guimarães Junior, que é dispensado do
servir á disposiçao do director da Fabrica do
Polvora sem Fumaça.

Nomeando o 2° tenente intendente Mario
Dias Lima encarregado dos dopositos do pol-
vo-a de Deodoro, conforme propoz o chefe do
Departamento de Administraçã.o.

Ministerio da Guerra —N. - Ilio do Janei-
ro, 31 de março do 1915.

Sr. director do Collegio Militar do Rio do
Janeiro -0 major Ticiano Corregio Dcemon,
professor do Collegio anatar do Rio de Ja-
neiro, tendo sida designado, com dous outros
collegas seus, por essa directoria para exa-
minar, no mesmo dia, portuguaz, gaogeaphia
e noções concretas de sciencias physicas e
naturaes candidatos á matricula na 2° serio
do curso do adaptação e 1° anno do curso
geral, ao que, sgundo lhe parece, se oppae
o regulamento vigente, consulta

1°, si Ode a mesma banca examinar no
ines-no dia candidatos á 2° serie do curso d3
adaptação e 1°anno do curso geral

2', si pócle a mesma banca examinar, no
mesmo dia e os mesmos candidatos, porta-
guez e geographia o noções concretas de
sciencias physicas o naturaes.

Em solução a essa consulta, declaro-vos
Quanto ao primeiro item, sim, desde que

haja falta de proressores ou quando, a juizo
do director, não se dispuzer de tempo nuas-
sario para ultimar, dentro do prazo ra gula-
mentar, 03 exames dos candida tos á 2' serie
do curso de adaptação e do 1° armo da cursa
geral

Quanto ao segundo item, *não ', em face do
disposto no art. 50'do dito regnlanrento, que
exige serem parcelados todos os exames,
tanto parciaes como fitUes, quer se trato de
ernino theorteo-pratico, quer do ensino pra.
priamente pratico ; e, assim sendo, não po-
derão os alumnos fazer no mesma dia mais
de uma prova, seja oral ou escripta.

Sanda e fraternilado. —Jose Caetano da',

_ DIARIO. OFnCIAD

ação das obras da Escola Naval, na enseada
Baptista das Neves, 200 trilhos que se acham
depositados no Jardim, localidade proxima a
Angra dos Reis, 'ficando este ministario en-
cai regado do transporto do material con-
stante da relazão que acompanhou o citado
aviso, todas as vezes que, porventura, haja
conducção nara aquella localidade.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios do
Interior:

N. 1.246— Passo ás vossas M103, para que
vos digneis de tomar na consideração que
merecer, o incluso requerimento o demais
Papeis do 1° tenente Ramon Roubertie de
Lima, pedindo a concessão da medalha hu-
na anilaria, por ter salvo, com risco da propria
vida, na noite do 4 do setembro de 1913, una
indiviclin prestes a afogar-se na bahia do
Geanabara.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:

N. 1.247 — Em solução ao vosso aviso sem
numona, do mez nroximo passado, em que
remettestes, por cripta, a carta do advogado
A. Pelliza, de Spezia, reclamando do cabo do
e s quadra do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
Antonio • José da Silva, os meios de subsis-
teoria tiara a menor Silva Luiza, sua filha
naturalizada naquela cidade, tenho a honra
de vos ceminunicar, para os fins conve-
nie ates, que o referi lo cabo comprometteu•e
a mandar mensahnento uma certa quantia
para aquilo fim.

— Aos Srs. chafes das Repartições de Ma-
rinha:

N. 1.249 — Rocommendo -vos expedição das
necessarias providencias afim do que, de ora
em diante, a parti ia do pe ssoal da Armada
que se destinar a alitto Groso tenha lagar
tão sómanto aos sa.bbados, pelo trem que
deixa a Central do Brazil ás 18 horas, para
a estação da Luz, em S. Paido, erra cuja
cida le deverá eh r gar ás primeiras horas da
manhã seguinte, a tempo do ser tomada a
respectiva passagem pela estrada que conduz
a liaurá, para no dia immediato alcançar o
comboio que vae para o Porto Esperança,
ondo s e fará então a "baldoação para Co-
r alba .

•
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o ..	 .
. Capitão Bento Alexandidno .do 'Vadie, 'pe-

dindo ag, uarlar no Estado do Rio Grande do
Sul o resto, do, tempo que, lhe falia para ser
novarnento inspeccionado de • '59.tido.—Pó1e
aguardar na cidade do Poo'Granao 'o 'resto
do terno° que dto falta para ser novamente)
inspeccionado, correndo por conta do • re-
querentcras'despezas de transporte.

1 Cabo do esquadra reforma to João Nlabhado

1

 da Silva, requerendo inclusão no Asylo de
Invalides da . Patria..— Indefori /o, por 'não
estar inova to que a sua." invalidez actual ti•-
vosso Provindo cot  consoluencia, do serviço,
consd exigem as instilai:e:0os de -21 de•abrildes
18n7..	 -.:

Roservista àe -2' classe' do 'ExercitO (Os••
wardo dos Santos Dias, solicitoralo perMissão
para prestar, novamente exames do 30 grielio-
da Escola Mrlitor."-lii deferido: - "	 • '• -

Segundo...tenente Francisco Possoa Caval.;.
ca ali, pedindo desconto do min. -passagem
dentro do acWal exercioi	 li.o.—"aça-sed • deS-
conto da, passagem 'dentro dó "exercicio cOr.
rente, co no pode.	 •..,,.... •

Emiliano Luiz AtituneS, por San preturo.-
dor, pedindo o paramento do soldo vitalicio
que deixou de 'receber. —Organiza-se o titulo-
do divida do exercido 'findo.

Emito Alves da Espirito Santo, .Manoel ti.
biano de Oliveira, •Veri-sirno Antonio Vieira-
e João Baptista .do Oliveira, por soas pro-
curadores, fazendo Llenticos peardos. —Pas-
sem-se os titulos do divida. 	 _ .

,

11,iillisterio: da Agricultura,íffilustri1

Commercici

•

•

. • 111inistorio da Gnerrão:-N.' 497 — Rio de Ja-
lielro, 31 deouarço de 1915.

chefe do Departamento da Guerra—
'EM vista da consulta que az a Directoria do
- . 'llospital Central do Exercito, em orneio n. 19,
'do 5 de janeiro findo, dirigido a esse depar-

tamento, sobre .o moio como 53 deverá Kr-
', ceder quanto aos empregados cujos .logares

foram supprimidos em virtude do disposto na
verba 7a do orçamento-deste ministerio, rela-
tivo ao exercido actual. dechro-vos que aos
titulados se applica.ria o disposto no art. 109

• da lei n. 2 92k, de '5 do referido raez; e que
os não titulados, cujos servirsis são indispen-

• •saveis ao estabolecimento, serão conserva los
• desde que os recursos dasoeconomias licitas
-feitas pio respectivo consdho administrativo

comportem .o pagamento dos vencimentos 'a
que teem direito. • 	 ' •

Sande e • fraternidadeo—losé Caetano de

•n•--•n•••

H-Slinisterio da Guerra — N. 108—Rio do Ja-
dteird, 31 de março de 1913. •

Sr. chefe do Departamento da -Guerra — O
corrimaniante . do 4° rep•arnento deirilautaria,

, em officio n. 87 dirigido ao ida 2' brigada es-
trategica a 22 de janeiro ultimo, consulta si
deve continuar a proceder tie aceérdo com o
seu acto constante • cla ordem do .lia do regi-

- -mento n. 337, do 3 . do -dezembro do anuo
findo, acto em Virtude do.qual se deixou de

• trai' etapa para as amibas dos 2°' sargentos
do 12° batalhão , Antonio Dias de Souza e José
Pereira de Barros, visto haverem esses:M(1s.

• • rlores contrabido matrimonio, assim contra-
. .riardo as leis em vi gor.	 :.

.Zrmsolução a tal consulta, vos declaro, para
os devidos fins, que approvo a deliberação que

-' itoniou 'aluno cominan1ant1 não mandando
"'abonar etapa para Sustento de Matilhas a pra-

çaà'que contrahiram matrimonio dopeis de alis-
'',1a-tás ou oceultar;arn-o estado do casadaa ao

:Nlistarern-se -rio 'Exercito, visto que, cm am-
• bos os casos, houvo-infracção das leis envio
sor. Toes praças, ernquaano servirem deve-

' rad ser considerarias solteiras, paea. os off:otos
militares, concedendo-se-lhes porém baixa do

r,viço si a prercuirona.	 • ,

.	 .
i e passor' pela, respéctiva região um oficial
i do qualquor. dsta.s paSentes, , mais antiga,

deverá o inspector. interino Obsorvawli sim-
siOão de . c.tasto artigo ou prevalecer-se das
honras que llio dá p art. '30 do roferi to
regulamento p3r . S3 achar no exercido do
emoções mais elevadas.

Ema sollioão, vos declaro, para os fins Coa-
Venlent33, Qae no caso proposto devera ser
observado o art. 50 citado, p rranoas honras
de que, inste particular, o oficial está acci •
deatalmonto investido -não.lhe'dão potra-
eia sobre o seu collega, mais antigo.

Sande o. fraternidade.— Jo3d Caetano de
Faria.	 ..

•
• •Itequerinzenloã 'clospacliacloS. •- 	 :	 .. ,•	 •-•.•	 ,..	 •	 -•	 .	 ,	 ,

;Mia Dias da, Silva Rosa, viuvo .clo general
Manoel da Silva sflOsa Junior, "paclindo paga-
intuito d3 vencimentos que este dama de re-
,ceber. — Cimo podo.

Capitão Thootonio Toseand do rdrito•, rapte-
mondo trailleilnailt0 do matricula no Collegio
Mil.tar do Jlio do Janeiro para uru seu filho.
— C . inpleto o sollo do attestado.

rápido Praneiseo Gloriei do Cordeira, solici-
tando redificação de domo. — Gomo pele.

Tenente Manool • Corréa de Arruda, pedindo
pa•sagenso• — Corno pede, fazondo-se-lhe
caros r para descontodentro do exercleio.

EmidanO Luiz' Antunes, requerendo paga-
mento do soldo vitalicio pela direcção de con-
taliddad.',j em 1013: •e 1914. — O que peio j
qua ito a MI 'entravem a ordem so . boa
mar cha do serviço', quanto a 1013, opportuu a-
mente será ottendolo. •

Major Moaerst.lido Fereoira, Carneiro,..sulici-
tendo pagamento de slifferença de venchoeo-
tes. 	 Passe-se titulo de divida,
• Hacha,-el,Mario.All'unso de 'Ferreira Pontes,
poilindo (groso Ifaoa, apostilla em uni seu ti-
tia de nomeação: = Não • ha que detorir,
convindo restatelocer a verdadeira Inacção
do raquorooto, grie ê auxiliar' do ou Ror -de
guerra e irão auditor de morra auxiliar.

Soldado João 'aolo Ferreira, de Moraes, re-
quereu to baga minto de soldo vitaficio. —
PasSe-so titulo lo divida:	 —	 .

reavia -se° Jo4 Vernandes, solicitando paga-
mento do.Soldo —Passe Se o titulo de cii-

vidl'e"nente-c.orb el Dr. Gabr lel Dultra de-An•
.	 ..

perlado ddcorr lo -de 3 de setembro a 8 do
tirado, pedindo tre se lhe conte polo dobro o

dezembro do .18 7.— De accOrdo ema o aviso
do 22 do nevem ro de 1893, conte-so ao me-
quereríto 'polo d bro', para o's . elnitos da ra.-
1 01.111 : 1, 0 Pirando d3.3 de setembro a o de ou-
tubro de-1397, (lata' eln quo foi considerado
paciiicado o Estado da Bailio com á tornada
da 'Canudos. 	 . I	 .	 •	 ,

O' sargento Josó- Severo da Silva, reque-
rendo eartiaào de tempo do serviço.— Pas-
se-se a.cerliião,.-aluerida,.	 , -	 .	 .

Joaquim llódrismes . dos Cotias, solicitando o
a•ylarnento.— lodererido, em vista do dis.
posto nas itistrueçõessle• 21 de abril de 1W,
visto corno' o relperente não foi invalidado
em conseqnencia-do serviço militar.

2° tepente João Moreira de _Castro e Silva,
palita° passagens— Concedo as duaspassa•
gens que . pede, tqzendo-se-lha carga da iin-
pOrtaticia respectiva para desconto na fórnia
da 1m.

1° sargento amanuense Ilderonso Cavai-
canto Vieira de Mello,. requerendo licsnça
para tratar do negocias de sou interdsse.—
A leal,' 10-de janeiro de 1013 regula ' a con-
cessão de licença:1'0.os funccionar.o3 cises ou
militares; -o requerente não sendo -considerar
do como tal, não pede ser attendido . no que
•podo. Requeiro, portanto, si hm convier, na
&ma, do art. 27 da lei • u. 2.290 do 13 do
dezembro do . 191d.	 -. '	 ' • ".	 -

Sue e fraternidade.— José Cast.ino do
!Faria.

Ministerio:da-Gnerra —N. 500-1110 do Ja-
. mero; 31 do março 'do 1915.. • •

cbefo do Departamento da Guerra. —
Tendo o 2°, tenpnto dentista Cil'ele Cerqueira
Tinto consoltodo .si,, não estondo rezula-

, omentado o, serviço odontolpgice .nos hospi-
ta,es militares do 2a classe, .se pódo nimb-
em. a estes 'o disposto nos arts. 36, 37.

•38, 39 o 40 do regulamento para o Hospital,
Central do Exercito, declaro-vos para os fins
convenientes que poderão ter applicação' às
disposiçois dos.crodos artigos até' que se
gulamente o referido serviço. . •

• Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.	 -	 •

-	 ,
Mini s terio da Guerra—No 502—Rio do Ja-

o. neiro, .31 da março de 1015. •
Sr. chefe do Departamento aa Guerra —

Tendo em vista o disposto no art. .50 do
regu/arnonto approva.do por decreto nu- -
mero 11.416 do 20 de janeiro ;Último, coa-
'suam o inspector permanento da extincta
7' região, -em Oficio n. 149 de• "4 do cerrardes

esse departamento, si, no caso de se achar
no exercido interino do cargo do Inspector
permanente uru coronel ou conente-coronél

4,•

Directoria Geral de Agricultura l' f

•

,	 •	 .	 '• 1:
riummria SECÇÃO. ri3O'Irt:lt

.Expedicnte de C de abril de 19.15
.	 ,	 .	 .

Sr. minara da 'Viação e Obras Publicas :.•
. Tenho a honra de transmitt i r -a V. Ex. ()-

requerimento .em que o Sr. Mario Justiniand.
Qointão, escripturario-bibliothecario . da, Es•
cala de Agricultura, animosa; ao Posto 7,00tc-
clinico Federil de Poiheiro', solicita a con-
.cesszto de_ urna, cader io ta .aenual de passes
com o abatimento de :5 %, ou essa mesma.
reducção nas oassarns (antro as cstriçõos
Central e l'inipiro, dá .Estrada, de Perro-
Central do Brasil, allegandó o dispendicroc)
transporte a cite se acha obrigado para exer-
cem o semi cargo na referida. esrcola..

Reconhecendo a - procedenci, do pedido, pois-i
na estação le Pinheir O

	

o,	 de da reparri,,ão,
mnão existe edifiii0s 'para reSidencia dos

funecionarios., submetto-o á èonsideranão do
V: Ex. .

ilortero a V. Ex. os proi:Ltos do ininbi
mas orevala estima o distinta éonsiderp,oão•
(aviso n. 101). '

Tenho a honra de Solicitar d3 V. Ex. .' pro.
videncias no sentido (ie ser concedida ao
Sr. Mau o el Paretti da Silva Ginimnarãcs, dire-
ctor da Estação Ex perimental para ' a Cultura
da Seringueura no Esta lo do Amazonas, cora
•séde.ern Manos, franquia telegrapli l ea, ein
objecto de ser viço publice„-cluranto o correlata
.exercreio, correndo as dsspeizas por conta
deste ministerro.	 1.

Aproveito o ensejo para reiterar a Sr . cx.,
os protestos do .minlia elevada estima e di-ss
tineta consideração (aviso n. 102).

.Requerimentos despa godos, •

'stPelo Sr mi	 '	 - 	.. . .:' ..''1.	 ;	 niro :	 .	 '• 
• Luiz de A. Mendes, director da Paareada,Ux.
' perimontal inflou á Escola SinSerio'r'ã Âgri.
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"-leo

Iiirectoria Geral de Industria e Com-
. merc*4	 .

PRIMEIRA SECÇÃO

-- Por pot tarja dá 6 do m^z correntio f i ad-
, omitiu-10 Allem° Vieira da Silva °ara exercer
o cargo do contramestre da officina de mar-

- ceneiro o cai nitrou . ° da Escola do Aprendi-
ZeS Artífices do Alagôas.

txpearente de 31 de março de 1915

corno qual r, inetteu o 1,'e atotioda Associa,:ao
Coopa.rat vsa e do Siga:ilida(' da altudida
escola, referente ao amuro prnxim,..) lindo.

A (11re:ror da Essola de Aorentizes Arti-
fices do Eva.cla do Ceará, a racepcao do (Án-
cio n. 31, do 10 do rnez próximo hada-, com
o qual enviou o .q ia Iro dos atuamos ma tri•
calados na referira escola no corrente atino.

Foram depositados nesta secçao reiatorio; o
outras orças concerneist.us ás seguintes in-
venções:

Dia 3	 •

«Um apparelho a ser adaptado no; carros
para ilannitiação. aproveitando-5a o pra prio
inoNimentoo, do Dr. .2eatnido Gutiérrez O. ;

«Um Li.-tojo aperfeiçoado de cartao e de la-
min.ts trathpare.ates, para charutos ou claros
objecto: de tétana similar», da Companhia
Charutos Nock.

• •	 -

.Directoria Geral de Viaçã,.

PRIMEIRA SECÇÃO

O ministro de Estado dos Negocies. da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da • Republica

Resolve substituir pelos que se se-
guem os arts. 9° e 12° das instrucções
opprovadas por portaria de 28 de outu-
bro de 1913, referente aos serviços da
administração da Estrada de Ferro
Itapura, a Corumbá:

Art.. 9.° O pessoal encarregado dos
serviços de que tratam estas instrucções
terá vencimentos regulados pela tabella
annexa á portaria desta data, podendo
ser modificada em aviso do ministro,
segundo as necessidades do serviço.

Art. 12. Na falta ou impedimento do
en3enheiro, chefe será elle substituido
interinamente por um dos engenheiros
chefe do trafego, linha ou locomoção,
designado pelo ministro.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1915.
— A. Tavares de Lyra.

O ministro de Estado dos Negoeios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica, resolve:

Approvar a tabella de vencimentos
mensaes Ido pessoal titulado encarregado
dos serviços da Estrada de Ferro Ita-
pura a Corumbá que com esta baixa,
assignada pelo director geral de • Viação
desta secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1915.
— A. Tavares de Lyra.

,
ESTRADA DE FERRO ITAPURA A comi:Nu:a

.Tabella cje vencimentos mensaes do pes-
soal titulado, de accôrdo com a reor-
yanização de 1915 .

Engenheiro-chefe .........3 :000000
Engenheiro-chefe do toafe-

go, engenheiro-chefe da,

linha e engauheiro-chete 	 -
da locomoção 	 2: 000o0o

Cont inuo 	 150000
Os vencimentos . do engenheiro-chefe

e (les engenheiros . chefe do trafego, •
chefe da linha, chefe da . locomoção e
chefe da contabilidade, . beme corno os
dos guarda-lisros, pagador, ajudante ,do
pagador, secretario e almoxarife Serão
fixados por portaria do ministro, sendo
os demais fixados pelo engenheiro-chefe
da estrada. ..

De accUrdo com o art. 10 das instai-
cções que baixaram com a portaria de
28 de outubro de 1913, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, que dá auto-
rização ao engenheiro-chefe para arbi-
trar (liarias até o maximo de 20$ aos
funccionarios e empregados da estrada,
o engenheiro-chefe estabelecerá as se-
guintes diarias, guando de facto tive-
rem os mesmos sahido da séde da res-
pectiva repartição, em objecto de ser-
viço, conforme estipula o art. 114, da
lei n."2.921, de 5 de janeiro de 1915:

Engenheiro-chefe 	 	 20000
Engenheiro-chefe dot trafe-

go, chefe da linha, chefe
da locomoção e chefe da
contabilidade 	 	 15.900

Engenheiro residente, paga-.
dor e secretario 	 	 10$000

Inspectores de trafego e da
tracção e chefe de orla-
ema, ajudante' pagador....

Conductor technico. encarre-
gado do telegrapho 	

Escripturario e ,auxiliar. de
'	 escripta 	 .

de
din

cultura o Medicina Veterinaria pe lindo, I
visto ter fracturado um braço no desempenhe •

, das funeções do :eu cirgo, abalo de faltas
durante os dias que f rern necessarios pa , a O
sou tratamento.- Tendo o supplicante soffsi -
do desastre em serviço, abono as faltas.

Camillo Croone voterinario, em com mie-
s, da Inspectoria Vetei inaria do lt,° dis-

ctrictn, p (tinir, sua nomeaçã) effactiva. —
Aguardo oppert unidade.

• . Pendes Martiiii, pedindo matr ,cultscb as
..condições que julgar de direito na Escola rio
, Agricultura. anima ala Posto Zootachwea
dera! de P uliciro. Preste os exames que lhe
faltam para a matricula no 2 , armo,

.../Arthur Mai tini, pedindo matricula sob as
,condições que julgar do diralto na E scola da
Agricultura, annexa ao Pesto Z intochnico Fe
deral do Pinheira.— Já está resolvi IQ cuaso

;pelas instrucções 01 , imamente expedi la; sobre
o novo regime" a adoptar em Pialie•ro.

Diomedes Wallsr,ta in Ne :a., pedindo ma-
:tricota, gratuita, na Es..ola
annexa ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheiro.— loscreva-s' preluninarmente para
prestar exame de admisRao, •

stoUNDA SECÇÃO

nequerimentos despachados"
Dia O de abril do 19t5

— Peto Sr. mintds o:
Arthur Augusto Maia.— Cumpra as ordens,

.. recebidas.
Antonio Ribeiro Pires. — Já .pae..existe

.`-'erba para pacato 'no 	 taes premi, s.....
Pelo Sr. diretorgral:
Theod tsio io • N rriaade Figueira, ci iador no

Estado do Pará, solicitando o t toloda oro-.
priodade da marca que no sy stem% alotai
Ordena e Progresso tem o ri 2.523. para
assimilar o gado maior de sita pronriolade.
— Deferi to ; expeça-se o titulo de From to.
da.de.

Jose How. CrialOr no Esta In do Rio do
Janeiro, fazendo igu tl pedido quanto á do

- n. 232.— Item.
Mariano Josa do (I,nto	 c,riadcr no

Eíta .4.° do Rio n, ando do Sul. fazendo igual
''poli :o gualdo á de ri.	 I tem.

s "-- Manoel bicas de Oliveira, criador no Es-
tado do Rio Grande da tint, pedindo a vett-

' licação do registro de nata marca arbitraria
-"leira em sei nome para os de seu- 11111ts.—
Mererido; . expeca-so novo certifica to v.1'11 a

rectificaçao pedida.

Solicitaram se ao diretor Geral da Saúde
:Publica provulene a tio sentido do -sor sul).

'Medido a 'tisne:a:N.o da saii te o bedel, a idido,
"da extincta Es . ola Sopesior de Agricultura e

Medicin L	 Vetei inaria , Ar thur • Alves de
.Paiva, que solicitou 90 dias de licodça para

' tratamento do sua saúde.
Dia 5 rio ab.il

Accaso.:-se:	 ,	 • •
Ao director da Escola do Aprenlizas A rti-

.fices do Estado de Pernambuco, a recepção-
Ir:o'ti:to n..566, de 11 . de . março ultuno,'1

ss-s.

Dia 5
(, 1111 novo lavad s r para café. dem minado

—Lavador Economieo», do alaram A Lie;
At atira;

«Um novo apparelho para dosinfecon dos
csgotos, deuomitiad, — Vi,loua, de Gasta°
It erronback Luna e Boaventura
Vida .

•••n••• MIA

Ministerio da Viação e

Obras Publicas

Chefe	 da	 contabilidade	 .. • .; : 5o0n00
Guarda-livros	 	 750$000
Pagador	 	 0, . 750817;00
Ajudante do pagador 	 500000
Secretario	 	 500$000
Primeiro	 escripturario • • • • • • 400$000
Segundo	 eseript ura rio 	 3008030
Auxiliar	 de	 escripta	 	 250000
Engenheiro residente 	 .... A.: 000000
Conductor technico	 	 4001.:1J0
Mestre Ge linha de I" classe. 350000
Mestre de linha de 2 	 classe. 300000
Mestre de linha de 3° classe 	 250$000
Inspector de	 tracção	 	 0008000
Chefe de officina	 	 600$000
Machinista	 de	 1"	 classe.. 40V$000
Machinista de 2' classe.. 	 35'1.33000
Mach Mista	 de n. classe.. 30WIltio
Machinista	 de 4' classe 	 250'400
Foguista	 cio	 1°	 classe 	 180,5000
Fo24sta dá 2' classe 	 150$000
Limpadares	 • 	 13E000
Accendedores 	   1808000
Inspector do trafego	 	 600$000
Agentes de 1" classe	 	 400000
Agentes de 2°- classe 	 30081500
Agentes de 3"• classe 	 25000
Agentes	 de	 4°• classe  •	 - 200$000
Conferente	 •	 .. 	 15(g1t000
Chefe de trem de	 1° classe. 300000
Chefe de trem de 2' classe. 250000
Encarregado . do	 telegrapho. • 4008000
l'elegraphista, de 1" classe 	 1508000
Telegraphista de 2' classe 	 120$000
Encarregado da travessia de

rio Paraná	 	
Almoxarife	 	
Contador	 	 640000:0000:

600$000

Directoria Geral de Viação, '11
março de 1915. — AffanScr
rector geral.



Categorias
r..

IV — Lecomo.zilo:

Engenheiro chefe da lecomor,Io
Inspector do tracção 	
Chefe de ollicina 	

1	 2:0P5000
1	 600505)
2	 6005000
( 1 Diaria 15000

Limalores . 	 	10/ 2	 »

	

»	 19.7V2
5$000

FerrairOi 	 .	
125000

	

8)Ç 4	 101

	

t 'ir	

5030	 .

.Flindidores 	 	 2	
r

•

	5g2

• °
Caldc:reiros 	 	 5j 11	

:020(j
85000^

3
Carpinteiros 	 	 8	

0$00),

	...	 8	 »	 WICK,
 7S(0i)

Tor.ieiros 	 	
»

o

Vencimentos
mensaes

• „
lkspeza:,,
annualy

categorias

V--*Contadoila:

RELINULAÇÃO •

Contador 	  .... 	 	1
Primeiro escripturai i  )	
Segundo CSer ¡tiniu afio 	
Sdrventc 	 	 	  - I

Gfogfflá
400suo
3~1
150800 3n . GOMO()

2

1628. Oilarta-feira •7
	

DIARIO OFF1C1AL
	

Abril cie 1915 

ó ministro de Estado da Viação e Obras Publica, 01 nome
do Presidente da licpubbch, resolve approvar o quaoro-I dO pessoal

ncarregado . .dos serviços ida Estrada do Ferro Itapnra a Corumbá o
(íespectivos vencimentos, que com este baixam, assignado 1•))0 dirp-
raor geral de Viaejto desta Secretaria de Esta lo.

.*t, 
Flio de Janeiro, 11 de março de 1015.-- A. Tavares de Lyra.

,

ESTRADA DE rr11110 ITAPURA A C)/111113.1 	 [

INUMO DO PESSOAL ) DE AECUDo CAI A REORG1N1ZAÇX0 DE 1015

Vencimentos
niensacs
	 Despna

atui uai
,

1 — Administração:

Engonheiro-chere 	 '	 /	 3:0005000
Gilete da contabihdale 	 	 1	 1:W05000
Guarda hvros 	 	 4	 75 -$000
Pagador. 	 	 1	 750:pu,)
Secretario. 	 	 1	 hOW$c0a
A j n i a n te dn pa2ador 	 	 1	 -sonsoln
A uxil . arcs de cscripta 	 	 3	 2504i000
Continuo 	 	 1	 150000

11 --	 fogo:

Eng-111)dr° chefe da trafego 	
Inspectores do trafego 	
:Agentes (13 P classe 	  C1 •
Agenus de 2' classe 	
Agentes 'de 3 classe 	
Agentes de P classe 	
Co n fel entes 	
Manobre ir( S. 	
'Coar da chaves 	
ChWes de trem de 1' cla.se..i 	
Chie:ft:5' do trem de 2" classe.
Gnarja freios. 	
Encarregado do telegrapho 	 	 .
Telagraphistas da 1' 	
Telegraphistas dl , 2" 	
Prdticatite de telegraphista 	
Telephonista 	
Esta icem	 	 0Guarda fies ...........
Trabalha,d
Encarregado da travessia de

rio Paraná
Primeiro ) 11. to
Segundo piloto 	

inh ires 	
Sego tidos escri ptui ra rios

III — Linha:	 335:rirSU-00

Engenheiro chefe de Iliba—. 	 1	 2:Now3
Engentrii o residente 	  ..	 . 3	 1: 01 1 0'. 109
Cr nductores techineos 	 .....	 3	 401r5000
Mestre de linha de I' classe..	 3	 350:1()Oci
Mestre de linha de 2' ciasse.. 	 3	 3f ItS00

. Mestre de linha rld'3' classe..
Feitores 	 	

• 2
00 1)iiria 

27100oug

Trabalhadores  "'"• 720	 ,,	 45..00
Marcador de dormentes'	
P	

1
4	

1)
1.°0SSO"OlIPedreiros	 O

Ca.rpint Ares 	 	 Ai. '	 o	 78000
- .Bombo ro w •	 2	 m.

-

	

	
68000

Ferreiros  - ' • 7SCOO
.— Almomrite 	  ...	 1.	 .(1

,	
6008:000

Seg undos escripturarios 	 	 3 :3 30, S000
Auxiliares do escripta....-	 	 2 ...) ;	 2ã0$000.	 •	 ..... ...._ —_—

I - A 11 ministraçãn 	 91.:£ WOO ',:
II- Trafego 	 	 355:0 .55000

111-1,,hha 	  1.403:21:;zoo0 '' .
IV—Locomoção 	 	 411:4805000	 .,
17--Contaloria 	 .... ,	 56.6d$000

I	 '	 ;---,----1----,.'
Total.. 	  2.325: OGO$000

Marlas 	 	 30:00ps001' .,-• -
.	 .	 -..._	 ,	 •.`.

•‘ , (Içando total 	  2.353.00030n '.1 	 -..)

( 1Ajusta fores . 	 	 s( 4

SerradoreR	  	 G 3( 3

. • •

1	 2:00050n

3	 40J;001,
5	 301S004.

10	 256,.:o9Q
12	 2)0500J,

2	 I
8	 Diarll	 44)'

20	 LL,ria.
4	 3011SOUJ'

2à05030.
30	 Maria

5	 4solvm),
1205uUJ:

2 Inula	 2S.)0
2	 0
2	 38Oju

12	 5S0a0
6	 4Si OU

/	 40150.9?
2 D:a.ria	 th0X)
2	 »	 0030
7	 ))	 :i5000
2	 30ii,30J0

91:all"" Ajo Jantes ajustador.... 	
I

I	 -.1 Ajudantes ferreiro.. 	
!	 A pren1ize4 	

" Malha-feroz! 	

,

/
Chanfre:ir 	
l!adreiros 	
Traballiabres 	
Dondantes 	
Encarre gado da lanha 	
Desenhista 	

" Machinistas de 12 clos;i2  .
Mac linkas de 2' clas,e 	
Machinistis de 3" classe 	
Machinistas d: 4" classe 	
Pra' ica ntes de m ichinistas 	

1 Foginistas de I ., classe 	
Fo.:uistas de 2" classe 	
Cause
Ajudantes couseiyador 	
Limpalores 	
Accen ledoreq

1 Segundos escripturarios 	
Pintores

105000
85000
550')0
4Z300	 .r.

• 45030	 ),
	o 	 •8030

O 25JJO
5$JOU

• 65011
O (1.f03à
• 4Z 'O

55003
UNI)
78099

403S00.1
35050)e
31050fie
2595 O

Dia ia'4300
18n500
15.rçoua

	fiaria 	 55

	

Daria	 /IS O

asosn)n
3005(1100

	

D.i.tria	 7$000 431:180,5Unl



subven,:ao estabelecida na clau s ula XVI,
d-terlionanrio, quanto á ce,dribuiç%
leo a ar ti-pecas de fiacalizaeão. esta-

n 1 0clansula XVII, que fosse vila
iaual á fixada para a Companhia de Na-

do Maranhão, ou sejam 3:000$,

Assim atiendida á. substancia mesma
das diligencias exigidas em o vosso ,já
eferido officio, deixou entretanto, por

uma lacuna de expediente, de vos ser
reinei tida, com a cópia do termo modifi-
cativo de 23 de agosto de 1910, a prova
de haverem sido . feitas as modificações
indicadas. Tal omissão foi reparada pelo
aviso n. 683, de 16 de julho do armo
proximo passado.

Entretanto, era dado inicio ao contra-
cto de 20 de março de 1909 com as alte-
rações que lhe introduziu (i termo modi-
ficativo acima citado: e, embora o con-
itracto dependesse de registro, durante
cinco atidos, prazo da sua duração, fo-
oun sempre votadas as necessarias sub-
venções pelo Congresso Nacional, seu pa-
gamento solicitado em avisos deste mi-
nisi; rio, durante cinco anuas, sem qu,,
nunca, durante esse tempo, soffresse..
a menor impugnação, uma vez que ja-
mais deixou de Ser concedido registro ás
&tacões orçamentarias que permitti-
ram a execução do contracava.

Explica-se assim que, tendo terminado
o prazo fixado ria clausula XXII para du-
a 'a de ^.0'-'1,.net o de 20 de marcb de

1909, o Governo haja autorizado sua pro-
roaação ate 31 de dezembro de 1914, de
accõrdo com o disposto na mesma clau-
sula ir fine. e graças á eircumstancia de
se achar mantida, na lei n. 2.812, de 3
de janeiro de 1914, a subvenção de
300:900 (tresentos contos de réis) . ne-
cessaria tis subvenções do serviço em
questão.

Autorizado pelo decreto n. 10.845, de
8 de abril do armo provim° findo, foi,
pois, lavrado o acciirdo de 22 de maio de
dito rumo, ao qual recusou registro 'se
instituto, por entender que o anterior
e onlracto O oue está em vigor, e isso a
partir stimente de 7 de agosto ultimo.

E' a resolução tomada pelo tribunal a
mie presidis , communicada por vosso
officio n. 2, de 4 de janeiro ultimo, que
este ministerio espera seja reconsidera-
da, visto como o camtracto de 20 de
março de 1000, posto que dependendo de
registro, foi, apezar disso, executado de.
tacto--realizando o contractante, de um
lado, o serviço ajustado, recebendo, por
outro lado, as subvenções contractuaes,
pagas pela administração — tudo devido
ao conjunto de circumstancias que já vos
expuz: e executado foi o contracto com
as motUfica e ões que esse instituto, em
sua sessão de 16 de julho de 1909, jul-
gou sufficienies se lhe fossem incluidaA,
para ter elle registro; igualmente f‘.,
dada execução ao termo de accôrdo de
22 de maio de 1914, por todo o prazo oro-
rogado, isto é, até 31 de dezembro desse
mesino anuo.

Relatados, como se acham, os factos
inc tornaram possivel a presente situa-
ção, profundamente , irregular, não vale
negal-o. r e una este ministerio em que
esse" tribunal lhe não difficultará sua
normalização, com o remedio cga. •slo
é, mediante o registro do termo de ac-
côrdo de 22 de Inato ultimo.colebradn
virtude do decreto n. 10.815, de 8
abril de 1914, porquanto do seu -aegistro
não decorre a sancção de pagamento al-
gum que não houvesse sido autorizado
por lei.

Accresce que, no vigainte exercido, não
dispõe de verba o Governo para acudir
ao pagamento da rS subveneoes com nue:-

le serviço, pois o	 Nacional.
volando a lei do orçammto do despeza.
ry,andou	 suppr'ania a stzbvafiaão
300:0008, relativa ao nreneiono contra-
rio, apezar de incluida a mesma subven-
ção na proposta do GOV,.T110, O filie in-
dica qu ra em seu modo de entender, já
havia decorrido o prazo do referido con-
trario.

Sande e fraternidade.—A, lavares de
Li/ca.

SEOUNDA scr.c.Ão

repediente de 6 de al.tril de 1915

Sr. inspector federal das Estrados:
Declaro-vos, para os fins convenien--

tes, que fica approvado ri acetVedo (14
trafego mutuo e intercambio de material
ta-alante, realizado entre as companhias
Estrada de Forro Nor oeste (1,r) Brazil o
Sorocabana Piailway e de que trata o
vicsso officio n. 151 . S. de 25 do mez
proxirrii findo, devendo, porém. ser al-
terada -nos seguirdes termos a clau-
sula XX:

Este edntraet fo começará a vigorar no
trigesimo dia da dada da sua appipva-
cão 1)010 6~3110 e só poderá ser mo-
dificado mediante prévia autorização do
mesmo Govei110.

j l11110 vos é devolvida a segundia , via
do referido acckdo (aviso n. 38):

Communico-vos, loa os devidos effei-
tos, que o Sr. miniatro, attendendo á
solicitação constante do vosso officio
n. 168S, de 30 do mez proximo findo,
P0SOIVell, pOr despacho de boje, autori-
zar-vos a. recebei' em caracter proviso-
rio o trecho de li kilometros e 883 me-
tros do ramal de Capella, entre as es-
tações Murta e Port a lla, na linha de
Timbó i Propriá (officio n. 50).

Requerimenin despacham
Companhia Estrada de Ferro Noroéste

do Brazil, pedindo a npprovação do (g/a-
di ço do pessoal e respectivos N .enrimen-
tos, para os serviços da Estrada de
Ferro Baurt1 a li apura. — Compareça
nesta seeeão para pagamento de seno,
devido pela portaria de 5 do corrente.

Contracto entre a Sorocabana Railway
e a Estrada de Ferro Noroésto
do Brazil para o trafego mutuo e o
intercambio do material rodante; ao
qual se refere o aviso n. 38, de 6 de
abril de 1915

A Soaocabana nailway Company, nesth
contracta designada allarViada.imente
pela palavra 4S'tarocabante», e a Estrada
de Ferro Noroést e do Ilrazil, abrevia-
damente designada peta palavra «Nwo-
éste», desejando estabelecer o trafego
mutuo e o totervambio do material
rodante entre as suas respectivas linhas.
na estaçãn de Haurir. ajustaram entre si
o contracto constante das seguintes clau-
sulas, que arribas aceedam. e recipro-
camente se obrigam a respeitar.

TRAFEGO DE PASSAGEIROS, BAGA-
GENS, ENCON1 MEN PAS, VALORES
ANIMAES E 'MERCADORIAS

A Sorocabana e a Noroéate .obrigam-
se a vender em todas as estac,,f,aya
suas respectivas linhas bilhetes (i;.rectos
para todas as estações da ont aa, 'os quaeS
valerão como si fossem e ini1J :.olos DarN
estoofies tia uropria
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Arinislerio da Viação e °Inala Publl-
uris — Directoria G arai de 

1-neira secção — Aviso n. 16 — Rio de
janeiro, 3i de março de 1915.

prea i dente do Tribunal de Contas.
pelo °Navio n. 2, da • de janeiro ul-

timo, coremunieastes O cate ministerio.
••C111 resposta ao aviso n. 1.498, de 5 de

prgximo lindo, que'dezembro do antro
esse tribunal recusara registro ao termo
de accOrdo de 22 de maio de 1011, pro-

'2'ogando até 31 de deaemnro desse armo
o prazo do eontracto para a navenção
kosteira do Estado da Bahia, celebrado
entre o Govern, rederal e o do dito Es-
lado, em virtude do decreto n. 7.302,
'de 28 de janeiro de 19W, por entender

inc4 o contracto 'autorizado por este ul-
timo d ecreto é que est:1 em vigor, e ape-
nas encetado, porquanto, da data (to seu
•'egistro, 7 de a p osto de 1911, é que co-
meçara a ter eaistencia legal; e que, as-
sim sendo. não estando findo o prazo de
..,:tra duração, nenhuma razão de direito
.autorizava ri prorogação estipulada no
accórdo de 22 de maio de 1911, pois só
são prorogaveis aquelles prazos cuja du-
ração está terminada.

Tendo de solieitar-vos fl reconsidera-
42ão desse acto do triibunal, cabe-m: , fa-
zer-vos o hiatorico do conjunto de cir-

,curnstancias que originaram a presente
situação, profundamente anomala, mas a
que se podera dar emedio, COM o e011-
4.110S0 desse tribunal.

Entre o Governo Federal e o do Estado
da Ballia;usando o primeiro da autori-
ZaÇãO constante do art. 16, alinea XXVII,
letiva b, da lei Ca despeza n. 2.030. de

• 31 de dezembro de. 190,a, foi lavrado o
.contracto do 20 de março de 1909. cele-
brado cru virtude do derreto n. 7.302,
de 28 de Pilei:o do referido armo, para
um serviço aegular de navegação entre
S. Salvador e Belém, S. Salvador e Mu-
-cury e r-z. r-'.alvador o Belmonto. Na sua
•clausula XVI dispunha o contracto: <,(Em
retribuição cies serviços especificado s, a
empreza receberá uma subvenção de
.300:0008, paga em prestações mensaes.
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Balda, mediante re-
querimento. acompanhado do alfesiado
do fiar!' e de um certificado do adminis-
trador do Correio.» A clausula XVII fi-
xava que: «Para as do:pPzas de fiscali-
zação a empresa eni rara adeantadamen-
te para a mesma dele gacia com a impor-
tiriri de 1:80n$ scmest aes.» E. tra-
1ando da duração do contracto, exarava

clausula XXII: «O presente contracto
vigorará pelo prazo de cinco annos, coo-

'1a .da.s da data da assignalura do mesmo,
pdendo ser renovado si ao Governo as-
aim convier.»

Reunido em sessão de 16 de julho de
i909. para resolver sobre o registro do
alludido contracto, enviado, por cópia,
cona o aviso n. 31, de 19 de julho do
dito armo, decidiu esse tribunal conver-
ter o julgamento em diligencia, para que
fossem pedidas informações a este minis-
4erio sobre si a subvenção de 300:0008,
,fixada na clausula XVI, era annual ou si
:neto tempo da duração do contracto: e,

s 4l)em assim, paaa que fosse rectificada a
clausula XVII, pela qual era a empreza
obri gada a contriibuir ~ente com

1-1:8008, semestralmente, para as deapr-
azas de fiscalização, quando, em periodo
..identico, a Companhia de Nave gação do
i;Maranlião era obrigada a contribuir com
3:0008000.

Essa resolução do tribunal, transmit-
/ida por vosso officio n. 107. de 17 de

Julho do referido anno de 1909, foi por
minisierio tomada na devida consi-

iterarão. sendo lavrado. em consequencia.
u termo modificativo de 23 de agosto de
1910. que fixou em 300:06.0$ annuaes
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: Abril .ele-:1015,

•

`.a .a estações de aMbriS a3 astradaa ha-
'verá livros • de regiatros tm (Me serrsa
lançados, dia por dia, et. espeeificaraa-
aaien te

a) o numero da bithetet vendidos de
-cada classe;	 .	 .

-b) o nome das estações Para onda ti-
yierem sido vendidos;
,	 e as importancias reasebidas.

§ As contadorias das respectivas
Sesta-Mas organizarão diariamente uma
densaustração -dos • bilhetes,Nend idos , por

'uma da das, Para astação'da outra, indi-
cando o primeiro e o ultimo numero dos
bilhetes de cada classe vendidos e a ima
.portancia correspondente á cada estrada,
pelas vendas feitas.

§ 2." Os agentes das estaçõss de cada
estrada remetierão pelo primeiro trem,
ã respectiva contadoria, todos os bilhetes
por alies arrecadadas, afim de serem im-
naed i a t amen le coa feridos; . e, si nessa
conferencia for necontrada alguma ir-
regularidade, será esta, pela estrada que
os arrecadou, communicada á estrada
que os emitliu.

111

Ambas as estradas :se obrigam igual-
mente .a receber e a despachar directa-
mente, das estações de urna para as da
outra, bagagens, encommendas, valores,
anbaaes e mercadorias de (luaesquer es-
pecies.

§ 1.° Ao serem entregues por uma das
estradas á outra, na estação de Baurd,
objectos despachados, o respectivo agente
procederá á iaspacção externa de cada
volume, verificando si existem faltas,
avarias ou signaes de violação, em face
ala respectiva guia, consignando no verso
da mesma; ou am papel annexo, as alte-
rações que encontrar.

§ 2.° Na falia de qualquer daelaração,
fica a estrada que fez o despacho isenta
de toda responsabilidade.

§ 3.° O agente da estação de 133111'11 re-
giatrará em livros especiais todos os des-
pachos de urna das estradas para qual-
quer estacão da outra, consignando nesse
regiatro tudo quanto das respectivas
guias constar, e, hem assim, as altera-
ções resultantes da inspaceão a que se
rafara o	 1" desta clausula.

.1

As contadorias de ambasl'as estradas
organizarão, dia por dia, a demonstração
dos despachos- feitos nas estaçõ es de uma
para-as-da outra, indicando o numero de
cada despacho, seu peso, e o frete co-
brado ou a cobrar, bem corno a parta que
nos respectivos fretes cabe á cada. es-
trada.

V
Sobre as demonstrações diarias men-

-cionadas nas clausulas anteriores, serão
por ambas as estradas devidamente orga-
mizadas, até o dia 30 de cada rasz„ as coo-
iaz correntes do mez anterior, separada-
merate, para:

o) passageiros;
I)) bagagens, encalará-lendas e valores•
c) ; animes e meawdoria

VI	 n	 .

Nas essfaçõeS de destino .s,A procederá
sempre á verificaçãa dos calculos dos
fretes cobrados ou a cobrar ,e da clas-
sificação 40 respectivas bagagens, eu-

- commend, yp lores, animaes absu mer-
cadorias.

§ 1..° Nos dastiachas com frete pago,
responde-i-Sc a estradas que , os fizaram
pelas ,differenças encontradas. 	 -

§ 2.0 Nos dopai:hos com . freie a pa-
gar, deverão is eslaçoes de (Acalma,
cobrar • o que 'for 'devido, e não o que
for iudia- ias guia', respotdendo
pelas differenVas (pie vierem a ser ea-
con Iradas'.	 -

§ 3." cas execissos verificados em des-
pachos feitos .•iit_re as duas esteadas só
serão pagos (tapais de autorizados pelar
respectivas 'devendo sem-
pre ser restits idos pela estação que
tiver recabido o .frete.

.	 ,

Cada rima i ai-, estradas responderá
para COM a outra pelos fretes de todos
os despachos leitos nas respectivas lis
nulas por conta. dos governos ou de outras
pessoas que tqnbam com alias contas
cas pentas, cunaptiodo-lhe reeetair a to-
talidade dos mencionados fretes.

‘lll.A estação e.fin Iailtria sara commam
ás duas astraaas, sendo O pessoal -re-
spectivo forneCido pela Sorocabana e
todas 'as ifespaias divididas por igual
catre ambas ai--; estradas. O quadro de
pessoal, assim como todas as outras
despeaaa., será combine :10 de commum

- accardo pelas JURS estradas.
Provisoriamente -servirá o edificio da

Neris-isfe pagai passageiros e o da
taorocabana jiari cargas..

tx
1Os saldos qu uma estrada dever a

outra serão pagas dentro de quinze dias
depois da 'apre'entadaa as respectivas
contas.

	

"•	 I	 -for encontrado em estado de Saão-'poderl
viajar será retirado e o onteúdo deasa
vahiculd deverá .ser.balde do pela corda
imitiu -que. 0- ; entregar, a sua .custa. A I
reentrega. -dos vehiculos 'era precedida
de exame semelhante, e sendo notada;:
qualquer falta n;t deteri ração a suba
stiluição ou o valor da rutipamação scrilà
por conta da ;eatrada onde se deu., , a ----

	xitI 	 ar

OS tomerlos de - qu'e necessitarei-a -
lodos os vehiculos serão feitos á custa
da companhia a, que os masmos perten-
terem, salvo os casos em cue os datamos •
forem provenientes de acidentes,- de.
culpa ou de negligencia cl s empregado
da companhia em nue se acharem. :A'5.
contas dos concertos feitos serão remela
fidas mensalmente ás -rcspectivas con-
tadorias. Todos 'os vehicu os que preci
sarem de concerto deverãd ser enviados'
ás officinas da estrada a; iue pertence-
rem, caso o estado de avara o permittir.

XIV

No caso de qualquer vehiculo perten-
cente a uma estrada solareis avaria, proa.,
venieata de descarrilamenho, collizão Ga'
qualquer outro.accidento, o0 falta de eu i-
da-do no movimento das lias da outra:
companhia, o custo das reparações cara

,
rara por conta da estrada (3Ir cujas linhas
a avaria se dér. 

As, roparações feitas serão de accõrdo,
com a construceão original do carro ou,
vagão e o inatarial empre ado será de
qualidade igual ao que foi empregado na
construeção primitiva.

xv
A estrada, cuja linha f r percorrida •

por vehiaulos carregados ma vasios per-
tencentea á outra, pagará r esta as sea
guintes taxas (liarias:

Por
Carros communa de passageiros. 10$000.
&ales de bagagem, caros-

correio e carros de anima s e
vagões de mercadorias de
qualquer aspem o tonelaaem. 5;9.000
Fracção de dia será contada como uni

dia total.
O dia começa á meia noite e termina

mesma hora do dia seguintel
Mensalmente o agente en Baurd eua

viará ás respectivas eontad rias a rela-
ção capcicificada cie todos os vehiculos
entregues a outra estrada, t.t sua serie,-
tapo e numero; o numero de Idias em qnsk
esteve nella e o ;estado Cai que foi roce- 1
bido. Com esses elementos as contadorias
organizarão as respectivas contas ama,
rentes.

XVI

Todas as coo tas	 aluguais ou -cofia
certos do material rodante,erão
dadas dentro de quinze dias ‘ra partir da:
data em que favem apresentadas.' .a . ' -

SERVIÇO TELEGRAP IICQ
:avir

As duas estradas contractanteS obria
gam-se mutuamente a receber e- trans.
mittir, assim corno a aceeitar telegramas
mas eia todas as suas estações para esa
anões da outra, cobrando as taxas esta-,
Machias; para cada urna delias, obede-i j
condo, porém, ao convenio do trafega
mratuo celebrado com o Governo Federal;i
As contadorias das duas estradas 011-5"ani-

X

No ragimen d ste trafego mutuo serão
sindicadas as ti rifas e regulamentos de
cada estrada no percurso de cada urna,
quando as' tari- as e regulamentos não
sejam uniform-e ou não haja tarifa
differencial app ;cavei a todo o percurso
entre as estrad,s contractantes.

1uIATEIIIAL RODANIT,

Os vebiculos te
xl
 todas as categorias

Pertencentes a anu estrada poderão
percorrer sem b Ideações a linha fcrrea
perte»cente á outra, comtanto que a
triteeão, seja fei a por locomotiva de
propriedade daa linha a percorrer o
aespeclivo pessoal.

xtt
Todos os earr s de passageiras, baga-

gens ou de COI-T io e os vagõas do ani-
maes ou mercadoriaspertencentes a
qualquer das cotipanbias contractantes
e que tiverem die transitar pela estrada
de ferro de proPriedada da outra de-
verão ser entregyes na estação de con-
tacto em perfeito eatado de conservação
e completamente munidos da todos os
accessorins para a nmssaria segurança
do pessoal e do ilransporte. Na; estação
de contacto baverá por parte de cada
uma, das compaidlias pessoal encarre-
gado de serviço de. velliculos, que veri-
ficará a condição do -material rodante
pertencente a cada cam Pantl i a , antes de
sea acaeito mala. outra.- !..) .vehiculo sua
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-2aro chã por' aia à demonstração •dos

^ •telegrammas expedidos das eatações de
-unia para mirara, indicando o numero de
•1.elegrammas, prefixos, palavras, taxas,
culnaidas a as proporções que -em cada
um dos telegrammas cabem a cada es-
trada e ao Governo.

Por essas demonstrações serão organi-
zadas até o dia trinta de cada mez ara
contas correntes respectivas do MU an-
terior, -afim de serem liquidadas nos

; quinze dias seguintes á rua apresenta-
ção.

XVI-.
Nas aslações de ambas as estradas ha-

a verá livros ¡Ia registros um que serão
a lançados todos os lelegrammas expedi-
• dos, indicando especificadamente o nu-
- mero do palavras, o numero da prefixos,

o eodigo de telegramma e a importancia
arrecadada. Em -outro livro serão com

- as mesmas minueiosidades registrados os
a telegrammas rccehidoia.

.LISPOSIÇõES GERAES
xtx

Para os effaitos do presente contrario,
^.serão considerados como se fizessem
parte da E,iracia Sorocabana todas as.,• ealaçoes da 'a. Paulo-Rio Grande, Estrada
'de Ferro do Paraná' e Norte do Paraná
é as:, da Compagnie Auxiliairas ries Che-

, mins de Fer a Iltésil, emquanao estas
tiverem com a Sorocabana contractos

, . de trafego mu/uo, obrigando-se a No-
roeste a emittir bilhetes directos e a des-
pachar bagagens, encommendas, valores,
ianimaes e mercadorias, para todas ellaa,
e a aceitar os bilhetes e despachos por
alias feitos para qualquer eatação da
Noroeste, dovendo, porém, as respectivas

•nonlas ser liquidadasa directa e excluci-
yamente entre a :Sorocabana e Noroeste.

xx
• Este com pacto começará a vigorar no
irigesimo ilia a contar da data da sua
iapprovação pelo Governo e poderá ser
rasei nd ido por qualquer das partes com

•• aviso paériode noventa dias.
S. Paulo, 5 de novembro de 1014.

• Luiz Pereira. —	 Praaa11.

Director i a Geral de Contabilidade.

SEGUNDA SECÇÂo

Tt!?cji?erimento despachado

Dia 5 de abril de 1015
Maria Magalhães Gomes dos S. 0.1110,3 C

Francisco Amedée Parei, a primeira
como viuva e o segunde como lutar doa
filhos menores do finado conaribuinae

Lopes Carneiro dos santos, ti 10-
-, graphista de t" classe da Repartição Ge-
,. ral dos Telegraphos, pedindo os favores
- do montepio. — Apresentem certidão

de nascimento dos filhos de nomes
Oct-avio, Salomão, Maria Euiza e Alvaro
e faca com que osts ultimo se repre-
sente no processo por meio de petição.-

Directoria Geral de Correios e Tele-
graphos

Eg EGUNDA SECÇSO

O ministro de Estado dos Negoeios
-t;-. Viação e Obras Publicas, em nome do
.. a -Presidente da Republica, resolve, de

-tecordo com o disposto no art. 409 cla..
t- •

.D1ARIO OFFICIAIk

2.921, de 5 d-e janeiro de 1015 e
o regulamento da Repartição Geral dos
Telearraphos, aPproVado pelo 'decreto
n. 11.520, • de• O de março do corrente
anuo, que • fiquem additloa os seguintes
funceionarios daquella reparticão

Engenheiros chofes de distaicto —
Ilercilio Pedro da Luz o Adolpho Alfre-
do Goeldner.

Inspector de 1 3 classe — Joaquim da
Costa Munia..

Telegraph ista chefe — Rani . iqua.
Joaquim pinto.

Officiaes da °Menta mechanica e
usina electrica — Francisco Gomes Pe-
reira e Gregorio :José de Lemas.

Operarios de 2' classe — José Ramos
de Paiva Junior e Aninha! Itenriqua Vi-
anuo.

Operarios de 3" classe — Aurelio Le-
mos de Araujo e Antonio Fernandes
Gary:dl:o.

Operaria de V classe — liernani Dias
tO

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1915.
A. nu:ares de Lyea.

- • -
Por portaria de 27 de marco findo foi

concedida a licença de 90 dias ao con-
ductor de trem de 3" classe da Estrada
de Ferro Central ,do ,Brazil„fosé Pinto
Barbed ,o, com ordenado, em propagação.

Expediente de 6 de abril de 1915

Autorizou-se:
Ao director dos Telegraphos a consi-

derar como licenciado nos seis vilezas
seguintes á data da terminação da. ulti-
ma liceaça o guarda de 2' classe Ray-
mundo Nonato da Rocha. aposentado em
setembro do mano passado, para lhe ser
garantido o abona da metade do ordena-
do durante esse penedo;

A Repartição Geral dos Telegraphos,:
A considerar como officiaes os tele-

grammas apresentados em olajoeto
serviço publico, pelos seguintes funecio-
narina do Ministerio da Agricultura, [a-
dastrai e Cominarei°, por conta do
qual deverão correr as respectivas das-
'Jazas : Alexandre Teofilo de Carvalho
Leal, nos Estados de Maranhão, Piauhy
e Geará; João Alfredo Cavalcanti de Al-
buquerque, no Estado de Minas Gerara;
Collo Negreiros de Barros no Estada de
Minas Geraea, cidade cio Uharaha: bacha-
rel José de Paiva Ma galhães Calvet, nos
Estados da Bailia, Sergipe, Alagoas e
Pernambuco;

A considerar como officiaos os tele-
grammas apresentados em objecto de
service' publico, pelos funccionarios
constantes da relação enviada, --correndo
as despazas por conta da Direetoria Ge-
nl dos correios. Deu-se conhecimento
desta providencia á Directoria Geral dos
Correios;

,Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brazil, providenciar no sentido
de serem pagas aos herdeiros:

Da guarda (10 1' classi2. da 2' divisão
dessa estrada Jesus Garrido, fallecido
em 22 do janeiro ultimo, a' importancia
• que tinha direito da metade da respe-
ctiva (liaria;

Do operaria de 33 classe das officinas
da a" divisão dessa estrada Avelino Fer-
reira alatheus, fallecido a 2 lambem do
comente falaz, a importancla a que linha
direito da metade da respectiva diaria,

Communicou-se:
Ao director' geral dos Correios que o

Sr. ministro resolveu indeferir' o re-
querimento cm que os praticantes dos

Abril de 4915 367!

Correloa do Amazonas, Modeaio de Brito,i•
Sampaio e. Cicerb Barbosa Filho, recoral
rapam dos actos que os responsabilizar j
ram pela impoatancia do 123$350, anal° I
de telegrammas 'relativos á emissão ir-
regular de valeS postaes nneronaes;	 ,

Ao director da Central do Brazil qafé 1
o Sr. ministro, tomando 'conhecimento
do requerimento de Idylio José da 1-tesa,)
proferiu o seguinte despacho: — «Indo--;
ferido

'
 á vista do que disp,ile a lei nu-;

mero 2.756, de 10 de janeiro de 1913,'
que revoga a legislação anterior sobre

' aconcessão tio lieenos. .)	 •	 •
Foi autorizada e Directoria Geral -cl -os

Correios a prc.'eneher as vagas de ama-
1111PlISCS e praticantes exiskentes fio
quadro da directoria e nos de varias
adminisitaições postaea, sem prejuízo
do disposto no art. 190 da lei de 0.14.N.-
mento para o corrente exercicio. 	 a

—1Iccommendou-se ao director da Ile-,:
partição de Aguas e Obras Publioas que
providenciasse no sentido da fazer re-
verter ao seu respectivo jogar, que está
sendo occupado interinamente, o encar- ,
regado do reserva-to p ic) do Pedregulho»,
Joaquim Francisco Lopes.	 a , 1

-- Reiterou-se ao MiniaLerio dá Agri-
cultura o pedido de providencias rola-
tivas á adopção de medidas propostas
peba Directoria Geral dos TelegraphoS,a
acerca do serviço meteorologico, que se
achava a cargo de algumas das estacões• ••	 -	 atelegraphicas daquella repartição..

ti.an—

4.nrector14 Geral dos Correios '

Por portaria de 5 do corrente, tal nroinaa
vido, par antiguidade, a carteiro do 2' elassa
o de 33 Joaquim Antonio de raujo Junior,
não se tendo realizado a nomeação, para esse
ultimo cargo, do servonto de 23 Massa LUiZ
Guedes Tavares, coma, por engano, foi publi-
cado no Dictrio Official do dia seguinte.

Ilegnerimato despachado

Dia G de abril do 1915
Manool L Assuirmaão o outros, residentes

em D. Pedrao, no Csaido do Rio Grande dá
Sol, lequerciub a ereaçãO da um Jogar de,'
carteiro na agencia ivstal daqualla. cidada.--!
Aguardem opportunidade.

Antonio Antunes, palnlo incleanizaaão
peio extravio do eptrad0 n. 11a.—Provi?
antas a sua qual', lacto do procurador.

Erico Sobral Gracindi , pedindo restituição
da documanits. Sim, medianto recibo. - •

Oscar do Siqueira Amazonas, amanuense da
Directoria Gerai, dindo vista de procesSo.
—Da :e vista na 28 sanção do Expediente. 

Can lido d3 Alvarenga, praticante do 14'
classe da Directoria Geral, 'vaiado 30 dias.'
de licença, cai pia rogação, para trataincrlt,
de satide.—Deferido.

Nelson Ilibairo do Castro, praticante de i
1' cla-so da Da eztor ia Geral, pedindo 53 dia
de	

,s1
liença para o efleito de justificação do

faltaaa—Concedo, porém sem vantagens 01
para o elTeito cio justiticaçãO de faltas	 -

Walekrease da Silva Moreira, carteiro prit',
vativo do correio de In:lenho do Dentro,-
pedinio seja rennvilo para o cargo de car-',
tc-iro de 3" classe da Directoria Goral.—Y3).
ha va ga. •

A dilui' Coutiaho de Saltes Teixeira, carteiro
do 3' ciam do carreio ue Engonho do DantrQ9'
pediilo concellam au to de unualidado.,-,-„Jkl,k;
ferido.

1



•
6 .32	 uftri tt-f e	 i ra 7

•
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- -	 Canaes
Secretaria

Er'
,equerimentos despaeltaios

Dia 3 de abril de 1915

Carlos Artlitir Carneiro da Silva, pedindo
Para Mandar ceitificar si o requerente cum-
tirito o contrácto relativo á limpeza e desob-
strücção dos rios da baixaria norreste do
Estadodo Rio do -3a neiro. -Ger ttfique-se.

Dia s

Castro Reguff (S: Comp., ustituição
do excesso das taxas pagas por 150 borda-
lens, contendo sebo, vindas de Buenos . Aires
pelo vapor Dalmata, entrado em 2 do dezem-
bro de - 1014 e despachadas pela nota n. 507,
do mesmo mez.-Deferido.

Kramer & C• ma., pedindo re-dltuição do
•excesso de • armazenagem pa g a por 100 bar-
ricas cor1111 bo breu, vindas de Nova- York o
drspachadas pela nota ri. 1.924, da dezembro
de 1914.-Defei ido..

CONGRESSO NÃCIOI:tiAli

OAMARA DOS DEPUTADOS

PRESIDESIèlA ' DO SR.. ASTOLPII0 DUTRA,
PRESIDENTE

A's 12 horas abre-se a sessão.
O Sr. Presidente - Vae-se proceder

á leitura da acta da sessão anterior.
O Sr. Annibal Toledo (2° Secreta-

rio) procede á leitura cia acta .da sessão
antecedente, a qual é, sem observações,
approvada.

O Sr. Joaquim Salles (I° Secretario)
declara que não ha expediente.

O Sr. Presidente - Não havendo ainda
parecer tia Commissão encarregada de
relacionar os diplomas apresentados,
Vou levantar a sessão, convidando os
Srs. candidatos diplomados a compare-
cerem amanhã, á hora regimental, para
a continuação dos trabalhos preparato-
rios .

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 10
minutos.

Mem..../Na" n••n• 1.•••nn•

TRIBUNAL DE CORAS
.	 Vrdens de pagarnento

Ordens de pagamento sobre as quaes prá-
feriu despacho de registro. em 6 do corrente,

. o Sr. presidente dtsta tribunal.
. Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N's. 763, 7 6, 787, 772, 775 e 773, de 31 de
março, pagamentos de 1:0703, 350$, 3005,
700$, 1:4503 o 450j, de gratificaeão a varios
funccionarios deste ministeria;

N. 670, 672, 674 . e 675. do 17 e 19 do
março, • idem de 4265250, 1285, 1485651 e
2.6S649 . a diversos,- de fornecimentos a este
:ministerio, no anno proximo passado.

DIATITO OFFICIAL

-Min isterio cia Fazenda- Exereieir s findos:
Requerimentos de Moreno Borlido & Comp.,

Gonçalves Casiro (C.: Comp., J. P. Cunha
Adolpho de Me 1 3osa, Dr. João Thco•

pinto Ver ila, Mormio Rorlido & Comp. e
Rodrigo Viarin t , pagamento; de 5225684,

2)0,	 0405,.1:160S, 3:3175 .200 o
81:514200, do dividas da exercicios passa los.

- ninisterb da Guerra - Avisos:
N. 308 e 311. de 9 do março, pagamentos

da 3:000$140 e 3:6305140 á . Estrada de Ferro
do Paraná,' de transportes realizados, por
conta deste ministerio, em 1914;

N. 300, da IlleSiDa data, idem de 1:5995420,
á mesma, ideio, id ma, idem;

N. 313, de 10 de mareei, idtm de 1:4575
a diversos, de forneci:nulos a este m i aist e-
rio, em 1914.

Requerimento deme.chado
-	 • -

Do Alfredo Carlos do jracerna Gama, pra-
- curador do D. Angelica Maria de Almeida,

pedeldo cerlidão (LIS . eontribuições para •o
montepio, feitas pelo carteird de 2° chiá°
da pirectoria Gerai dos Correios, Bartholomon
Getaviano dó Almeida, DO periodo de agosto

'-de 1896 a doz.unbro de {0I.-junte pro-
curação.

	net,

DIÁRIO DOS TEMAIS
Côrte lo Appellação

Faço publico que o Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Cárie de Appel-
loção, c.r-vi do art. 14, § 2° do decreto
ia. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
combinado com o art. 13, paragrapho
unico da lei o. 2.024. de 5 e neiro
do corrente armo, marcou o riTID„ de 20
diae., a partir da data da f.YablicaCãO
deste, afim de que os pretores e Mein-
bros do Ministerio Publico local que fo-
rem candidaios ao mago de juiz de di-
reito da 6° Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do •ItirY), vaga com a remo-
ção do respectivo juiz, Dr. Arthur da
Silva Castra, para a 2° Vara Criminal,
apresentem nesta serrotaria os seus re-
querimentos; devidamente instruidos de
conformidade com os citados artigo O
Paragrapho do alimpai.) decreto n. 9.263.

Secretaria dg Uri.° de Appellação do
District() Federal, 6 de abril de 1915. -
•O secretario, Evaristo' da Veiga Gon-
zaga,	 ,

arte de Appellação

11,?essã,o da Segunda Camara, cio 6 de abril
de 1915

PRCSIDENUA DO SR. DesEMOARGADOR MoNTENVIRO
• — sECRETAMO, DR. EVARISTO ' GONZAGA

C impareceram os Srs. 'desembargadores
TornuatO -do Figueiredo, Saraiva Jurdor e
Gerniniano da FranJa e o juiz- convocado
Sr • desombar¡aclor Paira Francelino Gui-
marães.

• Abril de 1915 
-

JULCASIENTOS

Aggravo de inrtrumen(o

N. 110 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravantes, A. Bibeero
Guimarães e outros ; aggravados, Soara
& Comp. e ontr s. - Vertei la a preliminar
de conhecer-se do aregravo, dou-se provimento
para que o juiz, rernmando o despacho e ex-
cluidos cs votos dos orei • res parentes, laça
pro:eder a nova eleição; contra o • voto do
Sr. desembar gador Gomiliano da Francaesus-
peito, o Sr. dese ilharga ior Torquato. Tomou
parte no j ligamento o Sr. desembargaior
Francalino Guimarães.

Aggraros d3 petição
•

N. 1.8 O - Delator, o Sr.. desembargador
Saraiva Junior; ag4ravan1W, Paulo Pas os•
& Comp.; aggravado,Damingos José da Silva.
- Homologou-se a desistencia.

N. 1.863 - Relator, o Sr desembargador
Tormiato da Figneire to; aggravanta, Perpe-
tua Cari-tina Ti: res .; aggravada. a Fazenda.'
Municipal. — Negoa-se provimento. lin- •
pedido o Sr (lesam') rg u! o r Saraiva Junior.
Tomou parte no j lg imeato o Si'. dos-
em larga dar Fran aelinio Guimarães.

N. 1.877- Belator, o Sr. desembargador
Saraiva Júnior; agg ravante, Antonio Joaquim.
Roberto; aggr avario, .1ree Cor: em.-Deu-so.
provimentr, para que o a ezravante seja clas-
sificado credor chirograplairio pelo principal
e custas e piros da div da reclamada até a
data da declaração da falke,c:a.

N. 1 878-11 rato'', o Sr. desembargador
Gemiaiauo ; arrerava • te, Manoel Martins
Borges; aggravão, Manoel Jose Martins.
-Deu-se ida vimeeto para que o juiz faça.
cfiectiva a venda em leilão e Nos ga no feito.

N. 1.880 -Belatr•r, o Sr desembargador
Torqua . o; ageravantes, Iladad & Irmão,
outr'ora Calit liada 1 Si Irmã! ; aggravado,
C an iino de Olseira. Negou-se provi-
mento

N. 1.881-Relator,. o Sr. deembirga for
Saraiva Junior; aggravarDe : , Mahar Rocha
João Baptista Ribeiro: aggravada, Socielado
Commercial e Industrial Saissa no Brazil.
-Baix ti em diligencia pira a prova da qui •
taça() dee= impo-ms

N. 1.882 - Relata*, o Se. desamhagador
Torquato de liguei c orlo; aggr avante. Au-
gusto Mentes da Cimh i; aggravado, o liqui-
datar io da rini-:a falli ia de Manoel Mar tina
dos Reis.- Não se trinou couheeimento por
ter sido o recurso intata) st fera d prazo.

N. 1.883 - llelator, o Sr. desembargador Ge-
mana no da Franca; aggravaixte„1. J. llodri.
gliC •3de Souza Braga, ria dupla qualida e de in-
ventariam ta, do espolio do finado Bento Teixeira.
de Moura e de cessi mar io do qui ' hão de Ma-
noel da eilv e como prccurador de Arosti-
uho de Carvalho Itrietos e sua melhor; azg.ra-
vad..s. o Dr. curador geral da! Resuluos o o
Dr. 3° procurador dos Falas da Fazenda Mu-
nicipal.- Não se tornou conhecimento por
inadinissivel o recurso.

N.	 - ilelator, o Sr. dezembargadoe
Saraiva Junior ; aggravinee Ricarda Ilamo3
de Azavedo, p' o como tutora de seus
filhos menor,s hei' 'alvos do finado Dr. josó
de Azovedo; aggrava ra, lhe adora Davivar.
— Ne2011-se pr OVirnell to.
• N. 1.880 - cle:ator eo Sr. desembargador
Saraiva •mnor ; .aggravante, Antonio da
1;ilva Mala; aegravado Jorge Adib Chehd.-
Negou-se provánetito.

N. 1.88-1 - Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Feanaa ; 1° aggravante. Ma-
noel Joaquim da Silva"; 2 . ° aggravantes, Donas;
Maria SaDwohlo Marques Bragi e Rosa Sa-'
Menino Marques Braga; aggravados, os mes-

1
 mes.- Não se tomou conhecimanto do 1° ag-
gravo e negou-se provimento ao ;:;),

'Moi designado para servir TIO etrgel de lSe•
Creiarl0 do concurso para quartos escri-
'mirar ios do Tribunal •de Contas, em suta-
etitnieãe, o Dr. Mario Newton ue Figuei•

4" SESSÃO PREPÁllATORIA, EM 6 DE rodo, 34 c"e'llOran°'
DE ABRIL DE 1915
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horas, afim de assistirem á leitUra. dolo.

•Quarta-feira 7

SOILIE10

Agravos	 peliça°

N. 1.889-Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N 1.890-11elator, o Sr. desembargador
. Geminiano da Franca.

N 1.801 -Relator, o Sr. desembargador
•Torquato de Figueiredo.

N. 1.803,11e/ator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

desembargador• N. 1 805 -11elator, o Sr.
Geminiano dá Franca.

N. t .805- ltelator, o Sr. desembargador
Saraiva Juniaa.

N. 1.807-Relator, o Sr. . desembargador
Torquato de Figueiredo.	

desembargadorN. 1.8O3-11elator, o Sr.
Saraiva Junior.

desembargadorN. 1 890 - Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

dcsembargador• N. 1 900 (-folator, o Sr.
Geminia.no da Franca.

desembargador• N. 1.902-Re/ator, io Sr.
Saraiva lunior.

desembargadorN. 1 90 .1 -11elator, o Sr.
'Torquato de Figueiredo.	

desembargadorN. t.907-11elator, o Sr.
'Torquato de Figueiredo.

EM -31ESA

Agyravos de petição

N. 1.833, 1.830, 1.883, 1.812,
1.80, 1.851. 1.832, 1.837,

1.W8, 1.009, 1.910, 1.891, 1.011,
1.913. 1.911, 1.915, 1.916, 1.917,
e 1.02/.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Chiei•

ER; Da. SOUZA GONiEs ; EscamVo, SILVA PEIILIIIA

Ordinarias

Autor, F.. P. Gourloy; ré. The Caloria Com-
Pany - Julgada procodente a acção, con-
do-armando a ré ao pagamento de 15:030S do
pedido, juros da mera e custas.-
' Autor. Domingos da Voga Gaivão ; réos,
Anua Candida de Souza c Silva e José Dias dei

•Scuza e Sirva. - Julgada procedente a acção
para condernuar os Feios ao pagamento da
quantia de 5:33:leo4-M0, juros da mora e custas,

Autores, Pedro Donallaa e outros; rtS, Ce•
cilia. flonafina. - Julgado improcedente a
acção e condenmados os autores nas custas.

Autor; Augusto José Gonçalves ; ré, A ilio
de Janeiro. - Julgada procedente a acção
pt." condernnar a ré secieda lo anolyina de
pecadas por mutualidade A Rio de Janeiro

pagar ao autor a impartaucia do tantos
203 guantes forem os somos inscriptos na se-
Ide por (ansiai) do fali:amianto de D. Luiza
do Carmo • Frolias e na lói ma da apólice do
11s. 5, desconta. Ja a quantia • que a réo se ne-
gou a receber correspondento ao falleconento

'de` Afano:21 SitnOes do Mello, juros da móra e
'r emitas.	 •

. Notificaçá'o
Autor, Manoel fl edrigues Estues; réo, Ra-

rinialdo de Oliveira Bastos. - Julgados prece-
dentes em parte os embargos de lis. 5 para o
elreito somente de ser julgada improcedente a
presente amolo, porquAnto os demais pedidos
do 'provará 'dos embargos de lis. 5, só poda-
ra() tomar ansideraçao 'em acção diversa.

'Custas. em proporçâo.

-•''	
Inventario

Antonio -Pinto Cargueira. - Digam os in-
teressades sobre as peoções do 11:. 1 .18 e 152.

Notificacilo

'Autor, José-Marinho Soares Junior; réo,
José Marques Aferindo. - Em prova.

‘• •Interpalação-judicial.
Autores, Coatrusel & Comp.; réo, José Per-

lingeiro Junior. - Indeferido o pedido de lis.
2, mesmo que o documento do fio 3 tivesse as
formal' lados lanas. e ficasse provado que cs
suppiicantes avisaram ao et morador de que
se achavam munidos domandato para effecti-
var a venda, o que o comprador se arrepen-
dera do negocio ; et mtudo, a applicação da
pena convencional, levantamento da quantia
de 4:00)3, só 'apuaria ser obtida. por acsão

Doz dias
Autora, • Maria Lueilia Mendonça Pinto de

Souza; rio, Lodo Soares Dias.---Julgados pro-
vados os embargos de fls. c im p rosmiento a
acção, porquanto os titulos de fls. Oa em
que esta se fundou, estavam leiecripLos, e
condeumado o autor nas custas.

EDITAES,

Juizo de Direito da Primeira Vara
nivel

Concordata de Pereira &Oliveira

AVISO AOS CREDOIIES

O escrivão, Bartlett James communica
aos credores da concordata de Pereira c%
Oliveira, que a assemliléa foi adiada para
O dia 23 do corrente,- ás 13 horas.

Itio do Janeiro; 3 do abril de 1915.
O escrivão interino José da Silva Lisbôa.

Paia de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação aos credores de Machado
Fernandes	 COM	 op., por

sciencia da proposta de concordata.
que os mesmos lhes fazem e, bem as-
sim, para se reunirem. e deliber'arem,
sob pena de revelia, na Rima abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1° Vara Civel Dis-
trict() Fedeeal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e ear-
brio do eSeriVãO que esto subseneve, se
processam os autos de- concordata, em
que são s.upplieontes Machado Guima-
vãos, Fernandes Comp., nos quaes lhe
foi dirigida unia petição, pedindo a coa-
vocação de seus credores para se re-
unirem e deliberarem sobre a proposta
que lhes fazem, afim tio pagar quarenta
e um .por cento dos respectivos coeditos,
em quatro prestações: a primeira, de
onze por cento, dentro do prazo de seis
mexes, a contar da homologação; a se-
gunda, te.eceira e quarta, cada uma de
dez por cento, nos prazos, respectiva-
mente, do:doze, dezoito e vinte -e qua-
tro mexes, a contar da mesma homolo-
gação. Em virtude do que se passou o
presente , odital, pelo teor do qual se ci-
Iam os csodores fie Machado t;uimarães,
Fernandes & Comp., para seiencia
propogla mferida,, e, hem assim, ficam
eonvocadoe pára	 remiraria na sala das
audiencin, deste, juizo,. á rua Atenazes

nVieira u ero Moio e eincoenta. é dons,
no dia Sete de Wsril vindouro: ás trese

podido e do relatorio dos commisearioeO .
e •diseutirem sobre esses • documentoe',1 •
para serem ou não approvados, sob
na de, á revelia, se proceder como for;
de direito. Selardes de que foram no-
meados commissarios os credores Carlo;
Pardo & Comp., Theodor	 & Comp:
c Oscar Philippe & Comp. E, para con-
ota, se passaram este e outros de igual)
teor,. que serão publimados e affixadcie..'
M filma da lei. Dado e passado nesta
eidadê do fio do Janeiro, aos dez dee
março de mil novecentos	 ouinze.
José da Silva Lisboa. oserivão
o subscrevi. - Alfredo de Alineic0
Itussel. Está conforme.- O ieeeriVãO
termo, José da Silva Lisboa.	 •

Juizo de Direito da Primeira: Vífã
Civel

AVISO AOS CIIEDORLS
•

O escrivão P,a.rtlett James communica aos
credores da fallencia de Jes AI, da Afoita
que a aw.embléa foi adiada para o dia 12 de
abril vindouro, ás 13 lacras

fio de Janeiro, 30 do março de .1915.--
O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vúrã
Civel

isa,11encia de Josd M. da Moita

AVISO nos entones

O e scrivão Barth:ti .Tames communica: aos;
credores da fallencia do J osé M. da Alott'ao
roo ee ach 1m em cartorio. durante (abico.,
dias. as relações o documentes aprwentado3,
pelos syntlieos, para serem examinadas peloe(
interessado?, apresentando as suas impugrd-•
ções de accUrdo min os gg 50 e 60 do art.. 83
da lei n. 2021 . , da 17 de deztonbro do 1008, 03'
qbacs são do teor scguinte: 5.° DurantO;
esse prazo de cinco dias, os ersditos int:Lidos
naquellas relt.ções padorao s impugnados, •
quanto a sua legstunidale boi oriunda ou
classificação : 6. 0 A impugnacão será diri-
gida ao juiz por meio de requvrinvento instrui•
do coai documentos, justiacações ou outras
provas ltio de Lineiro, 5 de abrir de 1915.
-O escrivão ¡lite] ino, José do Silva Lisboa,,

Juizo de Direito da Primeira Varà •
Civel

De citação, com o prazo de vinte, klia:Sy;
aos interessados na !Meneia de Este-
VOS d Comp., na feirma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Ruseelo
juiz de direito da 1" Vara Girei do JOis-
iria° Federal, etc.:

-Faz saber que, por este juizo e ear-,
toldo do escrivão que este subscreve,
processam os autos do justificação dia
credito em que é justificanto o Banto;
Nacional Brazileiro e justificada a mas-
sa fallida de Eeteves & Comp., noe
quaes lhe foi dirigida uma petição, 1c-
(lindo a justificação	 :eu credito:
importancia de oito contos de réis; ten .- !
do sido essa palie/10 deferida, passou-o
se O presente edital, com o prazo alta
vjni{ ,0 diri a, polo too- do qual se eitabi
ms iilleP0SSMOS	 fallencia d Estensesi
& . Comp., para • sciencia alo

7fr.t,

nillencla de jos3 M. da 1.Zotta,



-Juizo de Direito da Sexta-Vara eive'

De publicação da sentença que declarou
aberta a fallencin da Companhia ln-
dustricd e Mercantil, á'ociedaae ano-
nyma, com séde nesta Capital, e admi-
nisirada por Juste Calliiard

O Dr. Cosario eia Silva Pereira, juiz
de direito da 6"- Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Durisch
& Comp., devidamente ipstruida, na for-
ma da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908, e depois.. das .necessarias dili-
gencias, foi nos termos do art. 232 da
decreto n. 737, de 25 d ,enovernbro ele
1850, por sentonça deste juizo de hoje,
ás 13 horas, decretada a fallencir da
Campanhia Industrial a Mercantil, fi-
xando o seu termo, para os effeitos le-
gaes de 1 de fevereiro, do corrente .anno,
ficando intimados os credores para, no
Prazo legal apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos títulos e
logo convocados para a primeira assem-
bléa, que terá logar no dia 28 de abril
proximo, ás 13 horas, na sala das auL
diencias do FOril211, á rua Menezes Vieira
n.152, antiga dos. Invalidoa. Dado e pas-
sado nesta Capital do Rio de Janeiro,
aos 29 de março de . 1915. E eu, João
de Souza Pinto Junior, 'escrivão, o es-
crevi. — Casario da Silva Pereira. Rio
29 de março de 1915. João de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Cível

De praça COM o prazo de 20 dias

O Dr. João Coelho do • Rego Barros,
juiz da 1' Pretoiria Uivei do Districip
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem que,. por estie juizo e eartorio do
escrivão quo este subsareve, se processam

. uns autos de exeenção de sentença entre
partes como exequente Bernardo A'ffonso
Pereira da Almeida e executado João
Pinto de Sá, e por parte do exequenia
me foi requerido que fossem expedidos
editaes de praça para venda e arremata-
ção da metade de um predie e respectivo
torreno á rua Itaquialy n. 80, pelo que
mandei passar os editaes pedidos para' ter
legar a praça no dia 27 do corrente ás por-
tas do auditorio deste juizo, á rua do Ro-
sario n. 111 (2° andarl, logo após á
audicncia deste juizo que terá togar
nesse dia Os 13 horas, devendo o por-
teiro dos anditoeios apregoar para ser
vendido em hasta publica a quem mais
dér e maior lanço offereeer acima da
quantia do 800e, valer da metade dO
ininVa-e1 acima mencionado, cuja des-
cripção . é a seguinte: Predio á rua
Itaquaty Il. 80, terra°, feilio de abalei, no
interior do terreno, construcção de fron-
tal e sem o pé direito da lei; mede
6m,80 de largura por 8m,20 de compri-
mento, no corpo principal que é. dividida
em duas salas e Ires quartos, Seguindo-
se uru puxado com a dazinba, latrina
e caixa efaguaa o tenreiro tem 0111,30
frente e 18 metros de extensãoi,	 coo-
strucção é antiga, pelo que availamos o
predio ¡respectivo terreno nb: quantia
de 1 :000$, sendo, portanto, 800$ a me-
tade do dito predio e reaneetiva • terreno.
Acima de, cujo valotaac fará a ¡lanço.. O

presente edital. será affixado n,o lognr do
costume pelo porteiro • dos auditorios,
que passará certidão ele o haver cum-
prido, e mais dome dee igual teór, ura
para ser publicado no Diario Official e
outro no jornal de rria5Jr etreulaeão..
Dado e passeado nesta 'cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal, aos seis dias do
me-a de abril do anila de 1915. Eu,
Franklin Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Lopes de
Oliveira Araujo, escrivão, o subscrevi.,
—.João Carvalho	 Dego Barros.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1915.,
— O escrivão, Jpão Lopes de Oliveira
Araujo.

Juizo da Sexta Pretoria Cível

FRECULZIA DO ENGENHO nvo

Edital de proclamas

O escrivão e ornejai do Registro Civil da
6' Pretoria Civel, freguazia do Engenho Novo,
taz saber que se estão habilitando para casar,
na fó , ma da lei, José Cardozo dos Santos com
Lecnor Moreira, Canino de Andrade Netto
cem Maria Cardezo, Carlos Adriin ) Cem ira
com leanna Ferreira Alves, Fioriaao Luiz
Via nna com Zelia Candi ia Cornes.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o, na fôrma da lei.

Sexta Prataria Civel, 5 de abril de 19[5.—
0 escrivão, Francisco Pinto ic Mendon‘a.

NOTICIÁRIO
Na 1° Pagadoria do Thesoaro Nacional

pagam-se haja as seguintes falhas:
Aposentados da Viação e Fama la, Facul-

dade de Medicina, Escola Polytechnica, In-
spectoria de Obras contra as Seccas e Museu
Nacic nal.

N. P. — A folha da Secretaria do Policia
passeu dei G" para o 3° dia util.

A porta sara fechada ás 14 horas.

O serviço para hoje na Brigada Policial t!:
°seguinte:

Superior do dia. capitão Carneiro.
Official de dia á brigada, alferes Babou-

ças.
Medico, de dia ao hospital, capitão gra-

duaria Dr. Frota e interno do dia, alteres lio-
ndrario Macedo.

Dia á pliarmacia, alferes pbarmaceutleo
Aguiar e . pratico Mudo.

*Ronda as patrulhas, alferes João dos San-
toe .

Balda no 4° districto, alferes Prado.
Musica de promptioão no quartel do corpo,

a do 1° regimento de infantaria.
Auxiliares do °Melai de dia á brigada,

sargentos Braulio e Euslaquio.
Promptidão no reahnento de cavallaria,

alferes Candido e no i ç regimento de infan-
taria, alferes Sabino.

Guardas: Caixa de Amortização, alteres
Caldas; Caixa do Conversão, alferes Oeta-
dano; Thesonro, alferes li:pes, e Casa da
Moeda, alteies Paiva.

t+,:..tado-inaior nos corpo,: no i v batalhão,
tenente Cardei; no 2°, capitão Telhes; no
3'-, alferes Ver.ssuno; no 4°, anila° Ferraz;
na cavallaria, capitão Odorice; no quartel
dó Meyer, tenente Sylvio, o no quartel da
Sande, tenente Paranhos.

Uniforme, 30.
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faz ó Banco Nacional Brazileiro, afim
de ser classificado como credor abico-
graphario da referida fallencia, pela
amportancia de oito coltds de réis, e
apresentarem as contestações que en-
enderem, sob pena do, á revelia, se pro-

ceder como for de direito. Ilpara con-
star, paíssaram-so cato e Outros de 'igual
teor, que serão publicados e- aSfiXados,
na fórni,a da lei. Dado e passado nesta
cidade • do Rio de ,Taneiro, aos seis de
março de mil novecentos e quinze. Eu,
José da Silva Lisboa. eacrivão interino,
o subscrevi. — Alfredo de Almeida Ras-
selll. Está conforme. — O escrivão in-
Urino, José da Sulca Lisboa,

Julz-6 de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de Domingo> Tavares COrrall

AVISO AOS CREDORES

.7.")e publicação d..?. !entença que diclaron aber-
ta a fallencin do negoziante - Domindo's • Te-
veres Corré.z; na fdrma abaixo •

O Dr. José Ovidio M. Romeiro. iniz de
direito da 3, vaia eivai desta Capital Federa',
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimmito do mesmo fallido, devida•
menta instruido e depois de preenchidas as
formalidades tapes, foi declarada aaarta a
Iallencia do n . gociante Domingos Tavares
COIrõl, á rua dr Rosario n. 9), por sentença
deste juizo de 1G do corrente, ás 15 horas,
fixando o seu termo para os effeitos lapas de
3 de favereiro de 1915. Foi nomeado syadico
o credor Crasliny & Comp., residente á rua
do Ouvidor n 58. ficando os credores da dita
firma faliicia ni t ficadas pelo presente para,
dentro do prazo de 13 dias, apresmairem
ao sYndico a drclaração de seus crelitos,
acompanhada ca. s respectivos títulos; e, ou-
trosim, ficam es ri faiados credores convoca-
dos para a primeira assembléa da presente
fallencia gen será realizada no dia 16 de
abril de 1915. ás 13 horas na sala das
:ilidiencias, no FOrUnt desta cidade á rua dos
h-infidos n. 152,tudo nos termos dos arts. 17,
18, SO e 82 e seus paraarapho s da lei ritma-
r° 2.024, de 17 da dezembro de 1U0S. Dado
e passado nesta c1dade. Pio de Janeiro, aos

, 17 de março cie 19t5. a- Eu, Manoel Esianis-
i lau da Cruz Gaivão, esarivão, o subscrevi.
••-• José Ocidio Marcondes Romeiro.

' Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de José misk emp.

AMO ACS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão tammimica aos
credores da failencia de :osé Mi k ia Comp.
que se acham em cai todo, durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para sorem examinados poios inter-
essados, apresentando suas impugnações,
ac,cordo com os §§ 5° e 6° do arr. 83 da lei
n. 2.0:4, de 17 do dezembro de 1908, 03
quaes são do teor. • s- guinta: § '5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os creditas inclaidos
naquellas relações podarão sor impugnados,
quanto a sua legitimidade, impor tancia eu
classificação: § 6°. A impugnação será diri-
gida ao juiz per maio do t acataria-lento ias trai-
do com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio da Janeho, 5 de abril de 1915.-0 es-
crivão Cruz Galreio.
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-	 .. • e Comtuercio

.	 .
Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

be ordem do Sr, Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretr,-
ria. faz sciento que fica espaça ia por mais
tres rnezes, de accôr io com o art. 69 do Co-
digo do Ensino, a bisareis:ao do concurso para
ar provimento effectivo d.) togar do substituto
da ia sução da Esctla de Minas de Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 19 do
inalo futuro, ás 14 heras. A 7 8" sução corii.
põe-se daS seguintes ma terias : gr apha-esta-
tièa'e resistencir dos matetiaes; estabilidade
das . construcçõcs; estu io dos materiaas de
construcção e determinação experimental de
sua resistencia; wchnologia das profissões
dementares o do constructor mecanico (pri •
insira do primeiro e pi inteira do segundo
aneo do curso especial). Ilvdraulica: li1uidos
e gazes; machinas oporatrizes; m 'chinas hy-
draulicas; abastccirnento da amas e cerotoc

hylraulica agrictla; thermodyaarnica e
motires that Micos (sege-mita do primeiro e
terceira do segundo anuo d) corso especial).
de accôrdo com o regulamento de CO de maio
de 1910. OS candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57 58, 59, 62, 63 e 61 do
Cocfigo de Ensino,. approvado polo decreto
ir, 3.890, de 1 do Janeiro do 1901.
e Secretaria da E3cola de Minas de Ouro
Preto, 19 te fevereiro de 1915. — O secreta-
'rio, Francisco A. Lopes.

IMITC.,n1(...1n7•nnn

ISOCIEDADES AEONYMAS

.Voinnanki a de • Teeidos Nossa,
' • Senhora, do IZosario

áCTA DA QUINTA ASSE n 113.3, GERAL REAL I ZADA EM
'20 DE 31 ,3RÇO DE 1915

A's 15 hnras do dia 20 de março cie 1015,
rennido3 na sada da companhia, á rua Vis-
condo Inhaúma n. 70, accionistas repre seis-
etando por si o por procuração 5.470 acções.
so Sr. Daniel de Mendonça, director presi-

LSdente, declara estarem presentes accionistas
'Rem numero legal para realizar-se a as.semeléa
;iterai ordinaria e convida os Srs. acionistas
Iara indicar quem deva presidil-a.

assembléa geral, por unanimidade, ecoei •
ton a indicação do Sr. Cu : to tio Gonçalves
Belchior, que assumiu a presidancia, convi-

dando para secretarios os Srs. Alfredo Issler
e José da Costa Corréa, os quaes oxuparam
V3 respectivo,: meares.

O Sr. presidente diz crie a ordem do dia
consta do julgamento das contas do exersicia
de 1914. Em seguida manda ler a acta da ul-
tima assembléa coral, a qual, posta em dis-
cussão, fui unananemente appi ovada.

Manda em se:ruela proceder á leitura do
relatorio da directoria, a qual fai dispensada
per proposta do S. Alrredo da Silva Caartiota,
visto ter silo o mesmo publicado e distribuido
pelos accionistas.

Convida o membro do conselho fiscal Sr. Al-
fredo da &Vira Candiota a ler o par cer da
-mesmo, cuias concitaria:e são. que sejam ao-
pr ovados' os actcs e contas da directeria, rela-
tivos aos 'nozes do setembro a dez mbro de
19i 4.
_Postos em dieciiseão o relataria contas o

parecer do co»selho fiscal, o não havendo
ciam pedisse a palavra, o Sr. presi lente sub-
.antette-os á votação, senio tudo approvao
unanimenymta. ai) leri at se to votar os dire-
•cf res e jnembros do cots:lho Loa'.

DIAIII0 OFFICIAt• 

Nada mais diaVlanio tratar,lInce(ta:so.a
sessão ás 45- hera s - e 30 minutos,:lavranose
a presente acta.—Cristodio G. Belchior.—
Altrecto da Silvá Canliota.—Pelo Bani° da
Pioviticta to Rio Gran le do Sol: A. 1;sler.
—Julio 1'. Viltela.— Ag', elo lssler.— José
da Costa Corrê — Raul C tniargo.— Carlos
Schmilt.—Daniel de Mendonça.

•
Companhia Iriat Luz

ACTA DA 20° ASSEMBUA GERAL ORDINARLA DA COM-
PANHIA FIAT-LUZ REALIZADA EM 31 DE MARÇO
DE 1915	 -
A03 31 dias do Mez de março do 1915,

reunidos no sabrad) do predio n. 145 (1 L rua
da Q &aula cs accionistas abaixo assigna-
dis d Companhia Fiat-Luz, representando
13.033 acções, ' ou seja mais da metade do
capital social, conforme tudo consta da list
de presença, e sendo 15 horas, alii, pelo
directnr-the . ourdro II. J. Lyncia foi dito
que, nos termos dos annunsios publicados
no Jornal do Numerai° de 17 e 31 do
corrente e no Diario Of4cial do 18 e 31 do
corrente, a presente assembléa geral ordi-
naria fôra c invocada p ira os fias custais-
tes elo art. 143 do decreto n. 431, de 4 da
judio de 1801, e bem assim para se proceder

leição do director-preed s nte da com-
panhia, cargo esse vago pelo fallecimento do
a(c . oaista Paulo Dal., e ao mais constante dos
estatutos da companhia, pel ) que, a:suinindo
a presidencia da asscinbléa, e convi laudo
para secretarios os accionistas 11. Eica.r
Pilam e Vicente alighora, cenvidou o dito
presidente da asseinbléa procedesse o se-
cretario II. Edgar Pullen a leitura do rola-
brio da directoria, parecer do conselho fiscal,
o balanço e finda a l maitura, nenhum accio-
nism pedindo a palavi a, , declarou o presi-
dente que ia submetter á votação o relatorio
da directoria, o parecer dos fiscaes e o ba-
lanço retesada publ cados no Jorna/ do Corn-
mercio e no Diario OefSeia/ de Iiontem. Rea-
lizada a votação, foram approvados o re-
latado, balanço, contas e parecer por todos
os accioni3tas presentes, abitenlo-se de vo-
tar os directores o OS fi-caes. Em seguida
o presidente da assambléa declarou que
nesta as:eirib,éa, de acoimai° com a lei, os
estatutos o o annuncio publcado, se tinha de
procedei' á eleição do cargo vago de direotor
presidente da companhia.

Pez se a votação, tendo silo elePo para o
dito cano o Dr. José de adranda Valverde
por 1.300 votos. Pediu a palavra o accionista
Ilugh Vullen e declarando que se achan 10
vago o Isgar de dir ector-technico, que ac-
cumulava o fallecido director prosiclente
Paulo Date, propunha se fizesse a eleição do
novo direcior-technico. Fez se a eleição, e
foi eleit ) para o cargo de director-technico o
accionista Vicente Migliora, nuo obteve 1.189
votos, tendo obtido 117 votos Edgar Pulten.
Passou-se a proceder á eleição dos fiscaes e
seus supplentes, sendo eleitos para o exerci-
cio de 1915

Fiseacs : Srs. George Lee Chandler,
Arthur Cross e Carlos Slighora.

Supplentes : Srs. A. R. Man-feld, Gastila
Lombardo o Manoel José da Cunha Osorio,í
tolos eleitos por 4 300 votos.

Nada mais havendo a tratar, o p-esi lente
deu por encerrados os trabalhos da assem-
bléa, e por sua incumbem:ia, eu, 11. Edaar
Poliam, secretario, lavro a presente acta que
vai nor todos assienada. — 11. Eciaar
—II. J. Lyacti.— V. Migliora.—Pedro S. Ri-,
beiro. —José de Dranda Valverle.
es O 31, santos.—Thontas Schlytter.	 llagli
C. G. Pullen.—Por procuração do Davidson,
Pullen & C., 11. Edgar	 — Angelo De.
viiacI tI a	 B Àhrahli.
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Companhia do Sep.; aros
1-estres e Muriti mos , "Uwitip
Commercial dos Varc,t ,̂. •

ATA DA ASSE113117.- A GERAL (M I NARIA EM 27 PC
MARÇO is 1018

Preddencia do Sr. Dr. José &Oliveira Bo-
nança ; secretarios: o, Srs. Firnnno d'Oli-.
veira Marciano e commenlador Luiz Fran-
cisco Moreira

A' uma hora da tarde do dia 27 de março do
1915, na séda da c-en atiellia, á rua Primeiro
de Março ri. 3', r e --rando o livro de pre-
sença V Srs. aceirai; ,1.3, representando 2 481
aççoes com direito á 491 votos, o prasi lente
da companhia, o Exaro. Sr. vissoude
S. João da Madeira, abre a SeSSãO e pada
aos srs. acc : onistas que indiquem um dentre
si para presidir os trabalhos da as-emb:éa.
O Sr. commandador Luiz Francisca Moreira
indica e propôa que seja escolhido o Sr. Dr.
José d*Oliveira Bonança que, depois de ser
approvado pela casa, assumo o seu logar na
mesa.
O 

.
pro-idento convida para secretaries

as Srs. Firinino d'Oliveira, Marciano o com-
mondador Luis Francisco Moreira que accel-
tam e assumem tambern seus legares na
mesa.

E u segui la, o Sr. presidente diz que o
i

Sr. secretario vae proceder á lo tura da acta
da trilaria assambléa geral, o que é feito; e,
po:ta em discussão niili im accionista pada a
palavra, por i3so o Sr. presidente deciara-a
approvada. Dando cumprimento á 1* parte
da ordem dos trabalhos da p-esente assem-
sembléa, o Sr. proeden t e pode para que o
Se. presidente da companhia proceda á lei-
tura do relataria da directoria, a qual t dis-
pensada pjr prop • sra do Sr. Manoel Joaquim
Cerqueira, arnanimemento approvada, visto
ter sido o mesmo publicada no Jornal do Com-
mercio e di , tribuido pelos Srs. accionistas.

'O Sr. prosidento convida o conselho fiscil,
por FOI' relator, a fazer a leitura do seu pa-
recer; lendo, então, o Sr. Bernardrno José
da Cruz o seguinte:

«Srs. accianistas — O conse/ho fiscal da
Companhia de Seguros Terrestres e Mariti-
mos U dão Commerc l al dos Varegistas, em
(Intimada ás determmações dos eatatutos,
reuniu-se na série da companhia e fez com
toda a minuciosidade o exame das contas
apreseptadas pela directoria. relativas ao
armo do 1914, pira o que lhe furam !inscritas
livros, bahrwas, mappas demonstrativos, etc.
achando tudo em boa ordem o com toda
clareza, e verificou estar tu lo de accôrdo com
os respectivos documentos.

A renda da companhia em 1914, foi menor
que a do anno anterior, mas, como muito
bem diz a directoria e n seu relatorio,
diminuição é exHheaVel, não só pela crise fi-
nanceira do paiz. como sambem pelo cino ro-
snIta da guerra quo, inf.:Jumento conllagra a.
Eurepa.

Entretanto, ponde a directoria apresentar
acs Srs accioni s tas nau resultado bem li son-
gebo, pois, mostra pelos balanços sornewraes
uru luero Ural do 169.7708f-89, sondo der
52:1728302 no 1° semestre o de 117:598$5V/
no 2° semestre, apesar de ter pago, pelos si-
nistros havidos durante o atino a e.eva.da

, somma do 415:0668105.
Das demais verbas do—receita e despaza-

da compaulna ju:ga o er nselho fiscal crispeis.
same.' a respectiva discrimmação, neste Sr.a
parecer, por ter sido a mesma feita na re'saa
tojo que a directoria vem dá apresentar aos
Srs. accionistas.

COncluin lo é de parecer o propõe
-	 que selam approvadas todas as contas
a arq. %) ta 1 as_ peljad i-eates ia



Supp!entes	 • -
Jesé Gomes de
Alfredo Coelho da Rocha 	
Francisco Sattamini............. .. .. ._ 271,

Cancluida a aparaçao a o Sr. presidente
proclamou membros do e. nselho fiscal, para.
o presente exercício, bem como os respectivas
supptentes, os Srs. accionistas acima designaste
dos, -sendo em seguala .encerradoa .os tra-
balhos da-presente assembleit, visto nenhcura
accionista querer fazer uso da palavra._

17., para constar, se lavrou a presento-acta:
tilo de Janeiro, 20 de março do 1913.4

Dr. Lourival Jorge Mazarredo SoutopTC- n
sidente.—José Pinto Duarte, I° secretario.:
—Dr. iO3d a'Oliveira Bonança, 2° seessatarioa

vIracema», sociedade mutua dotal'-

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXT1LAORDINX-2.
IIIA, DEALIZADA EM VINTE E SEIS 41;
MARÇO DE MIL NOVECENTOS E QUINZE •,

Votcs.
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'2', que seja lançado em acta , uni voto de
louvor aras membros da directoria .pelos Intel-
ligente.% serviços por elles prestados Âbem
atos interesses da companhia; - - •

3°, finalmente, que seja tombara inserido
acta um a-o'.o de agradecimento' aos func-

&nados da companhia pela actividade, zelo
e dedicação com que sehouveram no desem-
penho de seus deveres.

fio de Janeiro. 9 do março de 1015
nardino José da Cric.—Josd de .Altneida Ju-
nior.—Francisco de Assis Carvalho.»

tErn seguida o Sr. presidente declara em
discmsão o ri latorio da directoria e o pane r
da conselho fiscal, e ermo nenhum, accionista
pedisse a palavra sào sujeitos á votaço e
approvados unanimemente, ab s tendo-se do
votar os mambros da directoria e do conselho
fiscal.

Passando-se á segunda parte da ordem dos
trabalhos, o Sr. presiden e diz quo se 'ae
proce ler á eleição (1w-directoria, para o exor-
cicio da 1915-a 1917 e do conselho fiscal e
seus sia pplantes par a -o anuo de 1915, por isso
pede aos Srs. accionistas qua se munam das
especiivas cedidas e convida para escrutina-

dores os Srs. Manoel Joaquim Cerqueira e
Jose Alves Machado.

_Feita a chama la pelo livro de :presença
firam recebidas 29 cochilas que, apuradas
deram o egininte resultado:

Dora directores:	 •
Visynide de S. João da Madeira, 449 votas;

' J. L. Grmesid. Assinnrcrio, 419 votas; Agos-
tinhe T3iNeird ali Novaes, 431 votos e Antoino
Dias -Garcia. 47 votos.

Para membros do conselho fiscal:
.Josi de Alme da Junior , 149 votos; Recuar-

amo José da Cruz. 419 votos; Francisco do
Assis Carvalho, 430 . rotos e commendadcr
Luiz ti aneisco Moreira, 10 votos.
. Para sapplentes ,,to conselho fiscal:

Ant . ido da Cunha fastos, 419 votos; com-
inai/da ler Luiz Fr ancisco :ganira, 419 votos
e .Dr. José de Oliveira ld -inana, 419 -votes.

Em sag.rida o• Sr. presidente, em voz a1t4
declara eleitos : directores os accionistas
Vi,-canac de S. João da Madeira, José Luiz
Cornes , Draga •Asumpção e Agostinho Tei-
xeira de Novae s ; membros do conselho 'fiscal,
os Srs.• José de Almeida Junior, Dernardino
Jo4d da Cruz e Francisco -de Assis Carvalho;

para supplmtes os Srs. Antonio da Cunha
Dastoz, Commendador Luiz Francisco Mo-
reira e Dr. Jose de Oliveira DOnança. O
S.1,r2sidente diz que si algum accionista
quiser a palavra para tratar de interesse

-social, concederá, do contrario encerrará a
SCWO..

O Sr. Manoel Joaquim Cerqueira pede a
palavra e joropik que 53 COuSinie em acta
án voto elelouvor o . agradechnento á mesa
pelo modo por que se houve na direcção .dos
trabalhos.	 .

Posta á votos é a 'proposta aporovada moa-
!Molemente, pelo que o Sr. presidente ag,ra.-
doce em sou nome O no de seus companhei-
ros, e encerra a sessão ás 2 horas da tarde.

'Rio de Janeiro, 27 de março do 1915.—
Dr.• José de Olmeira Bonança, presidente.-i-
Firnnno de Olicelra Marciano, 1 0 secretario.
—Cornmendador Ltaz Francisco Moreira, 2°
secretario.

Com paallaia.-do Seaatara ass 3.frari-
timos 0 r.Volaretaaes aGaaaaaaa.-
tia.»

ACTA DA 57° ASSEMIMA mat. ORDINARIA

No dia 29 de março de 1.915, pelas 11
horas, achando-se presentes no eseriptorio da I
companhia, á Avenida Rio Branco, n. 57,

!(12) doze Srs. accionistas, representando por
¡si e c. mo procuradores de outros accionistas

9,ac.....rinlontes e scunta) avies, o Sr. di-

rector-preàilento Antonio-- da .Silva Ferreira.,
participo u a esta reunião em .2a . convoca-
(go, pula rpm . podia a presonto assombléa
geral sor -constituida por 'qualquer numero
de accionistna presorates, e convidou para
p*eiclit-a o Sr. Dr. -Loarival Jorge do -Ma-
zarredo Soir.o, e, 5.-entio • approvad•o unanime-
mente, o mesmo Sr. accionista a
presidericia o 'e mvidau siara -secretarias os
Srs. José Pinto Daárt-i ci Dr. José Oliveira
Boaança. que °a:aparam os respectivos jo-
gares.	 _

: ,sim clistituida atoesi, mandoa o Sr.
preottaate•proceder leitura da acta da as-
sai-111)1én geral or do 27 de março de
10 r 1, a qual tt i approvada seno deb.,te.

Docla.rou cm seguida p Sr. presidente que
a presunto iiSiornhiéa gorai tinha por fim a
approvação das corais do anuo ultima o
eleieão eld cons olho fiseirl o supplentes para o
presaute exerc./cio, co ivi landa, portanto, a
directoria a pc ceder á leitura do seu rala-

i torio, o que foi dispensado, a requerimento
do Sr. accionista Aloip do Almeida Car-
doe.%)

,ovidado igualmente o conselho fiscal a
fazer a leitura do seu parecer, desempenhou
se desse encargo o Sr. 'euttitneudadoe Manoel-
Antonio da Costa l'oreirá, lendo o seguinte.

rAllECER DO CONSELHO ELSCAl.

-"Srs. accionistas—alais uma, vez vem o con-
selho fiscal da Companhia de Seguros Mari-
timos e Terrestres «Gacantia», em oh:adiou-
cia ás disposiçaea do art. 32 dos nossos esta-
tutos, orientar vos do exame a que procedeu
na escripturaçao referente o armo social
fim lo, encontrando-a etabúrada coal per-
feita regularidade, clareza e irreprehensivel
nitidez.

Dente do desdobramento dos mappas
appensos ao relatorio da di gna directoria,exa-
minou a synthes3 -da- receita e despeza,
achando com torta a exactidão as verbas do
respectivo balanço.

Claro e preciso como -se encont ra -o reta-
torio da bom ada directoria, verificarão os
Srs. accionistas o Seu movituent0 o oecorren-
elas durante o anuo de que tratamos. -Folga,
porém, o conselho fiscal em -allirmar que, a
despeito da depressão da receita geral da
companhia policio a directoria distribuir aos
Srs. accionistas o diviloade de 225; por
accao, correspondente ai S •dons semestres
findos ou a totalidade de tii;.000$000.

•De resto, e concluiado, e o coaselho fiscal
do parecer que sejam approvadas as contas,
e bem assim 'todos es aetts da directoria re-
lativos ao anao social liado em 31 de de-
zembro do 1914. fio de, Janeiro, 8 de março
de 1915.— Ilermann Kulkuhl.--;11/. A. Costa
Pereira.—Lutz LM dos Santos Das.

:submettidos á dtscussào tu ntiro relataria
corno o parecer, foram unanimemonte appro-
vados, abstendo-se do vetar tantO a directoria
como o einselho fiscal. •

O Sr. prt sidente declarou titte .se achava
sobre a mesa a certidão da Caixa de Amorti-
'saçao, provando achareni-se averbarias em
: ntn.e desta companhia (000) ndvecentas
'apolices da Divida Publica, de uni Conto de

cada uma, o juros de cinco : por cento
livres' o - desembaraçadas de quaesquer

"' Ein seguida, a convite do Sr. presidente,
muniram-se os Srs. accionistas de pedalas

ipara'-feleição do conselho fiscal o supplentes,
.tendo- 'Sido recolhidas 2 ceei ulas, as quaes,
apurad'g, deraig o seguinte resulta to

Conselho fiscal: ,- 	 •	 rotos
dopme. 1113,2.,:aclor Manoel Antônio da Costa'

Herioatitt'Kalktild;	 ''	 '	 "39
Luiz jo_sé dos Sa toá'	 27-'k.	 .

Aos vinte e seis dias domez -de março dc5.,
mil novecenlos e quinze, na sede social da,
Iracema', sociedade mutua dotal, ás dez-7t
aseis horas, conforme, convocado publit
cada durante quinze dias, no Diario O ffi,'
cio!, realizou-se, tal -como consta de4ta.'•
nela, a segunda assembléa geral extra-e
ordinarira afim de tomar, ide acra:Raio'
com a deliberação -da Inspectoria Geral
dv Seguros, conhecimento legal de .tocloS:
Os actos praticados pela primeira asaew.
hléa geral extraordinaria, realizada aos:-
dezeseis dias do mez de janeiro de rnit
novecentos e quinze, assim como para',1
de férula completa, -deliberar sobre a
l'eMsãO dos , estatutos 'e organização das
carteiras ou secçõua de Peanhas Dotaes
e Dote Escolar. A'- hora- mareada, os
SellliOreS coronel João- Taveira e o dou-4
tor Leopoldo Diniz aIartins . Junior,:
respectivamente presidente e ,secretaria
da sociedade, tomaram. assento ai mesa.;
Deu,• então, o •presidente por iniciados.
os trabalhos, visco como se achavam
peesantes, conforme o livro de .presen
ca, por si, ou por seus procuradores
duzentos e setenta e sete associados dos -
tresPutos e cineoenta que se achav-anal
nas condições do tomarem parte --nas,.
resoluções desta natureza, perfazendo
namoro _superior aos dons terços exigi-
dos pelos estatutos para te ., assembléias
que 'tenham por fim a :alteração doÀ(
mesmos estatutos, um dos motivos alct
convocação desta assemblea. Achavam-
se presentes ainda os senhores -senador.
Ralo Luiz Alves, consultor juridieo, doue
tor Julio da Silveira Lobo, Ti-lembro da
consallio fiscal, representantes da ima
prensa, banqueiros, inspectores, agentes4
e sub-agentes da sociedade. Ha-venda-
numero para as deliberações o senhora
coronel João 'Faveira, presidente,a exp-ozi
os fins da assembléa. Em primeiro , loa
gar. tratava-se da necessidade cle toman
ron alvitre sobre os destinos da secCil
dotal, cria -vista da evidente- e indiscuti
vel decadencia desse systema em noSSOn
meio. Em segundo, -da ereação de duas
novas secções de peculios, pelas -cumes
a saciedade entraria CM um periodo
vori lai leira trans formaeão. Os plano
appliraveis a uni e outro caso seriani,
explicados pelo senhor doutor LeopoldO.
ninai- -Martins Junior, secretario, do:
aceõrilo com os esboços blocados nabal
senhor coronel João Taveira, presidente',
após a aclamação da mesa .que tivesSe•
de presidir os trabalhos - 	 • aszemblén;1.

Pediu 'a Palavra' o associado	 .
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 tampo o bliénohionOS
diversos .:.

min)113. 700 -F

11
30

780
207

48
535

30
603
49

4
47

000
235
702
500
180
618
472
87?
857
868

1.030
878
-10
632
891,
846

937
010

61.4
GO 7
61.9
01 2
60.5

62,3
61,6
6/.7
61.8
62 2
58.8
62.8
62.1
62 5
65.3
65.5
64.6

65.5
02.5
01.2
65.3
61.7
61.7
03.0
65 4
65.8
66.3
66.2
66.6
64 8
01.8
65.4

Turyassit 	
S. Luiz do Maranhão 	

) S. B. do Maranhao 	
&maleza 	

, Fernando de Noronha
Guaranairanga 	
Quixeramobint 	
Parahvba
Campina Grande 	
Goyanna• • 	
Recife.. 	
Pesqueira 	
Pão uo Assucar	
Aracalá 	 ••••

j Ondina
' Caetité . 	

• Cilyabil,	 • 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	
S. Luiz de Caceres 	
Monte:, - Claros 	
Firanora 	
Catalão 	
Boba tiorizonte 	
Luras 	
Isluzaimbinho 	 *** 6.9

Palmyra 	
Campos	
Juiz de Fóra 	 .. 	
Caxambá 	
Friburgo 	
Macahe 	

• Passa Quatro 	
Therezopolis 	

"	 I .

• 	... •
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--Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
.-Loterias da Capital Federal - -Lista geral
dos premies da .kh loteria do plano 246, 511
extracção do anno da 1915, realizada em 6 de
abril do 1015, em beneficio das instituiçõeg
mencionadas no art. 31, § 12, lettra.,/, e
art. 35 da lei n. 2.321

'
 de 30 de dezembro

de 1010, e em virtude tio contracto celebrado
em 1G de fevereiro de 1011 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:	 •

19.378 	 	 180S000
137.570. 	
1	

1 W5000
7.518 	  1205000
7.154	  	 4i).050J0

20. 921 	 	 1205000
40.976 	 	 12o5000
17.717 	 	 1803000
35.531.... 	 	 120;3000
2.425 	 	 1803060
i3.00 	 	 1208000
43.877 	 	 1:2005000
43.451	  	 3003000
31.131 	 	 30 5000
46 668 	 	 1205000
:31.962 	 	 1:203000
59.5 .12 	 	 180S000
56.035 	 	 1205000
'11.770 	 	 6005000
47.337 	 	 1805060
39.013 . 	 	 - .1203000
9 .018 	 	 3003000
B7.033 	 	 3005001,
29.905 	 	 1205000
2.167 	 	 1203060

17.707 	 	 1803000
1 49 395 	 	 6003000
1138.421 	 	 43200088000000

100 	

9.408 	 .1208000
51.185 	 	 -1205000
2.560. 	  ...	 3003000

30 .139 	 •	 1803000
49 ra6 	 	 1803000
21.393 	 	 1203000
11.472 	 	 1205000
6 625 	 •	 1205000

21.400 	 	 1203000
10.404	  	 120501)0
3 ,3.935 	 	 4205000
4 732 	 	 1803000

49 .837 	 	 1805000
7.886 	 	 3005000

52.11°	   50:0t °MO
6 013 	 	 1205000
23.701 	 	 30035000
51.188 	 	 1205000
30.355 	 	 1205 n 00
12.201 	 - 4:5005000
8 .9 ,17 	 	 1305000

50.271 	 	 1205'100
33. 9 11 	 	 2 : 0905000
51.302 	 	 1805000
19.701 	 	 180$i 00
45. 586 	
13.000 	 	 1803003

.	 Appronina0es
52 146 o 52.1/3 	 	 Ronscoo
03 790 e 23 792 	  '2005000
38 940 e 38  0 4 9	   1505000
12.290 a 12 292 	 	 .755000

Dezenas

6 9 .141 a 59 .150 	 	 005000
23:791 a 9 1.800 	 	 605000
38. 9 41 a 38 950 	 	 305000
12.291 e 12.300. 	 	 155000

Centenas

52.101 a 52 200. 	 485000
23.701 a 23.810 	 155000
38 201 a 3S 339,m , 	 123000
12.201 a 42.300 	 -	 04000

Tolos os nrneros terminados em 47 toem
G; o 03 terminados m 7 teoria 33, excepten
ando-se os terrainalos em 47.

O fiscal do Governo, Nlanoel Cosmo Pinto.
- O director assiitente. Antonio Olyntlio dos
Santos Pires, vice-presideut0. - O escrivão,
Firinino do Cantuaria.

•
_

O movimento do hospital •da Santa Casa da
Misericordia, dos llosp:cins de Nossa Senhora
ia Sande. de S. João Baptista, de Nossa Se-
nh ra do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores cm Ca-cadura o S Zacharias foi, no
5 do corrente, o seguinte

Existiam 1.073 nacionaos o 1.012 estrangoij
ros, total, 2.035; entraram 43 naciona.os o 2,1-
estrangeiros, total, 72; s. :duram 65 nacionaes
c 20 estran geiros, total, 91; 'allecnram 11 na-
cionses e 1 estrangeiros, total. 15 ; existem
1 015 nacionaos e 1.003 estrangeiros, total, .
2.018.

O movimento da sala do bano e dos con.
sultmios plblicos no dia G foi do '1 :910
consultatites para os quaes se aviaram 1.075
receitas.

Fizeram-se 91 extracOes do dentes . C 3.511
cal ativos o pequenas operações.

•

Ministerio da Agricultura. lndostria Cornmercio-Directorta de Moteorolo gia e Astronomia -Suça.o do Nloteorolo gia e i3 dysica cio Globo
ç'•••;.-Estacio do tctnno ao meio dia de , Ireenwich-Rio de Janeiro, 2 de abril de 1915

•
centigrala on3

M d
r.	 Eo

d

o
o o
h-0 O.Md
C S.

o r's ã	 zrz, O'

o o m,m

Coordenadas
geographleas

Temperatura

Esta0es

•
1 0,45' 450,19'
20,29' 41°,18'
2040' 41`,44'
3°,44' 38°,30,
3°,51' 32°,25'
40 ,17' :39°,03'
5 0,16' 30',15'
7°,06' 34°,51'
7°,18' 35°,54'
70,34' 35°,08'
8°,03' 34°,32'
8°,26' 37,14'

100,55' 37°,04'
'3°.0Q' 38°,30'
14°,03' 120.37'
15°,33, 5 .°,06'
15 0,52 480.57'
15 0,55 . 500,03'
150,50' 570,30'
16°,43' 13°,52'
17°,2 140,57'
18°,08' 170,30'
19',55' 13°,56'
9 1 0,17' 150,00'
21 0,24' 46°,35'
21°,27' 43°,33'
21°,40' 11°,30'
• 1°,46' 13°,21'
21°,57' 14°,56'
290,17' 12°,32'
220,21' 110,50'
22°,24' 44°,53'
22°,25' 430,00'

28.4 33.8 23.9 21.3 SE 1 10 Mo.
26.0 31.7 25.3 22 2 30.8 C o 10,à1á,o.
94.2 31.6 22.0 21.3 33.4 NE 2 ft : •
29.2
28 1
20.8

30.4
2.3.6
25 O

23.7
25.3
20.0

90,2
22.0
17.9

3.7

21.0

S1

E

4
4
1

,
8

10
Bom..

2,3.2 29.4 23 6 18.0 E '10 Ano.
28 8 32.2 21.8 22.0 C o 7 li te; to .•
20.3 31.0 17.7 13.3 SE -
29.8 33.0 21.2 21 0 6.0 NNE 2 O Mo.
32.0 32.4 24.8 21.7 4 11	 In.
23.0 32.1 19.0 45.6 SE 2 8
28 5
26.2

37.5
30./

2/.4
22.9

20.0
21 8 18.7

.	 S
C

2
O 7

nevoeiro:,
Incerto.

23.0 28 2 23.e 20.1 0.9 SE 5 10 ilao, 1.0v.
20.5 28 8 17.8 13. 5 1 on
28. 5 32.0 26.3 22.0 1 Fiem.
23 O
25.2

0 .0
31.0

19.0
15.4

13.9
17 5

4
o

P,
7

Dom. •

27.0 31 0 23 0 21.9 NNE O , orraláo
•	 22.8 29.2 25.0 13.1 NE Od.

:	 21,4 24.8 18.9 13 8 E 3
21.2
21.5

25.0
24 6

16 5
16 0

13.1
12.0 1.4

E
SE

A
3

O
8

ti	 orca',
Incerto.

18.6 25 8 13.4 11.4 E 3 2 Orvalhou.'
19 4: 26.0 14.0 12.4 N 2 '
10.3 21.0 14.2 10.1 SE 3 Bom,-	 ev.
23.8 27.0 18.2 14.4. SW o 0 Bom, orvalliou-Á

•	 10.4 22.1 11.9 12.1 -2 4 Boni.
16.4
15.8

26 O
"3 2

11 O
13.8

12 1
11.2

5.01

c
C

o
o

8 Bom, novoelrod
O Bom.

21.9 24 8 16.6 10.5 C. o
-4-8 .5
17..9

25.6
20.8

12.2
11.5

10.0
10.7

SE
o 5i tsom, nev. , or7j,;

Um.
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_ rtÕ36 Quarla-tára, 7 'Abril de 1915
•

Coordenadas
Geozraphicas

Estaçt5es a>-o	 .= -.-2	 8	 .
•

Vento

o
Ld
CP	 Q.
C.)
O	 o

aT•n

• Estado do
tempo e plienomerM1

diversos

1

Vassouras 	
Rezende 	

• Pinheiro 	
Potropolis
Mendes 	
S. Pedro 	
Tinguá 	
Rio Douro 	
Piquete.. 	
Capital (Rio) . 	
Angra dos Reis
S Paulo 	
Santos 	
Guarapuava... 	 .
Curityba
Paiananá 	
Blurneri-au 	
Cannboral 	
Brusque 	
Florianopolis. 	
Torres 	
Santa Maria 	
S. João do Montonegro 	
Cruguayana
Taquary 	
Porto Magro . 	
S. Gabriel 	
Bagé. 	
Peletas 	
Rio Grande 	
S. Victoria do Palmar 	
Montevidéo...... 	 . •••••••••

1
22°,25' 43°,41'
n.,2s' 44°,26'

2°,30' .130,41•
•, 2°,31' .13°,10'
22°,32' 420,28'
•"1 ',35' 430,28'
. 1 2°,37' 43°,15'
22°,37' 43°,28'
22,37' 45°,09'
22°,51' 43°.10'
'3°  01' 41°,20'
23°,34' 490,35'
23°,1.6' 400,19'
1 5°,24' 510,27'

•1 5°,25' 40°,18'
25°,31' 48°,30'
26°,55' 49°,04'
4 70,01' 48°,38'
.1 7 0  05' 48°,59'
27°,35' 4.8°,34'
29°,21' 49°,43'
29°,41' 530,44•
29°,44' 51°,29'
1 9°,45' 57,06
29° 48' 510,50'
30°,02'151°.11
30 ,21',54"34'
310,21',510,13'
31°,47'520,25'
30,0P-52°,08'
33°,311530,23'
34°,51;'560,i2'

. • •• *****

Praças	 93 d'v
Sobra TAndres- 	  • 13 1/04
Sobre Pariz. 	
SL,bro Ilainhur:o 	 	

;.,1501

Sobre It p lia 	 	 -
Sobre Po 'trigal. 	
Sobra Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	 	 . -
A poncei genes de 5 % Tp indag
A polices tr'ai's do 1:0038.
Apolices ge, • rtes de 1:0003, Ni.

(tit dos immvisortos)....
A pclices do emprestimo nacional

da 19 •30, noto. 	
Apolices do emprestuno munici-

pal de ipoG, port 	
Apolices do cin1re:41in° mundei•

pai do 1906, num 	
Apcnices do empt estimo munici-

pal de 1914, port ... • .. • .. • 	 	 -

A' vista
12 57/91

744
851
6,3

23870

188350
8201000
8053000

7083000

7833000

1783930

1903000

1.618000

ms.
•

7004, ..	 o	 . ..	 9	 '
.	 . 10 1111

•

8IBom.435
399
402

6'7.3
05 3
65 6

21.4.
. 19.9

. 25.6

•	 28.2

.15.4
15.1

.16.5

13.2
13.1
14.2

0.3 C
C
C

O
o
o

7.I'om, orvalhou.
6 Bom, °malhou.

813 64 O •	 •18.0 21.1 13.3 11.1 C O 2 1L na, nev. tua. orv.
434
179
125
/28

64,2
66.0

66.1

1.1.4
. .4

21.8
23.6-

- 25.8
-	 27- 4
•	 • 25- 7
- • 26.2

.	 15.5
.I7.6

._17,2
•	 10.3

11.7
14.1
15.3
12.:s

0.1

0.2
C
C

2
o
o
o

3 Orvalhou.
22

1
(012:aalilirolut..

1 Bem.
632 _06.8 •	 18.8 26 . 2 14.8 12.4 C O 8,13om.

62 05.8 -21 4. 24.4 -20.6 15.4 2 4 13om.
4 65.6 - •	 36.0 -19.6 14.7 3 3 fim, orvalhou.

820 €4.8 25.0 14.5 12.0 3
10 65.9 - 23.9 -	 8. -16.0	 15.7 C O -

2
411Com..

1.116 66.0 .17.6 24.6 .12.0	 12.0 E 2
908 6L0 15.5 • 13.8	 12,1 0.2 E 3 NCV00.0	 011i.

3
24

63.4
66.6 18.6

•	 24.5
28.0

,14.0	 17,8
17 5	 15.6 1.1

E
C o

7 ,Incerto.
10' Nevociro.

25
3

64.5
07
C5.2

23, O
17.0
21.6

26.0
2á.3
20.0

-IS O
(5.8
19.5

.18.0
12.9
17.1 0.3

C
NE

O
1
o

8 , 1:oin •
8 Nevoento, orV.
6 Incerto.

25
116

25

63:9
tj6 6
61.0

21.8
21 .11
21.4

24,0
34.6
31.1

18.1
18.2
15.8

15,5
18.1
1.2

C
2
o
1

4:1h m, uvil11OU.
7l
8 1 Incertr), orv.

.	 74
120

25
120
12N

61.0

64,7
54,4
59.3

25 •I
2'4A
2.4	 6,
23.3
21. á

2].5
23.3
29.1
29.3
20.5

-18.5
16,5
16.4
16.7
17.4

19.0
17.5
15.5
17.3
16.2

4.8

NNE
C
C
E
-

2
o
O
4

O Orvalhou.

40 .2 rc•vina ,11i.orvalhou.
68 Orvallicu.

•
8'	 61.0 21.8 26.3 17.0	 16.6 NE 2 7 Incerto, nev. tenue.
3!	 62 O 22.9 25.6 19.3	 17.3 NE 4

525.	 63.6 23.0 2,5.6 17.1	 16.8 - 10 Incerto.
-	 58.5 22 3 26.2 18.3	 17.0 N 10 Mão.

• Occurrencias- Em S. Luiz do Maranhão, 5. Bento, Goaramir miga. Campina Grande. Goyanna. Araeajú, Ondina e Florianopolts 	 e•-,
esta manhã. Em Fortaleza elttaiscou esta manhã. Em Pão cie, Assucar, Galina, Bodo Retinido. Lavras, Macalié, Therezopolls,
e S. Gabriol choveu hontern. Em Turyssii,. S. Luiz do Maranhão, Priburpo, Tit•guá e Eruguayana . chuvisceu hontem.

As temperaturas ininimas da uspera vcrilicararn-se: em Caxanibit com 11 C .0 e em Therezopolis ccm 110.5.
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A Repartição Geral dos Correios expdirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itassucé. ra'a Sant"s e mais portos do
sul, receber) io impressos até ás 8 aores, ca: -
tas para o interior até ás 81/2 e ditas com
porte du plo até ás 9.

Polo Rullandia, para Bailia, Recife e Europa
(via Lisboa), 1 . c:0,21)3i-ido impressos até ás 13
noras, cartas para o interior até ás 13 1/2.
ditas com norte duplo e para o exterior a'é
ás 14 e objectos para registrar até ás 12. i

Pelo Randni, para Illiéos, Pahia, Araca,O,
Maceió e Ilectfc, recabcurdo impressos ate as
43 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo atA ás 7.

Pelo Philadelphia, para Viet• ria, Bahia,
Penedo e Aracajú, recebendo imorc,s ,s até
ás 10 horas, cartas para o interirr até ás
40 1/2,' ditas com porte duplo at.é ás 11 e
objectos pira registrar até ás 9.

Pelo Ili ,,hiand Prince, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 12 liorw.,
cartas para o intuiu até as 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 13 o
objectos para registt ar até ás 11.

Amanhã:

Pelo Regina Elena, para Santos e Buenos
Aires, 'recebendo irnpress , s até ás 8 horas,'
cartas para o interior até ás 8 1/2, .dicas com

! porte duplo e para o exterior até ás 9 e
iobjectoi . para rcstrar até á s 18 noras de.
;Lhoje.	 •	 -

Sepultaram-se no dia 5 do corrente, 58
pessoas,sentr : tacionacs, 48; istrangerras, 10;
.10 sexo ma sculino, 23; do soxo remira no, 30;
maiores de 12 arnio , , 32; menores de 12
atroo, 20. indigentes, 21.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

censo CFPICIAT. DE elà1DIO E Alf , EnA METALLICA

Apolees do Estado do Minas
G 'rios, 1:0008; 5 % • n)m 	 mosodo

Apoliees do Rio do Janeiro, 1008,
4 o ., port 	 	 78S (10

Banco do Brun. 	 	 1723150
Banco Nacumal Intramari no,

part 	 . 	 	 3003000
Companhia Ce,sionaria das Do-

cas do Porto da Balata c/50 % 	 	 155000
Debontures Com tenha Mercado

Municipal 	 	 (755000

Venda por alvará

2 apolicos goraes da 1:0095, 5 07°	 805800)
Secrotaria da Camara Sy-ndieal, 6 da abril

do 1915.- A. Simonsen, syndico.

A Camara Syadical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em sn-
são de hoje, resolvon a rmittie á. nucciação e
respectiva cotação officipt na Bolsa as acções
ao portador da Erupreza Camouquira de
Aguas Minerae z , • cm numero de 3.750, d3
ris. I , a 3.750, do mor nominal de 2003000
cada inna.'integraltzadas, roprosentativas do •
seu capital social cie '50:00050e0.

Na secretaria desta clmara acham-se ar-
chi va i s um exemplar das acç-ties e demais
documentos munes.

Secr etaria da Gamara Synd:cal da Rio de ..
Jrineire, 31 . de março do 1915. - it. Si.
monsen,. syndico. -	 - • •	 •	 • -	 ;3,
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Junta dos Corretores

• BOLSA DE NIESCADORIA3
Dlorcado do café:.
O mercado de eafé abriu hoje estavel.

tendo:ae realizado vendas do 1 .893- saccas, na
base do 75200 por arroba para o typo 7,
des,nsaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
.709 sacas, aos preços de 7520), fachando

o mercado em posição estavel.
Total das vendas conhecidas, 8.572 saceas.

Entradas conhecilas:
Saccas

Barra a dentro 	
	

1.710

Mercado de alg,odão 	
Fardos

Entradas em 5 	 	 1.58a
Sibilas em 5 	 	 300
Exisiencia	 10.311

Posição do moreado, firme.
Oiservaçõsis - As entra Ia; foram do Pd-

'ledo 400. Parahyba 474., Aasú 500, e Per-
nambnao 210.

Mercado de asalcar:
Saces

F.ntradas em 5 	 	 4.600
Salli Ias em 5 	 	 3.796
Existencia em 6 	 	 293.990

Posiçao do merca io, calino.
Obssavaçõas- As anta adas furam de Ser-

gipe.
O syndico, J. Severino.

RENDAS PUBLICAS
ir •	

• ' Recebedoria do District° Federal
TIEZ DE Annir. na 191a

fiei) la arreearliula do	 dia	 1
a 5 do corrente 	 i91:84'8657.

Bonda arrecadada em G 	 115:1-als381

313:2095011

Em inflai perlo lo do 1014 	 400:74055:0

Alfandeoa do Rio de Janeiro

rau IL nau, 1E 1015

n tida arrecadada no dia 6:

! Em ouro 	 49:6'4087
S. Em papel 	 87.1103328

Total'	 133:7815415

Bonda arrecadada de 1 a 0.. 423:394-588
Em igual periodo de 10la... 1.136:8715181

-- --
713:4765299Differaroa a maior em 1914..

-------

MARCAS REGISTRADAS
N. 9.020

Anuiria tio Abro iria (a , Comp.., es t abalecl los
dlasta. j-.)? aça,. á rua Gane; ai Camara ri. 107,
com negocio de commisaõea. representaçaes
conta propria, voem apresentar a esta junta

trarca acima, conNasti nto em uma estampa
redonda, forma ia por clon- eirculos pa . alteies,
tendo entre os aferidos carculoa para dokis e
na parte superior inscripta em fôrma curvo•
linea.a palaura ',Tridente», na pai te interior
.as expressões.. ((Amaro de Almeida SZ Comp.,
Dia de J anexo», e no centra a figin a de um tri-_,

1)TA1110 OFFICIAL 

d nte, ultra as palavras (de uru lado) «marca»
.0 ((te outro) «registrada», amoas sobre uma
faêlii horizoltal branca .que interrompe 03
'circu)ará paralelos da estampa, rorrriando nas
suas duas extromi tales uma nova curva de-
corativa que ebmpleta a figura. Os suppli•
cantas adoptam essa marca geral para 03
aaccos, caixas, latas, fardos, pacotes o quaes-
quer ourroa .invo'uaros contendo o$ artigos do
seu cromaria . cio, taes como: sal, assuar, mi-
lho, feijão, arroz, banha, farinhas de man-
diaca e de tri g o, polvithos, tubas, tapiocas,
farell, s, xarque, conservas do (lues mer es•
pecM ou qualidade, manteigas. queijos, too-
clnhos, presuntas, biscoutos, doces saccos ou
em ca das, azeites, oleos, etc., bem coiro
para todos os gencros liquidwa com ou sem
alcocl, importados do estrangeiro ou de pro-
ducção nacional. A referida marca «Tridente»
servirá tambsim para ser usada em to:los os
papei, notas, facturas. , racibas e documento;
de sua casa commercial, polemico variar em
typ-s, ca cs e dimenaks, afim de garantir a
sua propriedade. Rio de Janeiro, 28 de julho
de 191a — Micro de Almeita & Comp. (sobra
uma e4am ilha de 303 réis).

Apre;entada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutos do dia 28 de julho do 1914.— Isidoro
Campos, director.

R g strada sob o n. 9.929 por despacho da
Junta Commercial em S3Sil0 da loja. Pagau
no primeiro exemplar GaGOO do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de soteculm o de
4914. - Lido, o Campos, director.

Por despacho da Janta Commercial em sca-
n() do hoje annotouse no registro n. 9.929
a transferenc l a da ia irca aTrilonte» de An -
taro do Almeida ia! Comp. para seus suecas-
sores O. Foras . ca ar Comp. Rio de Janairo, 29
do março de 1015. —Isidoro Czmpos, director.
(Ao lado estava o carimbo da . Junta Com-
marcial .)

EDITAES E AVISOS
• Ministerio 'da Justiça e Negocio§

Interiores
Directoria Geral do Salde Publica

Dcaordam do Sr. Dr. director gerai, faço
publico, para selar-da dos in rairessados, que,
ala diss o horas abaixo enumeradoQ, s3 pro•
cederá á vistoria saltitaria nos predios con-
stantes deste edital.

Dia 12 de abril corrente

flua da Misaricardia n. 75. á.; 13 horas.
Rua Clapp ti. 51, ás 13 1/2 horas
LI ira Clapp n. 54, ás 13 3/4 horas

Da 14 de abril corrente

Largo da Batalha. n. 5, ás 13 horas
Pacco do Maura D. 8. ás 13 1/2 horas ;
Ilec :o la Fidalga n. 20, ás la liras
Rue) dos Ferreiros n. li, ás 14 1/2 horas.
Sera ataria da Directoria Geral de S ilide

O ss cretario imitei lua, Dr. Garflel 1 de Al-
Publica, Riu d a Janeiro, 1 de abril de 1915.-a

meida.	 •

Directoria Geral de Saude Publica -
Da ordem da Sr. Dr. diraator geral faço

panca, para conhecimento dos intere.saados,
q re no dia to de abril prosimo futuro as 13
liaras, terá logar uma vistoria sanitaria no
pra lio n. 72 da praia do Itussel.
- -Secretaria da Oxectoria Geral do Saude
Publica, Rio de Janniro, 31 de março de.191a.

.— fiara-xotar-to notar inoa	 Dr.. Garteld de
Almeida.	

_
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Faculdade 49 Medicina do Rio de Janeiro

Serão chamados' hoje, 7, ás 11 horas, a
exame da ownta sério medica—Anatornia ato
op _maço ls,Th !rapei' tica o arte de forinular—.
os seguintes aturamos: Mario Dias de Aguiar,
José Estavas da Silva, João Biptista Carcaz
Novaes, Abdias da Silva Campos, João Maria
Collares e José Ribeiro do 0.1veira Notto.

Turma supplementar—Mario Sauterbronn, 1.
feri rigne Guimarães de Sá Brito, Jaymo
Silva Rosado, Carlos Sanzio Junior, Alç¡ro
Valladão e Eller Jamsen do Mello.

Sexta, série medica -Ifygiene e medicina
legal, ás II horas: Elas Ribeiro de alandon-
ça, Antonio Serapião de Fizneiredo, Frede-
rico Lop3s da. alotta, Alvaro Silveira, Baptista.:
Gomes de Souza, Alberto Alves de Moura Ri-
bsiro.

Turma su pplamentar: Alcebiadoa Gonçal-
ves de Mendonça, Nestor Vidal Gomes, Gus-
tavo de Si Lesaa

'
 Arthur Fajardo Silveira,

Annibal Cordeiro do alello e Joaquim Marinho
do Souza.

Secretaria, G do abril do 1015. —Dr. Brita .
e Silva.

• .i........n1n•nnn

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

Fa:o publico que a junta administrativa
desta C tixa , em sessão do 27 de marao id•
timo, resolveu autorizar a emissao das notas
de pata moela, do 1005. da 13' estampa,
cuj s caractaristicos são os snuintes

Anverso — O papel utiliza i° • para a c, -
fecaão das notas é amarello ; a tarja, do um
delicado desenho em tiara p reta, apresenta
em ca Ia um dos quatro anaulos e, dentro
destes, o algar ismo 	ern typo gvaú.
fundo claro.

Do la to enloda, em um transparentO,de
firma oval, va-se claramente, contra a luz, o
busto do barao do Rio Branco e. em fruta,
uma faixa, tambem transparamte, com as
palavras aCem nau réis», em loiras de agua,
contornada essa faixa de um amarellu
rente do do papel, com o numero 01090 repe-
tido cinco vozes no extre ro,a direita, e duas
vezes á es morda.

•
Na parta superior estão, cm letras negras

e mainsenlas os diz mas «liepubbea dos ksta-
dos Unaloa do» segaindo se-lhas «Crazil»
tambem -mo typo graúdo da fundo claro ;
esquerda, as palavras «E-tampa 13'0 o á di-
reita «Serie...» ; lo2o abaixo desta, o nua
no aro, em tinta earmezim.

Em seguiria as palavras « No Thesoura Na-
cional se pagará ao p)rtador desta a 'quantia
de», em tinta preta, e p3r baixo da r aferida
faixa, dentro do um ornato preta) ',Cm) mil
élso, cartando pelo moio o algariaino alOda,

em typo manaseulo e fundo claro.

Famontra-se aio la abi a palavra aSai h...»
á esquerda, e, ply• baiv), Q ruiriaWo da nota,
Cm e irmezim á. direita, «Estampa 13',
parte inferior desa) ornato,«Valor recebido.

Verso — Feito de desenho simples eira tinta
marrou claro, contém, além no algarismo
0100.arepaiido muitas vozes em typo imudo
duas vezes em typo gra alo, mais as patavraa
«Com mil réis', ria parte rufara:as.

Acompanhando a forma do medalhão,.
lém-se as seaninte 4 palavras «Rolatibaiaaa das
Estalos Unidos do Drazila.

Caixa de Amortizaçao, 6 de abril (IQ 015.
• •—O iwpector, AI. C. de Leão.	 ir,
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Procuradoria Geral da Fazeada Publica

• k	 •	 -

De ordem do Sr. De. procurador geral datFazenda Pubiica sã.° convidados os-devedores
,do imposto da industrias o profissões do 1",
120, 3°, 40 o 60 .districtos do 1° semestre de
1914, a comparecerem nesta procuradoria,
atim de satisfazerem seus debitos amigava',

, znante no prazo improrozavel de oito dias, a
,contar desta data, sob pana de, Si o no fize-
rem no dito prazo, serem as dividas remata.
das ao Juizo Federal para a cobrança eXe-
cativa, de accardo aom a lei erra vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica. 6
de abril de 101 t.; —Nano Pinheirá de Andrade,
toi vindo de ajudante do procurador. 	 .

Ministerio da Mari4h4

Escola Naval
Oe ordem do Sr. aintra almirante director,

ares ino ao S interessa los que a prova escripta
do aritlimetica e alzebra (concurso) para os
candidatos a aprovados em tarlas as inaterias,
terá loaar no proximo dia 1, as-'011uras.

Os canoidatas deverão trazer taboa do Cal-
let.

E,cola Naval, a do abril de 1915.—Amalor
Bucao de Andrade, 10 alua).

DIÁRIO OFFICIAII,

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONC,URRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
20.000 ltol,OS DE 430 GRAMMA S DE FIO
.MET•LLICo PARA VECIIAME.NTO DE CARRO

De ardem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas. para o fornacimento de
20.090 rolos de 4a0 graimnas de fio
metallico para 'fedi-amianto de carros,
iguaes ti amostra uxistante na Inten-

.
A concurrencia versará apenas sobre
.preço em libras esterlinas para a to-

talidade do material entregue .na buten-
deutro das vagõe. s da Estrada,

correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, Cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por nununa que seja a tigre-
vença autue ella é qualquer outra.

As propostas que devem, estar devida-
mente sedadas, datadas, assignadas, com
indicação das • respartivas residencias,
serão entregues em duas vias,- em am. a-
lucro fechado, pontendo por fóra o 'as-
sumido e o . ;nnine do - proponente.

Este envolucro devo ser acompanhado
de' um outro; em Separado, contendo to-
dos os documentos -que possam provar a
idoneidade do proponente.

'No acto da entrega -da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, •préviatnente feita ria the-
souraria desta estrada, -para garantir a
assignatura do Mit:facto, caução que
reVerterá para . os cofres da mesma es-
trada, si o proporroule -preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ato, o qual. .só se turnará effectivo de-
pois de approvado pelo alinisaerio da
Viação e Obras Publicas, e registrado
peto Tribunal cio Coalasi.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente • antes de abortas as propostas. As
1)1-opostas Cujos autores não tiverem
sitio considerados ¡donos não serão
abertas.

Depois de julgadas a idoneidade dos
proponentes- saram aanundados o -dia e
hora para abertura . e leitura das pro-
postas que, antes • de • qualquer decisão,
serão publicadas. 	 •

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar, a conaureencia caso os preços pe-
didos sejam muito .altos, • declarando
antes da. abertas. as propostas quaes os
preços maximua acima doa auaes não
aceita nenhuma,.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completasubm is-
são a todas as ailausulas deste edital e o
preço, em libras estodinaã, para a to-
talidade do material gila o proponente
Offorecera entregues na Intendencia,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se - ,tomarão em consideração
quaesquer offertas de- vantagens não

, pra:vistas neste edital liam as propostas
que , - cala iverem apenas o offerecimento
dá l`rima reducção 'sobre a 'proposta mais
barata.

No' caso de absoluta igualdade entre
tlug propradas, fica a estrada com o di-
r e ita) de decidir a quem cabo. a prefe-
renda.	 .	 .

• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver . inteiramenlq - de accÔrdo com este
ettRal será rejeitada.

.ecrelarits : da, Estrada de Ferro Cen-
tral do Srazil. 5 da atual do	 :O
seeretu eÂo,	 lagota_era taça

- 'Abril ile 1015TY
..

Estrada de Ferro Central do Brazira:-
e

CONCURRENGIA PARA O. FORNECINIENTO Da/
200 PINÇAS PARA SELLAGEM . DE CARRO . -

De ordem da directoria, faço publi&
que, ás 12 horas do dia 22 do correntia,
mez, na Intendencia desta desta estrada
na estação Maritima, serão recebida
propostas para o fornecimento de 2e),
pinças para selfagern de carros,,
em um dos blocos gravadas as niciaes!`,
E. F. C. B., iguaes a. amostra..e,;-X,Is:

m:	
.;

tente na Intendeia.
r

A coneurrencia versará apenas sobrea
o preço em libras esterlinas para a -,tP
talidade .do, material entregue na..Intensa
delicia, dentro dos vagões da • Estrada.;
correndo os direitos aduaneiros Doia
conta da Estrada, cabendo a preferanaa
eia de direito ao autor da proposta mai/.
barata, por minhna que seja ' a diff_eiaa.
rança entre alia e qualquer outra.: : a

As propostas que devem estar devida."‘-.)
mente saltadas, datadas, assignadas, c on ."
indicação das . respectivas residencias„
serão entregues em duas vias, • em envo-'
lucro fechado, contendo por fóra ..o asal
sompto e o nome -do proponente.. . ,.	 o

Este envolucro deve ser acompanhadta,
de uru outao, em separado, contendo let-'-a,
dos os documentos que possam .provara,
idoneidade do proponente. .	 . i:it-aX

No acto da entrega da propbsta O 1i-o2-1
ponente deverá exhibir o recibo da- cau--,)
ção de 500$, préviamenle feita na the1-a
souraria desta estrada, ,para garantir aa.r.'
assignatura do contracto, caução taui.
reverterá para' ris cofres da mesma es-
trada, si -o proponente preferido ,aea
cusar-se a assignar o respéctivo'contra-Áti
cio, o qual Só Se to-rnafá effeativo de-.1
Pois de aPnrovado -pelo . Ministerio .da:;
Viação e Obras Publicas e registrachaa
pelo Tribunal , do Contas a,,.	. , 1. ;,.,,,,c..j

A questão da • idoneidade dos • prono--
ncoles será julgada e examinada prévia -
mente antes de abertas as propostas. Aia
propostas cujos autores não tiverem,
sido considerados idoneos não serão\

'1'	 xabertas.	 .
.	 .	 a

• Depois de julgadas a idoneidade- alósti
proponentes serão annunciados o dia .a-I
hora para abertura e leitura das proa)
postas que, antes de .qualquer decisão;
serão publicadas.	 Á.

A Estrada reserva-se o direlto , de -aii-.2
minar a coam-renda caso os preços
didos sejam muito altos, declarando;
antes de abertas as propostas quaes os1
preços maximos acima dias quaes nãO,
acceita nenhuma. • a	 .	 •

As propostaspropostas não poderão conterar-aa
não 'uma formula da completa submis•-n':

ri73ree ç ao , todass l iabsr aclausulass  e s te
 esterlinas,

ndaess, %)
para 

aedi tala, l i:oIc;::

talidade do material entregue na Inten.a„
delicia, dentro dos vagões da; estrat141
que o proponente offarecer.

-.Taaaaa.
Não se tomarão • em consid.eracia.

quaesouer of fertas de vantn'ens ., não,'
previstas neste edital nem as ,propostas
que contiveremapenas o offerechnentoi:,
de unia reducção sobre' a proposta maisa
barata.	 ..--;

No caso . de -absoluta. igualdade antr .& .
duas propostas, fica a estrada com o di,...,
reit() de decidir a .quem cabe a prefe-
rencia.	 .	 .	 • .• • aToda e qualquer proposta que não i.i..á
tiver inteiramente de accôrdo com '•catT
edital será rejeitada.	 • , .„

r•.....a.•
Secretaria da Estrada da- Ferre .enCa'

leal do brazil, .5 de •abril de-l9 t ra.„ -,--':(/
secretario, José Ricardo d'A1Ouquert44

l'r;63S — .Qtfarta-leir -a, 7

,111inisterio da Viação e'Obráã
Publicas

.	 •	 _	 •

Directoria Geral dos Corretos 1.

.SUB-DIRECTORIA po TRAFEGO

lô Ordarn do Sr. sub-director, convido
os: remettentes- ou os destinatarios
abalso5 da correspondendo, que contem
a-aloaes-

'
 cabida em. refugo no 3,1 teimes-

tre de 1013. a comparecerem na thesou-
'raria . desta • repartição, afim de lhes ser

• entrague. dentro do prazo de um anno,
preenellidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiya : • .

Ntiniero do ieilárado—Procedencia—Destinatario n-•
P.emeacnte

. N. 25.318 — Largo de Santa Rita —
alaria Franciaca Monteiro — Pedro An-
tonio Agostinho.

N. 78 — 7° secção	 Suzanne Delor-
ne — Maria Sobres.	 •

N. 8.570 — secção — Laura Leone
Ephigenia.

N. 207 — Bordo do Alagôaá — Catha-
rina Cosia — Ignorado.
.,, N. ,3.23.1 P	 Facção — Maria José
Cunha Valle — Thomazia..
.. N. 8.142 — 2' secção — Manoel Cor-

reia da Silva — Pedro Correia cla
N. 5.535 — 7' Reação — Josepha Fe-

der — J. Telles Menezes.
Sem -numero — Succursal de São

Christovão — Osias Godoy Vasconcellos
— Manoel.
. Som numero — Estado de S(1
ia Vitencoti — Lino Joaquim Alves.

Sem numero — Estado de Sã — Pro-
fessor Baçú — Olympio Ilesa.

Sem numero — EstaCio de Sá — . Ame-
lia Pereira Saraiva — • ilerminin Pereira

Sem numero — Praça 11 de Junho —
• Amalia Jorio — E. Emitia.

Sem numero — Santo Antonio Silvei-
, aas Mart inflo Fernandes -Costa,z9—m9ia
rinda Isabel Santos..

Rio de Janeiro, 1' secção da Sub-dire-

a—• Servindo de secretario, Godofredo de
ctoria do Trafego, 28 de agosto de .19141

'Algo& e_ Ligar, chefe do• aecçãoa	 •
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Mediato destino de accôrdo com ós se- j ordinarias e extraordiaariass.sent,lo ordi-
guintes fundos: a) fundo de garaulát, 1 maria"sempre que se faça necessar io, por
formado por vinte por cento do valor qualquer motivo, e extraordinarra, Por
das joias e por trinta por certin do-"saldo motivos de maior importando, quarrelo o
'apurado, annualmente, no fundo dotal, presidente julgar conveniente a sus'cOn-
sondo empregado cai valores, de accordo vocação, ou haja neste sentido solicita-
com 'o artigo trinta e nove; paragrapho cão de algum dos seus membros. As 50-

primeiro do decreto numero cinco mil e soluções tomadas . Serão consideradas ar.)---
setenta e dons de mil novecentos e ti-es; provadas quando reunirem maioria e dc
b) fundo dotal, formado pelas quotas voto, podendo, em caso de empate, usar'
para -formação - dos dotes, cabendo da o presidente do voto de qualidade. Ar-
saldo apurado, annualmente, 'trinta por tigo nono. AP reuniões da directoria não
cento ao fundo de garantia e setenta pai' podem ser effectuadas sem a presença
cento ao fundo dispomvel; c) fundo de de todos os directores, precedendo sem-
reserva, formado por trinta por cento da pre convocação, funccionando os substi.-
saldo apurado, annualmente, no fundo • lutos, em caso de vaga, faltai ou ausencia
disponivel, sendo destinado a attender verificada dos effectivos. Artigo decimo
,aos prejuizos no emprego dos valores do Os membros do conselho fiscal só pode-

rão tomar parte nas reuniões da dire-
ctoria quando para isso forem convo-
cados. Artigo decimo primeiro. Oompeto
á directoria: I) praticar todos os actos
de gestão e administração, relativos do
fim e ao objecto da sociedade, repre-
sentando esta em juizo, em todas as
acções, por eito ou contra cila intenta-
das, ficando investida de todos os po-
deres em direito permittidos. inclusive
os de constituir advogados e procurado-
res que representem a sociedade em
juizo ou Rira deite. 11) Declarar a cadu-
cidade dos direitos do3 socios dc
ace(srdo com o que determinam tis es-
tatutos. III) Autorizar os pagamentos
que trem de ser effectuados, de accOrdo
com os regulamentos da sociedade. IV)
Apresentar trimestralmente, no •conse-
lho . fiscal, o balancete das operações so-
ciaes, publicando-o no seu orgão de
propaganda ou na imprensa local. V)
Organizar um regulamento interno da
sociedade. VI) Regulamentar o funccio-
namento da caixa. VII) Fazer constar
de acta as suas deliberações, devendc
ella ser lavrada, lida, approvada e as-
signada antes de encerrada a sessão em
que toes deliberações forem tomadas.

Ilemetter, annualmente, após a
assembléa geral ordinaria, á inspectoria
Geral de Seguros, cópia do balanço ge-
ral e do seu relatorio sobre os negocios
realizados no anuo anterior. IX) Crear ou
supprimir as suas succursaes e agencias,
nomear e demittir funccionarios,marcan-
do-lhes vencimentos, gralificarões e com-
missões. X) Escolher os estabelecimentos
de credito em que devem ser depositados
todos valores pertencentes á sociedade e
resolver- sobre a applicação dos bens so-
ciaes. XI) Convocar as assembléas ge-
r aes, ord Movias e extraordinarias. XII)
Dar conhecimento aos associados dos
jornaes preferidos para a publicação do
expediente da sociedade. Ai Ligo decimo
segundo. A directoria só poderá cffe-
etnol. ou autorizar austos por conta da
sociedade, de accórdo com estes es-
tatutos. Artigo decimo terceiro. A
directoria se considera em reunião
permanente, deliberando, porém, para
os casos de reconhecida importan-
do, de accordo com os ortig.os oi- •
lavo, nono e decimo. (A matei-ia ('ons-
tante dos artigos oitavo, nono e seus pa-
ragraphos e alineas foi incluida nos ar- •
tigos sexto, setimo. oitavo, nono, decimo
e seus paragrapbos e alineas.) Artigo
decimo quarto. Ao presidente compete:
I) Os mesmos dizeres da lettra A dos es-
tatutos em vigor. H) Os mesmos dize-
res da lettra B dos estatutos cm vigor.
III) Os mesmos dizeres da letiva D dos
estatutos em vi gor. IV) Os mesmos di-
zeres da latira 'E dos estatutos em vi-
gor. V) Autorizar de accôrdo com a dj-,g
rectoria, o pagamento de todas as despe-
zas devidamente cobradas, Arti go • de-
cimo quinto. Ao secretario, cáPeoiat.. -
mente, compete: I) . F.irtnar, as uça.,

onio Amaral e disse: «Proponho, por
iiiii e pelos associados que represento,

seja a mesa da a.ssembléa geral consti-
luida- pelos senhores directores coronel
João' raveira, como presidente, doutor

-Leopoldo Diniz Martins junior, corno
primeiro secretario, e associado Alfredo
1‘langia,	 corno	 segundo	 secret•--.e.s.

•Posta a votos a proposta foi ella 	 ia
" por unanimidade. Agradeceu po si e
pelo seu companheiro de directoria
aquella primeira prova de confiança da
mssembhç a, o coronel João Taveira. Da-

-• 'da,a palavra ao primeiro secretario se-
=. albor doutor Leopoldo Diniz Martins
-::junior, disse ell•e: «Senhores associados,
»provado está • que as irregularidades a
„•que se tem subrnettido o sysienia dotal
deu logar a um tal descredito, a urna tal
•desconfiança, que a sua decadencia alar-
ana, a nós mesmos que o executamos com
imnestidade, sem preterição de direitos.

:•já não faltamos dos * inconvenientes de
',ordem financeira que elle acarreta. Já
não nos referimos aos prejuizos inevi-

, -laveis que unia fugida de contribuições
• 1"a5de trazer. Inclinamo-nos para o
•aproprio facto moral. E' tão grande a
-série de escandalos que se bem desen-

'•rolado que não nos apraz permanecer em
genero de operações. Dalii achar-

-mos que seria exequivel e salvadora a
da fusão de todas as cinco séries

` J•da secção dotal em uma só, com taxa,,
i.••••.tixa, chamadas limitadas, com numero

,- 'limitado de associados. E' um meio de
• 4:reais:Irmos com o systema dotal da Ira-
z -cema, acautelando os direitos dos seus

-associados». Pediu a palavra o senhor
'Frederico de Diniz e , propoz: «Proponho

• - •que a assembléa acceite essa ou outra
• •qualquer ida, ficando autorizada a dire-

ctoria da sociedade a organizar, corno
z. ..ache melhor e moia urgente, a liquida-
• Ásia° dos compromissos que a secção
• 'nupcial acarretou,* Posta em discussão

.esila proposta, alaguem pediu a pala-
vra. Submettida •a votos, foi approva-
4.1a por unanimidade.. Dada, novamente,

L, .a palavra ao senhor doutor Leopoldo
• ..Diniz Martins Junior, primeiro secre-
-fluir), leu a seguinte proposta de alte-
xação dos estatutos: «Proponho, em no-

• me dos intoressado3 diga dos interesses
••14-la sociedade. que os seus estatutos se-
<!sjam assim alterados. : Capitulo primeiro.

Objecto, sMe e	 2ração da Fe-
:- .clodatle. — Artigo primeiro. Sob a

denominação de Iracema, sociedade
• 31111 tua dotal,	 é	 escada	 na cidade
• do •Rio de Janeiro, na capital da
• _Republica. dos Estados Unidos do

Drazil -onde terá a sua séde e
• _fôr° juridieo, unia sociedade mutua
• ti n e se regerá pelos presentes estatutos,
, dsubmetteudo-se, inteiramente, aos

larneUos o leis vigentes e que vierem a
:,..se • promulgados e á permanente riscaTi-
:, ,zação do Governo, por intermedio da
,JInspecloria de Seguros. Parographo uni-

sociedade ereará as succursaes e
,

•

 -sagencias .que :forem julgadas convenien-
.; ttes ao desenvolvimento do seu objectivo,

em todos os Estados da União. Artigo
segundo. A sociedade fera por objectivo

_ constituir, em favor dos seus associados,
• peculios e (lotes, por mutualidade. Para-

-ranho unico. O funeeionamento das car-sj.
wiras de •peculios e dotes consta de rego-

: lamentos proprios, com tabellas e planos
• aPProvados polo Governo, na Virmo do

,lei: Artigo terceiro. A duração da sacie-
dade será de noventa e nove muros. Ca-

;• 3):1',ulo segundo. AiNtigo	 qu,arto,	 digo,
• 3-) ,os Fundos Sociaes.. Arti go quarto. To-
, das as quantias arrecadadas tem o im-
.sa•-•-

fundo de garantia e á deficienda da re -
Ireita; d) fundo disponirel, formado
pelas importancias das joias que nria
forem levadas ao fundo de garantia, por
setenta por cento do saldo do fundo do-
tal e pelas demais rendas sociaes, desti-
nando-se a attender ás despezas de ad-
ministraçã.o e, do saldo apurado annuai-
mente, caberão; quinze por cento para a
directoria; cinco por cento para os em-
pregados internos da sociedade, a juizo
da directoria; dez por cento para os lua-
dadores; vinte por cento para premios
em dinheiro aos sodas, conforme a ta-
bella que será opportunamente submet-
tida á approvação do Governo; trinta
por cento para , os mutualistas, propor--
cionalmente ás quotas pagas rila armo
anterior; vinte por cento para o fundo
de reserva, nos termos da lettra deste
artigo, sendo neste sentido a mesma
Porcentagem. Capitulo terceiro. Da di-
rectoria e suas altaribuições. Artigo quiri-
to.Conforme se acha nos estatutos em vi-
gor. Artigo sexto. O mandato da directo-
-ria será de seis annos, podendo ser reno-
vado. Para grapho primeiro. Esse manda-
to só será perdido quando se prove por
documentos. insophismaveis julgaidos
pela assembléa geral ordinaria ou extra-

, ordinaria, abandono de funcções ou pro-
cedimento irregular e deshonesto quanto
ao emprego dos fundos sociaes. Para-
grapho segundo. A directoria por si
mesma em hypothese alguma,poderá ser
julgadora, no caso deste artigo. Para-
grapho terceiro. Considera-se abandono
de funcçN's o afastamento sem motivo
Justificado, por mais de ires mezes. Pa-
ragrapho quarto. Para os effeitos deste
artigo é considerado procedimento irre-
gular todo e qualquer acto contrario á
lettra destes estatutos. Paragrapho
quinto. A directoria que incorrer em um
dos casos que este artigo distin gue terá
o seu procedimento . julgado pelas assem-
bléas gemes ordinarias ou extraordina-
rias, conformo a gravidade ou importou-
eia do oecorrido. Paragrapho sexto. O
meio regular para apurar o constante do
paragrapho terceiro deste artigo, cabe á
Inspectoria Geral de Seguros, mediante
deliberação da assembléa geral. Paragra-
pho sE timo. No caso do impedimento de
qualquer director, por ofas:rimento tem-
pararia das suas funcções, será elle sub-
stituido interinamente	 por um dos
membros do conselho fiscal, sob o crite-
rio da directoria. Paragrapho oitavo.
membro do conselho fistAil durante a
interinidade de que tratia o paragrapho
an..erior substituido nas suas fon-
cções por um dos supplentes, percebendo
a mais dos seus vencimentos a titulo de
gratificação, duzentos mil réis. Artigo
setimo. O director que autorizar opera-
ções prohibidas pelos estatutos terá
responsabilidade pessoal. Artigo oitavo,
A directoria peuruir-se-lia cna uessões
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, mento e guarda, em estabelecimentoeeLd-

e 
é: ambem velho; a materia nova nada

credito escolhido pela directoria, de t o, do que unia sorie de disposições anti-
dos os valores sociaes, não podendo r 9- g-os que não esiariam bem claras. Muito
ter em poder do caixa:	 511P(quantia same- 1f }
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Y	 m:rano'. co	 o presidente e secretario'	
Cifu,eouni ti:Iõri,...asi,,e d:',c.(,exra,ge
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«Em reunião extraordinaria
gesima primeiro artigos.. Capitulo — trabalho que, si não é original crena°
quinto. Artigo vigesimo segundo. Os • sua, pelo menos representa uma novi-
asSociados reunir-se-hão em assem- dado para o nosso paiz; com experiencia
bléas geraes extraordinai • ias guando a de uni triumpho enorme e incomparavel
directoria os convocar e matinal..las	 om outros	 •pontos. principalmente, na
mez	 março de cada armo ; Artigo	 Bolei:1	 e na Republica Argentinagesimo terceiro. A asserniblea geral or- • •e ,
di»aria terá por fim tomar • conheci-
mento do balanço geral, relatado
, 

	 da di-
rectoria parecer do conselho -fiscal se-,
lire os negocios realizados no armo

•terior e proceder ás eleições da adnu-
nistraeão e' conselho fiscal. (O pai-agro-

-do artigo decimo nono e O
'artigo vigoshno dos estatutos em visor
passam a vigorar como artigos visosinio
quarto e vigesimo quinto). Artigo vi-
sirao sexto. Com os mesmos clizoros do
artigo y igusimo primeiro dos estatutos
em vigor, collocando-se antes das pala-
vras vim primeira reunião», - o», era substi-
uiva() -Os palavras alli existentes, as

seguintes : as assembléas geraes, or-
dinarias ou extraordinacias, funceio-
norão.». (O -artigo vigeSiM0 segundo
dos estatutos em vigor passa a fi-
guiar	 como	 artigo	 vige:silvo sel
mo) - Capitulo sexto. Artigo vigesimo
cetavo. O mandato da directoria será ia-
miuokuudo, conforme o que estatuir a as-
setablOa geral ordinaria, podendo ser ai-

- tera4e. annualmente,' conformo a mar-
-boa ou má, dos negocios so-

'etaes, não sendo nunca 5111/èV .101' a um vez que se fai ,tecnuento, sondo
'conto 'de réis mensaes tissa• remu- 1 que essa quoltt eventual,' irá diminuindo
neraçãci,• desde que • haja -UH meios l de numero na ràzão do au gmelato de ris.
inscri p lo g ...Paragra011o unicot 05 fiem- sociados, resultando que no peor dos
bros do eqsaselho fiscal terão os seus sos, atém de q uinze . por mil aa.
vencimento4'..marcados pela assembléa ;malmente. O pagamento do peculio será
geral ordinarla,- não podendo ser. em ofrc' etuad° iiiiegralme~ á Pez--'sea
gaso algum, e8SeS vencimentos' superiores

idéa é alargar	 : <<

Junior, prinwir	
e. ar

o secretario, expie,	 "s..ras e doc

	

„contrahir qualquer responsabilidade, as-: 	 o qtil3 h aV ia sobre esSa 
°l'te-

^

que se ausente qualquer um	
-, desde ; o
tres di	 `ePluillaud° com	 -sen	 pila-, I

' 	 ra's,	 et	 mrerra	 Svilll

atas. 111) ' Prestar sempre ' todos os os da secello	 lfecullos'doLia;3se "o'4redores a quem essas funcçõ
dos
es são off

umentosemes

ciedade. 11) Substituir qualquer um tioso

(' a i e a socie, oaa,, '-'el ' il" "1- 131-. 1-'"1 ")Idcfr Diniz Marti
a‘gulam	 osenl	 proprios. Com a palavria- o

directores, na assignatura de escriptu- 3

sim como dos	 cheques bancados'

troca a todos os press.entes uma impres-
são consoladora. (Alit o se eretario leu
uma longa exposieão concluindo pe la 0?;."^
plicação soeuintei : Voi pensando assim
que resolvemos eroiir a nova secção
(»ambos itoittes, por fórma applicar
nos Planos novos os melhores factores do
antigo syslema aduado, ainda preferido
na America do No	 mrte, e conjura:cão com

Mim' doutor Alberto Rocha, supplente
do mesmo conselho; 11001CM-a substituto
deste o senhor Virgilio Varzea, inspector;
da Instrucção Publica do District:o Fe-
deral, que, por sua vez, passou a preen-'

a	 s	
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rá.lainbcm _aos Seus .assee!ados indepen-ii
dente do peculiwestabelecido 	 4apelic;
cOm Uma 'indemnização contra .accicten-
ler, nó Caso ale -impossibilidade. -absolutal
Pa ra o trabalho, metade do capital segua;
rodo e proporcionadamente ao domam cauel
saio, de arcórdo com a tabella que exigi
birá, ;Jacta mais cobrando por erra regai.,
lio. A sociedade fará emprestimos aciã1
seus associados depois de decorridos doz6,:,
mezes vigeneia do peculio emprestimo-
até o limite de dez por cento da impor-
(-anela do peculio, limite que se elevará',
gradualmente, na proporção de mais cin-
co por eeill0 para cada anilo decorrido,
até o' maximo de oitenta por cento da
referida importancia. Esses emprestimos,
SertIO sujeitos a uma taxa insignificatrite
Os valores destinados a esse fim serão.i
retirados das TC,SerVaS technicas. llaverili
sorteios annuaes, -em 'março, -cabendo aos/
possuidores das apolices sorteadas o -saa.--
lor do peoulio pago em dinheiro ti vista
continuando a apolice com pleno direito,
ás vantagens futuras. Em seguida, ex--1
pi,z. o secretario as Rabonas, E tudo feitOi'
poz o senhor presidente em diseussão„pro-i
Pondo, então, o associado Alatoam Auiae-!
rol que ficasse a directoria autorizada
organizar os regulamentas não só da se-.
c oCrt 	 Peculios dotaes como da de
escolar. Posta a votos esta proposta, foi:
unanimemente approvada. Em seg-unida;
o presidente usou da palavra dizendp
em vista da resolução da lospectoria (le-
rol de -Seguros, motivada pela irregular
convocac 0 da prime	 •	

,.

clara:Mamai:is que forem pedidos pelo; 	 o eyclo dos ereisseIrssoa- extraordinari a, ofifiet'aillaado"CSi%Tilrliec.1(ia geraroria da.
,a

demais directoras sobre o estado das a là:(3r:toOpc'xleusi,t)enit,51sirreyetrl'
da sociedade, o seu

os e aproveitar- ts:iiiiiirea sociedade, einafiau
blea. que tornassem legaes os

e que fosse convocado:
suecau-saes - e agencias, assim corno .	 ,	

prestigio 'para	
-

omn nome

	

o sim.	 alar- anos da 'primeira, mister. se fazia quomarcha ,ga,eal dos negoeios sociaes.arto. os artigos dec imo' quin("0-- o, ar as ;511 • ;; operai:a:les com outras. lia-¡repetisse elle a conta,g
decimo sexto, decimo selim° o deeirnj sos, ouas. aléns, outros systemas, qu- drecitoria -de outros i'letol-i: e p Oi
pituio qu	

tr	 r dera peir
°Raro, com os mesmos . dizeres, pas- Iras ben	-ls aantageas. • -ficados e que, por merecerem urgente:

	

mais eo	 -.13--Otiaa e m
sam a figurar- como decimo 01- E bastará ler iti assembléa o esboço do rerevenclum da assembMa geral, não po-,,

lave declino nono, vigesimo o vi- 'trabalho do senhor coronel -João- Taveira diaiu ser adiadas as deliberações desta.
sobro elles. E passou- sua senhoria a -exe

dia trese de dezembro de mil novecentos
e quatorze resolvera arear, com os ven-
ciniontos mensaes de uni conto do réis,
cargo de consultar ,ioiridieo, autorizando

dente e o superintendente. delimitacie-

dan	 nag, o sejam, conto e vinte mezesi, cher no conselho fiscal, a vaga do laillior;
-ofindos os im	 Arnaldo A. do 'Carmo Alves, sendo iSellites o associado fiem-á remt-

do com a soa apoliee inteiramente salda- logar	 supplente °acotiado pelo senhm
ia,	 qualquer contribuicão.	

a
J. B. Saraiva, negociante: deliberara;•

d	 messa	 ensalidado o associada deverá. ainda, considerar exonerado por estar,
contribuir com unia quota eventual, cor- das su as •U'lleCões a fas tado -desde ires

,.respondento im mesmo valor da monsa- meses atrás, sem j ustificativa, o senhor
lidaste e dormito o raosano prazo cada Antonio Joaquim de Mello, :do conselho::

fiscal, nomeando para o-seu . lagar o
olior J. 13. Saraiva, supplenr,o, o, para d:
Jogar deste,. o senhor Luiz Yernande4",
Pinto, capitalista e _proorietario.
reunião do dia oito de janeiro de mil'ao-)
veeentos e quinze, -resolvera substitui
o sembor J. D. Saraiva. que declarou-W:10:J

gria,da na opolice. A sociedade beriefic.a- Receitar, por exiguidade de temponasi,

Eimi retunao extraordinaria do dia viole-
e nove de dezembro do mil novecentos o
quatorze, resolvera extinguir o logz.r
1 hesoureiro, distribuindo entre o ,prosi-

mente, os 'poderes que áquelle cabiam»
reunião extraordinaria do dia setO

da janeiro de mil novecentos e quinze,
tomara conhecimento e aeceitara as- ro-

as b	 noas ormas do mutualismo scient,i- inumas dos senhores Arnaldo A. do Car-
fie°. collocaremos o referido peculio MO Alves, do conselho fiscal, a do se-
ao alcance de todas as classes, pois, OS
aceeilamos desde um (mulo de reis, para
O ( pie	 asoetir,10 terá de contribuir,
mensalmente coto 150s . 	 réis, 2)ara cada
conto de rdis sPgurailo, isto durante dez

—	 repito, que, por si só, (IS eereaario a fazer Os devidos convites.,



.Quarta-feiva;
'

.-Suas funoções do conselho fiscal, pelo
- senhor 'coronel Arthur Corra do . Mene-
- inten4lAte 'municipal . do District°
Federal. Fez ver ainda, o presidente que

.° convite do consultor juridico
• na pessoa do. excellentissimo senhor

. doutor joão Luiz . Alves, senador do Re-
- publica; convite approvado pela dir-e-
• ctoria em reunião extraordinaria do dia
sete de janeiro , de mil novec,enios
quinze. E, ainda communicou á assem-

, Ils'a que todas ossas medidas excepcio-
., naes haviam sido tomadas sob a condi-
--,Ção de merecerem o seu referenium, no
•mesmo papel, da , soberana em iodas as
.deliherações. Postos em discussão estes
,actos da directoria, pediu a palavra o

...associado Jayine, da Costa, que impu-
gnou o direito que se altribuiu a dire-

, cloria extinguindo o togar do thesourei-
. ro. Disse, então, que tinha uma indica-
. ção a fazer sobro 'os actos cla directoria,

yelatades pelo senhor presidente. E' en-
viado á, mesa uni requ,, rimento de pre-

• ferencia para a sua indicação. Posto em
diseussaõ o requerimento, impugnou-o o
as-ociado Alfredo Mangia. Poso a votos
foi approvado por maioria. Enviou', en-
tão, o associado Jayme la Costa, a sua

• . indicação á mesa, nos seguintes termos:
•«Proponho que sejam approvados todos

a.d.w•+ da directoria, expostos pelo se-
nhor presidente, menos o que extingue
o legar do thesouroiro, ficando, .porém,
nos actos que praticaram, responsaveis

• 'o presidente o e :superintendente pelo,
emprego dos fundos sociaes durante as
inicções, q,:e exerceram no exercieio da

• thesouraria, cada qual no estrie (o
desempenho de seus encargos> Posta
em dh:cussão a proposta, ninguem pediu

' a palavra. Submetlida á votação, foi ap-
provada por ma ioda de votos. Disse ern

• segulda, o sanha'. presidente que, ba-
• Vendo 'sido deliberadas ouiras medidas"

na as•sembléa geral extraordinaria de,
d'ezesclis de janeiro de mil novecentos e

. quinze, e como a ronvocKão dessa as-
sembléa envolvesse todos os actos pra-
ticados naquella, punha em div•usilo o
modo por que se devia agir quanto a
esse, caso. Propoz, então, o associado,

• Francisco Moreira Lima, que fossem op-
• provadas todas as deliberações incluidas

na acta daquella assembléa, excepto as
-que se prendiam a tomada dc, contas.,
visto como já se havia convocado urna

tra assembl4a, geral ext mordinaria
• para tratar desse e outros • assumptos.

Posta em discussão essa proposta, nin-
gnom usou da palavra. Em votação, foi

• unanimemente approvada. E, como não
houvesse nada mais a tratar-se, pediu
o senhor presidente que se conservaess-em

• • na mia lodos os associados presentes,
afim da assignarem esta acta, após a sua

• reit:acção e registro neste livro, acta por
•mim lavrada, MIO, reaberto, a soasão, foi

- por . • mim, segundo Ésx*,:crelario Alfredo
• Mangia, lidu, conferida e assignada, com

mesa e demais associados presentes.
1 -- Vinte e seis 4.lc março de mil novecentos

•» e• quinze. — João 'faveiro, presidente.—
'4. Leopoldo Diniz ,dartins Juntar, Seere-
: tarjo. — Alfredo ...11anyitt, secretario. —

Francisco Moreira Lima, por Si e pelos
• senhores :Bernard:Mo •do Carvalho, Vir-
' gin ja d,..) Miranda, Quirloo dr, Souza
• Carvalho, Amadeu Costa, Adelaide Pi-

nheiro Lisboa, Manoel de Souza Barbo-
-- sa, Arthur Dutra Maragliano, Anua For-
": reira das Chagas. Anua Joaquina de 011-

•weira. Josepha da Costa, 	 Amancio
de Barros, Julioda Conceição Veiga,

IrCrr(drll• Dantas, Nestor Fernandes
Elvira do Nascimento, Pedro

José dos. Reis, Andrelino Vidal Ferreira,
Antonia Carlota de Oliveira, Francisco
dos Santos Reis, , Ary :Colmar, Leocadia
Torres, João Vicente, dos Santos. Lena•
dieta Pereira Lamas,. Maria Paiva Rios,
Lento Peixoto, Carlos Silveira Dias, An-
na Rita do Nascimento Férnandes, Anna
dos Santos Pimenta, Domingos dos San-
tos, Luiz Pereira Teixeira, Samuel Lu-
ciano, Manoel Augusto de Azevedo Fal-
cão, 3Iarianna Vieira Motta, Renato Al-
ves Pereira, Sylvio de Oliveira Pinto,
()ditou Spinola Neves, jóaquim Azevedo
Gordinho. Manoel .Joaquim da . Silva, Sa-
Instio de Vasconcellos, Felix .Rodrigues
do Almeida, trinou Cunha Livramento,
Julio Esprezein, Rodolpho Dal Negro,
Adelino da Conceição Freitas, • Manoel
Guilherruino dos Santos, João Pedro do
Amaral. Evaristo Rodrigues,Gastão .Schi
les. Domenicio ,Freilas, José Ferroira
Abreu, Pedro Barbosa Pinto. Felisberto
de Miranda. junior, José Augusto de
Oliveira, Maria Candida Barbosa, Anna
Moreira 410 Rezando, Antonio Fernanda,
Alice .15'ries de Mattos, Bernardo da
Malta. Brat°, Maria Larbosa, José Pedro,
Na ria Gomes Carneiro, Rodolplio Paixão
Guedes, Ottilia da Annunciação, -Judith
de Araujo, Joaquim Malogrado, Canuto
Pinto, Catharina de Jesus, João Pinto de
Souza, Maria de Oliveira Gama., julieta
de Andrade Pinto, Willians Lrignone,
Nerval de Telentino Jaguaribe, Emilio
Salgado, Alfredo Ribeiro de Souza, Ade-
laide Pinheiro Lisboa, Mauricio José Ro-
dri gues, Julio de Oliveira Moraes, Josá
Eugenia de Mello, Abel Luciano, Maria
do Carmo de Andrade Lage, Manoel
Ramos Bragança e Francisco Felix
Teixeira. — José Pontes maior. —
Inc

'tra-
 da Costa. -- Joaquim, de Oliveira

Santos. — Anastacio de Sei. — Alberto,de Souza e Silva. -- Jose lioarigues da
Costa. — AJwi da Paixão. — José Gal-
Bleu de Souza. — Christoistio Colombo
da	 -- Belisario 15- unes Barbeito.
— Jose • Aifttusto Ferreiro. 	 Affonso•
Multei*. Gertrudes Forbin. — Jaraca
iitive t po. _ Juvenal 0/yarplo Gainta-
veies. — Luiz Cabral de Oliveira.—Car-
los Avellar Brandão. — fastio ° Dias._
João Theottor° Alces. — Frederico dos
Santos Albernaz. -- Guilherme Ventura
Frazão.	 Arthur de Souza Simões. --

• Pedro Celestino Oliveira Ramos. — Bal-
dracho	 — Chrysostomr,

Olumuio Walter. — João VOA-
zo.— .Varia das Dores Bohn.—nomelia
Franzel. Romero Mirantes Chagas.—
Maria Antoniella dos Santos Diniz.—Flo-
realejo Podriq ues. — Romado Gonçalves.
Leophrisia R. Soares. — Ilyppolito de
Souza. -- Alvaro Corrêa da Costa. —
Clemente Roque de Souza. — Maria E. da
Conceição. — Cecilia Ferreira de Mace-
do. — judith dos Santos Mak:.
Joaquim dos Santos Lohn. — Manoel Si-
ntas Costa. — Martinha Time-reza de Jesus.
- Josephina Faria Lemos. — Esmeral-
dino Duarte. — João Dutra. -- Manoel
Simões nodfigues. — Carlos Alberto. :-
caramujo Justo da Silva. — Joaquim
Freire. — Francisco Bre:. — Anna Gon-
calvos. — Antonio Soares. — Mia Lopes
de C(18100. — Maria Conceiçao das Dores.
— felicita .11aptis la dos Anjos. — Con-
dida Geraldo Martins. — Windilino
Appolcmio dos Santos. — Ernesto !ler-
mogenes aos Saidos. 	 liaria de Jesus.
— Curai° Francisco dos Santos. — Luiz
Fernandes' Mac. _ Antonio moku-prias
Pinto, por seu procurador Alfredo Man-
gia. José de Diniz. — Cai-tato Ferrei-
ra dos Santos. -- Vicente dos Santos
Lohn. — Paliai() Martins. — Argentnia
•Coclaáa de •Oliveira.' 	José Simões de
Almeida. ,losé Isidoro Siuu5e,. , Oiti- j

	191.5 .
-	 - -

lia Maria ira Silva. — Anton.lá
Oliveira: —"Rita Agueda da Cunha. ,s•I'
Odetie Rodrigacs-Pereira. 	 Antonio' dad,S:
:Veres	 — Clarinha Luiza
- Latagette"Fernandes Alves. — Jaannt4)'
Bilana do Xascintento.—Flaviano.Drii-,,
mond dc Andrade. — Arna Cesaria de;,
Macchio. — Joaquim- Chrispim de Cor-
valho. — Antonio Dias Fialho. — Ming.
Anta de' Menezes. — Eitervina Hermene-
gilda de Jesus.' — Joaquim :Ilarcellind,
da Paixão. — Francisco da Costa
gas. — Maria Alves Valladares. —
riella. Ferre-ira dos Santos.	 Maria 10-4
sepha cie Mello. — Alfredo Abado de As.'

Anima Rita do Amor Divino. ---.
Estevenz Lourenço da Costa.— José Gre-;
gorio dos Santos. — &leitarias Moreira
Pendo. — Antenor Appolinamo de
zentle. — Messias Francisco das Cha-
gas. — Maria dos :1)11°3. — ConeeiçãO
Teixeira. — João Baptista de Atnori»4
— Maria José do Carmo'	Adonis Ma-
ria da -Conceição. — José Leandro . da

— Fonstina Maria de Jesus.
Cometia Condida Gani traia. —
Franc:sco Pemg. ,— Maria Angelica
Oliveira. — Bernardo Henrique Quinta-.

— João de Araujo Alves. — José,
Miguel da Racha. — Estephania da Con-.
ceição Monteiro. — João Boit: quites da
Silva. — José Manoel Firmino. — Maria
Pita da Conceição.' — Frederico Alves
dos Santos.-4 metia Cardozo.—Joaqichm
Galmiel Sobrinho. — fovelino Moreira
Mala. — Eitphain dos Reis, — Misseno
Cordozo juntou'. -- José Demrtrio da
Trindade. — Antonio Maria de Siqueira'
— Maria Castro — Francisco.
José da Silva. — Leopoldinu Alves do;
Rosario. — Licerio João José Protestado.,
— José dc Almeida.	 Licerio João dd,
Moura. — Danaria Maria da Conceição.
--Sempião Avelino Bra3. — Fernando.
Sardiettu. — -Pedro Caetano Filiar. --.
João Caetano Faria. — Alvaro Ferreira'
Cattibuquira. -- Anime Angsia Oliveira
Camargo. — Julio Nazareth. — Pedro
Miranda. • — Leoncio Soares Alaia.
José 1 elonio de Oliveira. — Anita Ame,
lia Ribeiro.	 Affonso Villa Nova .Pôrto:
— Moi-ia Rita da Conceição. — Franeiseu
Pinto da Costa. — Militão José Pinto.
Theophilo GonZflgrr. — João d,? castro!
Mirando. — Timotheo da Cunha Figuei-.
rodo. — A»loni° Torres. — Antonio Cle-
mentino de Machio. — Bernardino
checo. — Clementina Faria. — Berlim
Alderig, pelo seu procurador Frederico

victorino Augusto —
Duarte Raposo de Oliveira. — João Cam-
pos Tourinho. — Condido de Campos. —.
Gastão Alves Sampaio. -- Judith Goa-
vêm Campos. — Comino Petramilos-
tolzio. — Condido Furtado dc Mello, pelo:
procurador Antonio do Amaral. —
Ocosinibo Fernatales da Cruz. — José,
Felippe. — Bereilia Peixoto de Oliveira:
— Francisco Martins. — João Baptista
Silvina dc — Antonio José 11a-
ria Vieottle Vai-solo. — nernardino
Francisco Senna. — José Esteres.. do
Cam,y)s. — José Euzebio de Oliveira. —
Pedro Ferreira dos Santos. — Francisca'
Manoel Feli.c da Cruz. — José justinu
Ferreiro. -- Jesus Antonio Machado. —
Zacharias José Maximiniano. Ctir10,
Custodio. — C:reflori° José dos Santas:,
— Augusto Emitia de Mendonça. —

Maria José dos Santos. — movi« tuim da
COneeiçii.O. — Isabel da Conceição Cunha;
—José Pedro Ferreira.—Jacintho ,lletho,
nico. — José Eduardo Moreira da Silva:
— Joaquim dos Santos, por seu.,
procurador Luiz Fernandes Pinto.
Fvcdepieo de Diniz. — Antonio. .:Iniaral,4
-,, Luiz Fcrnandes Pinto.
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Capital 	
Capital pago 	
Fundo de reserva 	

Lon.dpal.	Sr. nraziliaa i3aak	 Passivo
.rdhuited	 Capital 	

-Fundo de rese.rva 	_
ç 2.500.0001.250.000 Deposito da cErectoria 	ç 

	

£ 1.400.000	 Depositantes
for conta cor-

rente com o
seio juros. 20.871:6955657

Idem de aviso 2.080:0015163
do prazo

fixo 	 	 301505000
Por letras a

premio-- 6.10103555S6 29.06:775510G

Depositas ,judiciaes 	 	 38:7145702
Depositantus de tilados e va-

lores 	  37.520:095216
Titulas por contado terceiros 3.730:8975180
Diversas contas 	 	 939:0U5S40

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 31
5.003:0005000	 DE MARÇO In 1915

265:U55515
80:0005000

Activo

Capital a realizar 	
Letras descai taci as 	

	 11311:1115110
1.104:0535710

, Letras a receber. 	
	

11.093:1125820
'Caixa matriz e. filiaes 	

	
10.208:7425210

EMprestimos, contas cor-
rentes e outras 	
	

7.183:2975730
.Garantias por contas coo-

'cionadas e diversos va-
lores . 	
	

16.707:6075300
Valores depositados por	

90.273:8285000, conta de terceiros
Diversas contas 	

	
1.7M:6525130

Caixa em moeda corrente	 11.530:1435910

173.374:9085950

Passivo

Capital 	
	

22,22gr 1925220
• Depositas

EM conta corrente sem
juros.... 11.051:328$133

, Em conta
corrente
epin ju-
ros e com
prévio
aviso.- 3.02G:071$920

'A prazo fi-
X0 	

 
4.109:9045320	 "1.500:3915570

Caixa matriz e 'filiaes 	 	 7.017:3715500
Valores caucionados e em

deposito 	 	 106.931:19553C0
Diversas contas 	 	 15.570:6855130
Letras a pagar 	 	 52:7105230

173.37•:9055950

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, G do
abril de 4915: - Pelo London llrazilian
Bank Limited, F. S. Pryor, manager. -
1y. II. Alarten, aceountaiit.

'flanco Moronotil do Rio do
janeiro

.RALANCETE EU 31 DE MARÇ) DE 1915
Aclive

Accionistas : entradas a rea-
lizar 	

Acçpes oro Caução 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
Taulosdescon-

tadós........ 7.45F:800007
• Carteira:

Effeitos. a re-
ceber 	  2.191:7355716

Contas correntes garantidas.
Valores caucionados 	
Valores depositados'	
Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente 	

17.202:1205505
- -

77.202:4205505

Rio de Janeiro, 5 do abril do 1015. -
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.
-31. Moraes e Castro, contador interino.

The Ftritisli Ianl of South
.A.nterica,

Estabelecido em 1863
Capital 	 	 £ 2.000.000
Capital realizado 	 	 £ 1 000.000
Fundo de reserva, 	 	 £ 1.100.000

BALANCETE EU 31 DE MARÇO DE 1915
Activo

Accionistas, entradas
realizar .•	 	 8.888:8885880

Letras descontadas 	  ...	 4.430:3185560
Einpre,stimos, contas cau-

cionadas o outras. 	 	 20.214:7025380
Letras a receber. 	 	 11.7 i 7: 8155340
Caixa matriz e filiaes 	 	 7.892:6725,37d
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	 	 58.9017615080

Diversas contas 	 	 3.353:7575720
Caixa, em moeda cor-

rente 	 	 17.779:4855360

•131.215:4315690

Passivo

Capital 	
Contas Correntes Calo o

	 17.777:7775700

10.955:7825400soai juros 	
Contas correntes com juros

11.2-11:1705260a prazo 	
Deposito a prazo lixo com

2.6S0:3515810aviso e por letras 	
5.009:3355970Caixa matriz e Illiaes 	

Tilados em caução e depo- 	
71.237:82056(0sito 	

Letras a pagar 	
	

33:131S3J0
4.373:0405inDiversas contas 	

-------
133.215:4315600
-------

S. E. ou O. -• Rio de Janeiro, 6 de 'abril
de 1915.- Pelo The British Bank of South
America, Limitei), Frani, boda, gerente in-
teriao.-A. .1. Il. Wien, cotitatior interino.

1Lond011 aild 1'ivor Plat o
1-1a,1I1r, _Canil teci

Estabelecido em 1802

Capital autorizado 	  4.000.000
Capital subscripto 	  3.000.000
Capital realizado	 	  1.800.060
-Fundo de- reserva ..... .. ;...;;; 2.000.000"

ACtivo

Letras descontadas 	 	 1.110:6715750
Letras a receber 	  13.120:8175230
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 5.555:1595800
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  13.270:6875150
Diversas contas 	 	 819:0975390
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc. 	 7.568:8855770
Valores depositados 	  80.012:6815910
Caixa em moeda corrente 	 	 7.'262:5015550

128.150:541550

Passivo

Capital declarado da caixa
"filial 	

	
1.500:0005000

Depositas a prazo fixo e com
aviso 	

	
1.811:4055900

Contas correntes com e sem
juros 	  18.101.1315110

Diversas contas	 14.105:5215310
Titulas em caução e deposito 87.581:5705080
Letras a pagar 	

	
81:0775020

Caixa matriz, filiaes e agen-
cias 	
	

5.439:7075230

128.750:5415550

S. E. ou O. -fio de Janeiro, 5 de abril
de 1015.-Pelo London and lliver Plata Bank,
Limited, C. O. Simmons, gerente. -Cyril
Lunch, sub-contador. •

Caixa, Filial do flanco
AJl iaiiça

BALANCETE EM 31DE MARÇO DE 1915

Activo

Diversas con-
tas.- 	 1.085:9535010

Titulos em
deposito 	 3.62'r:610S570

Caixa 	 	 155:83559SO

1.860:1415190

Passivo

Capital de-
clarado 	 400:0005000

Caixa matriz	 685:0735310
Diversas con-

tas	  3.780:7075850 4.866:41151%

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 de
março do 1915. - Pelo Banco Allia.nça,, C.
Pinto Coelho, gerente.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 8 394 - Meinorial des ,,riptivo da inven-

ção de «aperfeiçoamento: em machinas da
• fazer rotatosi), para que pretende privilegia
• Anatole Lévecque, domiciliado 'em Pari;,
• França

• Consiste a invenção em uma machina para
fazer rotulas de cartão, para-artigos expostos
á venda, ou para mitra firn,por meio de typos
cortantes e	 uma-Colha	 papel da cg:

BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1913

46:0005000
80:0305000

1.708:5725990
t

9.010:6255753

5.580:56551182
13 S20:Qt354M
23.699:7755790
2 528.2285177

20.180:838507



• Ou a	 fe ira 7,

descia Ia Intercalada entre os ditos typos e o
n.artão.	 •

Nos desenhos estil representada a machina.
A fig. 1 é uma sceoão pela linha da
tig. 2. A fia. 2:5 unia planta paia linha a-a
da fi g.. 1, depoO,..le tirados os parafusos. A
11;. a é uma variante, de fronto. A lig. 4
represanta uma alavauart do manobra. A
dg 5 é urna secr.ão 'o um typo.

mi china caiu prehande uma base. t
que estão lixados deus pilaras 2, qint guiam
o bloco 311. meio do aradras •. Este bloco é
sustentado par molas 5, rnrola ia nas pilaras
2. Nesto blori) 3 pala corr o . uma lami ra G
com dou, casnos 7. tymminn atra-
vessa lo p r dons parafusos iigira se ap- iam
na lamina G.

Piaba se aba xar cio primeiro ln g ar o bloca
3, suavemanot, em uma q imoilada &tarou-
nada, escoriogattilo por buxo tu s parafusas 9
ias cimos 7, axad s na limina a, em s: agni la
tlá-se pressão potenba ror maio ia alavancas
40 que abaixam Os p ira fusos. flaanla
mento atas p essOas pia posiçãn das parcas
11 que abriram as cabaças polygonaes 12 dos
parafusos

Na sua daseida o bloca 3 aroia-sa nos ty
prs contidas no compo i,-a• coloti-
tolda por da s propianas barras, tinia das
titia s, 13, é lixa o a nutra, Ia.	 o l. s	 da--
toca ia par noa ,Ia pov....As do ri i	 m 13,
duas laniiiins 16. corredi.::.s vertivalaranta e n
quatro omitam:1S 17, e sarmaroalas iam ino-
las 18 roia Garoam estas colmam:ao O con-
• uro:to ,i a (fartei'. 	 dado canvenicuto-
manta. Ira lais,r I. Por im iu lo iiiista
bar ia 11. 	cini roza	 tyrio:
To itos rdoras. 	 lia duas baia as
19, coai oaranis	 2 t tia rtaartar pl. , a lixar
as rypo: cmara deslo . ameilto 1 iterai, e ta . n-
b te parauru ruo	 voai um 1 lo	 urrOas para
tyips
	 lii arai:

COM pon	 trEtt	 (10n; lalft 1111 in-
d calor 21 qu pass soa rima gra	 22;
po	 (li 1 ' • 7	 1110':(.	 I . • 1.1.1!' a	

i.	
(103

typoi so ,.3 o tanco	 p ira cod.rtaaos ra)maio.
e obtry.s urna ares-: ão reaular.

Como do coa:anila: Oi	 d. 'Is
CeS 4 OS (1111?	 aula Iam ás barra: 11. e 13,
por(ro a sua soa 'i m 1'. biraia espriaial,
aormtitilin.!1 .1 ris bisais iataamas 21 , e um
chato -25

Obtein-ot por esto moio um corta nitido do
O (011 seglida ri iS, .rtn n !J panei na

abertura falta, e o ioreal..arnianto .10 ca tao
pclo liii Ii chato, qua ap Trii. o papal ria.,:ot
aborturo, Orno fpia tiat calndo e iiicrustado
sem coita 1 un e.1

Comlt	 Iii$1105;1tivo 113. Cr2,.. 3 opera- sa por
rim movommto :I abalariam), o qui: aio ta d.5
ma!SI travassa s la armaaão oslão
articulail is dias alava e Is 27. Oor jn da ar-
oe l dra . aa ai , cxe itt.iito tu num 2 2, par-
mitra baixai . an't Co' ta altura o b o.tat a2; orla
seatdila 03 fiara foscas 9 actuaria 110•n

das alavancas 27 e premom p:r intermalio
lo aceno iao tu cimo o ale provoca iram
Pressão Prtanias loado ao b ta ..° oa alavam:a,
maritiarlo . se a vantagem da acoão (inala sa-
bre o bico 3, ireossa ria pai a a dr (ri biriaao
do esforao 7 qualquer que se : a a posiçao aios
typos no eUlarwtteilnr.

Duos esbarros nas esilttrras 13 e 14
cempenedr 1 . impedem que o bloco 3 lesaa da•
mais O esinaarie as typos, e lambem servem
para restabm«aa • o ai-ludibrio do bloco, quitla
quer quo seja a prisão li s typoa. ['anuir-
tem tamboril a indefira . ciancia do Iii co 3,
que, achato' -se scan . ° quatro pantoa do apiiici
lama uma posioao bana parallela i ba4o de
pressão.

Em resumo: reivindico corno pontos 13 ca
racteres constitutivos da irovenoãn:

„.1°, uma mactena .e lazea moulos quoc na-
prelonde uro LIOU) compressor gire so; apoda
sobre lorIOS MOveia ou ..) coi:Cain e ins .:uero nb
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cartão o papel de côr que Iórma as lettras, ecueão do processo e permitando compro-
caracterizada nor	 (tender o objecto da invenção; fig. 2 é uma

A') typos compreheralando uma so,caão com vista do conjunc'o de uma trachina do Impri-
dons bisois e IIITI fundo chato para o 'córte o mita provila de cylincfros, coal' ti Me a fig. 1,
aura() 10 papal no cartão; 	 trabalhando sagurolo a invençã , ; fig. 3 urna

11) rarulação la pussa g exerci !a por pa- vista de datallie, com partes ratiradas. de um,
rafasas aobi e o tilo,' a pela posrção das ala- cylindro que se vaia collocar ou desmontar;
vancas de manoaaa aara a eancea (14.o paia- figs. 4 Cl 3 saio vi-tas 0111 secção, ore maior
fusos, devido a uma connexão polyaoard; 	 escala, do dispositivo da addu ção do tinta

C) regulação da ir sa.ãaa da emnponador ao cy na Iro poroso que traz o cliché.
inInterno os t2.'po , , lm r inala da indica , taras'	 Para a realização do proacsso desta inven•
latcraes no c e mpanedor, o mia so resleaam ção, empre ga se um eylindro (1, fig. 1, do
em frente do tuna gcadinção tixa, para par- substancia porosa, cuja suporlicio exterior
mdair a refattiaao da mesma aparação nas traz o cliché fa. Esta é crnstittudo por
1112i111:1S	 uma camada de materia orLo porosa, por

D) applicação do barr.": no comocriador exemplo, uma dela ta camada do metal
para apertar OS tipis, r> que permitam o em applicada sobre o eàlirtiro ou morim to a por
prego e a fixação lua cypos inefinaalo•; 	 galvanoplasiia ou outro meio cooheelio.

2°) em uma machola, segundo a reivindi• Sobro a camada não porosa, imprimo-se,
caaão 1, um dispositivo para encruar em doas grava-se e transp ria-se por meios conheci.-
toamos a deari ta do bloco compre‘sor, cara- dos, a ("ompasiçan, desenho ou outro Inativo a
eterizad polui inserção de uma lamina movei reproduzir, de maneira a obter um cliché
transv rsalinante, entro os paralus:s e o , ia !o. EmIlin, o espaço intorior o do cylindro
bloao, e que lava omitia: par a abaixar o ou supporto a cultém a tinta ou a c& sob
bloco alô aos typrs, depois de que se dá presoão.
pressa() subda por um movurmato curto e	 Comprehondo-se que a tinta ou côa' é recai.
potoa te;	 cada peta pressão, a principio através da

3, Emn urna machina , segundo a reivin 	 substancia porosa do cyli oiro rin supporto
caça. , 1, o meio do dar um primeiro movi- &pois através dos foros do cliché, em con-
inan'ai de deiaala ao Jarmo compressor, e em tacto lirecto com a olha de papel, estofo ou
seguida uma pr 2 ã.ra regalar e muito tratante, outra subi inala a imprimir. Com esto oro-
caractaroalo pela anu:alar:ao na alavanca cesso c dis positivo, vil-se que o eylindro a re-
de tastetra da duas alavancas cora levam presenta o triplico pa p: . 1 do deposito distii-
perto da articulação um excentric ou cama, bordar e tingidor do cliché ri t , de moto que a
cuja manobra faz descar o lOoeo em uma mobilia do imprimi se acha simplificada.
carta quantia:1.1a do ,ejzola e que tos sons ex- 1 raz odo-se o transporte da tirita ou da
treinos são operadas por um pratos) que 1 cr, ao abrigo do ar, torna-se posAvel ein•
permitto a compussão papila o .muito p.a- pregar tintas e divas muito fluidas o muito
tante di vido ao lu aço oe alavanca que se seceativas, cia vantagam p rmitle angmen-
fôrma por est • modo.	 tar consideravelmento a velocidado da tira-
II de lano na 17 de abril do IN N.— Por gem,

procuraoão, Lechec	 C • 	 Si nos roforirmos ás figs. 9. a h, rolares:ara-
-	 talado una conjuncto da machina, vil se em (t

N . g 3 ra	 meaa.„ii d t urjp ij tui 4,1 in ,enrãoos cyiparoS porta cticIis, mm roados
'

 por
,Lior p0reS,0 mi (tuposItuos pie	 exemplo cm "melo de quatro 1.11 InaChina;

teia a iiepeesscio por 111.,:io (I,:	 e: CL.l•	
em O as engrenagens usuaes que pitam a ma.

de seccamcwo rapi4a». 	 que prctendem 1 china em mo iniento e em e um resarvatorio
do tinta, tintura ou Co:' sob pressão, tabuleta-prnoleam Jato Carreia e Lairrent Dic4

Lontay, aomicili:tdos eia Pari:, França,	 tarado Os cyliudros a.
A "g. 3 mostra (pra os cilindros porosog

A in yoaoao tem por oh; actua um processo e sã murtal s s Ouro oral cabo d ou ~porto
os resp acrivos dispositivos para parmitta • a corrediço r. Este cabo tormila por collares
impressào eom Inatas e (Ias de saccamento , que supportam o cylindro a, deixando assim
rapido,	 corra esio e o sal supporta una esmoo an-

Os 	 ossos actuaes de impressão Consisti m moar A chaveta Ode estar sobra o eixo, e
geralme itO cru dap .cotar tiritas ou caves In is a 'ambira subre o cal».
ou monas graxas SAL e um cliché e (tapais Uma ranhura lunaitudinal fr talhada no
faz a• o traio:porto do clieliO assim Luto sobre eixe f' e uma chaveta .. orlo represontada, dis-
o na ei, o estufo ou outra substancia a lin- posta no Interi, r de d, permutem o arrasta-

criOo d pelo eixo o beau como a.
stes processos de transporta da licita ou roa:oiça°.

dir. tão nítidos quanto po ser In mica- Na oxo'italida la do oiro f e : Ca disposta
rne to exacutados, nao pai minam o emprego urna cabeça cyiindrica h torminaila pela
de tintas e de com as que se ruam 1 a; almirante, coneed a t, trazandat uma das engrena-
¡OU Orie, (1nattt(3 O traWp'” t, ao ar livre, do uns. b.
ml po. Jto ao Taché, atuas dos distribuidores, 	 A tinta, vinda do reservatorio sob pressão
a tin t a ou a efirto	 tipo para sercar, c pelo cano „;, clrga, depois de ter atravessa-
mesmo nas incriminasnas rotativas re valocidala do urna imita giraloria re construcoão
relatrva monta gran te. A nue. 5-:idado. de so usual, em canal axial ni da couc . ira i, depois
recorrer a untas e coras, que sevam lenta- em inn oo mais calotes radiams e da ca-
mente, limita a vela' dada e a pririncalo das
machinas do imprimia especialin.nita las ro-
troi, as que pra1ica:n.311e poderiam trabalhar

boaa lt.
Urna parte impartante desta inaohina coo-

sista no dispositivo rolabelecerrio commimi-
mais rapularneate.	 cação entre es.re canal ri e o espaço annular

tI p °cesso dosta live , cão remodria esses o que so estende entro o cyliodro poroso a o
hiemivernemes, e cousisla em recalcar u u sou caba Supp ,,,tto d, o pau a intareeptar esta
tinta OU a côa atrav('s de mo deposito da conarniciLoOto Quando houver 1 gar.
uma substancia por, sa. constituindo ao mas- 	 Esto d'spaálivo cariam chanclo na cabeça
MO tempo tisupporta, ia um cliché r	 1fu mado a urna valvula lo lantorna p com frestas q,
im unia subsliti.cia não porosa, directamente movei no canal e çlig. 3) di,posta na diti
applieado sobro o deposito, de modo tal que. cabaça.
o transporte da tinta ou da cr se faz ao	 Esta valsada Cm coli nCalla sob a acção do
abrigo do ar, tcrnando assim possivel em- unia mula s que toe re cantara a empurrai-a
pregar dotas e córes soccativas. 	 para o exterior, comprimitido uma guar-

NO desenho annexo :a figa 1 mostra, a nicio elastiel t,raz,?.mlo saiu:meia sobro a vai-
titulo de eximido. um dispositivo para a cx- vula contra a parte it mia cab.'ça h que fiSrma
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.assento; a guarnição elastica pó laser substie
•-árida por uma junta conica.
. Lima disposição tuia Ioga existe sobra o cabo
cr, carro optando i gualmente urna yalvida p.
ema mola s, nina gilat nição t o as outras
partes. .	 •

• Na ex , ramidade externa de cada valsaria p
, ha tambein uma guarnição elastica v

( fig. 5).
Quando o cabo d, que traz o eylindro po-

-raso a, e:tá cm posição na machhia, as dam
valsarias p cecupain a posição representada
na fig. 4 isto C, rebatida paia o intairier.

As moias s são comprimidas. as guar niçõzs
v :ão ft:amante a ert idas uma contra outra
para f' t mar junta est anque o, além disso, nina
communicaçáo se acha eatablecida entre o

.canal n e o espaço o pelas frest is q. kN o in-
terior das vali uh, p, que formam juntas um

. canal aberto nas duas extremidades.
• . Qualquer outra sy-tema de valvula
pra( ncha o mesma fim pó Ia ser empragadá.

. Quando se quer mudar de cliché, retira -
o cabo á da mai:bina.

• • As v alcantis p sito inutediatamentri impelli-
• das para o exterme par suas molas respectivas
•s, as.1 guarniçõ s t, ou as juntas cordeai do
cada tuna delias são comp , imilas sobre os

•assent s respecti VOS ti, e as o estas q são &Au-
. radas polo lacto de seu engatairento nos ca-
. miei que trazem as valvulas.
• Nestas can lições. não sarnenta a cornrouni-
• caça° é corta . la entre u e o, mas tambeiu o

canal n e o espaço o se obturam antomatica-
; mente paio facto do afastamento do cabo cl
• ca beça 4.
, Assim toda a sabida de tinta, quer do canal
n, quer do espaçaro, ficá automaticamente

. evitada. •
Quando se Põe de novo em Posição o caba ri

• com um novo cylindro, mcommunicação entro
o -e n de novo se • estabeleca aulomatica-

• mente.
Para permatir a retirada dos cylindrpa a

, da rnachina, esta tem lateralmente unitar-
Inação supplementar 2, distante da partf 1

• da armação da melúria, do	 comprim rito
'ao Menos igual a um dos cylindras a.

Eixos 3 e 4 se prolongam até a armacão 2,
o 03 eixos dos tainb • res, aos quaes são liglialps
por uma juntura pormittindo retirál-os afito
de cotão retirar os • ylIndros a, deixamidpla
posição 03 eixos dos tambores propriamente
di os. 	 '

OS p1/2tamar ,s de supporta e G serão 1s-
• postos de acaórclo com as condiçiars.
,	 A inv.:tição se applica á toda a impressão
• por porosi fade.

, As machinas pó tem, pois, ser ccncalklaa
não só sob a fórum: rotativa, rras tandi4in
sib tolas as outras fôrmas, c, em particular,•a fórnia plana.

Os cylinclros porta-c/ia/tas hes como a
p0 (em ser ct lloca. (os diversos em torno de imo

, mesmo cyrindro que serve de apoio á facba:a.
imprimir, de modo, por exemplo, a padtir
lazer successivainento sobro esta mesma •faolla
diversas impr,.330os superpostas ou jual.q.-,

• postas.	
.

Em resumo, reivindicamos como poetcs e
caracteres coustitutivos da invenção

• 1°; um processo de impressa() consistincip
em recalcar a tinta ou a cõr através de • Idn

• deposito em uma substancia poro•ii, consti-
tuindo ao na: smo tempo o supporta de
cliché finado em uma substancia dão porosa,
para o fim .do effeatuar o trair-porte tio clq-
voado ao cliché. ao abrigo do ar e do tornar
.noS-Ivel o emprago da untas de cõre.s Multo

• 'fluidas e seccativas ;
2°, .tirna forma de execução de fim

aitivo para a mo arção (M processo enuncia lo
era 1. comportando um cytindro 4 (10 5111)-

. Staneli 1)01 osa, rept escrita ndo o triplico papal
de deposito, di,tribuidor e tingidor, o sobre a
face exteroa do qpal é clircctamcuto apli-

n••nn•

cada um cliché delgado furado, da metal ou.
outra. sun-tancia não pousa at, apmicado
por galvaneplastia ou por outro modo:

3°, em uma mania rotativa trabalhando
segundo o processa muni -ciado em 1, nm svs-
teu a da . montagem dos cylindros porta-cli-
chés poroso ,

'
 comporta ido um cabo d emba-

tida no eixo f do tambor, cabo essa que traz
em -tias extremidades rebordos sobre 03
quitas repousa o cylindro poroso, para o fim
de deixar entre o dito caba d e o cylindro a
a:n op ço atalaiar o, formando deposito ro-
tativo;

. 0 , um dispositivo para estabelecer automa-
ticamente uma commairicaç,ao entra o depo-
sito rt tativo e um canal de ild:Itler;r30 CIO tinta
nalisposto no Tambor da machma, consistindo
em duas sativulas de lanterna pmpostas uma
á mitra, dispodas respectivamente uma s bro
o cabo que traz o cylindro p-reso, a outra na
catana h que serve de supporta ao dito cabo,
vd1volas CW5 que são providas de guarnições
estanques,e são submettidas á acção de molas
s, de modo que orlas são impelidas para o
intcrior da seus respectivas alojamentos,
qua mio o cylindro e u seu supporta estão em
posição par a estabelecer a commuoicação
hesjada, e são impadddas para o exterior
Para hilarr romper esta commanieação e obtu-
rar hermeticamente os espaços que elles for-
Marli, quando o cylindro a c sau supporta d
Opto na posição de trabalho.

Finalmente r.:clatnamos os bcneficios da
EonVançãa lute .nacional (promulgada pelos
decretos na. 9.213, de 28 de junho de 188'k e
.98'r ') de janeiro de 1903) visto ter sido
depositado o mesmo prdido de privilegia na
lloparileão Metal da França, em 15 de tinta-
bt oder:912 e :10 do setembro de 1913.

:Ilio do Janeiro, 44 do outubro de 1013. -
Por procuração, Ladeie & C°.

N. 8,467. — 3Iemorial descriptivo da
invenção de tt1)1L processo para a fi-
xação do azoto per meio do ferro-ala-
minio», para que pretende privilegio

. a ,Société Générale des. Nitrures, com
.séde em. Paris, França.

• ape-se que quando se nitreta o ferro-
aluntinio:

a retração f&-se a urna tempera-
tia relativamente baixa em relação ás

que se utilizam 'na fabricação do • ni-
trato de aluininio com os minados de
a luminio;

2°, a reacção é exolliermica.
posto isto, o presente invento- baseia-

Se nas seguintes observaCties:
Observou-se que ó desprendimento de

Calor era sufficiente para elevar a
tent Peratura da massa, préviamente le-I
vil( a a 1.200°- approximadamente, até
ali ngir e mesmo ultrapassar 1.0000.

Além disto, observou-se o facto ver-
dadeiramente surprefiendente de que,
operando igualmente com um f erro-
alúminio a. alue se tenha juntado unia
Mistura de bauxi/e e de carvão, esta
addicão, longe de entenalar ia elevação
cin. temperatura, permitte peio contra-
pie obter temperaturas pelo menos tanto
oinilo mais elevadas, isto é, 1.1103 que a
reacção do azoto 'sobre-a mistura de
bauxite e de carvão, pôde da'-se, e
que se obteria além disso unta melhor
fixação do azoto sobre o ferro-aluminio,
até se obter em certos casos urna fixa-
cito de azoto correspondente no ialumi-
ruo total contido na massa.	 .

O pracesso da patonto consisto p: is em ra*-
ser passar uma corrente de azoto -sobre uma
mistura de fe,rro-alurnimo, do biuxite ou do
matarias aluminosas o de carvão, noitecidas a
t empei:aturas relativ_annta . ubero_ ..,- elavaajya;

-...	 a

Exemplo —Aquece-se a 1200-1300°, em uni,
cadinho 100 kitogrammns approximada-
mente de lerro-aluminio a 4 í, finamenter
pulverizado, com 18 kilogram¡tai g de bauxito
o sete kilogrammas da carvão: A' Umpera-•
tu( a da massa passa de 1200 a 1850° appro-
ximadamente pira cru seguida baixar...lenta-
monta; parmanece, durante cinco hora supa•
r ir r a 1500'.

procts•o apnlica-se igualmente na fixação,
do azoto por meio de outros ferros atém do
ferro-a Ituninio e colo corpo alijado ao ferro
sejx susceptivel de fixar o azoto, addicionarido
áquellos uma mistura de carvão o de °udu,
do corpo atuado ao ferro. Pócle, por exemplo,
tratar-se o ferro sitiei° pelo azoto em pre-
sença da sitiei e do carvão; o ferro-boro etre
presença do acido borico e do carvão, etc..,
sendo estes differentes oxydos com o carvão,
mi • turados intimamento com o ferro-liga ou
collocados em um ou mais pontos da sua
massa.
, Po (em igualmente obter-se nitratos- com-

plexas tratando um ferro, misturado com
carvão ou oxydo de um corpo diftarento da
que está ligam ao ferro.

Nide, par exemplo, tratar-se uma mistura
ferro-alummio, de silica e de carvão, etc.
E' evidente que o processo é isualrnento

applicavel na nitretação de ferro complexo
em presença de mi-turas de carvão e de uni
ou mais nxylos susceptiveia de fixar azoto;

Em resumo, reivialicamos como pontes O
caracteres constitutivos da invenção:

1°, procesm para a fixação do azoto, cara-
cterizado pelo facto de se fazer passar este,
a unia temperatura relativamente pcuco
elevada, sobre ferro-aiuminia misturado com
carvão e alua-dna ou matarias alumintsas
(ianvite, kaolim, etc.)

2, appl . cação do processo á nitreta.ção do
ferro-ligas com basa de silicio, boro, etc., o
em gorai (1e corrias susceptiveis do fixar -o
azoto, com addição do carvão o do oxy 103
destes corpos.

(tio de Janeiro. 5 de janeiro de 	 • Por
procuração, Leclerc & C".

IV. 8.482, — Memorial deRcriptivn da invenctio
de «Aperfeiçoamentos na fabricação de ga-
zolina», para que pretende prititeàio a
Standard OU Company, .cem séde em Whi-
ting. Estado de lnliana. Estados Unidos eia
America, cessionaria de Dr. William Me-
?dom Burlem, domiciliado em Chicago, Es-
tada .o de Illinois, Estados Unidos da Ame-rie

A presente invenção refere-se a u:n apor-
fe , çoamento no inetholo de. fabricar pro-
ductcs, do baixa pauto de ebulição, da distit-
lação de petroleo, des aripto no valido de
privilegio n. 11.428 de 2a cie junho de 1913,
e é uma extenção claque lo methcalo, com o
fim de tornar milito maior. cem O empreso
do mesmo, a producção dos ditos productos
de ema quantidade determinada de deo
combusiivel ou outro pro tacto, de alto ponta
de alua ição, da distilação do petroleo.•

Nos desenhos annevo3. que representam
uru apparelho conveniente para applicação
do presente inothodo, -a lige 1 é nina vista
schematica em secção longitudinal-vertical,
mostranjo as partes em elevação do primeiro
alambicitio e sons accessorios, e a fir: 2 ó
uma vista semelhante do segundo alambique.

O apparelho da fig. 1 é• o mesmo que 'se
repreaa,neou no pedido de privilegio acima.
mencionado, de accõrdo com • cujo metholo
se introclaz um supprimento no alambique 3"
da parte liquidar...situai da série da parafinai.
da distillação de parole°, - isto é, o di-tillrado
conhecido como oloo combastivel, tende,
ponto de ebulição acima . de 250° Q., e sub-
metto . ae a, uma temperatura da -fornalha II,

•
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de ce rca (la	 a 450' C. aara disall ir as
seus eeratitiiint .,,s volatais, que, saa exp-d. idos

uni tuba 5 ttr3v(; de inu coad , aisa, !or 6,
cuja seapantina lesaaarcaa pae nina
do tubo 7 rio uni reAaianta 8 para os pro-
duetos de c aidens.tçãa.

Nvs '.a 1) 1 'áj acaã o de tubo, e nortaato ;(h'Srn
da ca r retai Jade da ilasmrea la s-‘eparitina.
exs. 1.0 uma valvula iatere a ptalora, 0, nor-
malmente fechada, para manter uma Nassa°
de cerca da quatro. a cinca atinosp'iaras no
'amido do tanqua s. vaporas por todo o seu
curso para • o a r-ri-lens:tilar e atra . éa
mesmo; e esta pressão dos va pores, cambia
nala Com o calor elos inestrbs, convar.ta as
parts (.1a, alta ponto de obuldean 1 sólio da
parafina, em parto do balaa ponto dia oba-
lição da mesmt seio, e retem as naplitas
volateis no distillado.

Este iniv : ho lo de distilaçãa cantinna
que o re.siduo no alambique seja reduzido a
uma c-nsiste,ncia raia, coma a de um x tropa
o o vniumo da carga miai-mi seja raluzilo
do 30 a •0 Eutretanto ú convenienta
abrir, do vez em (manda. urna valvula da
dasaarga 10 na extramida.la SIlftwior h um
tuba 11, pari:nela de perto da extremidade
inferiiw da seroantina, do ,con lensador, para
descarregar a pre ssão do gaz sdena
acrania:dar-5c na sarpaatina o obstrua a acçaa
do appaaellio.

Neste inato alue eifineaa o otesmi,a an , r-
faia-mm anui 0 r e sidia) é retirado li alam-
bique 3 e intro li,zido ern Ufl s,guralo alam-
bicara 12, aquecida por nina. l',orriadia 13 e
provido de Ima resarvator ia de vapor 14 mu
nido da uma volvida da saanrança de praasão
15 e uma valvula de seaurança de vacina Ia.
ambas dc construce:ão e moda do npaaar
conhecidos, não seu lo uca:is), partante.
desuraval-as. Um tubo 17 communial o reser-
vator:o do vapor -caio lima seroontina
coni-nsador 18, dcsJarregando da :z U1 etif,V.3-
1111 inreriOr par uma proj ., e.ão 13 c.a/ uai
re-ipienta 20.

O cantei to ri o alambique á mantida sob
pressão armaspliaricit 00 appraximala(nante
Sal) esta pr:ssan, einauanto sul -dia a apreei •
mento da 'o"nallio, Va, para distillar o; coo-
sul (antas vo:ati 13 do dito coram la. inca são
descirreeados pa;o tuba 17 e condena ), los, na
condensador; O o; p oluco I cand..3.1saaan
accumillain-se s -ti) a farma. do ian aquilo
amarellado no recipiente O. •

E:acama-se esta operai:ato a.a ..: lin o em-
ten to oriJimil do a/arriba-pie 12 tenha ficado
secco. aceamulando-so no racipiante 	 caro.
de 9:;	 cargaalo alainhia 13 12.

O IMuido 13eandeusaaao '10 reaipienta
é vau, aio da masa-11 para n allmUctaa, a nu
para oatro alambrgie smialliarste pira trata-
menta separado, e a abi suado ao me cesso
origina/ descripto como exaeenado no mesmo; .
e o (lis t,ffl a resultaria; 'predileta do baixo
pula) da eleiliçã,i da inesma sa ra: rpm o sa-
graria a osidtto de peixota() de mia foi dist&
la lo. E' preforivel, em vez da tratar o coo-
ten In do recipiente 20 saaaradamanto e:0 inn
alambiqua a, e ano. sa sua2..eriu misturai-O
com re s ida° oriziaal tratado no mesmo; o

• resultado é o mesmo etw ambos os iSOs
Operou ia-se le s te -ultima, tilo 10. cerca da
4;3 1;2	 da carga ariainal no alambique 3
se ronverle, em gazol mel:alem de 1 1,2
selando em fórum de,	 Ciae é amora...alai°
coma combristivei para aqO paer adagia:Tio.
Este deixa pouco menos de . da cara
orizinal 'como resi hm, para sor tratada no
alambique 12, do qual carca lo .35 e, slo.dis

doixando e rca do 5 .a elmo residiu)
Eeeco ou cnke, e este distillado, voltan to ao
alambique 3 para tratamento com a carga
ne sta introduzida para o t eatainanto orra-inal,
o casioua do novo DO primeiro alamb'eme a
mesma produeçao de cerca do 33 do.
gazOlina c Cerca do 35 'a da reaiduo. Daste

ruo lo a op	 ia') da exacumr-se
lamente,. a lalcaeran la-a3 novas cargas ao
eleve de alta piaassãa 3.

Por esto pra^a ,e‘ a na:a- 3:a):11i), pratica..
manta, to la o neolaatn io irt ia) da alta p.)
da abala:ao, prim .; ratei i . em tratado pai) pro-
cesso exa:uti lo rio ai:11111)4m 3 Coal O; acJCS-
sorio3 doscriproa, se coaverta em um arta;
saperior de punia). da Illesula sub oa
grupo de parafina que a do dito residiu ori-
ginal.

)s entoo lidos no assurupto, naturalmente
comprebari lano que o pro.lacto de baixo
ponto ie ebulição aqui rearido como gaz diria
é gazofina, crua. que tem de soe prepara ia,
para o mercado, tratando se primeiro com
acido sulfaric.) torta e então radistilla.ndo-se
para produzir gazolina acabada, inodora. e
que o tratamento p3r acido sulfurica acar-
reta uma per ia de nerca da t 1/4 %; iam-
bem que 'as chamadas lasas» (bottow) dos-
apnaree3m coai a rodistillação. Comcudo é
preferivel intra luzir essas bases no alambi-
que 3 e mistural-as C3111 os . matermes alii tra-
tados-.

A pressão no colhido do a ambilue dos
vapores cio todo o seu curso para sa coo len-
safai° e durante a masma traz a vantagem de
reter na distiltado naplitas lo baixo ponto de
ebillieão, que do outro modo se escapariam
com os eaz-3s. O presente processo pólo,
entretanto, com a valvula 9, em vez do ser
na extremidade do descarga do coadansador,
como representado. interposto na passaram
da vapor catre o alambique o o condensador,
posto (1113 paio M3s1110 muitas d ssas naphras
saiam sacrificaala.s.

Ern resuma, cairia ficamos como pontes e
caracteres coastitativos da itivenaã.o:

o motim lo de tratar as partes liquidas
iIa sarie de parafina da cbstillação de pa-
trota .1, que tenham ponto da ebulição su-
perior a 230° d., para -obter delias pro trecos
ia mesma sacio, com baixo ponto de ebuiieão,
Iti-tillaudo a uma toinrwratura de =Ca de
31. 5 C a coroa de 455 1 C. os censtituintos
volateis do dito liquido, caadta tu to para iõra
e coo acusando esses constituintes, e In al-
teada sobre o dito liquido uma pressào

quatro a cerca de Cinco atmosplieras,
(103 ditos vapores, caracteris • do pir
aparoximailain rito sob a pressa° atino- pite-
rica. os con-tituintea vo:ateis do resi hm da
KialCira disiiltação menciona ia o conduzir
para tóra e coa iensar estes coustituintas, e
tina finaria" stibmetter o ultimo prolucto da
coadan-aaas .ao primeiro tratamento WII-
eiona to;

o inatholo do tratar as putas ligai las
da sacie de parafina da distilação do p3-
troteo, segundo a remi]. licnão 1, caracte-
riza Ici por inistura.r o ultimo disíilta lo com
mais das' ditas parta s liqui las, °rareamos, do
residuo para sanlaettar-sa C r :n cilas ao pri-
meiro Cratainalito inaueianalo.

nbao Janeiro, 19 de março da 191 , 4. —Por
procuraçao, Leclere Si C".

N. — 312morial deseriptivo da incenão
de «ap3rteiçoaot::ntos 131 fabrierva-to de ga•
zoliNao, para que praaat ta privilegio a
Stautlart ()il Comoanq ((f Indiana), com
séde Condado de Lake, Estado
de Imliana, • Estalos Unidos da Antorica,
cesvionaria de \William Ileriom Barton,
domtediato cai Chicap, Estalo de Illinois,
Edalos Unidos da America

para o'itar-se um pra-Neto do baixo ponto dC
eindlicão do mesmo grupo ou serio.

A procura cada voz moi ir de gazolina du-
' rante estes ultimos 10 armes, provocou um

gr orle augmento no fornecimento 'por aper-
unam mentos no medrada de distillaa do pe-
trifico orá as naplitas, cujos pomos de °bui-
liaão vão de cerca do 25" C. a 1-5° C. Isto
exclue os oleos illuminantes, cuios pontos de
ebullição vão de cerca de 175°C. a 'cerca do
315° C. e os oleos o caras lubrificantes, como
residiras, oleo cardai-ais:et e oleo para gaz,
com pontos de ebullieão que vão do 3150 C. a

370°. aCtigmento da procura de gazolinte pro-
roceu tentativas para obtad-a de-te reeititro,
por0m, essas tentativas, posto que etlicazes
lia producção de gazaliira, invariavelmente,
como resultado do ab..xixarnento do ponto de
obuipa-Jta, alteraram a formata .geral do
grupo de parafina ;(1n112n--1-2) para' a do
grupo do cidadoa° (Cidlan), tornando o juro-
dueto smi valor no nwriaido par ser incon-.
uniam° devido ao seu cheiro desagra.duvel,
para se tirar o qual não se tem achado pro•
casso proveitoso.

Uni methodo conhecido do tratar o rica
carnbustival c o olao para gaz. que lar-ma o
dito residir° de distillação da série do .para-
fina do petrifico, 1111'3, ob:er do mnsino um
paolueta ao baix . ponto da oh:dna:to, COM-
prchende Mamei:ter—e o liquida tratar-se
a uma temperatura :adiei altamante elevada.
para 1issegurar a citam mia distilltieão das-
trucliva, e conduzir es Vi P°' s rasultantea
atravez de urn coa icase toe por (nein de irra
tubo ou andava° raia o .igim e in o alambi-
que, tendo porém unia volvida ca. : rega Ia in-
terposta no condoei.° entre o cora laiisadOr e o
alambique, para manter sob i o o ieeado,desre
a pressão dos vap Tes de eistilia(ea a.

Comquanto este processo proluiza o deae-
iado abaixamento do ponto de ebulliaão do
liquido, verificou se que o To 0(1 (-tu r.onden-
siado 53 converte em insultados partentsantes
ao rerdrid0 gru p o tie de, ,,,iee,t„ r,	 oL11,yl. uointi),11. (tiltre' t:

ri. tin
A invenção 

in u

methodo de tratamento do dito re.iiiiio doa

grupo de parafina do p trela° por distillação
e condensação de seus vaiv ens, peio qual o
producto resultante de baixos poma- do °bui-
lição será da mcsina sido de parafina e,
pois, isento do mencianada defoil. , ), CU por
outra, pelo qual se evitara a caaversão do
petroleo daquella série em produe os perten-
centes á sa'aie de etlivtairo. Realizamos esto
obiecto elevando o pi; do de alatinem do ta-
siduo limado o augmentaoilo a inanencia do,
calor sobro o mesmo ernquanto sob distilla-
ção, mantendo contra-pres,ão no dito li-
quido dos vapores que deite se desprendom
pala dist Ilação, como so te:n feita até aqui,'
do modo acima descripto o manteudo taro-
bani os proprios vapores sob pressão durante
o seu curso do alambique através do conden-
sador e eniquanto sub cenden-aeão.

Um Apparelho convententa para a ex-
ecução do presente apor feiçoamento está rea:
presentado no drsanho anntaxa por uma •
vista schematica em senão vertical longitu-
dinal, ilustrando as partes cio elevação.

Um recipiente uni Qinna ee caldeira 1 ,para
o cosi lua lima do a tratar- se, esta sobro uma
fornalha 2 e é representado corno provido de
uma valvula de seguranea ,3 para baixar a
pressão excessiva lio recipiente., um medidor
de pressão 4, e uru do tampei atura 5, cuja
construeçaoproferivel é a renresentada mia
um tubo 5', que se prolonga inclinado paxá
dontro do recipiente através, de soa cabeça e
fechado inforiorinento, para conter mercado,
ou, de preferencia, olen, e adaptado a conter
um thermometro apropriado G, capaz de seg
retirado pela sua parte superior aberta,sendo

ubd sujeito ao calor da caldeira 
jesse thermomttro para ima-urgir no coe

tauin do t	
.

Refere-se a invento a um ai:lar:Moa.-
monto no tratamento da residirias de alto
panto te elailliçãa, ai especialinauta a resatua

a dtstiiIa ãu do gi'mipt ou ea	 (I >
-de petroieo dopas que os diatitlados de 'ponto 

mais abaixo do ebulliçã.o foron reninvidoa



Qii ' t a-fe Ír 	 .

tÏm conduto 7 parte do topo do recipiente o
ificlina-se por cima deste, para conduzir o re-
fluxo de porções não vaporizadas do liquido
e um condensador 8, cujo tanque se repre-
s:enta provido de um registro de escoamento
8'. A serpentina do condensador. 9 des-
carrega em sua extremidade inferior por
uma projecção do tubo, 9', de qualquer cum-
primento desejado, em um receptor 10 para
os productos de condensação. Neste tuba, e,
pois, adiante da extremidade de descarga da
serpentina, está uma valvula intercala tador
11, e é conveniente munir a serpentina con
uma valvula de descarga 12,representado
extremidade superior de um tubol2;,que parto
de perto da extremidade inferior da serpen-
tina através do topo do tanque do condensa-
dor para baixar a pressão do gaz que S•)
possa accumular na serpentina o obstruir o
funccionamento do apparelho.

valvula 11 é normalmente fechada. Poe
um supprimonto no dito residiu) liquido con-
tido no recipiente I, o calor proveniente da
fornalha distilla os constituintes volateis, e os
vapores resultantes seguem pelo conducto 7 e
serpentina 9, onde se condensam. Com a nil-
vula il. impermeavel contra o escapamenle
dos productos de condensação, os vapores d3
distillação se ac3umulain e em seguida exer-
cem uma forte pressão de doado cerca da
corra de 5 atmospheras sobre o liquido
recipiente ou do alambique, elevando o nom
de ebullição de 200 0 C.-315° C. a 3e5° C.
—t20° C ; e esta prcs=ão dos vapores, coin 1-
nada com seu calor concentrado, augment
grandemente a conversão das partes de ali
'Obullicao da série de parafina em partes de
baixa -ebullieão da mesma sério. A valvula 11
abre-se do (piando em quando para desce-
regar os productos de condensaçao no tee-
o ptor 10. Lie facto, os intervallos de descai : • t
devem ser suilljentemento freveates para
evitar que a serpentina se encha de lieui
para melhor funcvionamento do apparel:.,).

A eaztlira Kmil:ante ú um producto p3-
tenente ásric de parafina, tal com) o
residuo do petrohn de que foi distillada,
o effeito da pr3s , 3o para traz aqui cspe.:_til-
cada, proluzido da extremidade da serp.-m-
tina do condensador sobre o contendo d
recipiente, evitar a transformarão da s'.ri
de parafina na série iropropria do ethyleno.

Em resumo, roivindicamos corno pont e e
caracteres constitutivos da invenão:

1°, o processo do tratar as partes liquides
da série do parafina da distillação de pn.-

que tenham ponto dc ebulfição
ricr a 260 0 C., para obter delias protl
da mesma série cone baixo ponto de ebail
caracterisado por distillar, sch tempera' 'ira
de 313° C. a 13° C, , Os constituintes vt.l.
do dito liquido, comi . luzir para fóra e ,:„:1-
densar esses constituintes e manter sr3
dito liquido uma pressão do cerca de 1 . e
nimospher as dos ditrs vapores durante 1•,
o seu curso e cmquanto se opera a Cútiim-
sação;

2°. o processo de tratar as partes liquilas
da sido de parafina da distidacão de petul
que tenham ponto de ebullição souri.)r
200° C., para obter deltas productes da
menna s,érie com baixo ponto de eballicão,
caracterisado por distilar, sob temperari;ra.
de 345° C. a 5 . 50° C., os constituintes vulat3,is
do dito liquido, conduzir para fóra e con-
densar esses constituintes, mantendo sfi,r.e
o dito liquido uma pressão de cerca de (eivai°
a cinco atmospheras. dcs ditas vapores du-
rante todo o seu curso e einquanto se opera
a condensação, e diminuindo de quando em
quando a accumulaeão de gaz proveniente
dos productos de condensaeão.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1913. —
Nr procuracão. l eete re & C).

DIÁRIO OfTICan

ANNUNCIOS:
Coneordiq

Sociedade Mutua de Seguros e Peculios

SEGUNDA CONVOC.Vg0 ri ASSMIBUI GERAI&
ORDINÁRIA

Eia cumprimento do art. 19 dos estatutoe,
são convoetdos os sonos para s3 rJuntretn
em ass. ene'lja fzeral ordinaria. hoje 7 ((cabril,
hs li horas, no editieio da sétle social, á 111.1,
do Ifospiciomi 30, a qual terá per or)joct.)
tÚ mar (e):31133iin ,nto do rolatorio e contas da
(liretoria. baiano social e pa recer do con-
s3lholical, referetts ao animo de 191 le de-
liberar a re:.pr_tit,), bem como sol-,r3 a vaga do
1(nar de gerente e elnar o conselho fiscal.
C onforme o citado art. 19, sendo esta a s•
ruela coavoerti:Io, a asse,tublétt ficará c'msti-
tuila e Ielib.2rará c0.11 qua,:quer numero de
c) 'i presentes.

Mo do Janeiro, 7 ele abril da 191e.—
e; neeen .Sinnote 1r,;3i(IP111,3.— jrjiei Rei-

vin-presi lente.— .1o.:t; Pires de Souza
e	 7, ÉlICSOLIreir0.

Cei-nimihia de Fircão e Tecidos Industrial
Campista

accionistas roca
.-'Ll:tirotri oro t ,H, -olohl,:.. te coral ordion-
. e sal5) to te l.	 1. 30 da rua

do Infl;Innm. rO :ia 15 do cor-
(Is	 l'Anarpm conito-

. :o tio 1' 'tu 	 pai 	 vou-
,	 e o	 desta ri :recto-

: a d,,ranfe o	 nno findo,	 eleit:ão	 da
Hria,mnmIn	 ci con=elho fiscal e

•[ • ,upplent,-!.	 .0ne :-t-;sine para
do art. 0 (1	 -talutos.

1 -H-) do	 'iro. 1 de abril rio 1915.
nrosideni	 .1 p l,mi,) .1,'(.7nand,'s dos

Jliencia de Almeida Pinto & Come

QT:'.uno cru i

' . •r('s	 da	 neooso .... - . - n
.res .$
'chore :,	 el•t;:•.“..:-.a-olaritt:
nri.cve.r 030$900

.1111 : e	 levinis
O Corno 	   4:'fl4S00

S.	 IrtnJto 1:0W210
lohine	 ..	 •	 141S700

1 : t;t4g4;n0
\ H ,.	 • )1.ino 60W,000

- 1 , ;rion	 ti.	 1 -nP=',	 (10	 ItrZelltie 15:0009000
J. 'Iambo &, comp 	 1:3;0$'t7n
401:05 IOm'n'rz 	 /s :25

6000
0 n . n allR	 da	 Silva 	 2:;::-;0110

Affolio 	  .. ii:00~00
159,00(1

1--ry /1:ii$000
11.	 S.	 lIenry 2:316:,;000
A• 1:053M00
\V.	 & (1.	 Vogel 	 82W00
"nja. Garcia	 Comi) 	 080:,-;100
II	 C,L1-rip 	 "'906$730

Maio	 (tolhi) 	 418600
Vianna Silva. & Comi) 	 168$500
J.	 J..	 de	 Alnleid•	 98$101!

kflama ,.-T...-(-.---..-.- 48:0378710

Abri! Cle 

«A.universaria

Sociedade beneficente de dotes por a,nniarer.
santos de nascimento e caeamento

Organizada de acedido com o decreto n. 434,
de 4 ele julho dc 1391

Séde: Victcria—Estado do Espirito Santo

End. Tel. Annivar — Caixa Postal n. 3.781

ASENIBLÉA GERAL ExTRAORDINAIIIA

São convocados tolo; os accimistas cht
Anniversaria Brazil para se reunirem eni
assemblea geral extraordinaria a 2,3 do cr-
rente mez, na nova sério social á Avenida.
llio Branca n. 173, 1° andar, ás 12 horas,
para' o fim de reforma dos estatutos da so-
ciedade o preenchimento dos Jogares vagos da
directoria.

•
fio de Janeiro, 31 de março de 1015. — A

directoria.	 (.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, iob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabba.dog,
3 horas, á rua Visconde . 1e Itaboraby n. 45e

1=1:03-al
2 ,k3 — 31°

on,noosoo
Por isaoo, em meios

AMANHA
305 — 55'

16:0001;000
Par 1$600, em meios

Sabbado, I O do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

300 — 15e

lt,0000$000
Por ~00, em deeimos

1•n•n

N3. Os pretrdos superiores a 2005 estiá
sujeitos ao desconto de 5 %.

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser
acompanhados de si a,is 000 réis para
o porta do correio e dirigidos ao . agentes ge-
raes NAZABETI1 & C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel
e casa F. GUINIABAS,S, Rosario, 71, esquina
do becco das Caie:cilas. Gaita, do Correia
1.273,


